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RESUMO 
 
Esta dissertação investiga a partir de uma perspectiva histórico-cultural, o métier de Diretora 
Educacional na Educação Infantil e suas implicações com o trabalho pedagógico. A pesquisa 
empírica, inspirada no método de Instrução ao Sósia, tal como proposto por Yves Clot (2006, 
2010), foi realizada em uma rede municipal do estado de São Paulo envolvendo duas diretoras 
de unidades distintas. As transcrições das seções de Instrução ao Sósia, realizadas por uma 
mesma intervenant, com as duas diretoras de Centros de Educação Infantil, foi tomada como 
material de análise. Na Instrução ao Sósia, a linguagem é vista como mediadora entre o vivido 
e o (não) realizado, possibilitando aos profissionais reverem a atividade exercida ao falarem 
para o outro do próprio métier. Tomando o movimento dialógico como foco de análise 
procuramos destacar: 1) aspectos comuns que se evidenciam na fala das diretoras sobre o 
próprio métier (rotinas, forma de gestão e organização, etc;) 2) as condições de trabalho nos 
Centros de Educação Infantil (Unidades envolvidas, número de crianças, corpo docente, 
recursos materiais, número de monitores/Agentes de Educação Infantil, etc...); 3) modos de 
funcionamento (coletivo de trabalho, escolhas e argumentos apresentados). Os resultados 
mostram: 1) como a dimensão pedagógica é prioritária para as diretoras e norteadora na 
efetivação das ações cotidianas; 2) como as duas diretoras participam do gênero profissional, 
com estilos próprios de gestão e evidenciando a atuação pedagógica; 3) como os modos de 
atuação encontram-se entretecidos às condições objetivas de trabalho. A partir desses 
resultados problematizam-se as implicações pedagógicas nas práticas das diretoras e as 
formas como participam dos coletivos de trabalho. 
 
 
Palavras-chave: Direção de Escola. Gestão Escolar. Trabalho Pedagógico. Educação Infantil. 
Coletivo de Trabalho.  
ABSTRACT 
 
This dissertation investigates from a historical-cultural perspective the métier of Educational 
Director in Early Childhood Education and its implications with pedagogical work. The 
empirical research, inspired by the method of "Instruction to the look-alike", as proposed by 
Yves (2006, 2010), was carried out in a municipal educational system of the state of São 
Paulo involving two directors of different units. The transcriptions of the "Instruction to the 
Look-alike" sections, carried out by the same intervenor, with the two directors of Child 
Education Centers, were taken as material for analysis. In the Instruction to the Look-alike, 
language is seen as a mediator between the lived and the (un)realized, enabling professionals 
to review the activity exerted by speaking to the other about their own métier. Taking the 
dialogical movement as a focus of analysis, we seek to 1) highlight common aspects that are 
evident in the directors' talk about the métier itself (routines, management and organization, 
etc.); 2) the concrete conditions in each Child Education Centers: numbers of children, 
faculty, material resources, number of monitors / Early Childhood Agents, etc ...); 3) modes 
of functioning, collective work, choices and arguments presented. The results show 1) how 
the pedagogical dimension is a priority for the directors and how it orients the realization of 
daily actions; 2) how the two directors participate in the professional genre, with their own 
styles of management, evidencing a pedagogical way of acting; 3) how the modes of action 
are interwoven with the objective conditions of work. From these results, the pedagogical 
implications in the directors' practices and the ways in which they participate in the collective 
work are problematized. 
 
 
Keywords: Educational Director. School Management. Pedagogical Work. Early Childhood 
Education. Collective Work. 
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1 Memorial de Formação 
 
1.1 A emergência do problema 
 
Pensar sobre como as crianças aprendem, como acontece a relação entre o 
conhecimento e as crianças, as crianças e sua relação com o mundo, são questões que me 
acompanham e me acompanharam em minha trajetória, primeiramente como professora e 
hoje como diretora. Questões estas que, sempre mobilizaram minhas ações nas experiências 
vividas com as crianças dentro e fora do contexto de sala de aula, vivências que sempre 
despertaram em mim a curiosidade de saber o que acontece com as crianças que, de “uma 
hora para outra”, “sem ninguém ensinar”, aprendem “naturalmente”…  
Acredito que ser filha de professores me aproximou de maneira peculiar do 
universo escolar, o desejo de ser professora como minha mãe, despertou em mim o desejo de 
aprender a ensinar! Assim, terminado o ensino fundamental, busquei o curso de formação de 
professores, o Magistério. 
Penso que, de modo geral, diferente dos cursos de formação de professores que 
temos hoje, nas universidades, os cursos de magistério, em nível médio, tinham uma proposta 
de caráter mais prático, pois as muitas horas de estágio nas escolas de Educação Infantil e do 
então denominado ensino de “Primeiro Grau”, possibilitavam uma “inserção” e uma 
“imersão” no espaço escolar em termos quantitativos maiores, o que me permitiu observar 
mais os diferentes fazeres, diversos professores, múltiplas configurações de escola, o que 
favoreceu a formação de um primeiro repertório para as práticas futuras.  
Deste modo, minha formação inicial como docente, o magistério, no "Colégio 
Ave Maria" foi também muito além das questões práticas, hoje percebo a importância da 
formação teórica, que destacou a relevância do caráter político e social da docência e 
discência, o que constituiu o meu olhar para questões que me são caras e que me acompanham 
por esses vinte anos de atuação no magistério em destaque, o caráter social e histórico da 
educação escolar. 
Construir-me professora foi ir além do desejo de seguir a figura da “mãe 
professora”. Com a formação, eu me constituía docente na relação com professores brilhantes 
que mudaram minha história. Esta relação de proximidade, companheirismo, admiração e 
muitas discussões acaloradas, provocaram inquietações por aprender.  
A partir desta formação de caráter teórico, marcada pela evidência e enlevo do 
caráter social e histórico das práticas educativas na escola, da historicidade dessas práticas 
11 
 
como definidoras de projetos societários, de concepções de educação escolar, a ciência da 
história me fascinou, me levando à graduação em História pela Pontifícia Universidade 
Católica de Campinas. Formação que me remeteu ao caráter de outra “paisagem” da visão 
escolar de educação, a história como fundamento das práticas humanas. 
A perspectiva de trabalhar com a formação de professores já delineada no curso 
de magistério, motivou-me desde então a buscar a experiência da docência. Contudo, com a 
mudança da legislação, em 1996, com a nova lei de Diretrizes e Bases e a criação do curso 
“Normal Superior”, houve uma reconfiguração nas políticas públicas de formação de 
professores, o que colocou fim nas possibilidades de formação também no nível médio para 
professores. Como nos relata Bittencourt (2007, p. 9):  
 
No âmbito estadual, vários projetos foram implantados e fechados, 
quando era consenso o seu bom funcionamento. Citamos apenas um 
exemplo de São Paulo a título de ilustração: o CEFAM- Centro 
Específico de Formação e Aperfeiçoamento do Magistério, um 
conjunto de escolas de formação de professores, que aliava o ensino e 
a pesquisa e funcionava em tempo integral. Suas avaliações 
mostravam o bom desempenho de seus alunos; entretanto, as escolas 
foram fechadas sob o pretexto de seus autos custos. A formação de 
professores para as séries iniciais do Ensino fundamental passou para 
a responsabilidade de escolas de nível superior, organizada em um 
projeto questionado pelos educadores de todo país- o Curso Normal 
Superior-, abraçado pelas universidades e faculdades privadas.  
 
Assim, a docência na formação de professores enquanto perspectiva de atuação a 
partir da formação do magistério me fez perceber o quanto era necessário e inerente ao “ser 
professor” a formação contínua, percepção que experimentava e amadurecia na docência, com 
as crianças na educação infantil. Nesses primeiros anos, me constituía docente nas minhas 
relações as crianças, com professoras, monitores, equipe gestora, especialmente com minhas 
parceiras e parceiros de trabalho. Como coloca Fontana (2000, p. 44): 
 
Tornamo-nos professores e professoras tanto pela apropriação e 
reprodução de concepções já estabelecidas no social e inscritas no 
saber dominante da escola (permanência), quanto pela elaboração de 
formas de entendimento da atividade docente nascidas de nossa 
vivência pessoal com o ensino, nas interações, com nossos alunos, e 
do processo de organização política, com nossos pares, em 
movimentos reivindicatórios (mudança). Diferentes, no entanto, nos 
"modus de focar"  
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O exercício da docência na Educação Infantil, na rede privada e o conviver com as 
crianças pequenas, fomentaram ainda mais minhas indagações, o que me levou a querer 
ampliar minhas percepções e a prestar concurso para trabalhar na rede pública municipal de 
Campinas. 
Em 2000 assumo por concurso o cargo de professora de Educação Infantil e 
também de professora da FUMEC, fundação responsável pela alfabetização de jovens e 
adultos no município. Com esta escolha, afastei a possibilidade de ser professora de História, 
não assumindo um cargo nesse mesmo concurso. Com isso, a formação em Pedagogia se fez 
necessária. 
Começo então minha trajetória de docência no ensino público, com a experiência 
concomitante da educação infantil e da alfabetização de adultos. Em destaque minhas 
vivências com os adultos, outro universo, ao me embrenhar no mundo da literatura, defini a 
docência ali como um esforço para despertar nesses alunos tão peculiares o desejo e “A 
paixão de conhecer o mundo”, ao modo como nos dizia Madalena Freire (1995). Foram 
momentos de muitas incertezas e aprendizado. Tempo curto, mas intenso! Tempos e modos 
de aprender e ensinar, bem distintos da educação infantil. 
A docência na Educação Infantil em uma escola de periferia me trouxe outros 
desafios. Como professora, eu era responsável por duas salas de berçário e por uma equipe 
formada por dez monitoras, mulheres, sem formação acadêmica, entretanto, com experiência 
com bebês, com a escola, com a rede municipal que eu não tinha! Deparei-me com a realidade 
da escola pública, muito diferente das minhas experiências anteriores. Confrontei-me com as 
minhas limitações, porém, mantinha o desejo de ensinar as crianças.  
A vivência do trabalho docente em uma escola privada, minha referência até então 
no tocante às relações de trabalho, aos papéis sociais e aos fazeres na escola, era bem distinta 
da configuração das relações de trabalho que encontrei na rede pública municipal, mais 
especificamente na Educação Infantil. Na rede pública, um aspecto, em especial, marcava o 
espaço dessas relações: a sala de aula era e ainda é compartilhada por professores e monitores 
(atualmente também por Agentes de Educação Infantil), com atribuições e papéis sociais bem 
definidos e diferenciados, marcados pelas diferentes jornadas de trabalho, salário e status, 
divisão social do trabalho explicitamente marcada nas atribuições normativas das funções, 
embora nas práticas cotidianas com as crianças, essas “diferenças” tendessem a se diluir ou se 
“evidenciar” dependendo dos contextos e relações, mais contingenciados pela natureza do 
trabalho pedagógico.  
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Havia e ainda há um conflito histórico entre professores e monitores na rede 
municipal de Campinas, que eu conhecia superficialmente e desconhecia os bastidores. Ao me 
tornar professora nesse universo, passei a viver e a conviver com essas relações conflituosas, 
todavia, precisei pensar em estratégias de sobrevivência.  
Fui me apropriando dos embates entre professores e monitores que se 
enfrentavam ora de forma velada, ora explícita, que se aproximavam nos fazeres, nas práticas, 
no entanto, se distanciavam nas atribuições normativas do cargo (documentos, legislação, 
regramentos institucionais) e nas condições de trabalho. Essas questões, atreladas à falta de 
clareza e orientação sobre o que de fato cabia ao professor e o que cabia ao monitor faziam 
com que a UE estivesse a todo tempo permeada por tensões, legitimando o modus operandi 
desarticulador, desagregador no interior das instituições de Educação Infantil.   
Em vários momentos, não tínhamos Orientadora Pedagógica (OP) e por tentativa 
e erro, passávamos a (re)pensar o fazer com as crianças tão pequenas. Durante dez anos 
erramos, acertamos, crescemos, choramos, tivemos retrocessos, estudamos, discutimos, 
discordamos, concordamos nos transformamos, nos desenvolvemos no cenário escola, no 
palco da vida. Por muitas vezes pensei em desistir. Não sabia como agir com adultos e 
crianças. As dificuldades eram muitas e demandava muita energia “pensar junto”. 
 
1.2 Frente a esse quadro, o que era possível fazer? 
 
Tinha o desejo de continuar estudando, clareza da necessidade da pedagogia e 
queria fazer mestrado em Educação. Ingressei na Pedagogia pelo processo seletivo do 
PROESF, programa que resultara do Convênio entre a Prefeitura e a UNICAMP, para a 
formação de professores em exercício, da Região Metropolitana de Campinas, com duração 
de três anos. No início do curso, não foi explicitado que teríamos aulas apenas com auxiliares 
dos professores titulares. Cheguei a me arrepender. Todavia, com a frustração de não ter aula 
com os professores titulares das disciplinas, era chegado o final do curso, mas as indagações e 
o desejo por saber mais permaneciam. Necessário reconhecer que por meio dessa formação, 
obtive a titulação necessária para assumir cargo público como diretora. Ingressei em uma 
especialização sobre a aquisição da linguagem na Educação Infantil, promovido pela 
Unicamp, em parceria com a Prefeitura, que aconteceu no IEL. Sentia a necessidade da 
formação.  
Nessa trajetória entre trabalho e formação, por muitas vezes, ouvi comentários de 
que deveria ser “diretora” e não sei exatamente quando, essas falas passaram a fazer eco em 
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mim. Prestei concurso para direção
1
 e, em 2010, invadida por muitas dúvidas, escolhi deixar a 
escola, para assumir o concurso de direção. Escolha muito difícil! 
 
1.3 Armadilhas no caminho... 
 
Quando fui chamada para assumir a direção de uma unidade de Educação Infantil 
na prefeitura, após realização do concurso, eu estava de licença gestante. Isso aconteceu em 
maio de 2010.  Minha segunda filha havia nascido em março.  
Ao retomar minhas atividades na Rede após a licença, o cargo de direção estava 
então ocupado na unidade de EI por mim escolhida. Foi-me então proposto pelo 
Departamento Pedagógico da Secretaria Municipal de Educação assumir a direção de uma 
escola de Ensino Fundamental na qual haviam projetos de pesquisa vinculados à Unicamp. 
“Seduzida” pelas propostas de formação de professores e pela possibilidade de 
ingresso de um OP na mesma escola, com quem poderia estabelecer uma parceria na gestão, 
aceitei assumir a EMEF. Atuar como diretora em EMEF, não era algo que me assustasse, pois 
acreditava que ser professora na mesma rede de ensino consistia já em um fator favorável. 
Supus que soubesse alguma coisa sobre o sistema. No período inverso ao de gestora no 
município, manteria meu cargo de professora de Ensino Fundamental na escola particular. 
Assumir o cargo de diretora me fez vislumbrar a possibilidade de desenvolver um 
trabalho em equipe, vinculado à formação de professores. Logo no primeiro dia tomei contato 
com algumas pessoas que participavam de um dos projetos desenvolvidos na escola pela 
UNICAMP, o que me fez acreditar que havia feito a escolha certa que, naquela escola, o 
corpo docente buscava a formação. As expectativas sobre a nova diretora eram muitas, assim 
como a expectativa da diretora em relação à escola e ao grupo de trabalho!  
No entanto, as dificuldades no âmbito da gestão e no âmbito do corpo docente 
explicitavam os limites da utopia, como reconhece um dos integrantes da gestão da escola e 
do projeto:  
 
Por um longo período, (...) vivemos uma experiência desarticulada de 
gestão. Em maior ou menor grau, sustentada pelas relações que foram 
se estabelecendo e pelas diferentes concepções – às vezes, 
                                                          
1
 Em Campinas, na Secretaria Municipal de Educação (SME), os cargos do Quadro do 
Magistério são providos exclusivamente por concurso público de prova de títulos, além do 
exigindo-se além do previsto na legislação pertinente, os requisitos estabelecidos na LEI 
Nº12987 de 28 de junho de 2007. 
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inconciliáveis – na equipe gestora, administrávamos a escola através 
da “soma” de decisões/posicionamentos individuais. Em raras 
ocasiões formávamos coletivos provisórios, centrados na realização de 
alguma tarefa específica. (...) Ao não termos a que nos referir ao não 
nos identificarmos com um objetivo em comum, vivemos este face a 
face devastador (CLOT, 2006) ao longo da realização de nossas 
atividades. (OLIVEIRA, apud SMOLKA, 2012, p. 157) 
 
À medida que o tempo passava foi ficando claro o quanto os afetos mobilizam as 
pessoas e por consequência, a atividade de trabalho. Porém, consolidar práticas mais 
dialógicas a partir de planejamentos coletivos na gestão, nos quais tínhamos como objetivo 
maior, o aprendizado das crianças, foi o que uniu parte da equipe na tentativa de construir 
uma escola que conseguisse cumprir com o seu papel social e político. 
Os ideais não eram necessariamente comuns, a forma de fazer, muitas vezes, 
também nos afastava. Mas nos uníamos quando considerávamos que administrativo e 
pedagógico deveriam caminhar juntos, para que fosse possível a realização do trabalho da 
gestão na escola e, por consequência, nossas ações refletissem no trabalho com os alunos 
envolvidos no processo educativo na sala de aula. Isso se explicita nos dizeres do OP, em seu 
relatório de pesquisa:  
 
A nova diretora mostra no desempenho da função preocupações em 
quebrar a dicotomia entre trabalho administrativo e pedagógico. 
Passamos (...) a pautar a nossa atuação com a referência deste coletivo 
– equipe gestora. (...) Essa nova configuração colocou o papel da 
orientação pedagógica em um outro patamar.” (Relatório Oliveira, 
julho 2011) “Passei a assumir uma posição mais propositiva com as 
professoras – que interpreto, neste momento, estar sustentada no 
coletivo de trabalho que parece estar se constituindo na equipe 
gestora. (OLIVEIRA, apud SMOLKA, 2012, p. 157) 
 
Compor o coletivo, trabalhar de forma conjunta e sustentada pelo grupo era nossa 
meta, entretanto, não há como não considerar as condições objetivas vividas nessa escola. 
Nessas condições, se configura minha primeira experiência como diretora de escola.  
Depois de quatro anos, participei do processo de remoção e optei por trabalhar em 
um Centro de Educação Infantil (CEI) e deixar a escola de Ensino Fundamental. 
Concomitantemente ingressei no mestrado. Escola nova, novo projeto! 
Mestrado se iniciando, começando a se desenhar... O trabalho pedagógico 
continuava ocupando grande espaço nas preocupações e ocupações cotidianas. A condição da 
EMEI não ter  OP, levou-nos a aguçar o olhar para algumas questões que iam se tornando 
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objeto de indagação e investigação. Dessa trajetória nasceram as questões de pesquisa que 
aqui são apresentadas a partir das inquietações de uma diretora sobre o próprio trabalho: 
 
-Existe trabalho pedagógico na atividade de trabalho da diretora? 
-Como o trabalho se configura nesse métier frente as atribuições? 
-Há relevância no trabalho das diretoras para a trabalho pedagógico desenvolvido 
nas UE? 
 
Nosso intuito é conceber o olhar da pesquisadora sobre seu próprio trabalho e, 
então, investigar o métier de duas diretoras em dois Centros Municipais de Educação Infantil, 
buscando compreender o lugar das diretoras de escola nessa rede de ensino, na qual a 
atribuição do cargo é estritamente administrativa, mas há a responsabilização pelo Projeto 
Pedagógico.  
 Para olhar com mais critério para o trabalho da diretora, fomos em busca de 
parceiros que nos ajudassem, por meio da pesquisa acadêmica, a nos aproximar de tais 
objetivos a partir de um referencial teórico, embasado na perspectiva histórico-cultural e nas 
contribuições de Vigotski. Não encontramos, nessa linha de pesquisa, nenhum trabalho que 
falasse do lugar de diretora se propondo a pensar sobre o "Métier da diretora e suas 
implicações com o trabalho pedagógico" e de como essa experiência singular, pudesse 
contribuir para o coletivo de trabalho de forma relevante tanto para a realização da atividade 
de trabalho no campo de atuação da diretora, como no campo acadêmico.  
Diante desse propósito, esta dissertação se organiza em cinco capítulos e 
considerações finais. Apresentamos neste primeiro capítulo, a emergência das questões de 
pesquisa em forma de memorial, o que deflagra o problema a partir da trajetória dessa diretora 
que é também a pesquisadora. Ao explicitar seu percurso como professora, suas escolhas até a 
decisão por ser diretora na rede municipal de um município do estado de São Paulo, a autora 
vai explicitando questões que ajudam a formular os problemas desta pesquisa.  
No segundo capítulo apresentamos a fundamentação teórico-metodológico que 
embasa o trabalho a partir da teoria histórico cultural, representada aqui por Vigotski, Bakhtin 
e Clot, autores que sustentam a pesquisa no seu arcabouço teórico. No terceiro capítulo 
trazemos a metodologia de pesquisa, inspirada na Clínica da Atividade (CA), os modos de 
realizar o trabalho, os procedimentos de registro e construção de dados, a partir da inspiração 
e adaptação do método de Instrução ao Sósia, do qual trataremos mais adiante. No quarto 
capítulo trazemos as discussões dos resultados a partir das análises dos dados empíricos. Já no 
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quinto capítulo, apresentamos as atribuições da diretora e propomos analisar situações do 
cotidiano, problematizando esse métier. Para finalizar traremos as considerações finais do 
trabalho. 
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2 Pontos de Ancoragem Teórico-Metodológica 
 
2.1 Diálogos com L. Vigotski, M. Bakhtin e Y. Clot 
 
Opto por colocar em destaque nesse tópico alguns conceitos e concepções que 
norteiam o presente estudo. Tomo como um ponto de partida os estudos de Yves Clot, autor 
que assume o referencial histórico-cultural e se ancora nas contribuições de Vigotski e 
Bakhtin.  
Os estudos de Yves Clot, na Clínica da Atividade, se debruçam especialmente 
sobre o trabalho como função psicológica na vida das pessoas. Clot defende que o trabalho 
não tem uma função psicológica, mas que o trabalho é uma função psicológica (CLOT, 2007). 
Assumindo a natureza social da atividade humana, o autor argumenta sobre a 
indissociabilidade entre a função psicológica e social do trabalho, negando a concepção 
cognitivista de psicologia, recorrendo a uma psicologia de perspectiva dialógica, propondo 
"olhar o trabalho como uma atividade dirigida." (CLOT, 2007, p. 7). 
Para abordarmos o trabalho na referida perspectiva, é importante considerar a 
questão da atividade que, segundo Pino (2006), é condição dada para qualquer ser vivo, mas 
que, no homem, adquire a característica de ser orientada por e para objetivos previamente 
traçados. A atividade se torna humana na relação do homem com a natureza, na ação 
coletivamente partilhada, transformadora da natureza e criadora de novas condições de vida. 
Pensar então, sobre o trabalho na perspectiva histórico-cultural, é pensar no trabalho como 
constituinte da humanização do homem. É colocar em perspectiva a capacidade do homem de 
se humanizar, criando suas próprias condições de existência. 
Com base, portanto, nos pressupostos do materialismo histórico e dialético, tal 
como proposto por Marx, Pino (2006) discute a concepção de trabalho por ele cunhada, 
ressaltado as tensões entre o caráter negativo e o caráter positivo do trabalho, numa dialética 
que se explicita na contradição entre o trabalho alienado e a atividade humana, que se 
configura no cotidiano de vida das pessoas. “No esteiro dos trabalhos de Vigotski e de outros 
autores da mesma corrente teórica, é do trabalho social, tema central nas obras de Marx 
(PINO, 2006, p. 50)" que, falamos aqui. Neste sentido, trazemos a concepção de trabalho que 
orienta esta pesquisa, e que encontramos densamente sumarizado nas palavras de pelas 
palavras de Angel Pino: 
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Parafraseando Marx (1977, p. 138), no processo de trabalho a 
atividade humana, com a ajuda de instrumentos, realiza no objeto uma 
"mudança de forma" desejada em função de determinados objetivos e 
com essa operação a atividade humana se materializa e a matéria 
humana se humaniza. Ou seja, a atividade criadora produz uma 
espécie de cumplicidade entre a natureza humana e a Natureza objeto 
da sua ação para criar o "mundo do humano" constituído por ambas. 
(PINO, 2006, p. 54) 
 
Para pensar sobre essas questões sob inspiração da metodologia em Clínica da 
Atividade, abordaremos alguns conceitos chaves da teoria de Vigotski e Bakthin, 
considerando que ambos em suas trajetórias, assumem o materialismo histórico como base de 
suas discussões.  
 
Desenvolvimento Humano e História 
Vigotski concentrou sua atenção em desenvolver uma teoria que concebesse o 
homem como um ser único e cultural, em contraposição à psicologia proposta até então que, 
não contemplava o homem em sua totalidade. Isto levou Vigotski a criticar a psicologia de 
sua época, escrevendo um importante estudo analítico sobre a "crise da psicologia" 
(VIGOTSKI, 1996). 
 Vigotski junto com seus companheiros Luria e Leontiev, formava um grupo de 
trabalho conhecido como "troika" na Universidade de Moscou, propondo pensar a psicologia 
a partir das relações sociais, e o desenvolvimento das funções psicológicas superiores 
(atenção voluntária, a imaginação criativa, pensamento conceitual, vontade, memória...), 
especificamente humanas, a partir da história e da cultura. Influenciado pelas ideias de Marx, 
pelo materialismo histórico e dialético, Vigotski acreditava na construção de uma "psicologia 
geral", que concebesse o homem em sua totalidade. 
No "manuscrito de 29", no qual Vigotski inicia suas anotações referindo-se às 
ideias de Marx, Vigotski traz para a psicologia a abordagem histórica e dialética de homem, 
registrando: "As funções superiores diferentemente das inferiores, no seu desenvolvimento, 
são subordinadas às regularidades históricas (...)" (VIGOTSKI, 2000, p. 24). Partindo desse 
pressuposto, podemos dizer que Vigotski dedicou-se a "descobrir as fontes das formas 
especificamente humanas de atividade psicológica" (VIGOTSKI, 2006, p. 26). 
Compreendendo o homem como um ser social, histórico, cultural, que constrói a história e 
transforma a sociedade a partir das relações de trabalho.  
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Em seu artigo "O social e o cultural na obra de Vigotski”, Pino (2000) busca 
explicitar as ideias anunciadas no "Manuscrito de 29", abordando conceitos muito caros à 
teoria e que nos ajudam a compreender a importante relação que se estabelece entre o social e 
o cultural a partir da história, a partir da atividade humana, historicamente transformadora, 
pois acredita que "(...) são leis sócio-históricas que explicam o desenvolvimento do homem 
com o início da cultura." (BRAGA, 2010, p. 22) 
A partir da transformação da natureza pelo homem e da natureza humana pelo 
próprio humano, o homem  
 
(...) tornou-se capaz de fazer dos meios naturais que possibilitavam 
sua ação, meios simbólicos que lhe permitiram conferir à ação e aos 
seus produtos uma nova forma de ser: a forma simbólica. Foi um 
grande mérito de Vigotski por em evidência a analogia existente entre 
a invenção e o uso dos meios materiais de ação- como já ocorre em 
escala limitada no mundo animal - e a invenção e uso de meios 
simbólicos - particularidade exclusiva de Homo - retomando as ideias 
de mediação e de dialética de Hegel na perspectiva materialista de 
Marx e Engels. "(PINO, 2016, p. 26) 
 
 
Mediação e Significação 
A teoria do desenvolvimento humano, proposta por Vigotski é pautada em uma 
concepção de desenvolvimento dialético, composto por avanços e retrocessos, a forma mais 
humana de ser humano, que conserva e desenvolve o novo sobre o velho. Vigotski nos 
apresenta as funções psicológicas superiores, entretecidas aos processos de mediação e 
significação, de forma imbricada e dialética, nos levando a olhar para tais questões como 
processos contínuos e intermináveis.  
No processo de desenvolvimento e humanização da criança, é necessária a 
mediação das relações entre a criança e o mundo. Esse processo de constituir-se não se dá por 
si só, mas por meio da mediação do outro para a significação do mundo. Esse processo de 
mediação acompanha o ser humano por toda vida, em todo e qualquer processo de 
aprendizado e desenvolvimento. Tal processo não necessariamente se dá concretamente na 
relação interpessoal, mas se dá pelas relações e produções humanas que vão se transformando 
em elaborações individuais que se constituíram no social e, quando passam a ser do sujeito, 
passam a ser constitutivas de sua consciência.  
Vigotski nos convida, a partir de suas ideias e estudos empíricos, a mergulhar em 
um universo de elaborações mediadas pela linguagem que vão sendo elucidadas pelos seus 
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experimentos. Apresenta-nos, de forma brilhante, a relação entre instrumentos - elementos 
externos criados pelo homem - e signos - elementos que se tornam internos a partir da 
elaboração mediada na relação do homem com a natureza ou com o próprio homem. Para 
ilustrar essa operação, Vigotski nos brinda com o conhecido exemplo do gesto de apontar do 
bebê
2
, o que nos permite compreender que: 
 
a) Uma operação que inicialmente representa uma atividade externa é 
reconstruída e começa a ocorrer internamente. 
b) Um processo interpessoal é transformado num processo 
intrapessoal. 
c) A transformação de um processo interpessoal num processo 
intrapessoal é o resultado de uma longa série de eventos ocorridos ao 
longo do desenvolvimento. (VIGOTSKI, 2007, p. 57-58) 
 
Com isso, Vigotski (2007) nos leva a compreender a relevância e o estatuto do 
outro e do signo no desenvolvimento humano e na constituição do sujeito.  
 
Atividade e Dialogia 
Compartilhando os mesmos princípios explicativos, Bakhtin (2006, 2011) discute 
a relação de alteridade, compreendendo a (inter)constituição do eu e do outro no processo 
dialógico. É a partir da vivência do outro que me constituo, ou seja, é no social que me 
constituo como sujeito. É na interação que acontecem as interlocuções, a construção dos 
sentidos, a interação verbal, o diálogo, seja ele "(...) não apenas como a comunicação em voz 
alta, de pessoas colocadas face a face, mas toda comunicação verbal, de qualquer tipo que 
seja." (BAKHTIN, 2006, p.125). E é nesta relação, no diálogo com o outro que sou afetado 
pela minha fala, fazendo das palavras do outro, outrora minhas. Bakhtin anuncia: "A vida é 
dialógica por natureza. Viver significa participar do diálogo: (...)" (BAKHTIN, 2011, p. 348).  
Segundo o autor, a linguagem e mais especificamente a fala, permite que o 
homem conserve o conhecimento historicamente acumulado pela humanidade para que não 
tenha que "reinventar" todo conhecimento do zero para se humanizar, preconizando ainda que 
a fala é organizadora das funções psicológicas superiores, visto que viabiliza o planejamento 
das ações. 
Para Bakhtin, assim como para Vigotski, nos constituímos com o outro, pelo outro 
no social que é constitutivo do ser humano, mas que antes de ser individual passa pelo social 
                                                          
2
 Ver "A formação social da mente", p. 56. 
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para depois, se tornar do sujeito propriamente dito. Temos, então, uma teoria da linguagem 
concebida no social e pelo social.  
Bakhtin também postula a linguagem como constitutiva do homem, concebendo a 
dialética como o processo contraditório de construção da língua. O autor destaca a palavra 
como grande elemento simbólico de interlocução entre os sujeitos, de caráter essencialmente 
social, determinada pelas relações sociais. Atribui à palavra um caráter constitutivo do 
desenvolvimento humano, tratando a palavra como elemento privilegiado na comunicação, 
ressaltando seu caráter simbólico. 
Para Bakhtin, a palavra tem vida no exercício da língua que pode ser 
compreendida e reconfigurada a todo tempo pelo falante. Como Vigotski nos fala do signo 
que, quando, por exemplo, uma criança aprende o significado de uma cadeira, ela está apenas 
se deparando com uma possibilidade dentre todas as possíveis representações daquele signo.  
De forma semelhante, Bakhtin (2006, p. 96) concebe a palavra, no sentido de que 
"A palavra está sempre carregada de um sentido ideológico ou vivencial." Ou seja, a palavra, 
“amor” pode denotar diferentes significados dependendo de quem a pronuncia de acordo com 
sua vivência do que venha a ser o amor, concebida a partir do sentido ideológico que tem para 
o sujeito falante.  
Assim como Vigotski, sobre o estudo da consciência que emerge da relação entre 
o homem e a natureza de forma dialética, Bakhtin (2006, p. 34) afirma que: 
 
A Consciência adquire forma e existência nos signos criados por um 
grupo organizado no curso de suas relações sociais. Ora, os signos são 
o alimento da consciência individual, a matéria de seu 
desenvolvimento, e ela reflete suas lógicas e suas leis. A lógica da 
consciência é a lógica da comunicação ideológica, da interação 
semiótica, de um grupo social. Se privarmos a consciência de seu 
conteúdo semiótico e ideológico não sobra nada. A imagem, a palavra, 
o gesto significante, etc. constituem seu único abrigo. Fora desse 
material, há apenas o simples ato fisiológico, não esclarecido pela 
consciência, desprovido do sentido que os signos lhe conferem. 
 
Método 
Na apresentação de suas ideias, Vigotski, tem sempre a preocupação de mostrar 
metodologicamente/experimentalmente os caminhos percorridos, que o levaram a pensar da 
forma como ele relata. Esse é um dos motivos pelos quais muitos o consideram um 
metodólogo, pela precisão em descrever os processos realizados e, mais especificamente, 
porque Vigotski adiciona ao método experimental, a metodologia histórico-
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desenvolvimentista, na qual Vigotski apresenta o argumento de que "é necessário "provocar" 
o desenvolvimento para poder estudá-lo" (CLOT, 2010, p. 192), ou seja, durante a aplicação 
do método de forma clínica ou experimental, Vigotski institui complicadores ao método, 
mostrando que é em movimento que o sujeito se mostra e que é afetado pelo outro, expondo 
que o conhecimento se dá na lógica histórica dos tensionamentos e das lutas. 
No próprio processo de desenvolvimento, de mudança, é possível observar o 
desenvolvimento, considerando a dialética proposta pelo autor na qual homem e natureza se 
transformam mutuamente no processo de desenvolvimento e declara: "é somente em 
movimento que um corpo mostra o que é" (2007, p. 68) e ainda completa dizendo: "Nesse 
caso, o método é ao mesmo tempo, pré-requisito e produto, o instrumento e o resultado do 
estudo." (2007, p. 69), ou seja, é na relação, que se dão os elementos para pensarmos nesse 
constante movimento dialético que é a vida. 
Bakhtin (2006, p. 35) argumenta sobre a relevância e a centralidade da palavra, 
signo por excelência no psiquismo humano. A palavra apontando "é neutra em relação a 
qualquer função ideológica específica. Pode preencher qualquer espécie de função ideológica: 
estética, científica, moral e religiosa" deflagra seu caráter de acordo com o ouvinte. Ou seja, 
só há palavra porque há ouvinte, "A palavra é uma espécie de ponte lançada entre mim e os 
outros." (BAKHTIN, 2006, p. 115) 
Feitas essas considerações sobre as teorias de Vigotski e Bakhtin, preconizando 
que o homem é um sujeito transformador de sua história, de sua natureza e "não é apenas um 
produto de seu ambiente, é também um agente ativo no processo de criação deste meio." 
(VIGOTSKI, 2006, p. 25) e por sua vez, quando transforma a natureza transforma-se a si 
mesmo. Passamos a explicitar as aproximações desses teóricos com a Clínica da Atividade, 
proposta por Yves Clot. 
 
2.2 A Clínica da Atividade e suas implicações com a teoria histórico-cultural 
 
Para desenvolver o presente trabalho, partindo de uma perspectiva histórico-
cultural como anunciado, entendemos como necessário contextualizar a Clínica da Atividade 
(CA) e suas implicações com esse trabalho de pesquisa.  
Yves Clot, assim como Vigotski, apresenta uma proposta de "psicologia geral", 
concebe o homem como ser integral, afastando a dicotomia da psicologia social e do 
desenvolvimento. Clot declara, em suas obras, o apreço pelas teorias de Vigotski e Bakhtin e 
deixa isso explícito nos relatos dos trabalhos realizados pela equipe da Clínica da Atividade.  
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O princípio da Clínica da Atividade é dispor-se a olhar para o trabalho não do 
ponto de vista de um expert, mas a partir do olhar do próprio trabalhador. As relações de 
trabalho encontram-se cada vez mais fragilizadas pelas mais diversas questões e no campo da 
educação não é diferente, o que nos leva a (re)pensar o trabalho de diretora por esta 
pesquisadora.  
A Clínica da Atividade na sua concepção surgiu da discordância de Clot e seus 
colaboradores com o trabalho desenvolvido pela ergonomia francesa. De acordo com a 
tradição francófona, o trabalho era visto de forma fragmentada e não concebia "A Função 
Psicológica do trabalho" como força motriz de suas análises ou propriamente em suas 
atuações.  
Nessa arena de lutas, concebida no mundo do trabalho, Clot e sua equipe, 
propõem que o trabalhador (re)pense, (re)elabore, (re)dimensione questões que, por meio da 
linguagem, amplifiquem a consciência de sua atividade de trabalho, como também, de seu 
poder de agir como trabalhador no coletivo de trabalho.  
Amparado nas teorias de Vigotski e Bakhtin que atrelam a linguagem à 
consciência como constitutiva do pensamento, trazemos para ilustrar o ponto de interlocução 
entre os autores, reforçando o aspecto social e constitutivo da linguagem que permeia a 
consciência humana.  Para Bakhtin (2006, p. 32), 
 
Essa cadeia ideológica estende-se de consciência individual em 
consciência individual, ligando umas às outras. Os signos só 
emergem, decididamente, do processo de interação de uma 
consciência individual e uma outra. E a própria consciência individual 
está repleta de signos. A consciência só se torna consciência quando 
se impregna de conteúdo ideológico (semiótico) e, consequentemente, 
somente no processo de interação social. 
 
Ao reconhecer a linguagem como princípio norteador do trabalho desenvolvido na 
CA, explicitam-se procedimentos teóricos e metodológicos, que dão voz ao trabalhador, dão 
oportunidade a este de (re)ver os impedimentos, o (não)realizado, no momento do trabalho 
especificamente, pois  além da compreensão do real de sua atividade, esses procedimentos nos 
dão elementos para buscar compreender a atividade de trabalho pelo trabalhador.   
Ao olharmos para o mundo do trabalho no século XX, nos deparamos com muitas 
transformações que vão desde a mudança dos meios de produção, à "substituição" do homem 
pela máquina na linha de produção, aos modelos Tayloristas e Fordistas da organização de 
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trabalho, às mulheres no mercado de trabalho, entre outros que fazem com que sejam 
reconfiguradas as relações de trabalho, como o modo de agir no trabalho. 
Para tanto a CA, por meio de seus métodos, Instrução ao Sósia (IS), Auto 
confrontação simples e cruzada, proporciona condição para que o dialógico sobre o trabalho 
se desenvolva, emergindo o desejado e (não)realizado, o (não)dito, o impedido,  o lidar com 
os sentimentos gerados, com a intenção de se ver como parte do coletivo de trabalho, 
ampliando seu poder de agir na relação com o outro trabalhador. 
Falar sobre o próprio trabalho permite que o sujeito redimensione o trabalho 
realizado, como também, o trabalho impedido, conceito cunhado por Clot e sua equipe e aqui 
trazido por nós a partir dos estudos da Clínica da Atividade.  
A proposta metodológica da Clínica da Atividade tem sido amplamente divulgada 
e apropriada por diferentes áreas do mundo do trabalho, das mais diversas maneiras, com as 
nuances específicas dos campos de investigação. Buscamos desenvolver no presente estudo, 
um modo de trabalhar com a proposta de Instrução ao Sósia, com transformações a partir das 
condições concretas do trabalho que foi desenvolvido. 
 
2.3 Sobre a Instrução ao Sósia 
 
Abordaremos neste momento a Instrução ao Sósia como realizada na CA, 
conservando seus procedimentos para, em um segundo momento, explicitar os caminhos 
desta pesquisa e suas adaptações em relação ao método de IS. 
A Instrução ao Sósia - IS, propriamente dita, tal como realizada na Clínica da 
Atividade, tem como grande objetivo, permitir a reflexão do sujeito sobre sua própria ação, 
como também, do pesquisador descreve Clot (2007), ancorado nas contribuições de Vigotski.  
Compreendemos que, para que haja reflexão sobre a própria ação, é necessário 
que o sujeito (re)elabore a situação vivida pela linguagem, para que possa refletir sobre ela.  
Adotamos, assim, da Clínica da Atividade, o método de Instrução ao Sósia, 
concebido como método indireto (Vigotski, 1996, 2007). No método indireto da IS, é a 
linguagem dirigida ao outro que permite a (re)elaboração do fazer, não a atividade em si, mas 
a transformação da experiência vivida em outra experiência, para que realmente se torne 
minha uma experiência, que é social. É nessa perspectiva que a tarefa se desloca do centro da 
análise para simultaneamente dar espaço ao (não) realizado na ação, ao (não) vivido, ao que 
(não) se fez, pois, nesse contexto, tais elementos também fazem parte do real da atividade. É 
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uma forma de se revelar o não dito, mas que também pode ser tratado como parte da atividade 
e como elemento que possibilite uma ação transformadora do poder de agir do trabalhador. 
Na Clínica da Atividade, toda Instrução ao Sósia respeita um modo de fazer 
singular que vem acompanhado de uma consígnia com o objetivo de explicitar o método e 
seus objetivos. Esses métodos são "aplicados" a partir da demanda de um coletivo de trabalho, 
ou de trabalhadores que têm como alvo ampliar sua reflexão e, por consequência, a sua 
consciência, seu poder de agir sobre o próprio trabalho. Reforça que não se usa o método de 
Instrução ao Sósia, na Clínica da Atividade para fins apenas de pesquisa e conhecimento 
desvinculado do desejo do próprio trabalhador. O trabalhador que se dispõe a participar desse 
diálogo, é um trabalhador voluntário. A Instrução ao Sósia é feita coletivamente. 
Para uma maior compreensão do que é proposto pela Clínica da Atividade na 
Instrução ao Sósia, segue o "protocolo", como "regra do jogo", em uma IS com Yves Clot, 
retirada do livro, "Trabalho e poder de agir" que tem Clot como autor: 
 
Y.C [Yves Clot]- eis a regra: você vai supor que eu seja seu sósia e 
que, amanhã, eu me encontre em uma situação de ter de substituí-lo 
em seu trabalho. Vou interrogá-lo para saber como devo proceder. 
Insisto sobre os detalhes. (...) 
Y.C- É preciso representar bem a situação. Amanhã vou visitar o 
Liceu. Você deve fornecer umas dicas, os macetes do ofício. (...) 
(CLOT, 2010, p. 209) 
 
Após a Instrução ao Sósia, o trabalhador voluntário, ouve o áudio da entrevista 
que às vezes é transcrito e registra suas impressões sobre seu relato sobre o próprio trabalho -
o que permite ao trabalhador observar e identificar situações que poderiam ser realizadas de 
outra forma, ou seja, permite que se explicite o não realizado na atividade, pois o diálogo com 
o Sósia é uma proposta de diálogo consigo mesmo. Porém, durante a IS o pesquisador pode 
vir a levantar questões que ajudem a (re)dimensionar a  IS, que provoquem um outro olhar 
sobre si mesmo por parte do trabalhador. Na IS é possível, por meio da análise do trabalhador, 
identificar comportamentos que não foram escolhidos, no entanto, não deixaram de existir no 
real da atividade, observando que há outras possibilidades de ação permitindo a reflexão sobre 
a sua própria prática.  
Importante destacar que há diferentes modos de realizar a IS, mo entanto, 
mantém-se o princípio do método dialógico, do trabalhador como sujeito reflexivo e 
transformador de sua própria prática e a relevância do coletivo de trabalho. 
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Na IS, o trabalhador se flagra tentando "(...)ser aquilo que pensa que deveria ser." 
(CLOT, 2007, p. 147). Depara-se com situações que geram conflito no momento da IS, pois 
passa a vislumbrar possibilidades antes não pensadas, depara-se com o que poderia ter feito, 
explicita-se o real da atividade. 
 
Esses elementos todos, posteriormente, podem ser tomados como 
elementos de reflexão e análise, de modo que o trabalhador possa 
vislumbrar outras formas de realizar seu trabalho, ampliando seu 
poder de ação sobre seu próprio trabalho. A CLÍNICA DA 
ATIVIDADE busca fortalecer o gênero de trabalho para fortalecer o 
sujeito e, por consequência, seu coletivo de trabalho conceito 
discutido por Clot para diferenciar uma coleção de pessoas que 
trabalham juntas de um coletivo de trabalhadores fortalecidos pelo 
gênero da atividade de seu ofício. Considerando que, Yves Clot 
(2006, 2008, 2010) insiste na questão da controvérsia quando fala do 
coletivo de trabalho. O coletivo não se compõe porque pessoas 
simplesmente concordam em trabalhar juntas. A não concordância, a 
discordância, mobiliza os sujeitos para discussão. A controvérsia é, 
assim, fonte do coletivo, não o contrário. (SMOLKA, 2012, p. 136) 
 
Traremos, a fim de aproximar da realidade brasileira, a contribuição de alguns 
trabalhos realizados a partir do método de Instrução ao Sósia.  
Destacamos no trabalho de Anjos (2014), contribuições que nos acompanharão 
durante a trajetória desse trabalho, tais como Gênero de Atividade, Atividade, Estilo e Métier: 
esses serão conceitos-chave para a compreensão do trabalho desenvolvido na Clínica da 
Atividade e também para essa pesquisa. 
Em seguida, trataremos da trajetória dessa pesquisa apresentando suas adaptações 
frente ao método de IS, que tomamos aqui como inspiração. 
 
2.4 Contribuições do método de Instrução ao Sósia e as pesquisas no Brasil 
 
Com o objetivo de estabelecer um diálogo à luz da teoria histórico-cultural, com 
trabalhos de cunho científico desenvolvidos no Brasil a partir dessa perspectiva às quais se 
encoram nossas discussões teóricas, realizamos uma busca bibliográfica com o intuito de 
localizarmos trabalhos produzidos em consonância com os princípios da Clínica da Atividade, 
do método e metodologia por ela aplicada e mais especificamente, desenvolvida a partir da 
Instrução ao Sósia.  
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Circunscrevemos nossa pesquisa ao campo da educação. Durante o processo de 
busca, nos deparamos com muitos trabalhos desenvolvidos na perspectiva da Clínica da 
Atividade, na área da educação, no entanto, selecionamos três artigos e uma tese de 
doutorado, que olham para o método da IS e a metodologia em si. Pesquisas que podem vir a 
contribuir como possibilidade de uso do método no trabalho da gestão da escola, na formação 
de professores e dos coletivos de trabalho, pois esses eixos aproximam-se da nossa pesquisa, 
mais especificamente da nossa área de atuação.  
Na busca por ampliar repertório para nosso suporte teórico, após a pesquisa e 
levantamento de produção sobre o tema estudado, como já fora dito, consideramos, com essas 
produções acadêmicas, uma interlocução a partir do método de IS. Buscamos trazer para esse 
diálogo alguns elementos caros à teoria, aspectos técnicos de um método em CA, mais 
especificamente a Instrução ao Sósia.  Vislumbramos a possibilidade de colaborar com a 
formação de professores (e profissionais da educação de modo geral) através do método e da 
análise na atividade de trabalho. Para isso consideramos necessária a compreensão de alguns 
conceitos, tais como: o Gênero da atividade, Estilo profissional e o Coletivo de trabalho, ao 
qual nos deteremos com mais atenção, em virtude da aproximação do conteúdo tratado com o 
trabalho por nós realizado. 
Adiantamos que os trabalhos aqui apresentados são formulados a partir da crença 
de que nos constituímos nas relações sociais, recuperando “A tradição vygotskyana [que] 
acha-se completamente vinculada com a elaboração de uma teoria da consciência, unindo, na 
atividade, o pensamento, a linguagem e as emoções do sujeito” (VYGOTSKY, 1934/1997 
apud CLOT, 2007, p. 24) e ainda as ideias de Bakhtin (2006, p. 120) ao dizer que,  
 
Enquanto a consciência permanece fechada na cabeça do ser 
consciente, como uma expressão embrionária sob a forma de discurso 
interior, o seu estado é apenas de esboço, o seu raio de ação ainda 
limitado. Mas assim que passou por todas as etapas da objetivação 
social, que entrou no poderoso sistema da ciência, da arte, da moral e 
do direito, a consciência torna-se uma força real [...] 
  
Ou seja, reiteramos que a CA reconhece que, Vigotski e Bakhtin respectivamente 
na psicologia e na linguagem, apontam que a consciência é construída no social. 
Feitas as considerações sobre a teoria, passamos a analisar os trabalhos realizados 
por pesquisadores que adotaram como método de pesquisa a IS, cunhado pela CA, 
considerando suas contribuições para esta pesquisa. 
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Pensar sobre a própria prática é algo que há muito se vê no campo da educação. A 
reflexão sobre si mesmo, sobre seu fazer, a provocação para uma autoanálise, uma avaliação 
do próprio trabalho, tem sido tema de muitas pesquisas com o intuito de aperfeiçoamento das 
práticas em educação. No entanto, entendemos que, a partir da perspectiva histórico-cultural, 
para que se busque uma maior compreensão de suas práticas, é necessário considerar “o 
outro” nesse processo, pois à medida que nos relacionamos com os vários outros, por meio da 
palavra, vamos nos constituindo e nos (re)significando a partir do outro em nós, na atividade 
mental. Para nos ajudar a compreender tal relação, trazemos Fontana (2000, p. 65), que evoca 
Vigotski e Bakhtin em sua análise: 
 
Embora a atividade mental não seja visível nem possa ser diretamente 
percebida, ela é exprimível para o outro e para o próprio indivíduo, e 
igualmente compreensível por signos. “Fora de sua objetivação, de 
sua realização num material determinado (o gesto, a palavra, o grito), 
a consciência é uma ficção”, 26 ressalta Bakhtin, do mesmo modo que 
a atividade reflexiva só é possível na medida em que a atividade 
mental é recolocada no contexto de outros signos compreensíveis, 
sendo por eles esclarecidas. 
27 Para o homem “é impossível relacionar-
se diretamente consigo mesmo.” 28 Ele só o faz por signos. 
 
No primeiro artigo destacamos que Batista e Rabelo (2013), para contextualizar o 
leitor, fazem um breve resgate histórico da teoria, recuperando a formulação inicial elaborada 
por Oddone. Foi o médico italiano quem implementou a metodologia da IS em uma fábrica da 
FIAT, em Turim, com o objetivo de desenvolver uma teoria em que o trabalhador estivesse no 
centro do processo de análise das situações de trabalho.  As autoras apontam a preocupação 
do pesquisador francês Yves Clot, em recuperar a IS, como método na CA. Consideram a 
concepção vigotskiana, o real da atividade e a importância do não realizado, “(...) a transição 
de dupla-via, entre o real da atividade e a atividade realizada [que] é fonte de 
desenvolvimento para os sujeitos” (BATISTA; RABELLO, 2013, p. 2), como possibilidade 
do homem relacionar-se consigo mesmo e da necessidade de se buscar um método indireto, 
pautado na dialética “(...) que permita aos sujeitos transformar a experiência vivida de um 
objeto em um objeto de uma nova experiência vivida.” (BATISTA; RABELLO, 2013, p. 2).  
As autoras trazem conceitos que colaboram para a elucidação e compreensão da 
teoria, mas sem dúvida, “vale destacar a diferença entre a metodologia e o método na clínica 
da atividade”, como a grande contribuição desse trabalho para o nosso. Ressaltando sempre 
que o objetivo central do método é colocar os trabalhadores como “transformadores do seu 
trabalho” (BATISTA; RABELLO, 2013, p. 2), cabendo ao responsável pela intervenção criar 
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condições favoráveis para a realização da análise, não como expert no processo de análise do 
trabalhador, mas como mediador da fala do trabalhador com a sua própria reflexão. Trazendo 
para nossa análise os trabalhos desenvolvidos no Brasil, a partir da metodologia de trabalho 
da CA, mais especificamente do método de IS, tomamos as contribuições de Batista e Rabelo 
(2013, p. 1) para a “(...) elucidação sobre alguns aspectos técnicos do método de instrução ao 
sósia dentro da metodologia da Clínica da Atividade, que busca ampliar o poder de agir dos 
trabalhadores. ”  
No decorrer de seu trabalho, as autoras dão-nos orientações a respeito dos 
procedimentos necessários para a realização da intervenção dos métodos adotados na CA, o 
que nos é de grande valia. Explicitamos que esses procedimentos são também retomados no 
trabalho de Giordan e Benites, “A Instrução ao Sósia como possibilidade de atividade 
formativa para professores: um relato de experiência” trabalho que também resgata a história 
da CA. O referido artigo se identifica com o nosso trabalho, por haver aproximação com o 
tema central: formação de professores a partir da IS, método também utilizado por nós nesse 
trabalho.  
Como dissemos Giordan e Benites, vão apontando durante seu trabalho, a 
importância da formação de professores em serviço para que os professores adotem “uma 
postura reflexiva de seus saberes e da sua atividade” (GIORDAN; BENITES, 2015, p. 
32593).   
Nesse segundo artigo, trazemos as autoras que tomam uma professora como a 
trabalhadora envolvida e a partir do relato de experiência podem refletir sobre a eficácia do 
método que se deflagra na fala da professora quando a própria professora relata: “Nossa, 
quanta coisa eu faço! Eu estava pensando isso aqui, nossa, quanta coisa que eu faço. (...) 
Mas nessa conversa aqui eu pude pensar: nossa quantas coisas que eu faço e como as 
minhas aulas já estão começando a ficar ‘redondinhas’ (...) Foi bem interessante.” 
(professora Luciana) (grifo das autoras).  
O falar de si, de sua atividade de trabalho para o outro, por meio da palavra na 
realização da IS como método, permite que a professora se (re)conheça no seu trabalho, que 
ela possa se analisar na sua atividade diária provocando, a partir do diálogo a possibilidade de 
reflexão e (trans)formação em serviço do sujeito envolvido na metodologia.  
Segundo a análise de Giordan e Benites (2015, p. 32597), “Esse processo de 
pensar sobre a sua atividade prática vai levando o professor a uma tomada de consciência 
sobre o seu trabalho (...)” As pesquisadoras apontam a IS como “estratégia para a análise das 
práticas pedagógicas (...), como uma atividade formativa para os professores” (GIORDAN; 
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BENITES, 2015, p. 32597). Assumem a experiência e o método como possível prática de 
formação, tanto para o profissional conhecer-se a si mesmo no exercício da função, como 
fazer-se conhecer pelos pares possibilitando que todos os envolvidos (re)pensem sua própria 
prática. 
Ressaltamos que Giordan e Benites, não perdem de vista a relevância do método 
para a realização do trabalho e citam em sua obra Batista e Rabello, para falar tanto da 
possibilidade do intervenant, ser afetado pela experiência, como para esclarecer a relevância 
da distinção entre o método e a metodologia, elucidando, segundo Clot “as experiências “são 
despertadas pela reflexão sobre a ação que, por isso, deixa de ser a mesma ação”" (CLOT, 
2010, p. 202 apud GIORDAN; BENITES, 2015, p. 32593). Na citação do trabalho de Batista 
e Rabello, trazida no texto de Giordan e Benites, ambas, preocupam-se, em como fazer a 
instrução ao sósia como podemos ver detalhadamente. 
 
A tomada de consciência não se define pelo resgate de um passado 
intacto, mas na recriação da experiência passada que é revivida na 
ação presente. Esse é o princípio norteador de uma metodologia 
histórica e desenvolvimental praticada na clínica da atividade. Vale 
destacar a diferença entre a metodologia e o método em clínica da 
atividade. A metodologia da clínica da atividade busca criar as 
condições necessárias para que os trabalhadores sejam capazes de 
transformar seu ofício, aumentando assim seu poder de agir. Para 
tanto, um dos momentos da intervenção consiste na realização de 
métodos como a instrução ao sósia [...] buscam favorecer o acesso dos 
trabalhadores ao real da atividade. (GIORDAN; BENITES, 2015, p. 
32593 apud BATISTA; RABELO, 2013, p.2, grifo nosso).   
 
Os textos dialogam entre si a partir do referencial teórico, do método e da 
metodologia, o que nos permite também dialogar, a partir das reflexões apresentadas, com o 
trabalho de Anjos (2014).  
Damos destaque a reflexão proposta por Anjos (2014) se entrelaça ao nosso 
trabalho de forma ainda mais imbricada, pois a autora em seu artigo: “O ingresso na atividade 
de orientação pedagógica: entre o Gênero e o Estilo profissional”, concebe o métier da equipe 
gestora, como (im)possibilidade de trabalho a partir dos coletivos de trabalho.  
Anjos (2014, p. 61) analisa, a partir do método de IS, inspirado na metodologia da 
CA, “(...) a transformação de situações de trabalho empreendidas pelos próprios trabalhadores 
(...)", nesse caso, um grupo de orientadores pedagógicos de redes públicas de ensino, mais 
especificamente de um OP - Orientador Pedagógico que, entre os trabalhadores envolvidos no 
momento da pesquisa, tem menos experiência na função.  
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Para iniciar sua análise, especificamente em relação à apropriação do gênero 
profissional pelo novo OP, Anjos tece sua argumentação enredando conceitos caros à teoria 
como: Gênero de Atividade, Métier, Estilo, Coletivo de trabalho, Trabalho realizado e 
impedido que  são abordados de forma mais aprofundada nas obras de Yves Clot, e que aqui, 
a princípio conceituaremos: Gênero da atividade e métier; os demais serão citados 
posteriormente, no diálogo entre os conceitos da teoria e questões específicas ao cargo de OP. 
O conceito de Gênero da atividade “(...) é elaborado a partir do conceito de 
gêneros de discurso de Bakhtin” (ANJOS, 2014, p. 62). Como a autora retoma no texto, o 
gênero é a possibilidade de “guardarmos” o que já foi construído pelos sujeitos histórica e 
culturalmente, dispensando o “reinventar” o que já está consolidado nas relações de trabalho.  
“É como uma “senha” conhecida somente por aqueles que pertencem a um mesmo horizonte 
social e profissional.” (ANJOS, 2014 apud CLOT, 2010, p. 122). Para tanto, os gêneros se 
configuram no métier, para Clot (2007, p. 86):  
 
O métier no sentido que compreendemos é ao mesmo tempo pessoal, 
interpessoal, transpessoal e impessoal. Pessoal e interpessoal em cada 
situação singular, primeiro como atividade real sempre exposta ao 
inesperado. Sem destinatário, a atividade perde seu sentido […]. Ele é 
em seguida transpessoal, pois atravessado por uma história coletiva 
que ultrapassou diversas situações e dispôs sujeitos de gerações 
diferentes a responderem a ela. São os esperados genéricos da 
atividade […]. O trabalho coletivo de reorganização da tarefa assegura 
ou não sua “manutenção” […]. Enfim, o métier é impessoal, desta vez 
sob o ângulo da tarefa ou da função definida. Esta última é, na 
arquitetura da atividade de um trabalhador, o que é necessariamente 
mais descontextualizado. Mas ela é justamente o que sustenta o métier 
para além de cada situação particular, cristalizada na organização ou 
instituição […]. O métier passa também pela tarefa prescrita. É ela 
que o retém o codificando, longe de atividade efetiva, como um 
modelo esfriado a descongelar por cada um e por todos, em face do 
real, com a ajuda dos esperados da história comum. 
 
 Compreendemos que Anjos (2014) elucida, a partir da teoria da CA, os conceitos 
acima definidos o que permite compreender a relação entre a teoria e os mais diversos 
aspectos que compõem a arena de lutas na qual se desenvolve o trabalho do OP novato com 
seus pares (professores).    
 A atribuição do cargo, experiência profissional, Projeto Pedagógico, 
acompanhamento do trabalho pedagógico, parceria de trabalho, desejo, interlocução entre 
os profissionais, resistência, diálogo, condição de trabalho, sofrimento, situação de 
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impotência, dilemas da profissão (grifo nosso) entre outros, são elementos que vão 
aparecendo na fala do OP, e que vão sendo analisados pela pesquisadora em consonância com 
a teoria, configurando o métier não só do OP, mas da equipe gestora.  
Tais situações também se explicitam no métier da diretora, que se vê entre as 
atribuições do trabalho e o trabalho (não) realizado, entre a experiência profissional e o 
constituir-se, entre o diálogo e a resistência, entre a condição de trabalho e a situação de 
impotência e, ainda, entre o administrativo e o pedagógico; questões essas que se justapõe aos 
(não) fazeres cotidianos e que fazem parte da atividade. 
Ressaltamos tais aspectos abordados na fala do OP envolvido no trabalho 
analisado. Estas questões apresentam pontos comuns entre o trabalho de OP e da diretora-
pesquisadora que serão apresentados no desenrolar dessa trama, funções/atribuições que vão 
se complementando e se tangenciando no métier da gestão, a partir do gênero da atividade, 
que resguarda o conhecimento de cada lugar construído historicamente, porém, cada qual 
nessa esfera, vai articulando e delineando seu estilo.  
Mediados pela atribuição do cargo, os fazeres de Diretora Educacional e OP vão 
se "esbarrando", o que pode gerar sofrimento quando não se tem “(...) o sentimento de 
pertencimento a um coletivo de trabalho" (no caso o coletivo da gestão). A dimensão 
transpessoal do gênero exerce uma função psicológica na atividade pessoal. De acordo com 
Roger (2007, p. 31 apud ANJOS, 2014, p.65):  
 
[…] a atrofia atual da dimensão transpessoal e a carência de recursos 
genéricos permitindo fazer frente às obrigações do trabalho a realizar 
podem se traduzir como uma desregulagem das dimensões 
interpessoais do métier. Os conflitos profissionais podem então se 
transformar em pessoais intrapsíquicos sem soluções. Do mesmo 
modo, quando, por falta do coletivo, a dimensão pessoal do métier e 
sua dimensão impessoal se confundem, o trabalho torna-se difícil, 
custoso, por vezes insuportável.  
 
No entanto, os trabalhos de OP, de diretora, do coletivo da gestão também podem 
ser reconfigurados, redimensionados, quando “afeta o sentido da situação.“ (CLOT, 2007, p. 
164), quando se afinam as atribuições e as preocupações para ambos, como vemos no relato 
do OP, sujeito da pesquisa desenvolvida por Anjos (2014, p. 72): 
  
A nova diretora era professora na educação infantil, com certa 
experiência na rede municipal de Campinas. Ao chegar à escola, 
mostra no desempenho da função de diretora preocupações em 
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quebrar a dicotomia entre trabalho administrativo e pedagógico. 
Fomos criando desde o início uma forma de trabalho muito articulada, 
com várias discussões sobre as decisões e possibilidades de caminho a 
seguir. “(Grifo nosso) 
 
“A tarefa foi reconfigurada. O objetivo da ação não se altera: (...)Mas mudam as 
condições de realização(...) O novo sentido da atividade não deixa de afetar a ação. Se 
reconfigura como “história possível”. (CLOT, 2007, p. 163). As condições de trabalho podem 
ser tomadas como elementos de aproximação ou distanciamento. Como nos revela Anjos, em 
sua análise, há impossibilidade do trabalho acontecer em função do adoecimento desse 
coletivo, porém, há também a possibilidade de (re)construir o coletivo de trabalho (o coletivo 
da gestão), permeado pelas condições concretas e objetivas nessas relações de trabalho. 
Diretora e OP, acreditavam na importância de se “quebrar a dicotomia entre trabalho 
administrativo e pedagógico.” 
Percebemos na fala do OP a alternância entre o que é ou não atribuição no 
trabalho da diretora, porém é movido pela expectativa a despeito da realização do trabalho, 
“quebrar a dicotomia entre trabalho administrativo e pedagógico.” Não é o que está nas 
atribuições, mas é o que se espera da diretora na função, por parte do OP e também se 
concretiza na ação da diretora que passa a exercer a função. 
Na presente pesquisa, também fomos apresentando a expectativa de uma diretora 
em relação ao seu próprio trabalho, o processo de constituir-se diretora nessa rede, permeado 
de questionamentos, indagações, conflitos, algo próximo do explicitado no artigo de Anjos 
(2014, p. 72), 
 
De acordo com Clot (2010), aquele que entra em uma situação nova 
de trabalho não tem outra escolha que não se ater à atribuição que 
inicialmente serve de recurso para que ele possa fazer o que tem a 
fazer. No entanto, a descoberta de obstáculos do real expõe o conflito 
existente entre a atribuição e o leque de atividades pessoais que ele vê 
se desenvolver em torno dele. No caso específico de Pedro [e da 
diretora], podemos destacar ao menos dois complicadores: a 
atribuição de seu trabalho é extremamente vaga e ele/ela não trabalha 
diretamente com um grupo de pares que exercem a mesma atividade 
que ele/ela, pois está ali na função de coordenar o trabalho de outros. 
 
Nesse movimento de fazer-se, cada qual vai construindo a sua singularidade, o seu 
modo de realizar-se com e apesar do(s) outro(s), delineando a trajetória, por meio do gênero 
da atividade que, por sua vez, nunca se esgota, sendo sempre alterado pelo estilo que o sujeito 
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vai construindo a partir de suas vivências, de sua singularidade, da sua apropriação do mundo. 
"De acordo com Clot e Roger (2005), a estilização começa a partir do momento em que o 
sujeito domina o gênero em funcionamento, tornando-o próprio. Trata-se do processo de 
migração funcional, que segundo os autores está no centro da obra de Vygotsky" (ANJOS, 
2014, p. 64), ou seja, é necessário realizar a atividade de modo singular, desvinculando-se do 
outro na realização da atividade. Entretanto esse processo acontece no e pelo social, 
concebendo o transitar do trabalhador por vários gêneros, possibilitando ao sujeito, de acordo 
com Clot (2006, p. 188-189), 
 
Poder ver um gênero com os olhos de outro gênero, poder agir em um 
gênero com os recursos de outro gênero é com certeza o recurso 
essencial da criação estilística […]. O repertório genérico de um 
sujeito pode ultrapassar o repertório do gênero da situação em que ele 
trabalha. 
 
Ao mesmo tempo está posta a controvérsia. A não possibilidade do sujeito de 
viver as relações entre estilo e gênero da atividade, pode levar ao adoecimento, "uma 'queda' 
do poder de ação" (ANJOS, 2014, p. 65) que deteriora, fragiliza e acarreta em adoecimento.   
Destacamos que Anjos reflete sobre esses aspectos na profissão docente, e 
concebe a metodologia da IS como método retomado aqui por Batista e Rabelo (2013), como 
uma possibilidade de por meio de métodos indiretos, como já vimos aqui apresentado por 
Giordan e Benites, permitir aos docentes e profissionais do magistério, de modo geral, que 
tenham a chance de se colocarem em perspectiva para buscarem novas possibilidades de 
trabalho, como já explicitamos outrora, tanto para si, como para seus pares, permitindo o 
exercício reflexivo na busca pela consciência, considerando que como nos leva a pensar 
Bakhtin (2006, p. 120): "O pensamento não existe fora de sua expressão potencial e 
consequentemente fora da orientação social dessa expressão e o próprio pensamento." Pois 
"uma vez materializada, a expressão exerce um efeito reversivo sobre a atividade mental: ela 
põe-se então a estruturar a vida interior, a dar-lhe uma expressão ainda mais definida e mais 
estável" (BAKHTIN, 2006, p. 121). 
Feitas essas considerações, ponderando sobre o sujeito, o diálogo, a atribuição e o 
realizado na atividade de trabalho, a Instrução ao Sósia como método de mediação entre os 
sujeitos e atividade de trabalho, contemplamos um infinito de possibilidades, sobre o 
enxergar-se na profissão, tanto para o reconhecimento e reflexão do próprio trabalho e do 
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coletivo ao qual o trabalhador pertence, como para olhar para as mazelas que afligem a 
profissão docente, todavia, novas perspectivas pedem novos trabalhos. 
Compartilhamos ainda, as contribuições dos estudos de Diolina (2016) "Quem 
ensina, aprende a vencer os desafios da profissão: o papel do coletivo", tese de doutorado que, 
nos traz relevante contribuição sobre a compreensão do "(...) coletivo como recurso para o 
desenvolvimento do métier, sendo decisivo para a legitimação dos estilos individuais e das 
transformações das regras, bem como na ajuda mútua em diferentes situações que desafiam o 
professor" (DIOLINA, 2016, p. 11). 
Vislumbramos uma aproximação do trabalho dessa pesquisadora com o nosso no 
que diz respeito ao método utilizado a Instrução ao Sósia-, por ser realizado no espaço escolar 
e especialmente sobre sua preocupação com o coletivo de trabalho, pois acreditamos esse 
estudo pode nos trazer grandes contribuições, especialmente a partir da temática maior: 
coletivo de trabalho. 
Elucidamos que a autora desenvolveu sua pesquisa com professores da rede 
pública do Estado de São Paulo, e utilizou, a Instrução ao Sósia, um dos pontos de conversão 
com a nossa pesquisa. Tomou a IS como método, com o objetivo de analisar o papel do 
coletivo, na atividade de trabalho dos professores envolvidos na pesquisa. Levantou a 
hipótese sobre o quanto o coletivo de trabalho pode ser elemento constitutivo (ou não) no 
métier daqueles professores analisando, a partir do gênero da atividade, diferentes estilos e a 
partir desse contexto, a possibilidade do coletivo ampliar o poder de agir daquele grupo de 
professores. 
Pode observar o quão frágil se encontrava aquele coletivo especificamente em 
detrimento das condições objetivas da atividade de trabalho, identificando pontos que 
colaboram para o fortalecimento, como também situações que provocam a “desvitalização” 
desse mesmo coletivo; situações que podem minar ou potencializar o desenvolvimento da 
profissão. 
A autora apontou o papel restrito do coletivo, onde observou ações que 
revitalizam o coletivo, entretanto, lançou mão de dados que possibilitaram concluir sobre a 
potência dos coletivos para o desenvolvimento da profissão.  
A partir das Instruções Sósia transcritas, a pesquisadora teve uma gama de textos 
(transcritos) e pode concluir dividindo os dados e as análises em macro e micro, sobre a 
potência do trabalhador quando se tem um coletivo fortalecido, porém sobre como as 
condições e os desafios diários podem desvitalizar a profissão. 
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A análise macro aponta para questões que corroboram para a fragilização da 
carreira relacionadas ao contexto histórico e às políticas públicas, vertente que também nos 
aproxima desse trabalho. Já na análise do micro, fala do menor do cotidiano, de "(...) uma 
variedade de situações desafiantes" (DIOLINA, 2016, p. 211), que são todo tempo permeadas 
pela linguagem e que aparecem em seu trabalho categorizado em tabela para organização da 
análise. 
Comentamos aqui uma situação apresentada pela pesquisadora e uma das IS 
apresentadas. Os professores acreditam que o trabalho do diretor é determinante e 
corresponsável pelo trabalho desenvolvido na sala de aula, ou até mesmo no campo das 
relações interpessoais/profissionais, explicitando-se tal apontamento, por exemplo, em 
momentos de atribuição de aula; explicitam que tal situação gera desconforto por todo ano 
com vários atores nesse cenário. Dito isto, podemos afirmar que, o trabalho administrativo do 
diretor citado, nessa ação, é pedagógico e interfere diretamente no trabalho dos professores 
em sala de aula, tema que nos aproxima. 
Apresentamos o trabalho de Dilolina (2016) que nos apresenta dados que 
demonstram o quanto as condições influenciam a atividade de trabalho, quanto tais condições 
historicamente construídas e acumuladas, implicam na atividade docente e resvalam no aluno; 
traz, para a discussão, as dificuldades encontradas e enfrentadas pelos docentes, em virtude 
das situações de trabalho.  
Trazemos de sua tese tais elementos, como alguns dos pontos que fragilizam o 
coletivo e resultam em um processo de individualização do trabalho, fazendo com que as 
estratégias criadas para "sobreviver" aconteçam, na maior parte, em cunho individual, da 
capacidade solitária do professor e de uma auto atribuição. "Em outros termos, é o 
esvaziamento e o enfraquecimento da interação, do envolvimento com o outro, da vitalidade 
do coletivo." (CAROLY, 2010 apud DIOLINA, 2016, p. 223) 
Em sua tese Diolina aponta, a despeito do que foi trazido sobre a fragilidade do 
coletivo no trabalho docente, a valorização do individualismo, em detrimento do coletivo. 
Dados levantados apontam que, apesar das dificuldades e do não investimento no coletivo de 
trabalho na escola, professores vencem o desafio da profissão por meio do coletivo, tendo 
esse como recurso para o fortalecimento do gênero da atividade, tal como para o 
desenvolvimento do métier.  
A pesquisadora aponta, como grande contribuição de sua tese para o nosso 
trabalho, a identificação de características que distinguem elementos que colaboram para a 
vitalidade do coletivo, como também que desvitalizam.  
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Aponta o quão o coletivo não é valorizado, que poderia ser usado como 
ferramenta para melhorar as condições de trabalho. Ressalta que é um recurso barato e 
acessível, "Trata-se de um instrumento que reside nas instancias interacional e transpessoal e 
que carrega consigo a potencialidade do desenvolvimento e da transformação da atividade. É 
fonte inesgotável e real de ajuda mútua." (DIOLINA, 2016, p.226) 
Tomamos um trecho da conclusão do trabalho de Diolina, que entendemos 
colabora como elemento reflexivo para a nossa atividade de trabalho, para nosso trabalho de 
pesquisa, bem como para o refinamento do olhar. Sendo assim, compreendemos o coletivo 
como recurso para o desenvolvimento do métier da diretora.  
 
Dessa forma, cabe a nós, decidirmos que características vamos 
fomentar nas escolas, aquelas que vitalizam ou não o coletivo. 
Sabemos que para contribuir com coletivo, mudanças tanto 
conceituais sobre o coletivo quanto comportamentais devem ser 
empregadas. Entretanto, as mudanças nem sempre são fáceis, 
tampouco impossíveis, principalmente, se estamos nos referindo ao 
coletivo no trabalho, pois, conforme demonstramos nesta tese, o 
coletivo é uma realidade, uma potência efetivamente utilizável, em 
prol do bem-estar no trabalho. (DIOLINA, 2016, p. 226) 
 
Tomados pela ressonância dos diálogos, pelos "Ecos do Meu Caminho" 
(VOLPATO, 1998), vamos dialogando com estudos já feitos que colaboram para o 
adensamento e reflexão dos temas tratados nessa dissertação. Como já dissemos, constituímo-
nos com o outro e pelo outro, por meio da relação, da palavra, da linguagem, do social.  
Considerando as contribuições trazidas pelos trabalhos com os quais dialogamos, 
nos deteremos a seguir, aos dados da pesquisa empírica, realizada a partir do método da 
Instrução ao Sósia para analisar o métier da diretora. Temos como objetivo investigar o 
gênero da atividade e o estilo na ação, concebendo o olhar da pesquisadora para seu próprio 
trabalho. A fim de possibilitar um distanciamento e objetivar as reflexões, traremos para 
análise também o trabalho de outra diretora envolvida na pesquisa. Para que isso fosse 
possível, nos inspiramos na Clínica da Atividade, mais precisamente no método de Instrução 
ao Sósia, entretanto, para chegar a essa coleta de dados empíricos, percorremos alguns 
caminhos que compartilharemos a seguir. 
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3 A Realização do Trabalho Investigativo 
 
3.1 Condições e possibilidades na configuração da pesquisa empírica 
 
Essa pesquisa surgiu da necessidade de se problematizar o trabalho e as funções 
de uma diretora educacional, com o intuito de refletir sobre as práticas, compartilhá-las e 
provocar transformações, tanto no campo de trabalho, como no campo acadêmico. A 
problemática teve origem na experiência subjetiva da pesquisadora enquanto ocupando a 
posição de diretora educacional em uma unidade de educação infantil da rede municipal de 
ensino. 
Ao desenharmos a pesquisa empírica, levantamos várias possibilidades de 
procedimentos metodológicos, considerando a proposta metodológica da Clínica da 
Atividade, mais especificamente a Instrução ao Sósia.  
Tendo como objetivo central investigar o métier da diretora, inspirado na Clínica 
da Atividade e sobre a função psicológica do trabalho encontramos na Instrução Sósia -tal 
qual proposta por Clot - lugar fecundo para a investigação. Vislumbramos, em um primeiro 
momento, levantar dados para análise, usando como método sessões de IS a partir de um 
coletivo de diretores. Tentamos constituir esse coletivo com diretores de redes diferentes de 
ensino, o que não foi possível. Em outra tentativa, procuramos diretores da mesma rede, mas 
de regiões diferentes, também foi impraticável. Procuramos, ainda, diretores da mesma 
região, ou seja, do mesmo NAED, (Núcleo de Ação Educativa Descentralizado), todavia, tais 
caminhos não foram viáveis. 
Optamos então, por realizar a Instrução ao Sósia com a própria pesquisadora, para 
termos material para a reflexão sobre o trabalho realizado e o real do trabalho. Para isso, 
tivemos a colaboração de uma pesquisadora que assumiu o papel de intervenant
3
.  
Sabendo do desenvolvimento e do objetivo da pesquisa, a pesquisadora que atuou 
como intervenant sugeriu o contato com outra diretora da Educação Infantil, da mesma rede 
de ensino de região diferente, e se dispôs a realizar o mesmo procedimento, a IS, com a 
diretora sugerida. O convite para participação foi aceito pela diretora, que se mostrou 
interessada no estudo.  
Importante retomar que a Instrução ao Sósia, como é feita na Clínica da 
Atividade, tem objetivos e procedimentos bem definidos, como já apresentados anteriormente. 
                                                          
3
 Agradecemos a Profª Draª Daniela Dias dos Anjos pela colaboração com esta pesquisa. 
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Nesse caso, como se trata de uma inspiração no método, não foram seguidos rigorosamente os 
passos metodológicos, como veremos a seguir. 
 
3.2 A Instrução ao Sósia tal como realizada no contexto deste trabalho 
 
Para realizar a IS, optamos por fazer algumas adaptações, considerando o contexto 
brasileiro e as condições concretas para a realização da pesquisa. Contamos com a 
colaboração de uma colega experiente na realização de Instrução ao Sósia que assumiu o 
papel de intervenant na realização das sessões de IS com duas diretoras de escola, D1 e D2. 
Uma das diretoras é a pesquisadora/autora do presente trabalho investigativo. Esta 
assumiu o trabalho de transcrição das duas entrevistas e essas transcrições constituíram o 
material empírico a partir do qual foram construídos os dados da pesquisa. 
A intervenant marcou um encontro com cada uma das diretoras separadamente e 
realizou o trabalho de entrevista com as duas diretoras. No momento da Instrução ao Sósia, a 
intervenant vai questionando as diretoras sobre alguns procedimentos, sobre a rotina vai 
ajudando a marcar o tempo, indagando sobre as diferentes atividades de acordo com o dia da 
semana, de modo que as diretoras, vão explicando detalhadamente sobre seu métier. As 
diretoras falam como se organizam, procedem e (não)realizam uma semana de trabalho na 
escola.  
Diante disso, o que temos, é uma grande quantidade de material áudiogravado, 
transcrito a partir da Instrução ao Sósia. Com o objetivo de explicitar o envolvimento das 
diretoras com o trabalho pedagógico, selecionamos excertos que, à medida que são 
analisados, vão configurando esse métier. 
É na atividade, na relação com o outro que o sujeito vai elaborando o seu pensar, 
trazendo para si o pensar do outro, e da mesma forma isso acontece nas relações de trabalho. 
Elaboramos o nosso fazer com o outro, com a tarefa atribuída e sobre o que, de fato, se realiza 
- ou não - no contexto de trabalho. Na atividade o sujeito se transforma, apropriando-se do 
fazer coletivo. Ou seja, esse trabalho, “Ele se baseia na função da subjetividade e do trabalho 
coletivo na atividade.” (CLOT, 2007, p. 18) 
Feitas essas considerações, reforçando o que já dissemos alicerçado em uma 
perspectiva histórico-cultural, pretendemos analisar o trabalho desenvolvido por duas 
diretoras de unidades de Educação Infantil em seu métier, tomando suas falas nos diálogos 
com a intervenant como objeto de análise. Ambas têm em sua atribuição o administrativo 
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como relevante na função, porém, almejamos investigar, no exercício da atividade, as 
implicações com o trabalho pedagógico. 
Na construção dessa pesquisa optamos por usar, a partir de inspiração na CA, o 
método de Instrução ao Sósia, para provocar nos sujeitos, como nos diria Clot, a explicitação 
da atividade realizada ou não, na análise do seu próprio trabalho. Nessa perspectiva, não 
podemos descartar a análise do não realizado, pois “(...) o real da atividade é também aquilo 
que não se faz, aquilo que não se pode fazer, aquilo que se busca fazer sem conseguir – os 
fracassos -, aquilo que se teria querido ou podido fazer, aquilo que se pensa ou que se sonha 
fazer alhures" (CLOT, 2007, p. 116). 
À luz de Vigotski, Clot analisa, a partir dos estudos feitos na CA, a importância da 
atividade de trabalho na vida dos sujeitos, partindo de uma perspectiva dialógica, como 
reiterado em vários momentos. Assim, pretendemos mobilizar a reflexão por meio do diálogo, 
visto que, segundo Bakhtin (2006, p. 121), "Uma vez materializada, a expressão exerce um 
efeito reversivo sobre a atividade mental: ela põe-se então a estruturar a vida interior, a dar-
lhe uma expressão ainda mais definida e mais estável". 
As diretoras de Educação Infantil – D1 e D2 - participaram de uma entrevista, em 
diferentes momentos e contextos. As entrevistas não só foram feitas com o intuito de conhecer 
o métier da(s) diretora(s), mas também com a ideia de analisar seus fazeres. Pretende-se trazer 
à tona, a partir do que as diretoras relatam os fazeres de cada uma, no que se aproximam ou se 
distanciam.  Acreditamos que esse procedimento fornecerá elementos para o gênero da 
atividade; isso nos permitirá analisar também de que modo, essas diretoras participam de tal 
gênero da atividade “diretora de escola”.  
 Como dissemos, as diretoras não trabalham diretamente com um grupo de 
profissionais que exercem a mesma função que elas em seus locais de trabalho, ou seja, 
considerando essa condição, a partir da Instrução ao Sósia, procuraremos dar visibilidade ao 
desenvolvimento do gênero da atividade na atuação das diretoras. Investigaremos aspectos 
nas falas das diretoras que revelam fazer parte do gênero da atividade, considerando que as 
atribuições são genéricas , como elas vão, a partir dessas atribuições, se apropriando do 
gênero “diretora de escola”  em sua inserção nesse métier. Retomamos aqui o conceito de 
gênero da atividade anteriormente trazido por ANJOS, 2014. 
 
 O gênero é, de algum modo a parte subentendida da atividade, o que 
os trabalhadores de determinado meio conhecem e observam, esperam 
e reconhece, apreciam ou teme; o que lhes é comum, reunindo-os sob 
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condições reais de vida; o que sabem que devem fazer graças a uma 
comunidade de avaliações pressupostas, sem que seja necessário, re-
especificar a tarefa a cada vez que ela se apresenta. É como que uma 
"senha" conhecida apenas por aqueles que pertencem ao mesmo 
horizonte social e profissional. (CLOT, 2010, p. 121-122)  
 
Assim, diante de alguns apontamentos feitos sobre as possibilidades criadas a 
partir da metodologia de Instrução ao Sósia, nos apropriamos das ideias de Vygotski (1925), 
para nos ajudar a pensar no “(...) recomeço da ação (...)" (CLOT, 2010, p. 208), para pensar 
nas possibilidades do viver a partir do vivido, nos aproximando de um maior alcance do poder 
de agir na atividade, pois, “(...) a representação de um sósia é a representação da consciência 
mais próxima da realidade.” (VIGOTSKI, 2003, p. 91) 
Para uma análise mais aprofundada e reflexiva das atividades das diretoras, 
consideramos o contexto, as condições objetivas de trabalho como elementos indispensáveis. 
Para que haja maior compreensão do contexto de cada uma das diretoras, para se pensar a 
partir do vivido, do (não)realizado, seguimos com a contextualização das unidades em que 
trabalham D1 e D2 respectivamente. 
Para a caracterização mais detida da escola, após a IS, foi necessária uma 
conversa entre as duas diretoras. A partir das transcrições, a diretora-pesquisadora, sentiu a 
necessidade de saber mais sobre o trabalho da outra diretora envolvida na pesquisa. Entrou em 
contato com a diretora convidada para participar da pesquisa que, prontamente, aceitou 
realizar o encontro. A conversa aconteceu e foi registrada em áudio que ajuda a objetivar e 
que passa a ser outro passo metodológico, outra etapa da pesquisa. Posteriormente essa 
conversa foi transcrita e analisada. 
Considerando os dados fornecidos na entrevista, a diretora-pesquisadora 
contextualizou a UE da diretora envolvida na pesquisa, pois muitos elementos não apareceram 
na Instrução ao Sósia. A partir desse encontro e da análise das falas entre as diretoras, foi 
possível ter clareza da condição de trabalho de ambas, do tempo que estavam nas referidas 
unidades, quantidade de crianças atendidas, professores e funcionários, entre outros dados que 
entendemos relevantes e que aparecem a seguir na contextualização das unidades. 
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3.3 Contextualizando as Unidades Escolares 
 
3.3.1 Unidade Escolar de D1... 
 
Passamos à descrição da unidade de D1, pois como dissemos, compreendemos as 
condições objetivas como parte do métier das diretoras, ou seja, como essencial para melhor 
compreendermos a atividade.  
No momento da IS, D1 já estava como diretora daquela Unidade Escolar (UE) há 
quase dois anos. Conhecia um pouco das necessidades da UE e das demandas do grupo. D1 é 
diretora de um CEI- Centro de Educação Infantil- na região Sudoeste, que pertence ao NAED 
sudoeste (Núcleo de Ação Educativo Descentralizado da região sudoeste), periferia de 
Campinas. Na época em que foi realizada a entrevista, a UE, encontra-se com a equipe 
gestora completa formada por diretora, vice-diretora e orientadora pedagógica que está na 
escola em caráter de substituição.  
A referida UE possui seis salas que se organizam em seis turmas de período 
parcial, de agrupamento III (AGIII) e três turmas de período integral; dessas três, uma é de 
agrupamento I (AGI) e outras duas de agrupamento II (AGII) que, por sua vez, começavam o 
ano com dezesseis crianças e terminavam com quase trinta devido ao grande volume de 
ordens judiciais. A UE atendia toda a demanda de AGIII, porém tinha uma lista de espera 
muito grande, desproporcional à proposta de atendimento que gerava uma grande quantidade 
de ordem judicial. 
A UE, como um todo, contava com uma equipe composta por nove professores, 
uma docente readaptada (que ajuda com serviços de secretaria e as demandas de modo geral), 
quinze agentes de Educação Infantil AEI/monitores (sendo uma com restrição), funcionários 
terceirizados (cozinheiras, limpeza, zeladores e guarda), além de diretora, vice-diretora e OP 
(ficou sem OP por seis meses). D1 conta com a equipe completa, no entanto necessita de 
dobras
4
 frequentes para o atendimento das crianças devido à grande quantidade de ordens 
judicias. 
Após fazermos a descrição da UE de D1 passamos a descrever a UE de D2. 
 
 
                                                          
4
 Dobras- as dobras se configuram no modo como as diretoras organizam na UE a falta de 
profissionais, as horas extras. 
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3.3.2 Unidade Escolar de D2... 
 
A IS foi realizada pela intervenant com D2, logo no seu primeiro semestre na UE. 
D2 estava conhecendo a equipe, como também as condições objetivas de trabalho.  
D2 no momento da IS estava como diretora de um CIMEI - Centro Integrado 
Municipal de Educação Infantil -, composto por dois CEI, duas unidades de Educação Infantil 
que se situam na periferia da região norte de Campinas, e as unidades estão subordinadas ao 
NAED Norte. Estes CEI ficam em prédios separados, no mesmo bairro, porém, tem a mesma 
equipe gestora.  
No momento da IS com D2, a UE, não dispunha de equipe gestora completa por 
aproximadamente seis anos, pois a orientadora pedagógica da UE encontrava-se afastada em 
outra função, o que não permitia o preenchimento definitivo do cargo por outro profissional, 
sendo possível, eventualmente, que esse cargo fosse ocupado em caráter de substituição, o 
que não havia acontecido até o momento, (final de agosto) naquela unidade. A equipe gestora, 
no momento da IS, era composta pela diretora e vice-diretora. 
Chamaremos aqui as unidades de CEI 1 e CEI 2 para mais facilmente 
objetivarmos os dados. Ambas as unidades são dirigidas pela mesma equipe gestora. 
O CEI 1, maior unidade atende cento e oitenta crianças de agrupamento I, II e os 
“menores” de agrupamento III.  As pessoas chamam de “creche”. A diretora tem sob sua 
responsabilidade aproximadamente cinquenta adultos trabalhando entre professores e 
funcionários.  
A Equipe educativa da CEI 1 - no momento da IS - é formada além da equipe 
gestora, por nove professoras titulares e duas adjuntas (que colaboram nas salas devido à falta 
de funcionários), por vinte e três monitores e AEI, sendo que existem dez cargos vagos para 
serem preenchidos por AEI (32 cargos e mais uma limitada na função), duas cozinheiras 
readaptadas que ajudam com algumas demandas de secretaria, como cadastro e também com 
as demandas de modo geral. Conta também com os funcionários de apoio terceirizados como 
cozinheiras, serventes, zeladores e guarda. Esta UE possui oito salas que são organizadas em 
duas salas de AGI, quatro salas de AGII, duas salas que atendem AGIII, sendo que uma sala 
com atendimento manhã e tarde e a outra sem atendimento no período da tarde devido à falta 
de demanda de AGIII. Atendem três turmas de parcial e seis turmas de período integral.  
Já a outra unidade, atende noventa e duas crianças de agrupamento III, e nesta 
unidade trabalham dez adultos e é chamada de “EMEI”. Na CEI 2 a equipe é formada, além 
de diretora e vice-diretora, por seis professoras, uma servente readaptada que ajuda nos 
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serviços de secretaria e encaminhamentos das demandas gerais à gestão, equipe de apoio com 
duas serventes, uma cozinheira e guarda. Esta UE possui três salas que atendem seis turmas 
de AGIII.  
Dadas as considerações sobre as unidades, sobre as condições objetivas de 
trabalho e composição das equipes de D1 e D2, traremos os modos de realização da pesquisa 
empírica. 
46 
 
4 Analisando as Instruções ao Sósia 
 
“Conheço-me apenas na medida em que sou eu mesmo um outro para mim.” 
(VYGOTSKY, 1995-1994 apud CLOT, 2007, p. 137) 
Depois de realizadas as Instruções ao Sósia, de acordo com a atribuição do 
método cada uma das diretoras deveria transcrever as suas entrevistas como um modo de 
flagrar-se no seu métier. No entanto, a pesquisadora como uma das diretoras participantes 
realizou as transcrições das duas sessões. A outra diretora participante foi convidada a ler e 
comentar sobre as duas entrevistas realizadas. 
A instrução ao Sósia realizada com D1 durou 1 hora e 33 minutos e teve 847 
turnos. A IS de D2, durou 1 hora e 14 minutos e teve 631 turnos. 
Já nas primeiras escutas das gravações, pontos convergentes entre as práticas das 
duas diretoras chamam atenção... E também despertam a atenção as especificidades do 
trabalho cotidiano. Referimonos a D1 e D2 como as duas diretoras participantes das 
instruções. 
 
4.1 Começando o dia - D1 
 
1. “Int- Vamos lá, gravando! 
2. D1- Até que é interessante... 
3. Int- S suponha que eu seja sua sósia que vai substituir em seu 
trabalho. Amanhã que instruções você me daria pra que ninguém 
perceba a substituição? 
4. D1-Então vamos lá... 
5. Int- Amanhã é...  
6. D1- Na quarta-feira. Então vamos lá e aí eu teria que descrever, 
por exemplo, a rotina que eu tenho na quarta. Por exemplo, tenho 
tudo... 
7. Int- Amanhã se eu fosse te substituir que horas eu teria que chegar 
na escola? 
8. D1- Amanhã você teria que chegar sete horas.  
9. Int- Sete horas... Bem cedo... 
10. D1- A escola tem um funcionário vigilante que vai abrir toda a 
escola e depois, sete horas, ele abre o portão para as famílias. 
Fica lá neste portão de entrada acompanhando a entrada e aí você 
vai chegar mais ou menos dez para sete. 
11. Int- Dez pras sete tenho que chegar... Tenho que ser bem 
pontual... 
12. D1- É porque não dá pra você cobrar horário dos funcionários 
se você não chegar no horário.  
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13. Int - E como é isso? Os funcionários costumam chegar no 
horário? 
14. D1- Costumam, costumam... Sim eles percebem que eu não me 
atraso. Então eu tenho poucos problemas com o horário e também 
quando eu vou cobrar o horário deles eu tenho legitimidade 
naquilo que estou falando, porque eu também cumpro horário.  
15. Int- Então teria que chegar as sete, umas dez para as sete? 
16. D1- Umas dez pras sete. 
17. Int- Aí eu chego primeira coisa que eu faço.  
18. D1- Chegou... A primeira coisa é... Vai encontrar com o 
vigilante provavelmente aí você vai perguntar pra ele se está tudo 
bem né, e também com o zelador da escola porque se tiver 
qualquer problema de dispara o alarme... Ou se eles percebem 
alguma coisa diferente na escola, aí eles já me avisam neste 
horário. 
19. Int- Hanhan... 
20. D1- Aí, estando tudo bem, aí você vai entrar lá na sala. 
21. Int- Qual sala? 
22. D1- Na primeira sala que é a sala da direção. Iiisso... E aí você 
tem o armário que você pode guardar sua bolsa... e aí você vai 
fazer um tour pela escola. 
23. Int- Um tour (risos) 
24. D1- Iiiso! Isso mesmo e aí você vai passar em todas as salas. 
25. Int- Em todas as salas, mas aí, o que é que eu faço quando 
passar pelas salas? 
26. D1- Você vai cumprimentar todos os funcionários. 
27. Int- Tá bom! 
28. D1- Então vai dizer bom dia, se está tudo bem... Porque, neste 
horário, eles já estão lá também. 
29. Int- Essa hora todos os professores e monitores estão nas salas 
de aula. 
30. D1- Os monitores... Então os professores vão chegar às sete e 
vinte. 
31. Int- Ah! Tá... Então são os monitores que estão lá recebendo as 
crianças? 
32. D1- Isso! 
33. Int- ... E conversando... 
34. D1- Aí, depois que passou nas salas, aí precisa passar também 
na cozinha.  
35. Int- Antes de chegar na cozinha daí como é isso? Eu preciso me 
preocupar com o tempo que isto tudo dura. 
36. D1- Ah! É uma coisa rápida 
37. Int- É rápido... 
38. D1- Uma coisa rápida dá uns dez minutos mais ou menos... Dez, 
quinze minutos. 
39. Int- Cumprimentou todo mundo, passa também pela cozinha, as 
cumprimenta, vê se tá tudo bem, se elas precisam de alguma coisa 
e aí, depois, você vai ficar na frente da escola, então tem uma 
rampa, tem um portão tem uma rampa enorme e aí você vai ficar aí 
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no pé da rampa, em cima e aí você vai ficar recebendo as 
famílias...  
40. Int- Ah! Porque as crianças estão chegando... 
41. D1- Isso! 
42. Int- Porque a entrada nas salas, as famílias acompanham... 
43. D1- Isso... As famílias acompanham o integral. Então eles vão 
entrar e vão até as salas. O parcial, sete e vinte, as professoras vão 
ficar ali perto de você para receber as crianças.” 
 
4.2 Começando o dia – D2 
 
1. “Int.- Então, vamos lá... Suponha que eu seja sua sósia e vá te 
substituir no teu trabalho, amanhã, não, porque amanhã você não 
vai trabalhar... rsrs 
2. D2- Amanhã, não, amanhã, melhor não, me substituir, amanhã 
[sábado] seria um bom dia... Cuidar das crianças [filhas]... 
3. Int.- Segunda- feira, por exemplo, podemos começar por 
segunda... Que instruções você me daria para que ninguém 
percebesse a substituição, né... Assim, a ideia é você falar um pouco 
dos detalhes, do que você faria, não só das atividades que você 
venha a fazer, mas do como, coisas que são específicas da sua 
atuação, que identificam você nesse lugar... 
4. M- É... Acho que é assim... a chegada, bom dia, pra todo mundo 
que estivesse ali. Segunda-feira especialmente eu entro às sete... 
5. Int.- Então, assim, a ideia MV, sei que é difícil, mas é você falar 
como se você estivesse me dando instruções... 
6. D2- Tá... 
7. Int.- Então, você vai ter que chegar às sete, você vai dar, bom 
dia, pra todo mundo, tenta fazer esse jogo... 
8. D2- Tá... Você vai chegar... 
9. Int.- Às 7... 
10. D2- Um pouquinho antes das sete... Pelo menos cinco pras sete, 
chega na escola, você dá, bom dia, pra todo mundo, você vê se está 
todo mundo na escola... 
11. Int.- Todo mundo quem? 
12. D2- Todo mundo os professores, monitores, zelador, guarda, as 
meninas que estão na recepção... 
13. Int.- Como eu faço isso? 
14. D2- Você chega e olha de modo geral... rsrsrs, dá aquele olhar 
assim, daí você já faz aquela pergunta: - E aí? Todo mundo por aí? 
Está tudo bem? Né, então, está tudo em ordem, alguém sabe de 
alguém, tem um... as meninas que ficam na recepção, a V e a C, elas 
sempre chegam um pouco antes ainda, então você pode perguntar 
diretamente pra elas, se está todo  mundo lá, se elas receberam 
algum telefonema, se tem alguma coisa que não está conforme o 
esperado, provavelmente, elas já vão... a hora que você botar o pé 
na escola, se tiver alguma coisa errada, elas já vão... 
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15. Int.- E no caso de não ter, se não tiver todo mundo lá, o que 
você faz? 
16. D2- Daí, se não tiver todo mundo, então assim, o que... Você 
deve fazer... De qualquer forma, mesmo se estiver todo mundo você 
chega e vai passando pra ver, sala por sala, porque como são só 
duas salas que tem só as professoras são as duas salas de 
agrupamento III. As outras têm os professores e os monitores, então, 
normalmente não existe o problema de estar sozinha. 
17. Int.- Sozinha... 
18. D2- Né, mas, assim você passa sala por sala começa aquela, 
passando salas por sala dando bom dia pra todo mundo 
perguntando se precisa de alguma coisa... 
19. Int.- As crianças entram que horas? 
20. D2- 7... 
21. Int.- 7... 
22. D2- As 7, a partir das 7... 
23. Int.- Como é a entrada? Eles ficam no portão ou os pais levam 
até a sala? 
24. D2- Não, os pais levam até a sala. Normalmente eu chego um 
pouco antes por isso, porque daí eu dou bom dia pra todo mundo, 
daí você tem que dar bom dia pra todo mundo, ver se tá todo mundo 
lá... Assim que você perceber que está tudo em ordem, que está todo 
mundo lá, você pode até se dirigir ao portão, muitas vezes, eu faço 
isso também, ou você vai passando de sala em sala... Agora no 
começo, ou você vai até o portão para aguardar os pais no portão... 
25. Int.- Mas, aí eu passo de sala em sala e eu falo alguma coisa ou 
eu só olho... 
26. D2- Não, você passa dando bom dia pra todo mundo, vendo se 
está tudo em ordem, vendo se estão precisando de alguma coisa, se 
tem algum atraso, daí você pergunta: Ai, cadê o fulano? Não chegou 
ainda, né você pergunta se tem notícia, se mandou mensagem, se 
mandou recado, se vem se tá tudo em ordem, se precisa de alguma 
coisa, daí, normalmente eles já te dão, também uma... Ligou, não 
ligou alguma coisa assim, né...” 
 
 
D2, também chega cedo à escola, pois também acredita que deve estar na escola 
antes das sete para que possa organizar o que for necessário antes da abertura da escola às 
famílias e crianças e começa sua peregrinação do bom dia. Dá bom dia ao zelador, dá bom 
dia ao guarda, dá bom dia às cozinheiras, dá bom dia às professoras, dá bom dia aos 
monitores e agentes, e começa seu dia passando por todas as salas, verificando as 
necessidades, constatando se está tudo em ordem e continua insistentemente a trajetória, 
dando bom dia aos pais. D2 nos fala da importância de chegar mais cedo à UE para verificar 
se existe algum problema, se todas as salas estão em ordem, mas de modo geral para saber se 
não há faltas e atrasos que comprometam o recebimento das crianças. D2 fala da colaboração 
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de funcionários readaptados que ajudam a atender telefone e passar os recados sobre eventuais 
faltas ou atrasos e de como reorganiza a UE quando ocorre a falta não prevista. Vai a cada 
sala e vê a quantidade de crianças para ver se estão no “módulo” de criança por adulto e 
quando é possível desloca o funcionário para outra sala para que possa atender as crianças em 
segurança.  
Nos trechos transcritos acima, observamos a forma das diretoras começarem seu 
dia nas suas respectivas UE. À medida que vão falando de como chegam a seu local de 
trabalho, vão explicitando suas crenças e seus modos de fazer gestão.   
Ambas ao instruírem a intervenant em relação ao horário de chegada, mostram o 
compromisso com as pessoas com as quais trabalham, pois professoras e funcionários sabem 
que as respectivas diretoras estão na unidade antes do “portão abrir” para verificar se está tudo 
em ordem para começar o dia. Quando as diretoras relatam que chegam antes das sete da 
manhã, explicitam a responsabilidade com o horário e com a comunidade escolar como um 
todo, visto que chegam antes com o propósito de garantir que a escola esteja em ordem para 
receber as crianças e as famílias. 
Nos pequenos gestos das diretoras entendemos que fazem a escolha de chegar à 
UE antes do horário de funcionamento para receber as pessoas que fazem parte da unidade. 
As diretoras chegam e se reportam às pessoas que já estão na unidade para saber se há algum 
problema, se as coisas estão em ordem, se alguém precisa de ajuda para qualquer situação.  
D1 e D2 se colocam à disposição das demandas e das pessoas a partir do 
momento em que estão na escola, as diretoras chegam e não se encaminham para suas 
respectivas salas, mas circulam pela escola, fazem a ronda, o tour. Ambas se preocupam com 
a organização e funcionamento da escola para receber as crianças. Verificam se tudo está 
dentro do planejado e caso qualquer situação adversa apareça, rapidamente (re)organizam a 
escola de acordo com as possibilidades. 
Expressamos ainda que, a forma como as diretoras conduzem esse primeiro 
momento na escola, na hora da entrada, revela uma sensibilidade para com cada uma das 
pessoas que compõem esse métier. Demonstram a sensibilidade em receber e cumprimentar 
funcionários, professoras, famílias e crianças. As diretoras fazem o movimento de passar em 
todas as salas para checar se está tudo como deveria, mas também para dar bom dia para as 
pessoas. Podemos dizer que com essa delicadeza no pequeno gesto, as diretoras demonstram 
acolhimento às pessoas e ao mesmo tempo comprometimento com toda a comunidade escolar. 
As diretoras acolhem famílias e crianças. Recebem as crianças com as famílias na 
rampa ou no portão, dão bom dia, dialogam, demonstram para as pessoas que estavam 
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esperando pela chegada delas, dão importância a todos e cada um. Marcam seus lugares 
tornando a instituição mais humana e acolhedora, demonstrando apreço pelas relações ali 
estabelecidas e pelo próprio trabalho. Demonstram acreditar que se fazerem presentes também 
é um modo de (re)significar o lugar social de diretora. 
Destacamos aqui como o modo de “fazer a entrada” nas respectivas unidades de 
D1e D2, dão o encaminhamento para o dia de trabalho da equipe educativa da unidade. 
Anunciam em seus fazeres que, o administrativo resguarda e fortalece o pedagógico. Pois 
entendemos que, viabilizar o funcionamento da UE é procedimento administrativo, porém, 
receber a cada membro da instituição escolar é educativo, ou seja, é pedagógico. 
Nas IS nas falas, instruções ou relatos as diretoras vão falando do métier e o 
trabalho analítico das transcrições realizadas vai apontando para uma série de tópicos em 
comum. 
 
4.3 O cotidiano em tópicos 
 
 Horário de chegada; 
 bom dia; 
 rotina; 
 "ronda"; 
 organização/reorganização da UE; 
 acolhida das famílias e crianças; 
 emails/telefone; 
 comprometimento do grupo; 
 bem estar das crianças; 
 planejamento TDC/GEM/HFAM; 
 planejamento com a equipe gestora; 
 vice-diretora; 
 (falta de) OP; 
 formação de professores; 
 conselho de escola; 
 prestação de contas; 
 administração de verbas; 
 cuidado com o dinheiro; 
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 compras; 
 festa para a comunidade; 
 readaptadas que ajudam; 
 reunião de NAED/supervisão; 
 importância do trabalho pedagógico; 
 (falta de) trabalho pedagógico mais sistemático, planejado, intencional e 
acompanhado. 
 
Cada uma das diretoras descreve seus fazeres de forma intensa, mas de forma 
muito singular. Trazemos recortes das falas das diretoras que ilustram o métier. 
 
  
 
Organização das UE e reconhecimento do trabalho coletivo  
D2 fala da colaboração de funcionários readaptados que ajudam a atender telefone 
e passar os recados sobre eventuais faltas ou atrasos e de como reorganiza a UE quando 
ocorre a falta não prevista. Vai a cada sala e vê a quantidade de crianças para ver se estão no 
“módulo” de criança por adulto e quando é possível desloca o funcionário para outra sala para 
que possa atender as crianças em segurança.  
 
42.  “D1- Isso... As famílias acompanham o integral. Então eles vão 
entrar e vão até as salas. O parcial, sete e vinte, as professoras vão 
ficar ali perto de você para receber as crianças 
43. Int- Ah! Daí o parcial... os pais não acompanham. 
44. D1- Éee quatro e cinco anos não acompanham... 
45. Int- Tá... E... 
46. D1- Eles sobem a rampa, aí esperam os professores lá em cima. 
47. Int- Então ficam ali, converso com os pais... 
48. D1- Isso, daí você vai dizendo, bom dia, pra eles, se está tudo 
bem... tem que conversar um pouco com as crianças porque elas 
também vão te olhar, vão estranhar um pouquinho você...” 
 
D1 nos conta que se dirige ao portão para acolher as famílias e as crianças, de 
forma tranquila e de modo geral com a escola organizada. Espera as crianças na rampa e 
acena para as famílias para que os pais possam vê-la, pois, acredita que estar na escola é 
fundamental para transmitir segurança aos pais. Do mesmo modo D2 aponta tal preocupação, 
mas, muitas vezes é “impedida” de fazer o que planejou,  
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104. “D2- Aqui no SM, do lado do H... Então eu sempre passo, dou 
essa olhada e vou pro AGI, mesmo porque lá é onde a coisa 
normalmente tá mais... 
105. Int.- Aí são quantas crianças? 
106. D2- Até pra ajudar acolher, são 24, 25 na verdade, porque já 
tenho uma ordem judicial... e então nós já estamos esperando 
mais pelo menos umas 3, então é onde... e criança nessa idade é 
assim, apesar delas oscilarem muito a frequência por conta de 
ficar muito doente essas coisa toda, elas são muito frequentes, 
porque elas dão muito trabalho em casa, então demanda muito 
mesmo do adulto, né... então, normalmente, eu fico um pouco lá 
até dar uma acalmada, às vezes, ajudo a dar uma mamadeira 
uma coisa assim, dou uma encaminhada vejo se tá tudo em 
ordem, porque quando eu vou pra lá e vejo que a coisa tá muito 
apertada eu passo de novo, vou dando uma olhada e vejo se tem 
alguém pra dar uma remanejada pra ajudar lá...” 
 
D2 nos fala das tentativas de receber as famílias diariamente no portão e acredita 
da mesma forma que D1 que se os pais a virem ficarão mais tranquilos sabendo que tem 
alguém da gestão responsável pela escola, porém, muitas vezes, não consegue realizar o 
planejado pela necessidade de ajudar a receber as crianças na sala de aula por conta dos 
atrasos que acontecem sistematicamente por alguns membros da equipe. Também, aponta a 
impossibilidade de receber as famílias que levam as crianças para a outra unidade, pois além 
dessa unidade ser formada por prédios diferentes e separados por quarteirões, existe a 
necessidade de revezar o horário com a vice-diretora, porque são apenas duas na gestão, para 
que priorizem a presença de umas das gestoras na abertura e no fechamento da escola, que 
sistematicamente acontece na maior unidade, deixando a menor por conta da organização das 
professoras.  
As diretoras nos contam sobre seus fazeres e nos aproximam de seu métier, nos 
permitindo adentrar aos muros da escola ora de forma divertida, ora pelo viés da quantidade 
de demandas que são de responsabilidade da função; vão mostrando a cada fala a importância 
que dão ao seu trabalho, e o quanto essa atividade desempenha uma função psicológica em 
suas vidas, o quanto vão se constituindo a partir da relação com o outro. Ambas as diretoras 
falam do comprometimento do grupo e do quanto isso é relevante para o trabalho com as 
crianças. 
D1 fala que seu grupo de trabalho é bastante comprometido e preocupado 
com as crianças, que desenvolvem bons trabalhos, que se (re)organizam para com as faltas e 
atrasos para que não haja prejuízo no atendimento das crianças, 
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63.  Int- “Humhum... Agora antes... nessa passada nas salas mesmo 
com zelador... você faltou, se tiver tudo bem, tal... se tiver um 
problema, ou, por exemplo, se alguma monitora faltou... que que 
eu faço? 
64. D1- Aí precisa conversar com os outros setores e ver se desloca 
alguém pra ir até lá... até que você consiga resolver, ou então, até 
sete e vinte que chega o professor da sala. 
65. Int- Tá... E... Costuma acontecer isto? Tem falta de 
profissional? 
66. D1- Muito difícil... Muito, muito difícil porque elas se 
organizam.” 
 
D2 no decorrer de sua IS aponta o comprometimento da equipe com o bem-
estar da criança na UE, queixa-se dos atrasos, porém reconhece o empenho da maioria dos 
membros da equipe para o bom funcionamento da UE, 
 
108. “D2- Até já fiz uma coisa meio fixa, então ... Isso que eu falo, eles 
são bem colaborativos nesse sentido assim, é, eu ia remanejar um 
monitor que é um agente de EI que acabou de ingressar, que 
acabou de chegar na escola, era mais antigo de creche, mas 
acabou de chegar na escola então ele era o último e eu ia 
remanejar fixo pro AGI A, mas como ele... aí a menina que é a 
outra monitora pediu, falou,: por favor, porque é ele que me 
ajuda, então deixa... Falei não tudo bem, mas, a gente vai 
precisar fazer um regime de colaboração aí... 
109. Int.- Aí ele vai revezando? 
110. D2- Aí os dois, por volta de 9 horas um dos dois, vai pro AGI A 
pra ajudar na troca, daí volta pro agrupamento deles ajuda dar 
almoço, e depois as 11hs, um dos dois também volta pra ajudar 
fazer dormir, fazer a troca depois do almoço, essa coisa assim...” 
 
 Falta dos monitores 
56. “D2- Então DA, tem uma questão muito séria, assim... Que a 
gente tem uma relação de dependência muito grande com os 
funcionários, porque assim o grupo de trabalho é muito... De modo 
geral, elas são bastante comprometidas, mas têm esses pequenos 
deslizes, então assim, se a gente disser, o que a gente pode fazer, 
olha então, você chegou atrasada, nós vamos descontar essas 
horas, porém existe uma necessidade enorme de que elas 
dobrem...” 
 
Tal questão compromete o trabalho, pois existem muitos cargos vagos na unidade 
e esse déficit gera uma relação de dependência da equipe gestora com os agentes de 
EI/monitores para que “dobrem”, para que possam fazer o atendimento às crianças e famílias, 
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fato que reforça a “condescendência” com os atrasos; no entanto, a gestora também relata que 
pode contar com os profissionais que não deixam a escola desguarnecida. 
As diretoras descrevem seus afazeres fazendo apontamentos para questões caras 
para ambas, e que ajudam a elucidar o que faz parte de seus fazeres.  
 
Verbas 
As diretoras nos falam de questões como a administração da verba que recebem 
da prefeitura para manterem a escola, de como isso é decidido de forma coletiva, de como 
fazem compra, de como prestam conta desse dinheiro, de como organizam seus Conselhos de 
Escola e do valor que dão a esse colegiado. 
D1 durante a IS nos fala do modo de realizar as compras, de como faz as 
compras mais corriqueiras no bairro para não ter que sair tanto da escola, mas que ao menos 
uma vez no semestre, se organiza para fazer compras maiores em uma loja grande de material 
pedagógico que fica muito afastada da UE. Fala em como se organiza com as professoras de 
modo que deixem suas listas com uma semana de antecedência para que possa providenciar o 
material solicitado. Relata que dá grande importância em cumprir com os prazos de entrega 
dos materiais para as professoras para que não tenham seu trabalho prejudicado pela falta de 
material. Isso nos dá indícios da importância que D1 dá ao trabalho pedagógico desenvolvido 
pelas professoras com as crianças. Esses também são indícios de que o trabalho pedagógico é 
planejado pelo grupo de professores que se organizam sistematicamente para realizar as 
atividades de acordo com o material que solicitam.  
 
748. “D1- Isso... Igual agora, essa última vez que eu fui lá, eu vi 
aquele lápis de cor de 72 cores, né... 
749. E aí eu cheguei na escola e falei pros professores: Olha não dá 
pra comprar um monte, né? Mas, a próxima vez que eu voltar eu 
vou comprar uma caixa para cada professor, porque a 
diversidade de cor que tem é muito grande e as crianças 
precisam ter acesso a esse material, porque a mãe não vai lá 
pagar R$ 90, 00 numa caixa de lápis de cor... 
750. Int-Humhum... 
751. D1- E vai dar outra qualidade ao trabalho artístico das crianças 
e eu já combinei isso com elas que a próxima vez que eu voltar eu 
vou comprar uma caixa para cada professor...” 
 
Fala que a grande maioria das coisas compra no próprio bairro; que a papelaria do 
bairro tem material de ótima qualidade - outro aspecto ressaltado por D1:  o material tem que 
ser de qualidade. 
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Conselho de Escola 
798. “D1- Sim, são. Eu tenho no Conselho que frequenta mesmo, que 
sempre tão de cinco, sempre tem cinco, estão sempre lá e aí tem 
os suplentes que, às vezes iam, mas, às vezes, não vão, mas aí os 
pais que vão, eles, realmente, participam, eles olham as notas, 
eles conferem cheque, eles até olham coisa e perguntam: Ai, S, 
isso não vai te complicar? E eles podem falar isso pra você 
também. Tem lá o cheque, agora não escreve mais os centavos... 
799. Int- Ah, é? 
800. D1- Daí, outro dia, uma mãe se preocupou... 
801. Int- É, e os centavos assim, né? 
802. D1- É, e a mãe falou: Mas, S, não aparecem os centavos na cópia 
do cheque, mas depois juntando esse monte de centavos, isso não 
vai dar problema pra você? E daí a gente percebe que elas leem 
até o que você escreve no cheque... 
803. Int- Interessante, né? 
804. D1- Então, é bom, e também como a gente não faz nada de 
errado, então mesmo, acho que eu tenho que mostrar mesmo, 
deixa-los lerem as notas, o que comprou, o que não comprou... 
805. Int- Humhum... 
806. D1- Quando você tiver um gasto que você achar que foi muito 
além, aí você explica pra eles, então tem uma média de mil reais 
na papelaria, num mês deu mil e seiscentos, daí você explica: 
Olha gente, esse mês deu mil e seiscentos porque nós trocamos 
todas as massinhas, compramos grampeador, fizemos isso e isso 
e aquilo e aí, antes que eles perguntem você já fala...” 
 
D1 nos fala que é necessário tomar muito cuidado com o uso do dinheiro, mais 
especificamente com a verba que vem da prefeitura, pois é burocrático o processo de compra 
e a diretora pode ser responsabilizada por qualquer erro. Ao falar das compras, já nos 
contempla com a sua forma de se relacionar com o Conselho de Escola, falando o quanto 
esse conselho é atuante - que são poucos e sempre os mesmos - porém, preocupados com o 
uso correto do dinheiro, que se preocupa até mesmo com a grafia do cheque. Isso nos permite 
apontar que o trabalho com o Conselho de Escola também é um trabalho formativo e 
educativo, pois os pais vão se apropriando das formas de fazer da diretora.  
D1 nos fala da importância dos pais conhecerem esse processo e também das 
crianças terem a possibilidade de participar das decisões de compra, que reconhece como um 
diferencial nas formas de apontamentos das necessidades de materiais da escola. D1 contou 
durante a IS que fizeram uma “Festa da Família” e perguntaram para as crianças o que eles 
gostariam de comprar com o dinheiro arrecadado, e que as crianças nos grupos com as 
professoras resolveram que gostariam de comprar fantasias.  
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Compras 
270. D2- “É.... é que assim, parece que é rápido, parece que tudo é 
rápido, no fim a gente fala, então vamos ver, nesse contexto todo 
se tem que pensar em alguém que vai chegar pra receber, num 
prestador de serviço que você tem para fazer um cheque, que 
você não pode esquecer na hora de fazer o cheque, de fazer 
nominal e tirar cópia porque se não depois, não paga tá... 
271. Int.- Como assim? Não entendi... 
272. D2- Você tem que pegar a nota fiscal e conferir, aí você faz um 
cheque nominal à loja, ou à empresa, ou para quem tá te 
prestando o serviço. É, tira cópia e ele tem que dar uma assinada 
na nota, dizendo que recebeu daí você tira cópia da nota e do 
cheque.. 
273. Int.- Entendi... 
274. D2- Daí você pega isso já guarda na pasta de Conta Escola pra 
você não se embananar depois porque você tem que fazer a 
prestação de contas... 
275. Int.- Quando? 
276. D2- É... Ao final de cada mês a gente faz essa prestação de 
contas, confere se estão todas as notas, se todas as notas têm 
cópia, se todos os cheques têm cópia e manda para o escritório 
de contabilidade, então a gente tem que ir até o NAED, tem toda 
essa, e ao final do trimestre, que é agora que nós estamos no final 
do trimestre, você tem que convocar o Conselho de Escola pra vir 
pra fazer a prestação de contas do trimestre. Então, hoje eu já 
mandei lá bilhete que na quarta-feira de manhã, pela manhã, terá 
reunião de Conselho de Escola. Daí já peço pras meninas além 
delas entregarem os bilhetinhos, pra ligarem pras famílias 
reforçando, dizendo que... 
277. Int.- E como é que, os pais costumam não ir... 
278. D2- Então, pelo que eu soube assim, não tinha muita frequência, 
não, mas eu acho que era um pouco essa coisa assim, então como 
a gente começou, não, olha, liga que é importante, então eu acho 
que tem vindo sim, e o Conselho tá acho que eles não tinham 
muito ideia, de fato, assim esses pais fazerem parte desse 
Conselho de Escola. Então, acho que a gente tá construindo esse 
processo, assim...” 
 
Instrui cuidadosamente a intervenant, pois é algo burocrático e tenso é esse 
momento, que a cada compra devem-se observar os procedimentos de preencher o cheque, 
não se esquecer de colocar nominal ao fornecedor, pedir que dê o recebido, tirar cópia do 
cheque e fazer isso da forma mais organizada possível para depois fazer a prestação de contas, 
por fim, encaminhar o expediente para o setor de contabilidade e prestar contas para o 
Conselho de Escola.  
D2 nos fala da forma como convida os pais conselheiros para a reunião, que 
manda bilhete e que depois, pede para as funcionárias readaptadas ligarem para reforçar a 
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importância de cada um deles junto ao colegiado. Fala de um histórico de pouca frequência do 
Conselho, mas que de modo geral os conselheiros têm participado e compreendido melhor seu 
papel e função. Faz apontamentos sobre a importância dos conselheiros saberem das 
demandas da UE para que também ajudem a encaminhá-las e a decidir o que vai ser feito e 
qual a prioridade. Sua fala nos dá a ideia de que acredita no Conselho de Escola como um 
colegiado potente e que muito pode colaborar para as transformações - principalmente 
estruturais - na UE. 
 
162. “(...) Você não para e tem essa coisa, também, que com tudo isso, 
tem a questão de compras de material, a demanda das 
professoras, a demanda das meninas da limpeza, né, que eu 
tentei, assim organizar pra que elas fizessem, não pra que todo 
mês ou a cada cinco dias, assim: -Ai acabou o papel higiênico, ai 
acabou... Não gente! Vamos organizar um estoque, vocês vão 
controlando vão cuidando, mas a gente vai fazendo assim, de um 
modo mais sistemático, sei lá de 2 em 2 meses, porque se não... 
pra fazer compra de material de limpeza você não precisa fazer 3 
orçamentos, mas, eu faço, então quer dizer demanda tempo 
também, tem que parar pedir orçamento, aquela coisa toda... 
163. Int.- Então tem um dia que senta pra fazer isso ou... 
164. D2- Não. Eu peço pra elas fazerem uma lista... Ontem, eu pedi 
pra elas fazerem uma lista, e hoje eu já fui ver se elas: - Fizeram 
a lista? Não. Falei então, oh pra segunda, vocês...” 
 
Em suas falas demonstra que, prioriza ficar na unidade do que sair para fazer 
compras e nos dá o indício de que está se adaptando ao modo de fazer as compras nessa 
unidade, visto que não há um planejamento sistemático para que sejam feitas as compras. 
Dá a entender que as pessoas esperam zerar o estoque para depois pedir e que está tentando 
organizar as listas de materiais para que não haja a necessidade de realizar compras picadas; 
que as listas sejam feitas de uma forma que não acabe o material, que se organize um estoque 
na UE e que as pessoas também se organizem para administrar esse estoque. Aponta para o 
tempo que gasta para fazer compra, e que tem a preocupação de fazer orçamentos da maioria 
das compras que são feitas, mesmo quando não há necessidade - como quando faz compra de 
produto de limpeza.  
Ambas as diretoras falam do seu a dia, suas demandas, suas relações com as mais 
diversas instâncias com as quais vão se relacionando no seu cotidiano.  
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Reuniões Coletivas 
D1 faz apontamentos sobre as reuniões de NAED, que podem acontecer de forma 
quinzenal ou até mensal, que, na maioria das vezes, essas reuniões acontecem para passar 
informes, e que sai rapidamente das reuniões porque tem TDC no mesmo dia.  
D2 também relata sobre as reuniões de NAED, 
 
398. “D2- Aí você sai correndo e vai... 
399. Int.- Chega atrasada! 
400. D2- Chego atrasada no TD... 
401. Int.- Mas, quando a LM não tá, aí como é? Elas vão se 
organizando? 
402. D2- Elas vão se organizando, porque daí  é só a EMEI, mas a E 
tá lá também... 
403. Int.- Ah,a E tá lá, a E não vai na... 
404. D2- Na reunião de gestão, não... 
405. D2- Na reunião de gestão, não... Quando é só reunião de gestão, 
não, mas quando é de equipe gestora, daí ela vai... 
406. Int.- Entendi... E a reunião gestão, qual é o papel dela é qual...? 
407. D2- No NAED? Normalmente é pra discussão de resolução, pra, 
muito pra informe, mas, assim... 
408. Int.- Toda semana? 
409. D2- Não! A ideia é que fosse toda semana, mas não acontece 
toda semana... então, por exemplo, nessa quarta-feira, a gente 
teve reunião que falava sobre a resolução de atualização do SER 
que é uma coisa que dá bastante polêmica, bastante problema....” 
 
D2 fala que essas reuniões podem acontecer semanalmente ou quinzenalmente, 
que durante as reuniões são discutidas diversas demandas, porém, sobretudo, discussões e 
orientações de procedimentos comuns conforme a resolução discutida; tal qual D1, nos dias 
em que tem reunião e TDC, sai correndo para participar - mesmo que neste dia o TDC esteja 
sendo feito por uma formadora e acompanhada pela vice-diretora. 
D1, no decorrer da IS, comenta sobre as demandas diárias de como vai 
organizando seu dia com a equipe gestora e especificamente relata sobre como organiza a 
pauta do TDC. Faz apontamentos sobre a necessidade de ser organizada e de consultar 
sistematicamente o e-mail da escola, visto que, mesmo não muito frequentes, podem surgir 
demandas para serem rapidamente resolvidas. Conta dos bilhetinhos deixados sobre sua mesa 
pela vice-diretora e OP e de como as demandas vão surgindo. 
D2 também vem fazendo apontamentos sobre as mais diferentes demandas 
durante a IS, fala de procedimentos burocráticos que fazem parte da função e de como esses 
tomam seu tempo na escola. Deixa clara a necessidade de consultar o e-mail da escola mais 
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de uma vez por dia, de como as demandas enviadas pela secretaria invadem os mais diferentes 
tempos e espaços da EU; fala da falta de secretário na EI - que se agrava frente a UE ser 
constituída por duas unidades e não possuir equipe gestora completa -, das questões de 
cadastro de aluno e atualização de dados de professores e funcionários. D2 fala de como vai 
organizando sem OP - a parte pedagógica da escola, 
 
481. “D2- Acompanhar, ficar junto, né então, mais ou menos, nessa 
linha assim, mesmo porque a ideia é que, pelo menos, uma vez 
por mês tenha uma discussão mais teórica no GEM, então, a LM, 
também... a gente tá pensando numa coisa assim, então a LM 
faria uma discussão mais teórica com eles sobre essa questão do 
desenvolvimento, um pouco mais voltado pra isso, então uma 
dessas vezes seria mais voltado pra isso, e também tem a SO que 
eu também acho que ela tá fazendo um trabalho muito bacana 
que a gente não queria simplesmente que ela abandonasse, 
inclusive, uma dos candidatos a ser OP a gente pediu que fosse 
ela, porque ela já tá engrenada, conhece grupo essa coisa toda 
...” 
 
 Com ajuda de uma professora da escola e de uma professora da Unicamp, vão 
planejando os tempos pedagógicos. Reconhece a ajuda do outro, como parceiro do processo 
de organização da escola e do trabalho pedagógico.  
 
214. D2”(...)Então o que ela (vice-diretora) fez, ela organizou um 
horário e um cronograma com o nome de todo mundo e 
socializou isso pra todo mundo se organizar pra nesse dia a gente 
atender isso. Então a gente aí tem demanda de compras que é 
fora da escola que eu enrolo bastante pra fazer porque eu sempre 
acabo achando que é mais importante eu ficar na escola do que 
sair. No fim eu fico meio atrapalhada com isso, mas, daí a gente 
sempre faz um check-list, assim do dia e aí a gente vai...(...)” 
 
D2 fala especialmente da contribuição da vice-diretora da UE, do quanto ela 
colabora para a organização e planejamento do trabalho, e de quando ordenam o checklist 
para organizar a semana.  
 
Trabalho Pedagógico 
118. “D1- É... uma coisa que ajuda muito é que o banheiro fica no 
final do corredor, então pra você ir ao banheiro, você passa pela 
escola toda... então é nessa ida que né... dá pra ter uma visão 
geral das salas, o que tá acontecendo e aí se você viu um 
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professor fazendo alguma atividade legal, aí você pode entrar na 
sala... 
119. Int- Ah, tá... 
120. D1- Ver a atividade, conversar com as crianças porque eles já 
estão acostumados, com esse movimento de entrar, né... às vezes, 
também, você vai estar passando pelo corredor aí eles chamam: -
Ah, vem aqui ver isso! Vem olhar isso, né! E às vezes também é 
problema, né... Ah! vem ver esse bilhete que a mãe mandou, como 
eu respondo, né... porque a febre dele tá muito alta, a gente liga 
agora ou espera mais um pouco...” 
 
D1 comenta do seu circular pela escola e de ver que o trabalho pedagógico está 
sendo realizado, de como os professores a chamam para acompanhar esse trabalho e o quanto 
isso é gratificante. Menciona inclusive a continuidade de um trabalho realizado na UE sobre 
etnia, por mais de oito anos, configurando a importância do trabalho pedagógico e 
sistemático, intencional e planejado. 
Na UE de D2, como podemos observar no trecho retirado da IS, em sua fala, 
deixa claro que ainda é necessário um trabalho pedagógico mais sistemático, 
 
599. “D2- Principalmente, então assim é parque, TV. Tem televisão 
em todas as salas o que me traz um incômodo gigantesco... 
600. Int.- Ah, é? Mas, elas passam filme ou assistem canal de 
desenho?... 
601. D2- Tem de tudo, mesmo porque, muitas vezes, o filme é o 
desenho... Então isso eu tenho falado, tenho, olha, a gente tem 
que ampliar repertório porque isso eles já vem em casa... 
602. Int.- Aquela velha conversa... 
603. D2- aquela velha e longa conversa... 
604. Int.- Todas são pedagogas? 
605. D2- Todas são pedagogas...” 
 
D2 comenta sobre as televisões ligadas nas salas, todas as salas têm televisão, 
como as turmas usam o parque aleatoriamente e sem organização e como isso a incomoda, 
mas que vem sendo modificado gradativamente. Relata que sente falta de um trabalho 
pedagógico mais sistemático, planejado, intencional e acompanhado, comprometido com 
a função social do trabalho do professor. Fala da sua "passada" mais demorada pelo berçário, 
reconhecendo que a demanda é sempre maior nesse setor, mas também nos conta que vai ao 
berçário para recarregar suas energias, para dar um cheirinho nas crianças... Também aponta 
na IS, a diferença do trabalho realizado na “EMEI”, onde é mais sistemático, organizado, 
planejado e de caráter mais pedagógico e na “creche”, o que configura uma situação de 
conflito que atravessa gerações entre o cuidar e o educar, que na própria IS é deflagrada na 
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fala de uma agente de EI, quando esta fala da escola e de como não vê o trabalho acontecer 
por parte dos professores.  
As diretoras comentam sobre suas reuniões em seus NAEDs - Núcleo 
Descentralizado de Educação-, da relação com seus supervisores, das necessidades de 
reformas dos prédios, de como valorizam o cumprimento dos horários delas, de como se 
organizam e delegam ou não suas demandas, de como se relacionam com as crianças, com as 
famílias e com os adultos da escola.  
Mas, é a partir do questionamento da intervenant, que ambas falam de como 
acontecem os momentos de trabalho coletivo em suas unidades, falam do que chamam de 
TDC e GEM/ HFAM. 
 
4.4 A organização do trabalho pedagógico – D1 
 
359. Int- Mas, você também tinha dito que é dia de TDI (Trabalho 
Docente Individual)... 
360. D1- É dia de TDI quarta- feira, amanhã... 
361. Int- E o que que é o TDI? 
362. D1- TDI não, TDC, amanhã... 
363. Int- Ah! TDC!  
364. D1- TDC! É o horário de trabalho coletivo... 
365. Int- Aí é só com os professores ou com as monitoras também? 
366. D1- Tem os dois, os professores e tem uma escala que um 
monitor de cada setor vai na quarta-feira. Então no começo do 
ano eu já combinei isso com elas e elas fazem a escala, então aí 
você não vai precisar sair chamando, que a hora que começar o 
TDC, uma de cada setor já vai para sala que tem TDC... 
367. Int- Que horas é o TDC? 
368. D1- É de onze e vinte e cinco até uma e cinco... 
369. Int- Tá... 
370. D1- Inclusive vai também uma merendeira, cozinheira, e vai 
também uma da limpeza... 
371. Int- Ok... 
372. D1- O que acontece é que, às vezes, elas não ficam o tempo todo, 
por conta da rotina que elas têm... 
373. Int- Hum hum... 
374. D1- Daí eu organizo a pauta de modo que os assuntos mais 
gerais eu trago no começo da reunião que depois eu já tenho esse 
combinado com elas também, deu o horário de vocês pra fazer a 
limpeza ou pra fazer a alimentação podem se retirar... 
375. Int- Tá... 
376. D1- Daí elas ficam uma meia hora, quarenta minutos, mais ou 
menos... 
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Observamos no trecho acima, o jeito como a diretora fala da organização do seu 
trabalho, dos modos de fazer, planejar e organizar a equipe. D1 nos fala como organiza o 
TDC, lembrando que, por atribuição, é o espaço de trabalho docente. Chamamos atenção para 
esse fato, pois logo no início desse trecho, quando a intervenant pergunta sobre quem 
participa do TDC, questionando se são só os professores, imediatamente D1 explicita os 
monitores e agentes de Educação infantil como participantes desse espaço também. Relata 
sobre a organização, para que se viabilize e permita que esse segmento participe das 
discussões de caráter pedagógico. Podemos dizer que, visando garantir por princípio o 
trabalho pedagógico, D1 recorre ao viés administrativo da função, quando estabelece 
combinados e organiza a participação dos diversos segmentos no TDC. Veremos que o modo 
de organizar releva o pedagógico, no entanto, não deixa de ser administrativo. 
D1 relata o modo como organiza o coletivo de monitores e AEI para que sejam 
contemplados por representatividade, na forma de escala; organização essa que atende a uma 
questão administrativa dadas as condições de se manter outros monitores na sala com as 
crianças, como podemos ver no trecho que segue: "234- (...)tem uma escala que um monitor 
de cada setor (...) Então no começo do ano eu já combinei (...)" e ainda, fala da forma como 
foi organizada a escala: "(...)no começo do ano eu já combinei(...)", ou seja revela práticas 
de levantamento de regras de modo coletivo, pois quando nos fala - "combinei"  partimos do 
pressuposto de que esse foi um combinado que se deu de comum acordo, de que houve 
concordância por parte dos professores e funcionários a partir da proposta feita pela gestão, no 
caso, mais especificamente a diretora. 
Ao estabelecer o combinado da participação dos monitores e AEI no TDC, D1 
propõe a ampliação do coletivo de trabalho, entendendo que não apenas os professores são 
responsáveis pela educação das crianças pequenas, mas também aciona monitores e AEI a 
fazerem parte desse processo pedagógico. D1 tem a equipe completa de monitores/AEI, o que 
permite essa organização por representatividade, trazendo para o TDC, profissionais que em 
princípio, fazem parte do quadro administrativo. 
À medida que convoca os diversos profissionais a participar de um espaço que, 
historicamente, não contemplava esses profissionais, geram-se implicações que resvalam nos 
mais diferentes segmentos que passam a (re)configurar esse coletivo de trabalho. Esse 
coletivo se transforma, revitaliza o métier, a partir da "História e memória profissional, 
produzida por aqueles que estão hoje no métier, mas também por aqueles que já fizeram parte 
dele em algum momento. (...) Um estoque de práticas que pode servir de recurso para a ação 
(CLOT, 2006 apud ANJOS, 2014, p. 63). Esse modo de fazer o TDC amplia o repertório, é 
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um modo de fazer diferente do que se fez até então. Imprime uma marca, um estilo, uma 
condição possível a partir da plasticidade do gênero, "Portanto, nesse contexto o estilo 
participa da renovação do gênero, o qual, no limite, nunca pode dar por acabado.” (CLOT, 
2007, p. 40) 
A realização do TDC com a presença de monitores e AEI, permite que se 
reconfigure as práticas desenvolvidas com as crianças. O grupo se torna mais coeso, ao 
mesmo tempo mais suscetível aos conflitos - o que também é fonte de desenvolvimento, de 
acordo com Vigotski. No entanto, esse fato não impede de que sejam chamados a assumirem 
esse espaço, a colaborarem com a resolução de possíveis problemas e a pensarem juntos as 
mais diversas situações.  
D1 convoca à participação o que leva a um comprometimento maior com as 
decisões tomadas e condutas acertadas. As questões são socializadas e, por consequência, há 
responsabilização nas decisões.  
Trazer para o TDC monitores e AEI redimensiona os fazeres, os modos de pensar, 
aproximando os professores desses profissionais, possibilitando-os a repensar suas práticas 
como parceiros. Permite o pensar "com", redimensionando as práticas pedagógicas, mudando 
o status das relações que se configuram nas nossas UE. Esse movimento não apaga as 
diferenças existentes entre esses profissionais - pode até evidenciá-las-, porém, potencializa a 
se pensar nas crianças que são atendidas por todos de forma mais planejada e comprometida 
com a intencionalidade pedagógica do adulto.  
(Re)pensar esse coletivo, de modo que (re)configure e fortaleça o gênero da 
atividade dos envolvidos, leva a aumentar o poder de agir dos profissionais. Dito de outra 
forma, "O gênero de um meio conserva uma função psicológica para cada trabalhador na 
medida em que ele serve para agir, defender-se ou tirar o melhor partido da situação de 
trabalho." (CLOT, 2010, p. 90) 
Ainda sobre o (re)organizar o TDC, D1 propõe ao coletivo uma reconfiguração da 
atribuição. D1 tem apropriado o gênero da atividade, o que lhe permite, sem negligenciar o 
gênero, fazer as suas adaptações pessoais, imprimir seu estilo nas ações, o que é possível pela 
vitalidade do gênero. "E, como sublinha Bakhtine, "para usá-lo livremente, é necessário um 
bom domínio dos gêneros" (BAKHTIN, 1984, p. 286 apud CLOT, 2010, p. 90) 
Continuando a análise desse trecho, verificamos que a diretora convoca para a 
também participação de funcionários dos outros segmentos, como cozinheiras, funcionárias 
da limpeza, chamando todos a participarem da organização da UE - unidade escolar, 
considerando todos educadores e corresponsáveis pelo processo educativo, entendendo que 
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todos formam um coletivo maior do que apenas o que se configura formalmente no TDC- 
Trabalho Docente Coletivo-, (o coletivo da equipe educativa) que nesse caso, contempla a 
todos - professores e funcionários-, mesmo que por representatividade. Organização que 
entrelaça administrativo e pedagógico na função de diretora. 
Quando D1 aciona os coletivos da UE para comporem um coletivo maior, revela 
uma concepção de valorização dos diversos segmentos na UE, valorizando todos que estão 
envolvidos no processo pedagógico; todos que lidam com as crianças pequenas, assumindo 
também um papel formativo, investindo na formação dessas pessoas.  
Como podemos observar na fala de D1 no turno que segue: 
 
242- D1- "Daí eu organizo a pauta de modo que os assuntos mais 
gerais eu trago no começo da reunião que depois eu já tenho esse 
combinado com elas também, deu o horário de vocês pra fazer a 
limpeza ou pra fazer a alimentação podem se retirar...”. 
 
 Chamar as pessoas a participarem desse momento, não é negligenciar o trabalho 
pelo qual cada segmento é responsável na UE, mas valorizar esse tempo como espaço de 
discussão do coletivo e permitir a participação de todos, dar voz a todos que fazem parte do 
processo educativo. 
Trazemos abaixo a fala de D1 especificamente sobre o TDC, de modo que nos 
ajuda a visualizar os modos de fazer. 
 
250. Int- Mas. Aí o TDC é coordenado pela diretora? 
251. D1- E a OP... 
252. Int- Ah tá... Uma hora e meia, né? 
253. D1- Isso, então o que você vai fazer de manhã, quando for por 
volta de dez horas, então, sempre dá uma parada a equipe 
gestora e aí a gente compartilha a pauta, vê se ainda falta 
alguma coisa, porque durante a semana, conforme vão 
acontecendo as demandas, demandas que é de TDC, eu já vou 
anotando... 
254. Int- Humhum... 
255. D1- A vice também vai anotando e a OP também. 
256. Int- Daí vocês compartilham... 
257. D1- Isso, a gente compartilha e fecha numa pauta só. Aí a gente 
já digita, imprime e leva uma cópia da pauta para cada um. 
258. Int- Humhum, OK... 
259. D1- Que foi também uma coisa que o grupo pediu no começo do 
ano... 
260. Int- Toda equipe gestora está no TDC?... 
261. D1- Sim, está! 
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262. Int- Toda semana?... 
263. D1- Toda semana! A não ser quando tem alguma convocação, 
do contrário, nós vamos as três. 
264. Int- Ok... 
265. D1- Pra não ter aquela coisa, assim de fez algum combinado, aí a 
vice não estava, por exemplo, aí o grupo vem e calhou de eu não 
estar na escola também aí a vice não sabe o que aconteceu então, 
pra não criar essa situação a gente prefere estar lá as três, a não 
ser que tenha convocação... 
266. Int- E já era assim antes de você chegar, ou foi algo que mudou? 
267. D1- Então, já tinha essa prática, mas é... Não era seguida tão à 
risca assim como foi depois que eu cheguei, porque daí, depois 
que eu cheguei, eu falei pra elas: não a gente vai fazer assim 
toda semana desse jeito. E aí esse ano a gente organizou mais 
ainda, porque daí esse ano o grupo pediu pra gente levar a 
pauta, porque daí eles sabem de toda demanda que vai ser 
tratada, né... 
268. Int- Humhum... 
 
No trecho da IS apresentado acima, começamos nossa análise a partir da pergunta 
da intervenant no turno 245, quando questiona se o TDC é coordenado pela diretora e ela 
prontamente responde: “E a OP...” Podemos dizer que a diretora chama para si a 
corresponsabilização por coordenar o TDC, espaço historicamente coordenado pela 
Orientadora Pedagógica- OP.  
Quando temos um TDC coordenado pela diretora, temos essa diretora 
participando de outro gênero de atividade que não o seu, mas o de OP. Segundo Clot (2007, p. 
188) "O repertório genérico de um sujeito pode ultrapassar o repertório do gênero da situação 
que ele trabalha." Podemos dizer então, que D1 domina seu gênero de atividade e outros 
gêneros também, o que permite D1 criar um "estilo de ação" (CLOT, 2007, p. 188) dentro do 
gênero em que atua, transitando nesse métier de Diretora de Escola.  
Outro ponto de observação é que não é apenas ela - a diretora- que coordena a 
reunião com os professores e demais membros da equipe, mas nesse caso, diretora e OP 
assumem o lugar de coordenação da reunião. Coordenar uma reunião junto com o outro, 
requer uma série de fatores como planejar a reunião em conjunto; elaborar a pauta, anotar os 
assuntos que vão surgindo, como podemos ver na própria fala da diretora, mas o que nos 
chama atenção é o modo de fazer, atrelando administrativo e pedagógico.  
A pauta cuidadosamente elaborada pela equipe gestora, a participação do 
coletivo da gestão na organização, a possibilidade de se construir uma pauta conjunta, isso é 
revelador. Demonstra que esse espaço não é pensado apenas pela OP; explicita a crença da 
diretora de que seu trabalho na escola não é meramente administrativo, mas também 
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pedagógico diferente do que temos nos documentos normativos de diretor e OP. Podemos 
observar na Resolução SME Nº 03/2017 que a responsabilidade de coordenar o TDC é da OP 
e, na ausência da OP, caberia à equipe gestora indicar um responsável pela coordenação desse 
espaço. No Art. 7º: 
 
As reuniões de TDC deverão ser coordenadas pelo orientador 
pedagógico e registradas em livro próprio por um de seus 
participantes. Parágrafo único. Na ausência do orientador 
pedagógico, os demais integrantes da equipe gestora e da equipe 
docente deverão indicar, conjuntamente, um responsável pela 
coordenação do TDC. (CAMPINAS, 2017) 
 
Entretanto, observamos que a prática dessa diretora apresenta uma preocupação 
com o caráter pedagógico no cotidiano, o que não nega também o caráter administrativo das 
atribuições. Visualizamos nesses fragmentos a articulação do trabalho administrativo com o 
pedagógico.   
Paro (2015), destaca a dicotomização histórica do trabalho do diretor de escola em 
administrativo e pedagógico.  Questiona esse modo de fazer, no entanto, argumenta sobre as 
possibilidades de olhar para a atividade do diretor de escola como uma prática integrada, e 
diz: "Portanto, o administrativo sozinho não tem sentido. (...) é aquilo que defendo como 
razão de ser do administrativo: sua articulação com fins. No caso da escola, a articulação com 
o pedagógico." (PARO, 2015, p. 25) 
A organização do TDC realizada pela equipe gestora mostra a articulação do 
coletivo da gestão quando fala na IS: 252- “D1- Isso, a gente compartilha e fecha numa pauta 
só...” Demonstra a negociação nesse coletivo, a escuta de todos os participantes, o modo de 
planejar e organizar os tempos pedagógicos em parceria, não deixando esse processo ser 
solitário para a OP. Este movimento fortalece o coletivo da gestão, pois há um pensar 
sistemático dos encaminhamentos que serão dados no TDC.  
Essa prática é explicitamente consolidada, quando na IS, a intervenant indaga 
sobre a presença da equipe gestora no TDC: 
 
260. Int- Toda equipe gestora está no TDC?... 
261. D1- Sim, está! 
262. Int- Toda semana?... 
263. D1- Toda semana! A não ser quando tem alguma convocação, 
do contrário, nós vamos as três. 
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D1 convictamente responde que toda equipe gestora está sempre no TDC. Isso 
demonstra o quão valorizado é esse lugar de discussão para essa diretora. O horário do TDC é 
um momento semanal, porém, único e singular a cada encontro. É planejado e organizado de 
acordo com as demandas e necessidades do coletivo composto pela equipe educativa e equipe 
gestora, considerando a dinamicidade da UE sem desconsiderar o planejamento prévio. Isso 
requer organizar o tempo da reunião, planejar com a pauta trazida por cada uma delas e ainda 
trabalhar com as questões que virão, pois esse lugar também é contemplado como um lugar de 
escuta da equipe.   
Quando a diretora estabelece que, toda equipe gestora estará no TDC 
semanalmente, planeja, organiza a pauta, dá encaminhamento as demandas; D1evoca a 
atribuição do cargo para seu métier. Assume uma conduta administrativa para contemplar o 
pedagógico, assume a conduta formativa inerente à formação de pedagoga, imbricando 
administrativo e pedagógico na função. 
Ter uma equipe gestora completa não é elemento definidor de conduta, mas 
viabiliza o pensar junto, a divisão de tarefas, o planejamento conjunto, a organização dos 
encaminhamentos no TDC. Podemos compreender a relevância dada ao coletivo de trabalho 
da gestão e também, novamente ao coletivo equipe educativa. Quando as três pessoas da 
equipe gestora param suas atividades e se mobilizam para acompanhar o TDC, podemos dizer 
que esse espaço de escuta e discussão é valorizado. As condições objetivas de trabalho 
colaboram para essa configuração do coletivo da gestão, marcada sem dúvida, pela postura de 
D1. 
Esse compromisso do coletivo da gestão em acompanhar o TDC reverbera o 
compromisso de todos com o processo pedagógico, com as crianças pequenas, a valorização 
do trabalho dos professores, enfim, de toda a equipe que participa do TDC.  
Neste trecho podemos apontar ainda, a relevância dada às propostas trazidas pelo 
coletivo de professores. D1 revela, em sua fala, que um apontamento feito pela equipe de 
professores foi acolhido e se configurou em procedimento de trabalho, como podemos ver no 
fragmento que segue:  
 
267."(...)porque daí esse ano o grupo pediu pra gente levar a pauta, 
porque daí eles sabem de toda demanda que vai ser tratada, né.."   
 
Verificamos que o coletivo se fortalece quando há acolhida de proposta, pois 
passa a ser contemplado e respeitado. Podemos dizer que houve um movimento de escuta por 
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parte da equipe gestora, mais especificamente por parte da diretora, que acolheu a sugestão. A 
proposta se configurou em procedimento que organiza o momento da reunião que 
contextualiza a equipe educativa sobre a pauta.  
Quando a diretora fala: "esse ano" revela que aquele não é o primeiro ano dela de 
trabalho na equipe e também que já houve avanço com propostas levadas pelo próprio grupo. 
Esse fato atesta que o trabalho vem em um crescente. Demonstra que o coletivo equipe 
educativa vem se fortalecendo com sugestões e decisões compartilhadas, expondo um caráter 
dialógico de gestão.  
Por meio do diálogo e da abertura às propostas, as relações vão se constituindo, 
construindo novos modos de fazer o que possibilita um (re)inventar da própria prática. 
Propicia um movimento de reflexão dos fazeres cotidianos, um (re)visitar das atribuições, das 
orientações dadas e um refinamento do olhar para o trabalho desenvolvido por aquela equipe. 
Isto permite (re)criar procedimentos, encaminhamentos, novos modos de fazer, ou seja,  dão 
voz ao coletivo de trabalho. 
Todavia, como podemos observar nas falas abaixo, esse coletivo vivo está sempre 
em movimento, se (re)faz nos conflitos e nos consensos. Nessa dinâmica de relações vão se 
marcando os gêneros da atividade, o métier e o modo diferenciado da diretora fazer gestão. 
 
309. D1- Aí teve outra situação que eles queriam que voltasse a corda 
que um professor pendurou uma corda no galho da árvore... 
310. Int- Pras crianças brincarem... 
311. D1- E aí as crianças iam lá e balançavam... Só que por duas 
vezes, eu peguei duas situações assim muito sérias. Uma delas 
foi que a criança pisou e foi enrolando a corda e ela estava quase 
se enforcando que quase não conseguia voltar e a outra que do 
jeito que o menino colocou e pra variar é uma criança que é 
surda, então não adiantava eu gritar de longe pra ele parar de 
rodar, né, aí eu tive que sair correndo e ir lá socorrer... 
312. Int- E o professor não estava lá no parque... 
313. D1- Não! Estava num outro canto do parque, conversando e aí, 
depois numa outra situação que teve é que outro menino colocou 
o pé e foi com tudo e aí, nisso ele bateu numa outra criança e 
jogou a outra criança longe, aí eu fui e tirei a corda. Chamei o 
zelador na hora e falei: Tira a corda! 
314. Int- Rssss... 
315. D1- Aí no TDC eles vieram, a corda, porque que eu tiro a 
corda, porque infância porque a criança precisa brincar na lama, 
aí eu peguei, ouvi todos os argumentos, aí eu falei assim: a 
criança tem que brincar, mas em primeiro lugar é a segurança da 
criança e aquele brinquedo oferece risco, e aí, é um brinquedo 
que a escola colocou, sem norma nenhuma, se acontecer 
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qualquer coisa, nós não temos apoio da prefeitura, pra resolver, 
então essa responsabilidade vai ficar somente sobre o meu CPF. 
Então eu não vou colocar a corda e pronto! Então vai ter 
situações que você vai ter que fazer assim também, tá Dani?!... 
316. Int- Rsrss, ser bem firme! 
317. D1- Isso! Enquanto for o meu CPF não vai ter! Né?! 
318. Int- Humhum... 
319. D1- E aí morreu o assunto... Próximo item da pauta, né, então 
tem situações que... 
320. Int- Que precisam... 
321. D1- Sim... Que você vai poder fazer uma votação e tem 
situações que você vai ter que dizer, não vai fazer e pronto! 
322. Int- E aí, o TDC geralmente ele é pra isso assim, tem as 
demandas... 
323. D1- Pras demandas coletivas...  
324. Int- Pras demandas coletivas serem resolvidas... 
 
Ao olharmos para as questões apontadas por D1, em seu métier, observamos a 
questão da escuta. D1 assume uma postura frente a dois acidentes ocorridos na UE, 
ocasionados por uma corda pendurada no parque que virou brinquedo. Em sua fala, relata as 
situações e descreve como foi resolvida a questão da corda. Porém, deixa claro como fora 
questionada, e como essa situação foi definida no fórum maior de discussão do coletivo da 
UE, no TDC. 
D1 escuta as falas, os argumentos "(...) ouvi todos os argumentos (...)". D1 
assume uma postura de escuta, permite que as pessoas se coloquem, acolhe as falas, o que 
demonstra um respeito pelos profissionais que compõem esse coletivo de trabalho, 
considerando o lugar de cada um, permitindo que as singularidades que contribuem para a 
formação desse coletivo se explicitem. 
Ao trazer o tema para o TDC e/ou "fazer" com que esse assunto "chegue" ao 
TDC, D1 demonstra estar disposta a ouvir e se posicionar sobre uma situação que gera 
diferentes posicionamentos e prováveis enfrentamentos. 
Assumir uma postura de escuta requer assumir que nesse coletivo há diversidade, 
contribuição, discordância, diferentes posições, contradição, confronto, enfrentamento. É 
permitir explicitar o confronto, as dificuldades na relação, no ouvir o outro e também de se 
posicionar, do lugar social que lhe é conferido. “Chamei o zelador na hora e falei: Tira a 
corda!” é chamar para si a responsabilidade pela decisão, assumir o lugar administrativo 
para viabilizar o pedagógico. A situação é levada ao espaço legitimado como espaço do 
coletivo.  
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Nesse momento, as pessoas que estão no TDC questionam a decisão de D1, 
usando argumentos sobre o "direito da criança", "à infância"... D1 chama para si a 
responsabilidade conferida ao cargo de diretora. Assume o lugar de "ser firme" de dizer não, 
frente aos questionamentos do coletivo. Os conflitos que se estabelecem na UE são trazidos 
para a discussão no espaço do TDC. Entretanto, ao olharmos detidamente para como são 
encaminhadas as mais diversas questões, podemos dizer que se tornam situações de reflexão 
para o grupo.  
D1 não se furta a lidar com os diferentes posicionamentos que aparecem. Acolhe 
o que o coletivo expõe, todavia, se posiciona, mostra seus argumentos como diretora da 
unidade que tem clareza da responsabilidade que lhe é conferida:  
 
315. "então essa responsabilidade vai ficar somente sobre o meu 
CPF. Então eu não vou colocar a corda e pronto! Então vai ter 
situações que você vai ter que fazer assim também, tá D?!.."  
 
Instrui a intervenant sobre como fazer, sobre como se posicionar diante do grupo 
a partir da posição de autoridade que ocupa, considerando que o grupo também se posiciona 
a partir do seu lugar social.   
Traz para o TDC a atribuição do cargo, o seu caráter administrativo, a 
responsabilização a partir do lugar ocupado, no entanto, isso se dá em decorrência do seu 
olhar pedagógico para o ser diretora. Quando D1 em seus dizeres mostra que teve que 
socorrer uma criança, como vemos no trecho que segue abaixo, revela sua preocupação em 
acompanhar as atividades pedagógicas como, por exemplo, os momentos de parque. 266. 
"(...) aí eu tive que sair correndo e ir lá socorrer...", todavia, não deixa de marcar o caráter 
administrativo do cargo, ao se posicionar quando diz: "então essa responsabilidade vai ficar 
somente sobre o meu CPF".  
Novamente dizemos que o pedagógico e o administrativo se mostram nos 
fazeres da diretora que se explicitam nos conflitos, nos enfrentamentos e na 
responsabilização, porém, a todo tempo perpassa pelas práticas que convergem para um fazer 
educativo. Destacamos ainda que há uma cobrança social em relação à atividade da diretora. 
Segundo Paro (2015, p. 21),  
 
(...) Não deixa de ser procedente a importância dada ao diretor pela 
população de modo geral, porque é ele que, de acordo com a lei, 
responde, em última instância, pelo bom funcionamento da escola- 
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onde se deve produzir um dos direitos sociais mais importantes para a 
cidadania. 
 
Partindo do pressuposto que a escola é por excelência lócus de produção de 
conhecimento e como cita Paro (2015, p 21), "(...) onde se deve produzir um dos direitos 
sociais mais importantes para a cidadania.", podemos dizer que essa preocupação se revela 
nas falas de D1 quando relata para a intervenant como se dá a formação no TDC, como se 
organiza, como é planejada, como observamos no trecho abaixo da IS. 
 
321. “ D1- E tem estudo também... 
322. Int- Tem estudo... 
323. D1- Tem também. Então, geralmente a gente divide os TDCs, 
então tem TDC que é pra demandas somente... 
324. Int- Inteiro... 
325. D1- Tem TDC que a gente trata, meia hora, com demanda e uma 
hora  com estudo, às vezes, tem TDC que é só estudo, então nós 
tivemos dois TDCs com que foi uma pediatra na escola pra falar 
sobre sexualidade, então foi o TDC todo, aí depois nós tivemos 
um outro TDC pra fazer estudo sobre gênero, sobre ideologia de 
gênero, e aí também foi o TD todo. Aí também, agora, no final do 
ano, nós já fizemos um cronograma e então, tem três quartas –
feiras que a gente vai usar pra fazer avaliação dos projetos, que 
a escola fez esse ano, então, a gente vai reunir o grupo pra fazer 
avaliação... 
326. Int- Ah tá... 
327. D1- Então, já tem uma programação... 
328. Int- E esses temas de sexualidade, o gênero, aí foi decidido... 
329. D1- Ah... No coletivo... 
330. Int- Como vocês decidiram isso? 
331. D1- No coletivo, no início do ano... 
332. Int- Tá...  
333. D1- Então, no início do ano, tem uma reunião geral com todos 
é aí, onde a gente discute os eventos que a escola vai ter e 
também discute quais os temas que a escola vai estudar... 
334. Int- Humhum, tá bom...  
335. D1- Então, aí a gente terminou um estudo de gênero que começou 
o ano passado, aí, depois, a gente trabalhou um pouco a 
sexualidade e agora a gente vai voltar nas diferenças étnicas dois 
TDC, porque a OP que está lá na escola é em caráter de 
substituição. Ela fez o mestrado dela, né, então ela, avaliou 
material do MEC, o que tem preconceito o que não tem como 
escolher um livro e aí como ela tem esse conhecimento, então, a 
gente precisa aproveitar que ela tá lá na escola e a escola tem um 
projeto de etnia já há alguns anos, já tem uns oito anos, já que 
tem... 
336. Int- Tá... humhum... 
337. D1- Então, aí as demandas de formação já foram fechadas...” 
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Esse movimento de pensar o TDC demonstra a clareza da diretora para definição 
dos encaminhamentos na UE, respeito a esse espaço, ao coletivo de professores, ao coletivo 
que se forma para acompanhar a reunião, evitando que esse tempo seja meramente 
burocrático e administrativo, tomado por informes que podem ser socializados em livro de 
comunicado, por exemplo.  
Preparar TDC, organizar demandas de formação da equipe, planejar os modos de 
fazer as formações, de modo geral são, no cotidiano das unidades de Educação infantil no 
município, atribuições da OP; no entanto, como podemos observar nos dizeres de D1, não é o 
que acontece quando se pensa nessa UE na organização do TDC e, mais especificamente, 
quando se propõe olhar para as questões de formação.  
Fica explícita a preocupação e o compromisso da diretora em escutar e decidir 
sobre as formações da equipe com a própria equipe. Revela que os temas de formação são 
discutidos e acordados desde o início do ano em reunião com todo grupo de trabalho, de 
modo que a formação atenda as necessidades específicas daquele grupo. Prepara as formações 
a partir de um contexto, considerando o que foi apontado como necessidade pelos atores 
envolvidos no processo educativo, atribuindo ao momento de reunião com toda equipe um 
caráter de discussão e organização no coletivo.   
Demonstra interesse e preocupação com a formação da equipe que atua com as 
crianças pequenas. Tem na escola uma OP que também valoriza a formação dos profissionais, 
decorrente de sua formação acadêmica. D1 com a colaboração de sua equipe e mais 
especificamente no coletivo da gestão, formado por diretora, vice-diretora e orientadora 
pedagógica, tem a condição de planejar a formação a longo prazo. Podemos dizer que D1, 
com equipe gestora completa, elabora um planejamento em conjunto que é administrado e 
efetuado a partir da divisão de tarefas no coletivo da gestão.  
Essa organização torna-se evidente quando no trecho acima retirado da IS de D1, 
temos a repetição da palavra "nós" três vezes e da expressão "a gente" nove vezes, o que 
para nossa análise é revelador. Interpretamos a repetição desses vocábulos como uma 
validação, sistematização, ratificação do trabalho da equipe gestora concebido em um coletivo 
de trabalho organizado e fortalecido, composto por diferentes sujeitos, em que cada qual se 
manifesta concordando ou não com o que é dado, no consentimento ou na controvérsia, de 
forma a manter vivos os diferentes gêneros da atividade que compõem essa equipe e mais 
precisamente o métier da diretora.  
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Concebemos esse coletivo da gestão como um coletivo saudável, que não 
simplesmente se limita as atribuições do trabalho, mas que tem a possibilidade de (re)criar o 
gênero da atividade por meio do estilo, para Clot (2010, p. 180), 
 
O estilo restaura os pressupostos genéricos da atividade real. A 
estilização do gênero pela experimentação sobre suas variantes, por 
iniciativa de cada um e de todos no decorrer da atividade, confirma o 
poder de agir de um coletivo sobre a organização oficial do trabalho. 
Esse trabalho de organização se apoia em uma "repetição sem 
repetição", que serve de suporte à afirmação de um coletivo e o opõe, 
como tal, a cada uma das experiências particulares e sucessivas, onde 
o real o mistura e o arrasta. Paradoxalmente, essa distância estilística 
se apresenta como um ganho de funcionalidade genérica da qual cada 
situação nova pode se beneficiar. O estilo, longe de ser um 
distanciamento da norma, é uma retomada e um novo impulso da 
repetição coletiva para além da repetição. 
 
Ao tratarmos da questão do estilo no gênero de atividade, necessariamente 
precisamos considerar o domínio do trabalhador de sua atividade para que possa "criar" 
mecanismos de fazer diferente o que já se fazia (CLOT, 2010).  
Considerando que é necessário que o trabalhador conheça seu gênero de atividade 
para compor o estilo e que para que possa se manter saudável, é importante que o gênero seja 
alimentado pela singularidade do trabalhador. Citando Clot (2010), o sujeito repete sem a 
repetição a atividade de trabalho, entendemos que o estilo ajuda a manter vivo o gênero da 
atividade.  
O estilo "oxigena” o gênero sem que esse perca sua essência na realização da 
atividade de trabalho, porém, permite que se tenha a liberdade e a condição de fazer do seu 
jeito essa atividade sem perder os pontos de convergência.  
Isso é possível pela plasticidade do gênero que vai se (re)configurando e se moldando aos 
fazeres do sujeito na atividade.  Novamente, recorremos a Bakhtin, que nos ajuda a 
compreender a "polifonia dos estilos". Clot afirma que, quanto maior acesso aos diferentes 
gêneros o trabalhador tiver contato e fizer uso, maior a vitalidade do gênero, maior a condição 
do trabalhador de ampliar seu poder de ação no coletivo de trabalho, em seu métier. 
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4.5 A preocupação com a formação dos profissionais que lidam com as crianças – D2 
 
Feitas essas considerações sobre o gênero da atividade, estilo e o métier, 
passamos a tratar dos dados empíricos da Instrução ao Sósia de D2, considerando as 
especificidades, frente às condições objetivas de trabalho, levantadas anteriormente. 
 Damos início à análise das falas da outra diretora de um Centro de Educação 
Infantil envolvida na pesquisa. 
 
298. Int.- Certo, e aí dos outros dias tem algum dia em que tem 
alguma rotina específica assim, por exemplo, na terça... 
299. D2- Tem! 
300. Int.- Na terça que horas? 
301. D2- Na terça é assim um dia bastante intenso, também, porque 
você tem GEM/HFAM... Que é o Grupo de Estudos de 
Monitoras... 
302. Int.- De monitoras... hum hum... 
303. D2- Então na terça tem o GEM do período da manhã e do 
período da tarde... 
304. Int.- E que horas é o GEM? 
305. D2- Das 10 ao meio dia, no período da manhã, e da uma às três 
no período da tarde... 
306. Int.- 2 horas... 
307. D2- Isso. 
308. Int.- E aí... 
309. D2- Como você não tem OP... 
310. Int.- Eu que faço... 
311. D2- Normalmente você que faz... 
312. Int.- Normalmente por quê? 
313. D2- Porque o que tem acontecido é que tem uma professora que 
está dando um apoio pra gente nessa parte... Então é... Você 
entra um pouco mais nessa questão mais teórica de orientação 
de pensar nesse olhar do desenvolvimento das crianças, da 
literatura do trabalho que deve ser desenvolvido por eles, e tal e 
ela entra um pouco mais com essa parte prática de fazer 
oficinas... 
 
Neste trecho a intervenant pergunta para a diretora se na terça-feira tem alguma 
coisa específica na rotina. Prontamente a diretora responde que sim, e, a partir do 
questionamento da intervenant, D2 começa a fazer o relato sobre como acontece e se organiza 
o GEM/HFAM, na UE.  
D2 diz que a terça-feira é um dia bastante "intenso" porque tem GEM/HFAM.  
Observamos nessa fala que a diretora contempla como parte de sua rotina a reunião de 
formação na terça-feira. Ressaltamos também que, "Normalmente", explicita a intenção da 
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frequência e assiduidade de D2 nesse espaço coletivo. Revela o intuito de participar, planeja 
estar com esse coletivo, pois há uma grande quantidade de funcionários que participam dessa 
reunião. D2 demonstra acreditar na importância de acompanhar sistematicamente esse 
encontro tanto pela valorização do trabalho que realizam na UE, como pela repercussão que 
pode ter no trabalho com as crianças. 
Ao olharmos para a atribuição da diretora, não vemos discriminada a 
responsabilidade por coordenar o GEM/HFAM; o que temos na atribuição é: "VI - instituir o 
Conselho de Escola e garantir o funcionamento dos diferentes colegiados da unidade 
educacional; (PORTARIA SME Nº 114/2010)", ou seja, compreendemos mediante as 
atribuições que, cabe à diretora escolar garantir que o trabalho aconteça. Não há uma 
orientação ou norma que responsabilize a diretora pela coordenação do colegiado em questão. 
Fazemos essa reflexão para problematizar o papel de D2 frente ao que acontece na 
terça-feira na UE. Quando a diretora diz: D2- "Na terça é assim um dia bastante intenso, 
também, porque você tem GEM/HFAM... que é o Grupo de Estudos de Monitoras..., o ”você 
tem", explicita que, ela, D2, diretora daquela UE, assumiu como dela a responsabilidade de 
realizar o GEM/HAFAM. Contempla esse espaço como local privilegiado de formação. 
Podemos observar a (re)configuração da função de diretora, como vincula administrativo e 
pedagógico no seu fazer, no seu cotidiano. 
D2 assume que é "um dia bastante intenso" porque é ela quem assume a 
coordenação dessa reunião. Explicita que há preocupação com o trabalho que será realizado, 
demonstrando que esse horário, que essa reunião do coletivo, fazem parte de sua rotina, nesse 
determinado dia da semana.  
Coloca que as reuniões são feitas em dois períodos, da manhã e da tarde, com 
duas horas de duração cada uma. Dada à atribuição - na qual D2 não é responsável pela 
coordenação GEM/HAFAM-, assumir como compromisso a coordenação dos trabalhos nessa 
reunião é algo que vai além da atribuição de ser diretora. Planejar e coordenar o GEM/HFAM 
e TDC são atribuições de responsabilidade de OP, que no caso não há; todavia, em detrimento 
da condição objetiva, D2 se auto atribui a coordenação do GEM/HFAM.  
Diante do exposto, podemos dizer que planejar, organizar, coordenar 
GEM/HFAM são atribuições que estão para além da atribuição da diretora, mas que passam a 
fazer parte do gênero da atividade. Olharmos pelo prisma do estilo, nos permite observar a 
"(...)sensibilidade às situações reais" (CLOT, 2007, p. 188) podemos dizer que permite uma 
(re)organização da atividade frente às condições.  
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Para refletir sobre como a diretora opera nessa situação, citamos Clot (2007, p. 
188), pois ele entende que, o estilo é "(...) um atributo psicológico do sujeito, uma invariante 
pessoal que, se constitui por uma gama de possibilidades, e que se torna sensível no 
cotidiano." Aponta os "estilos de ação" "(...) como modalidades de estruturação e 
reestruturação da ação pelos sujeitos no interior de um dado gênero" (CLOT, 2007, p. 188). 
Para que seja possível inventar um estilo, Clot (2007, p. 188) revela que o sujeito 
precisa de "(...) um inventário deveras profundo dos repertórios dos gêneros, e mesmo o 
inventário de repertórios de vários gêneros." Ou seja, 
 
Mais do que isso, a invenção estilística, supõe sem dúvida que um 
sujeito pertence a vários gêneros ao mesmo tempo. Esta questão é 
decisiva. Poder ver um gênero com os olhos de outro gênero, poder 
agir num gênero com os recursos de outro gênero é com certeza o 
recurso essencial da criação estilística. [...] O repertório genérico de 
um sujeito pode ultrapassar o repertório do gênero da situação em que 
ele trabalha. O sujeito não vive no interior de um único gênero. 
(CLOT, 2007, p. 188) 
 
Cabe questionar porque D2 chama para si a responsabilidade da realização dessa 
atividade. Ao darmos sequência à leitura do trecho da Instrução ao Sósia, temos explicitado o 
fator determinante pelo qual D2 assume o compromisso de coordenar o GEM/HFAM.  Fica 
dada a condição de não ter OP, o que (re)organiza os modos de fazer. Leva D2 a 
(re)dimensionar seus tempos e práticas na UE. Explicita-se que há uma preocupação e 
valorização desse momento de trabalho com esse coletivo, do qual D2 não abre mão, apesar 
das condições.  
D2 poderia (re)organizar a reunião de formação de modo que não lhe demandasse 
tanto tempo, entretanto, procura meios na UE para que se viabilize esse momento de reunião 
do coletivo, pede ajuda à professora e valoriza  a prática dessa professora. Opta por 
responsabilizar-se pela formação com a ajuda da professora para que possa acompanhar o 
momento formativo.  
A despeito dos monitores estarem lotados no quadro administrativo, o 
GEM/HFAM- Hora de Formação de Agentes e Monitores- é o espaço institucionalizado, 
voltado para estudo e formação desse grupo. Formação marcada pela contradição. Monitores 
e AEI pertencem ao quadro administrativo, porém, recebem formação voltada para o núcleo 
da função, sobre conhecer e atuar com as crianças de 0 a 3 anos na perspectiva da educação. 
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Feitas essas considerações sobre esse espaço de formação, destacamos dois pontos 
que nos chamam atenção: 1) GEM/HAFAM- acontecem em dois horários, de forma que 
fragmenta o grupo.  O objetivo desse espaço não se configura em um espaço de formação para 
o fortalecimento do coletivo da EU, consequentemente, não favorece o fortalecimento do 
gênero da atividade, por definição, o coletivo de trabalho; fica a questão: Como se constitui 
esse coletivo? 2) Considerando que monitores e AEI não fazem parte do quadro da educação, 
como se configuram nas atribuições o núcleo da função? Levantamos tais questões como 
provocação, pois temos clareza da necessidade de se (re)pensar políticas públicas que 
(re)configurem as atribuições desse cargo, entretanto, essas questões ficam em aberto para 
outros trabalhos. 
Vimos que na UE que D2 trabalha, a equipe de monitores e agentes de Educação 
Infantil é bastante grande, mesmo com treze cargos vagos, apresenta um quadro com 21 
profissionais. Analisamos e compreendemos que esses dados justificam a preocupação de D2 
com a formação desse coletivo –grupo que compõe um coletivo maior, o coletivo da equipe 
educativa.  
Monitores e AEI adultos responsáveis pelas crianças que, de acordo com edital do 
concurso, não precisam de formação específica para "cuidar" das crianças pequenas, são os 
que mais tempo ficam com elas na UE. Tempo sempre maior do que o tempo que as crianças 
ficam com o professor - adulto responsável pela turma e que tem a formação específica para o 
trabalho pedagógico. Importante considerar que muitos deles ficam com as crianças no 
período contrário ao horário do professor, ou seja, nesse período não há acompanhamento de 
um responsável pelo trabalho pedagógico.  
Entendemos que D2 opta por assumir esse momento de formação, ponderando a 
condição dada, imbricando administrativo e pedagógico na função. Usando da atribuição do 
cargo, assume o lugar de fazer acontecer esse momento de estudo, configurando o caráter 
administrativo do cargo. Em contrapartida, ao assumir o planejar e coordenar a reunião 
imprime o pedagógico em seu fazer. 
Preocupa-se e investe na formação desse coletivo, mas como veremos adiante, 
"esbarra" no trabalho (não)realizado, o que configura também o real do trabalho. 
Ao dar continuidade ao trabalho de análise, tecemos algumas observações sobre o 
trecho que segue. 
 
313.D2- "Porque o que tem acontecido é que tem uma professora que 
está dando um apoio pra gente nessa parte... Então é... você  
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entra um pouco mais nessa questão mais teórica de orientação 
de pensar nesse olhar do desenvolvimento das crianças, da 
literatura do trabalho que deve ser desenvolvido por eles, e tal e 
ela entra um pouco mais com essa parte prática de fazer 
oficinas..." 
 
No momento em que D2, faz a IS, já dá a instrução clara à intervenant: 
 
313."Então é... você entra um pouco mais nessa questão mais teórica 
de orientação de pensar nesse olhar do desenvolvimento das 
crianças, da literatura do trabalho que deve ser desenvolvido 
por eles, e tal". 
 
Fica evidente neste trecho a preocupação da diretora com a formação de 
monitores e AEI. Explicita-se o cuidado e o valor atribuído a esse espaço de formação que 
acaba sendo legitimado por de D2 como um espaço de discussão e reflexão sobre o trabalho 
pedagógico desenvolvido na UE. Cabe-nos dizer que D2 agrega valor ao trabalho de 
monitores e AEI que marca com esses servidores o lugar de educadores que são, já que estão 
diretamente em contato com as crianças pequenas, estabelecendo uma parceria de trabalho na 
qual a maior beneficiada é a criança atendida na UE. 
Ressaltamos que D2 inclui esses trabalhadores em um plano diferenciado de 
trabalho, o trabalho pedagógico. Tem como objetivo compartilhar e construir com esse 
coletivo conhecimento e trabalho pedagógico. A relação estabelecida com esse coletivo leva a 
uma mudança de status para esses trabalhadores. Há uma relação de preocupação e 
reconhecimento do trabalho desenvolvido por esses profissionais que deixam de ser vistos 
como meros tarefeiros, responsáveis apenas pelo serviço braçal. Passam a ser provocados a 
participar de reuniões nas quais entram em contato com questões sobre "desenvolvimento 
infantil e literatura", como nos revela D2 em sua IS.  
Arriscamo-nos a dizer que essa (re)configuração, atribuída ao fazer de agentes e 
monitores, pode levar o sujeito a (re)pensar e refletir sobre a própria prática, pois estabelece 
uma relação com outros trabalhadores que fazem parte do mesmo gênero da atividade. 
Permite que o coletivo de trabalhadores se perceba enquanto parte integrante e importante do 
processo educativo. A referida diretora reconhece o valor das práticas, dá importância a esse 
coletivo, pois o concebe como parte da equipe educativa da UE. 
Almejamos evidenciar a relevância dada por D2 ao espaço formativo, à 
formação em serviço, ao reconhecimento desses profissionais como parte do coletivo de 
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trabalho que compõem o coletivo equipe educativa. Explicita-se nessa situação o caráter 
pedagógico que configura o fazer da diretora, atrelado ao administrativo no cotidiano da UE. 
Ao olharmos para o contexto apresentado anteriormente, sobre as UE e as 
condições objetivas de trabalho, observamos que a UE em que D2 trabalha não tem OP. Isso 
se explicita nos dizeres da diretora quando fala da ajuda de uma professora nos momentos de 
GEM/HFAM. Fica explícito também que o "apoio" não é para ela diretora, mas sim, "apoio 
pra gente", é pra ela e mais alguém que no caso ao olharmos para a IS, vimos que é para 
diretora+vice-diretora- membros que compõem a equipe gestora incompleta. Quando D2 
diz, "pra gente", entendemos que (re)configura seu lugar no coletivo de trabalho e, 
compreendemos que independente de ter a equipe gestora completa - no caso tem a falta de 
OP-, existe uma gestão compartilhada forte e consolidada, formada por diretora e vice-
diretora. 
O trabalho em parceria fortalecido na gestão se explicita na IS, como podemos 
observar nos dizeres de D2 abaixo. 
 
314. D2- "É uma professora da escola... Então aí ela tá... 
316. D2- Nos dois GEM... 
318. D2- É o mesmo planejamento... 
319. Int.- E que horas que eu faço o planejamento do GEM? 
320. D2- Então, normalmente a gente encerra o GEM na terça, faz 
uma avaliação breve e aí a ideia é que a gente já planeje assim, 
pro mês... 
321. Int.- Coletivamente... 
322. D2- Coletivamente, mas com essa professora, então você e a E e 
essa professora, né, sempre acolhendo as falas deles, as 
demandas tal, pensando um pouco porque o grupo da manhã é 
muito diferente do grupo da tarde. Normalmente, ela traz que o 
grupo da manhã sempre traz queixas e a gente tem que pensar 
nisso também, então daí, na terça, é isso... 
323. Int.- Tá, mais aí, por exemplo, que horas você para pra separar o 
texto, pra ler o texto, pra sei lá se vai ter uma discussão teórica, 
tem uma apresentação, como é que é isso? Ou é só uma 
discussão? 
324. D2- Isso, normalmente uma discussão da proposta que a gente 
fez. Você fez a proposta pra eles fazerem a leitura de um artigo, 
mas aí eles não fazem,  
325. Int.- Fazer previamente? 
326. D2- Mas, daí eles não fazem... 
327. Int.- Um por semana? 
328. D2- Um por semana, na verdade, a gente tinha combinado depois 
de 15 dias que a gente voltaria nessa... Mas, aí não aconteceu... 
329. Int.- Não rolou... 
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330. D2- Não... E aí a S tem ajudado muito nessa questão de fazer 
essa questão prática e o que acontece é que, às vezes, assim, se 
tem uma coisa, eles pediram muito essa questão do 
desenvolvimento, de olhar pra essa questão do desenvolvimento 
da criança pequena, então, às vezes, pega um artigo e lê junto... 
(...) Então o que eu fiz, assim, no começo do semestre, no TDC, 
juntei todos os segmentos, pelo menos por representação, então 
cada professor, monitor servente, alguém da cozinha, zelador 
pra participar, pra gente levantar assim, e fazer uma breve 
avaliação do semestre anterior e levantar as demandas e uma 
das coisas que a gente percebeu, é que assim, tem uma questão 
séria com o projeto. Esse projeto, que no fim esse projeto é o que 
norteia em termos de tema vai, o PP da escola, então se tem um 
viés de sustentabilidade, então a gente entendeu que era 
importante, pensar um pouco nessa questão do trabalho com a 
reciclagem, sustentabilidade essa coisa toda, então no GEM a 
gente também planejou isso, (....). 
333. Int.- Mas, aí dá pra fazer esse planejamento na própria escola, no 
tempo da escola, ou tem algum trabalho de preparação em casa? 
334. D2- A professora responsável ganha pra fazer isso... 
335. Int.- Tá... 
336. D2- Então a gente combinou... 
337. Int.- É um projeto à parte... 
338. D2- É... Ela ganha HP por isso, então a gente... Normalmente eu 
sento com ela um pouquinho e falo: Ó, pensei nisso, o que você 
acha, ela sim ou não, então acho que você pode ir mais ou menos 
por aqui, daí ela pensa... 
339. Int.- Daí ela que faz... 
340. D2- É... Daí o procedimento, qual vai ser o encaminhamento daí 
ela vê..." 
 
A expressão a gente torna visível a importância dada à gestão compartilhada. D2 
compartilha intenções, demandas e chama a vice-diretora para pensar junto. Convoca para o 
planejamento conjunto a vice-diretora e também a professora que colabora com a gestão. Há 
um compartilhar e uma corresponsabilização por esse fazer.   
Organizam o planejamento do GEM/HFAM em parceria, de modo que avaliam o 
que foi feito na reunião, discutem encaminhamentos para os diferentes grupos que participam 
desse espaço. Preparam a reunião atentas às demandas que aparecem em cada grupo, 
ponderando as necessidades e especificidades. Decidem a maneira de conduzir as reuniões 
para cada equipe de modo compartilhado, coletivamente. 
D2 demonstra preocupação em planejar, organizar, acompanhar e realizar essas 
reuniões juntamente com a professora e vice-diretora. Ao mesmo tempo, revela que orienta a 
professora sobre como fazer, estabelece relação de confiança, delega à servidora a 
responsabilidade de preparar e conduzir a reunião, especialmente quando é feito o trabalho 
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com oficinas.  Esclarece que assume o grupo quando a formação ganha um caráter mais 
teórico. Esse modo de agir de D2 revela que ,ao delegar à professora a responsabilidade de 
conduzir o GEM/HFAM, reconhece e valoriza a equipe com quem trabalha.  
Compreendemos, ao analisarmos tais questões, que o trabalho de D2 alinha 
pedagógico e administrativo. Quando planeja formações de cunho pedagógico, demonstra 
preocupação com a formação de um grupo que se faz dois, que não se encontra e que não tem 
representação de outros segmentos como acontece no TDC.  Ao mesmo tempo ocorre o 
planejamento administrativo, quando viabiliza - paga para professora horas de planejamento- 
para que o trabalho da educadora aconteça e que, mesmo com a falta de OP, o GEM/HFAM, 
não se resuma a informes. Ao voltarmos à IS, notamos a preocupação de D2 em planejar a 
longo prazo as formações para o GEM/HFAM, de modo que se organize o trabalho dos 
coletivos da UE, que tenham claros os objetivos e propostas de formação e que sejam de 
grande valia para todos.  
Localizamos essa preocupação de alinhar o coletivo da equipe educativa, quando 
D2 discorre sobre como conduziu o TDC, no retorno do segundo semestre, 
 
330. "Então o que eu fiz, assim, no começo do semestre, no TDC, 
juntei todos os segmentos, pelo menos por representação, então 
cada professor, monitor servente, alguém da cozinha, zelador 
pra participar, pra gente levantar assim, e fazer uma breve 
avaliação do semestre anterior e levantar as demandas e uma 
das coisas que a gente percebeu, é que assim, tem uma questão 
séria com o projeto."  
 
Sabemos que faz parte da atribuição da direção convocar os membros da equipe 
para participarem de uma reunião, discussão, planejamento. Entretanto, é dado também que, 
mesmo quando a equipe é convocada a participar, corre-se o risco da resistência em falar, em 
ouvir, em não participar.   
Ao partirmos da condição que a diretora convoca todos, reconhecemos que lhe é 
dada a condição de convocar. Ou seja, o cargo confere a condição, já fica estabelecida a 
relação de poder. Porém, o que a IS nos mostra é que ao convocar a equipe de trabalho, a 
diretora quer deslocar o lugar de "poder" para o lugar de participação, de reconhecimento, de 
troca de opiniões, de escuta, de valorização dos profissionais da UE, reconhecendo a 
importância de cada um. Observamos que a atribuição administrativa dá condição para o 
trabalho pedagógico e formativo acontecer e estabelece condição para o coletivo se fortalecer. 
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Destacamos aqui que D2 convoca para a participação todos os segmentos da 
equipe educativa. Organiza a UE, de modo que dá condição de ter a participação desses 
trabalhadores por representação, para juntos avaliarem como foi o semestre e levantarem as 
demandas a partir da avaliação. 
Ao chamar os diversos segmentos para participarem da reunião, compreendemos 
que D2 valoriza o coletivo da escola que chamamos de coletivo da equipe educativa.  Traz 
para si a responsabilidade de escuta. Ao solicitar que seja feita avaliação, abre um canal de 
diálogo que permite que os vários segmentos se posicionem, a partir do lugar que ocupam na 
UE. Considera que todos - e cada qual do seu lugar-, podem contribuir para o bom andamento 
desse espaço que se caracteriza pela diversidade de pessoas e funções, que compõem a equipe 
educativa, porém que convergem todos para o bom atendimento da criança.  
Ao abrir o espaço de escuta D2 convoca todos a fazerem juntos. Dá voz a todos, 
valoriza e reconhece o outro como parceiro, contando que todos podem contribuir para a 
melhoria do trabalho na unidade, como também, podem contribuir para o fortalecimento do 
coletivo de trabalho.   
Trazer todos para a discussão das demandas anuncia a ideia de uma gestão 
pautada no diálogo. O modo como convoca a participação dos diversos profissionais da 
escola, revela a busca pela construção de um coletivo fortalecido, que também implica no 
trabalho da diretora e vai (re)configurando o seu métier, o que nos leva a pensar como tal 
postura impacta no coletivo da UE, do qual D2 também faz parte.   
D2 não tem a ingenuidade, nem o objetivo de que o coletivo se fortaleça sem 
conflitos. Quando D2 opta por colocar no mesmo espaço de discussão diferentes 
representantes dos mais diversos segmentos de trabalho que compõem o coletivo maior 
chamado unidade escolar, D2 tem a clareza de que pode haver um conflito. As diferenças nos 
modos de pensar a UE, as crianças atendidas, o trabalho desenvolvido por todo e cada um, são 
temas potenciais de conflito.  
Todavia, D2 assume tais possibilidades como parte de seu trabalho que pode ser 
visto como administrativo/pedagógico, como parte do métier, tanto porque carrega consigo 
as práticas acumuladas historicamente pelo gênero da atividade, o aspecto transpessoal do 
métier, como pelo modo singular de fazer, que configura o aspecto pessoal e intrapessoal, 
elementos que vão sustentando a diretora no seu cotidiano.  
Trazemos abaixo outro trecho da IS que revela a repercussão da apropriação do 
conhecimento de D2 desse métier, o que lhe permite organizar, planejar, decidir a curto, 
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médio e longo prazos. Como veremos, também cabe a D2 decidir sobre alguns 
encaminhamentos que estão dados ao lugar, ao cargo de diretora. 
 
359. "Int.- Daí o TDC é... 
360. D2- Das 11h30minh às 13: 10h. O que acontece no TDC é o 
seguinte, agora LM tá fazendo uma formação com a gente, então 
como eram dois TDCs... 
361. Int.- Nesse TDC? 
362. D2- É... Especificamente na EMEI na quarta-feira. Só que 
eram dois os TDCs né?! O da EMEI na quarta e o da CEMEI 
na quinta, que também é uma coisa que você disse que vai 
mudar. Você já disse que para o ano que vem todo mundo vai 
fazer no mesmo dia e no mesmo horário... 
363. Int.- Ah... Tem dois TDCs?! 
364. D2- Têm dois TDCS da EMEI na quarta e o da CEMEI na 
quinta, então você fica por conta de terça GEMs, quarta TDC e 
quinta TDC... 
365. Int. E aí, a LM que está fazendo o TDC da quarta, é isso? 
366. D2- A cada 15 dias e aí a gente fez meio que um... A gente 
perguntou quem estava disponível, quem estava a fim de 
participar, tal da formação da quinta, né, porque como não é no 
mesmo dia a gente não tem como falar:- olha, é um projeto da 
escola porque muda o dia e aí, a princípio, muitos não iriam, mas 
hoje você tem só 2 da CEMEI que não vão... 
367. Int.- Ah! Que bacana! 
368. D2- Então, foi bacana! A gente foi meio que pelo... Enfim... 
Tentando convencer, falando, olha é bacana, vamos participar 
tal... Mas, aí tem gente que fala: - Ai...  Não quero porque tem 
lição de casa... Aí tem umas que você fala: - Ai... Tudo bem vai, 
nem vou ficar olhando sua lição de casa, você vai tentando assim, 
porque acho que é mais importante elas participarem, do que 
elas não participarem, então...". 
 
Podemos observar nesses fragmentos trazidos acima da IS de D2 que muitos são 
os pontos passíveis de análise, entretanto, destacaremos os que remetem ao lugar de ser 
diretora, ao posicionar-se. Tomamos como objeto de análise o trecho que segue: 
 
362. "D2- É... Especificamente na EMEI na quarta-feira. Só que 
eram dois os TDCs né?! O da EMEI na quarta e o da CEMEI 
na quinta, que também é uma coisa que você disse que vai 
mudar. Você já disse que pro ano que vem, todo mundo vai 
fazer no mesmo dia e no mesmo horário...  
363. Int.- Ah... Tem dois TDCs?! 
364. D2- Tem dois TDCS da EMEI na quarta e o da CEMEI na 
quinta, então você fica por conta de terça GEMs, quarta TDC e 
quinta TDC..." 
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Expõe-se aqui a condição da realização das reuniões de equipe de D2 sem OP, 
profissional responsável pela coordenação das reuniões de equipe. Destacamos também a 
prerrogativa da direção em mudar o TDC de dia e horário. Em que isso impacta? Como isso 
se realiza? Qual a implicação dessa mudança em termos de aspectos pedagógicos?  
Retomamos aqui o contexto no qual D2 trabalha, lembrando que é responsável 
por duas unidades, prerrogativa do cargo no quesito administrativo e, em detrimento dessa 
organização realiza dois TDC, até então. Modificar o dia e horário de TDC impacta 
diretamente na condição de trabalho da equipe gestora, bem como da equipe educativa. 
Alterar o TDC (re)configura a condição de trabalho, (re)organiza o trabalho pedagógico, visto 
que as equipes participarão do mesmo espaço de discussão, compartilharão decisões e farão 
um movimento de (re)construção do trabalho coletivo e do coletivo de trabalho.  
Destacamos nesse contexto o posicionamento de D2. A diretora não se exime do 
que é prerrogativa do cargo, assume o lugar da decisão, chama para si a responsabilidade de 
alterar o modo de fazer o TDC e seus impactos. Decide, projeta, posiciona-se a partir de sua 
visão das unidades implicadas, pondera as consequências e diz que vai remodelar a 
organização do TDC para o próximo ano, o que implica em planejamento e organização por 
parte da equipe gestora que passará a conduzir uma reunião com 20 professores, mais os 
monitores e agentes que participam do TDC por representação semanalmente.  
Podemos dizer que tal decisão explicita o caráter administrativo da diretora de 
escola, no que se refere à organização e funcionamento da estrutura, mas que, viabiliza tal 
mudança para garantir a valorização do pedagógico. Deliberação administrativa imbricada 
com o pedagógico, pois, ao reorganizar o TDC, D2 amplia seu poder de ação no coletivo. 
Demonstra preocupação e apreço pelo trabalho pedagógico e valorização do coletivo de 
trabalho, reelabora seu métier, promove o construir, o fazer junto, ou seja, o pedagógico é 
nuclear na decisão.  
Sabemos que nas equipes de trabalho temos diferentes posicionamentos. Condição 
dada que D2 terá que manejar entre os que se posicionarão contra ou a favor da alteração no 
TDC. Há resistência a mudanças, contestações, conflitos que circundam uma decisão, que 
muitas vezes, impedem o desenvolvimento do trabalho. Entretanto, D2 se posiciona 
firmemente, de modo que já "avisa" que, no próximo ano vai mudar o horário do TDC, desse 
modo, convoca os professores a se organizarem para atenderem às mudanças, configurando 
um planejamento a longo prazo, no cotidiano da UE.  
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(Re)configuram-se também as dinâmicas das relações que vão afetando os sujeitos 
envolvidos e vão determinando e "permitindo" ou não, que sejam feitas, ou não as mudanças, 
gerando tensões entre o trabalho realizado e o real do trabalho. Compreendemos que nesses 
"fazeres" o trabalho, muitas vezes, foi se realizando, porém, sabemos que o que não se 
realizou, também contempla o real do trabalho, lembrando que somos feitos de infinitas 
possibilidades, a cada minuto, como já dissera Vigotski.  
Trazemos para discussão o coletivo de trabalho como potência, que foi permeando 
nossas análises a todo tempo. Deparamo-nos com vários coletivos que integram o métier da 
diretora, porém, ainda podemos nos perguntar a que coletivo as diretoras pertencem. 
As diretoras vão transitando por esses coletivos, ora pertencendo a eles, ora como 
alguém estranho. Vimos que o coletivo se "empodera" a partir de um gênero da atividade 
saudável, do poder de agir e enriquece as relações, permite que a função psicológica do 
trabalho seja exercida e que o trabalho se realize de modo que seja reconhecido.   
O que podemos dizer é que ao transitarem sobre esses diferentes coletivos, as 
diretoras ampliam seu poder de agir, se apropriam dos mais diferentes gêneros da atividade 
que constituem essa teia de relações na escola. As diretoras enriquecem o seu métier, mantém 
viva a história deste métier, pela instância transpessoal. Reorganizam suas atividades pelo 
gênero, de forma que criam seu estilo que transforma a história dessa atividade e ao mesmo 
tempo conserva.  
Diante disso, a ideia é que as diretoras em seu métier, transformem não para si, 
mas também para o coletivo a preocupação em potência de ação, de modo que exerçam o 
"ofício ao quadrado" (CLOT, 2010, p. 179), ou seja, que ampliem seu poder de agir tanto no 
exercício da atividade individual, como nos diversos coletivos pelos quais circulam, 
contribuindo para a vitalidade desses coletivos, tal como para a estilização da própria 
atividade. Trazemos nas palavras de Clot (2010, p. 167), para finalizar esse capítulo de 
análises, "No fundo (...) tem de haver uma história comum de reorganização do trabalho 
coletivo por um coletivo de trabalho: a história aberta de uma estilização genérica 
indispensável para conservar, diante do real, uma capacidade de agir conjuntamente.”. 
 
4.6 A relevância do coletivo que se mostra nos gestos e nas práticas cotidianas 
 
A partir das Instruções ao Sósia realizadas para essa pesquisa, buscamos nas falas 
das diretoras envolvidas, elementos no métier que nos possibilitem discutir em que situações a 
atividade de trabalho da diretora de escola contempla aspectos administrativos, pedagógicos ou 
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administrativo-pedagógicos, ou ainda, em que situações podemos explicitar "a dimensão 
pedagógica no métier da diretora" 
Tais falas vão se entretecendo com os conceitos apresentados até o presente 
momento.  Debruçamo-nos sobre as falas das diretoras, mais especificamente, aquelas que 
abordam os momentos de trabalho coletivo: TDCE GEM/HFAM. Explicitamos, também, a 
relevância dos coletivos apontados que constituem as unidades de educação infantil das 
referidas diretoras.  
Retomamos que muitos foram os temas elencados pelas duas diretoras 
participantes da pesquisa considerados relevantes e comuns na IS como em seus cotidianos. 
Situações que compõem o métier dessas diretoras que vão entretecendo nas falas o trabalho 
administrativo e pedagógico, evidenciando a relevância dada por elas ao coletivo de trabalho 
- explicitadas nas falas sobre TDC e HFAM-, muitas vezes de maneira sutil, mas marcada 
pelo lugar que ocupam.  
Fizemos um recorte do material e selecionamos trechos das falas das diretoras nos 
quais falam do TDC -Trabalho Docente Coletivo e HFAM- Hora de Formação de Agentes e 
Monitores, pois entendemos que as diretoras reconhecem esses espaços coletivos 
institucionalizados como lócus de discussão do trabalho que acontece na UE, motivos pelos 
quais já justificamos nossa escolha e nosso recorte analítico. 
Optamos por trazer trechos mais longos dos diálogos transcritos, a fim de 
contextualizar as falas das diretoras em seu métier. As mais diversas situações, em que "(...) as 
prescrições ou normas podem se apresentar de forma implícita ou explícita" (BARRICELLI, 
2012, p. 42). Prescrições que se revelam tanto em "documentos prescritivos" (BARRICELLI, 
2012, p. 43) como nos fazeres do cotidiano, sustentados pelo gênero da atividade.  A história 
e a memória desse gênero no coletivo, os modos de fazer, o repertório desses gêneros, o 
gênero alimentado por algo do próprio sujeito a partir da apropriação do gênero no coletivo, 
possibilitam transformações dessas atribuições pelo trabalhador que imprime suas marcas e 
deixa suas contribuições para a história do gênero.   
O gênero da atividade é alimentado pelo estilo individual de cada trabalhador do 
coletivo e pelo coletivo. É o estilo que recria, inova, faz o que se fazia de forma diferente e 
mantém vivo e saudável o gênero da atividade sempre em transformação. O gênero mantém 
viva a atividade realizada, o real da atividade, composta das situações cotidianas, do trabalho 
realizado e do trabalho impedido, dos desafios, das mazelas, das paixões- tristes ou não- que 
compõem esse métier.  
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Ao assumirmos esse pressuposto, revelamos a concepção de diretora de escola 
como de pedagogas (que são) e não como apenas administradoras. Ressaltamos que o apenas 
não é depreciativo sobre a profissão ou função administrativa, mas que marca o que vai além 
do administrativo no cargo de Diretora Escolar no contexto desse trabalho.  
No decorrer das análises, trouxemos situações nas quais esse binômio é híbrido. 
Utilizamos do repertório desse gênero como alguém que tem como propósito proporcionar 
condições para que o trabalho pedagógico aconteça, a partir da condição viabilizada pelo 
administrativo, considerando ainda que toda ação na escola pode ter imbricado o 
administrativo-pedagógico, por princípio. 
Entendemos que TDC e HFAM são, por excelência, os espaços institucionais de 
encontro das equipes de professores e monitores/AEI; partindo desse pressuposto optamos por 
analisar as falas de D1e D2 sobre esses momentos de reunião em que o coletivo é convocado 
a funcionar. 
No decorrer das instruções, ambas falam do coletivo da escola que, por sua vez, é 
formado por muitos coletivos: o de professores, agentes e monitores, pais, alunos, Conselho 
de Escola e ainda do Coletivo de Diretores que acontece fora do espaço escolar, no entanto, é 
o único momento em que se encontram entre pares, nessa função. 
Ao realizar a transcrição das entrevistas uma das coisas que emergem é a 
multiplicidade de coletivos pelos quais as diretoras transitam e o quanto vão deixando suas 
marcas para, daí então, fazer parte dessa multiplicidade de formas que esses coletivos tomam.  
Como já vimos, grupos de pessoas não formam um coletivo de trabalho, pois, 
“Todo trabalho coletivo nem sempre implica um coletivo de trabalho" observam 
criteriosamente Benchekroun e Weill–Fassina (2000, p. 6 apud CLOT, 2010, p. 167). Somos 
constituídos pelo coletivo à medida que nos constituímos.  
 
No fundo, como vamos tentar demonstrá-lo, tem de haver uma história 
comum de reorganização do trabalho coletivo por um coletivo de 
trabalho: a história aberta de uma estilização genérica indispensável, 
para conservar, diante do real, uma capacidade de agir 
conjuntamente.” (CLOT, 2010, p. 164) 
 
Após trazermos muitos pontos comuns na análise das IS e poucas situações de 
divergências, passamos agora a tomar, como análise, a plasticidade da função de diretora e 
sua participação nos coletivos pelos quais elas transitam como trabalhadoras pertencentes a 
cada um desses coletivos. Ora pertencem mais a uns, ora a outros, todavia, a todo tempo, 
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estão a transitar pelos diversos coletivos que constituem um coletivo maior da unidade de 
educação infantil, porém, estão marcadas pela posição social que ocupam no métier. 
Feita essa observação, embrenhamo-nos em solo complexo. O lugar social 
ocupado pela diretora na Secretaria Municipal de Campinas é acompanhado da relação de 
poder. É inerente ao cargo, a relação de chefia, o poder de avaliar, mensurar os fazeres, 
acompanhar o trabalho, os avanços e retrocessos, de observar os modos de fazer, de se 
relacionar, que conferem ao lugar de diretora as mazelas acumuladas pelo gênero, o "ônus e o 
bônus".  
Durante a transcrição das IS, observamos que D1 e D2 apresentavam, como já 
dissemos, questões do cotidiano de forma muito peculiar. Questões explicitadas no momento 
da transcrição das IS e mais intensamente durante a análise, a preocupação de ambas as 
diretoras com a realização de suas atividades de trabalho, com o outro como elemento 
constitutivo de suas práticas. Traremos exemplos de como D1 e D2 concebem o outro.  Ao 
final da IS, D1 por exemplo, além da preocupação que já foi apontada, ainda ressalta a 
relevância de dar voz as crianças como podemos ver no turno, "594. D1- É importante você 
ouvir as crianças, viu D, é muito bom você ouvir as crianças, então de vez em quando eu 
entro no banheiro também..."  
D1, quando se dispõe a ouvir as crianças, nos dá “indícios” (GINZBURG, 1990) 
de sua concepção de desenvolvimento humano que tem a escuta como elemento constitutivo 
de si mesmo e do outro. Aqui, caberia uma análise aprofundada, muitas reflexões, porém, 
mostramos como D1 concebe o outro em seu métier. 
Como podemos observar na fala de D2, no turno que segue: 
 
 387. D2- Então, foi bacana! A gente foi meio que pelo enfim... 
tentando convencer, falando olha é bacana, vamos participar 
tal... mas, aí tem gente que fala: -Ai não quero porque tem lição 
de casa... aí tem umas que você fala:-Ai, tudo bem, vai, nem vou 
ficar olhando sua lição de casa, você vai tentando assim, 
porque acho que é mais importante elas participarem, do que 
elas não participarem, então... 
 
Temos, do mesmo modo, a preocupação de D2 com a formação de toda a equipe, 
a preocupação com o outro, a concepção do outro para a humanização do homem, para a 
constituição do eu como já dissera Pino (2006). 
Passamos a refletir mais especificamente sobre a relevância dada ao TDC e 
GEM/HFAM, no cotidiano dessas diretoras. Podemos dizer que, para essas diretoras, o 
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coletivo é condição de trabalho, pois compreendem os espaços coletivos como local de 
crescimento para si e para o grupo no cotidiano da unidade. A partir das falas das diretoras 
nas IS, podemos dizer que, o grupo acolhe esse modo de agir e que isso se explicita quando 
ambas relatam que suas equipes são comprometidas, colaborativas, participativas e que se 
preocupam com o trabalho e com as crianças.  Esse posicionamento é visto como positivo 
pelos trabalhadores que fazem parte daquele coletivo, especialmente quando o 
posicionamento da gestão coincide com as demandas do grupo, sendo permitido que a 
diretora componha com o coletivo de trabalho. 
Ambas as diretoras, ao optarem por investir no coletivo de trabalho, como meio 
de organizar as unidades, na tentativa de construir uma gestão mais democrática com decisões 
mais compartilhadas, também se colocam como parte desses coletivos. Porém, compõem o 
coletivo à medida que são autorizadas a participar desse lugar.  
A hierarquia, a posição social, o lugar institucional, revela a diferença e 
estabelecem a relação. Portanto, muitas vezes, essa relação fica marcada por essa condição, o 
que dá visibilidade às diferenças de posicionamentos, entretanto, como afirma Smolka (2012, 
p. 138) "(...) também constatamos que a diferença não é necessariamente impeditiva do 
trabalho colaborativo; pelo contrário, pode ser propulsora do desenvolvimento - dos sujeitos, 
da atividade. Ou seja, mergulhamos na contradição.”. 
Vemos que ambas as diretoras não tomam a diferença como prejudicial, mas 
como possibilidade de discussão, construção de consenso, quando possível, ou como espaço 
de assumir diferentes posicionamentos e não se eximem disso.   
Acolhem o conflito como possibilidade de diálogo e reflexão para o coletivo, 
porém, não deixam de marcar posição de acordo com o que acreditam e especialmente, 
posicionam-se do lugar que ocupam nas unidades de EI e nos coletivos pelos quais transitam.  
Não se furtam aos conflitos, procurando por meio do diálogo resolver questões que trazem 
discussões mais acaloradas; entretanto, explicitam na IS que, quando se faz necessário, 
decidem o que deve ser feito, mesmo que tal decisão gere um desconforto no coletivo e que o 
encaminhamento dado a situação seja visto como "impopular". 
O que se evidencia na IS é o coletivo como potência e lócus de revitalização pelos 
gestos mínimos cotidianos das diretoras. A relevância do trabalho coletivo e a sua potência 
como espaço de revitalização do poder de agir. 
 Como dissemos, após as transcrições das IS, as diretoras se encontraram para 
comentar sobre as IS e sobre suas atividades de trabalho. Nesta conversa, uma das diretoras 
revela que, ao ingressar no cargo, "sofreu" a resistência por parte do coletivo de trabalho por 
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ser de outro município. Relata que tudo o que propunha não era aceito. O coletivo usava como 
argumento para o não aceite, o fato dela não ser trabalhadora do município. Julgavam que sua 
experiência anterior não tinha valor, visto que, era em outro município, outra realidade, outra 
estrutura e que, no município de Campinas as situações eram muito peculiares.  
Podemos dizer que, a princípio, esse coletivo não acolheu a nova diretora, 
desvalorizou seu conhecimento prévio, concebeu a diferença como algo negativo e não como 
possibilidade de (re)construção e (re)configuração do coletivo. Procedimentos que indicam 
como se constituem as relações, os afetos, as paixões.  Eis a controvérsia. 
Na continuação de seus dizeres, a diretora esclarece esse posicionamento do grupo 
e já comenta do movimento feito por ela e pela própria equipe para "saírem" desse lugar. 
Porém, não podemos negar que o coletivo também traz aspectos que, "(...) desvitalizam, que 
restringem, que impedem, que bloqueiam a atividade conjunta. (DIOLINA, 2016, p. 226)" 
Em situações em que há um posicionamento por parte das diretoras que não 
reverbere os interesses da equipe, a diretora pode ficar à margem desse coletivo. Marcada pela 
condição institucional - situação na qual identificamos a força do coletivo de trabalho pelo 
gênero da atividade.   
Entendemos que cabe discussão sobre como se constituem os coletivos. No caso, 
recorremos a Diolina (2016, p. 6), quando nos fala a respeito da complexidade do termo 
"coletivo": 
 
Ressalto que o termo "coletivo" é complexo e que implica tanto em 
"trabalho coletivo" quanto em "coletivo de trabalho". Conceitos 
distintos, mas complementares. O "trabalho coletivo" é a reunião dos 
esforços de um grupo para a realização de uma atividade. Já o 
"coletivo de trabalho" é uma instância transpessoal que envolve 
conhecimentos compartilhados, desenvolvidos e transformados ao 
longo da história de um métier. 
 
Dizemos frente a isso que os coletivos de trabalho se constituem pelo gênero de 
atividade, no métier, e que o métier no seu aspecto transpessoal sustenta os coletivos de 
trabalho, por sua vez.  As diretoras, no caso, não compartilham com seus pares o mesmo 
gênero da atividade em detrimento do lugar institucional que ocupam na UE, portanto, sua 
participação nos diversos coletivos da unidade oscila, especialmente por conta da demanda 
posta por esses coletivos.  
Não é possível ignorar a questão da hierarquia, o que nos leva mais uma vez a 
pensar sobre como as diretoras integram esses coletivos e se, de fato, é possível, desse lugar, 
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compor esses coletivos pelos quais transitam. Todavia, vislumbramos como condição de 
desenvolvimento da atividade, as relações na instância interpessoal do métier, o fazer "com", 
aspecto que permite, entre outros, em determinadas situações o pertencimento das diretoras 
nesses coletivos, em seu métier.  
Não obstante Clot atribuir ao coletivo de trabalho tal relevância, entendemos que 
problematizar as fragilidades desses coletivos, ajuda a (re)pensar sobre os coletivos de 
trabalho, de modo que possamos desmistificar esses coletivos, conhecer o que causa a sua 
desvitalização para que se possa colaborar para sua vitalidade.   
Nas palavras de Diolina (2016, p. 224), “Em nosso estudo, identificamos o papel 
do coletivo no que se refere a vencer os desafios diários da profissão e, para tanto, focamos 
também nas características de vitalidade do coletivo (CAROLY, 2010 apud DIOLINA 
2016)”. 
Fica explícita a relevância dada aos espaços coletivos, e mais, dada a participação 
das diretoras nesses coletivos quando, a partir da IS, observamos a opção das diretoras por 
participarem, não se excluírem da corresponsabilidade de estarem nesses momentos de 
reunião com o coletivo. 
Trazemos isso por meio da IS, nas práticas de D1 e D2 respectivamente, nos 
excertos citados abaixo, nos quais podemos observar claramente a relevância dada aos 
espaços coletivos: 
 
D1 
 
377. ”Int- Então eu não preciso atender telefone, nem resolver nada 
enquanto eu estou no TDC... 
378. D1- Só se for alguma coisa muito, muito grave! Aí ela vai lá e vai 
falar, por exemplo: Aí é o supervisor, por exemplo... 
379. Int- Mas, isso já é combinado com ela? 
380. D1- Si! Sim! Ela já sabe do contrário você não sai do TDC..." 
 
D2 
 
353."D2- É, quando eu tava por conta exatamente de ficar só, eu e a 
E, normalmente ficávamos nós duas, ali por conta disso, e muitas 
coisas iam acontecendo e aí vinham: - Aí, dá pra... e aí  eu ou ela 
saía, mas de modo geral, a gente tentava priorizar aquele 
momento pra ficar com eles, assim, alguém que ligava, pede pra 
deixar recado, daqui a pouco eu ligo, fala que eu estou numa 
reunião com professor, mas é difícil porque é muito tempo no 
mesmo dia, e muitas coisas vão acontecendo ao mesmo tempo..." 
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Ao analisarmos os textos da IS, podemos identificar também, as condições 
objetivas de trabalho que estão postas nas falas. D1 tem uma pessoa que fica por conta de 
atender ao telefone, "filtrar" as demandas enquanto fica no TDC. Há a orientação para que no 
momento de TDC não seja interrompida, a menos que seja algo grave. Valoriza a 
permanência no TDC, deixando nítido para toda a equipe seu posicionamento de valorização 
e opção pelo coletivo. 
Notamos aqui, uma orientação administrativa que dá relevância e condição ao 
trabalho pedagógico. D1 prioriza ficar no TDC o que demonstra que valoriza o trabalho 
pedagógico e reconhece o significado de se construir esse trabalho no coletivo para o bom 
andamento da unidade, para o próprio coletivo de trabalho e para as crianças que são 
atendidas nas unidades de educação infantil. 
Marcamos aqui o posicionamento de D1, sua escolha por participar do TDC, visto 
que tem equipe gestora completa, ou seja, tem uma OP responsável pelo TDC. Todavia, D1 
acompanha sistematicamente o TDC. 
Já no trecho transcrito de D2, observamos as dificuldades na realização no 
trabalho. D2 tem claro o significado de sua presença em relação ao coletivo de trabalho, 
demonstra seu interesse em ficar, por todo o tempo, naquele espaço como observamos no 
excerto que segue:  
 
355. D2- “É um pouco mais tranquilo, a gente consegue dar conta 
desta nossa parte que é mais burocrática, mais administrativa, 
mas, eu vou lá, que eu não me controlo... 
356. Int.- Mas, você fica às 2 horas, ou fica só um pouco? 
357. D2- Não, às vezes, eu entro, fico um pouco, vejo qual é a 
proposta no começo e aí, por exemplo, se eles vão assistir a um 
documentário que eu já assisti, daí eu saio, vou fazer alguma 
coisa, participo um pouco da discussão, às vezes, eles têm uma 
proposta de contação de história, eu fico lá pra ouvir a contação 
de história, eu procuro valorizar o que eles estão fazendo...” 
 
 Entretanto, as condições não permitem. Estão com duas gestoras na equipe, não 
têm OP. Como fazem o GEM/HFAM na unidade, precisam organizar-se de modo que fiquem 
duas horas de manhã responsáveis pela formação e duas horas no período da tarde.  
Mesmo diante de condições desfavoráveis, diretora e vice fazem a escolha pelo 
momento do coletivo de trabalho, preparam a formação, e se preparam para estar na reunião. 
Organizam-se de modo que, diante da necessidade de atender às outras demandas, uma delas 
sai e a outra permanece na reunião para dar continuidade ao trabalho planejado para o 
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coletivo. Estabelecem combinados, organizam-se e dão orientações administrativas para 
privilegiar o trabalho pedagógico, o momento de formação. 
Ao olharmos para a equipe que participa do GEM/HFAM, podemos dizer que há 
uma opção da gestão em acompanhar essa formação de perto.  Especialmente, pela amplitude 
que toma essa opção no cotidiano da unidade, visto que em um período do GEM/HFAM, é 
maior o contingente de monitores e AEI do que professores trabalhando no CEI.  
Ambas as diretoras valorizam a condição de estarem junto, de pensarem junto, de 
buscarem solução no coletivo, mesmo que haja conflitos, situações controversas; ainda assim, 
optam por estarem com o outro, pois entendem que, como nos apresentam Smolka, Góes e 
Pino em Fontana, (2000, p. 100) “o outro é considerado como um "parceiro perpétuo do eu", 
mesmo quando os (des)afetos se exacerbam, como diriam os autores, mesmo "essa parceria 
não (...) [sendo] permanentemente harmoniosa.” 
Optamos por dar destaque ao coletivo da equipe gestora. D1 tem equipe gestora 
completa e organiza e divide as demandas com a equipe, o que é determinante para a 
qualidade do trabalho.  Conta com a parceria e com a relação de confiança estabelecida, visto 
que distribui o trabalho e aciona a vice-diretora para o administrativo - o que lhe permite ter 
maior trânsito pelo pedagógico.  
Entretanto, no CIMEI (composto por duas unidades), D2 não tem equipe gestora 
completa, contudo, tem a vice-diretora em quem confia muito e deixa isso evidente na IS. 
Entendemos que essa relação de confiança estabelecida, também é condição de trabalho que 
viabiliza, favorece e permite que o trabalho aconteça e que se fortaleça o trabalho 
compartilhado.  
Essa condição é marcada na IS de D2 de forma tão determinante como condição 
de trabalho para a realização da tarefa que optamos por trazer o excerto: 
 
"D2- E isso é ótimo por que ela me ajuda muito, me ajuda até a me 
orientar assim, então é super bacana, ela é assim da minha 
extrema confiança então, assim, a gente trabalha muito bem 
junto! Então ela passa também essa... a gente fala assim, vamos 
fazer..." 
 
D2 dá visibilidade ao trabalho em parceria, mais especificamente com a vice-
diretora. Reconhece a importância do outro para a realização da tarefa, valoriza o outro como 
elemento fundante para que a atividade se realize. Diante das condições dadas, ou seja, 
mesmo em situações desfavoráveis, quando se fortalece o coletivo, as relações de parceria, há 
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uma chance maior do trabalhador não adoecer, de gerar menos sofrimento no trabalho, pelo 
trabalho (CLOT, 2006, 2010).  
Feitas essas considerações, ter uma equipe para dividir as demandas e as decisões 
é algo necessário para o bom andamento do trabalho. Por mais insignificante que pareça, 
permite refletir conjuntamente, fazer encaminhamentos enquanto equipe, diminui a sensação 
de risco que, muitas vezes, coloca o sujeito em sofrimento. 
Escolhem, no seu leque de demandas, o trabalho nos coletivos. Coletivos que se 
configuram das mais diferentes formas, como pudemos observar aqui. Independente de ser o 
coletivo da equipe educativa ou o coletivo da gestão, as diretoras revelam suas crenças 
quando optam por esse modelo de gestão, pautadas no diálogo, na vitalização do coletivo, 
porém, não se eximem das atribuições do cargo.  
Em seguida, veremos como as diretoras diante de suas demandas, lidam com os 
coletivos pelos quais transitam, assim como, com questões administrativo-pedagógicas diante 
das atribuições nas instituições de Educação Infantil analisadas. 
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5 Diretoras de Escola: refletindo sobre o métier face às atribuições 
 
Além do trabalho implicado na rotina diária, buscou-se pontuar o que faz parte do 
cargo, o que se configura como atribuição, o que se mostrou mais enfático nas falas de ambas 
as diretoras. 
Para ilustrar, trazemos o quadro de atribuições do (a) diretor(a) de escola com o 
objetivo de clarearmos, nesse contexto, a articulação do trabalho com a sua equipe, mais 
especificamente com a equipe Gestora. 
 
“Do Diretor Educacional 
Art. 42. São atribuições do diretor educacional, além das previstas na 
legislação vigente
5
: 
I - responsabilizar-se pela elaboração coletiva, sistematização, 
implementação e avaliação do Projeto Pedagógico; 
II - aprovar e divulgar o Projeto Pedagógico; 
III - presidir o Conselho de Ciclo e o Conselho de Termo; 
IV - responsabilizar-se pelo processo de atribuição de turmas e aulas, 
na unidade educacional, conforme Resolução específica da SME; 
V - responsabilizar-se pela elaboração coletiva do calendário 
escolar, conforme Resolução específica da SME; 
VI - instituir o Conselho de Escola e garantir o funcionamento dos 
diferentes colegiados da unidade educacional; 
VII - definir e organizar, juntamente com cada integrante da equipe 
educacional, o respectivo horário e/ou escala de trabalho; 
VIII - responsabilizar-se pelo controle e registro da frequência e pelo 
encaminhamento do ponto mensal dos profissionais da unidade 
educacional; 
IX - vistar os registros escolares, incluindo o diário de classe dos 
professores; 
X - realizar a abertura e o encerramento dos livros de registro da 
unidade educacional; 
XI - solicitar ao Representante Regional da SME a demanda de 
profissionais; 
XII - responsabilizar-se, juntamente com a SME, pelo cumprimento 
das orientações técnicas da vigilância sanitária e epidemiológica; 
XIII - encaminhar aos órgãos competentes as propostas de 
modificações arquitetônicas no ambiente escolar, após a apreciação 
do Conselho de Escola; 
XIV - planejar, junto aos órgãos competentes da SME, espaço físico e 
condições adequadas ao atendimento dos alunos com necessidades 
educacionais especiais; 
                                                          
5
LEI Nº 1.399 DE 08 DE NOVEMBRO DE 1955 - A presente lei dispõe sobre o estatuto dos 
funcionários públicos do Município de Campinas. 
LEI Nº 12.987 DE 28 DE JUNHO DE 2007-Dispõe sobre o Plano de Cargos, Carreiras e 
Vencimentos do Magistério Público Municipal De Campinas e dá outras providências. 
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XV - assegurar o cumprimento dos programas mantidos e 
implementados pelo MEC e estabelecidos pela SME; 
XVI - responsabilizar-se pela efetivação dos procedimentos 
referentes à vida escolar dos alunos; 
XVII - informar, antecipadamente, ao Departamento de Alimentação 
Escolar/CEASA, toda e qualquer necessidade de alteração do 
cardápio, reprogramação ou suspensão da entrega de gêneros 
alimentícios; 
XVIII - registrar e manter atualizados os dados relativos à vida 
escolar dos alunos e à vida funcional da equipe educacional, no 
sistema informatizado da SME; 
XIX - responsabilizar-se pela aplicação das ações disciplinares, 
previstas por este Regimento Escolar. (CAMPINAS, 2010) 
 
Explicitadas as atribuições do cargo, de acordo com PORTARIA SME Nº 
114/2010 que Homologa o Regimento Escolar Comum das Unidades Educacionais da Rede 
Municipal de Ensino de Campinas, nos propomos a analisar as situações que compõem o 
métier da diretora, considerando as atribuições e as problematizações que cabem nesse 
cotidiano. 
Como podemos observar logo no inciso I do documento que regula as atribuições, 
que (deveria)orienta(r) o trabalho da Diretora Educacional no município, temos uma 
orientação para que se faça um trabalho coletivo e de cunho pedagógico. Entretanto, este é o 
único indicativo nesse documento que orienta a atividade e trabalho caracterizando como de 
natureza pedagógica. “I - responsabilizar-se pela elaboração coletiva, sistematização, 
implementação e avaliação do Projeto Pedagógico;” 
Observamos que o documento trata de norma, orientações administrativas que 
regem e contemplam temas diferenciados que vão desde a responsabilização pela frequência 
de professores, atribuição de aula, Conselho de Escola, alimentação escolar, calendário 
escolar entre vários outros assuntos que vão se configurando como eixos norteadores com o 
objetivo de “regular” e garantir o funcionamento da unidade escola.  
Trazemos um trecho da IS de uma situação do cotidiano que ilustra a 
problemática explicitado nas falas que seguem: 
 
1.  “Int.- Faz quanto tempo já isso? Quanto tempo? 
2. D2- Acho que uns seis, sete anos que elas não têm uma OP, 
nesse... 
3. Int.- Teve algumas... 
4. D2- Isso! Uma que pingou... É um processo seletivo, começa, 
para vai nessa coisa assim, não teve um trabalho constante. 
Então assim que incomodam ao longo do processo, porque assim, 
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nesse meio todo a gente tem que fazer as avaliações de 
desempenho, tem que fazer as avaliações de período probatório, 
né, de modo geral o servidor é difícil de acolher o que você faz de 
apontamento, né então... 
5. Int.- E como é essa avaliação? 
6. D2- Então, por exemplo, essa semana eu tive avaliação até de 
uma menina que faz pedagogia aqui, a gente chama, fala: - Olha, 
dá uma lidinha nos critérios pra próxima, pra gente planejar... 
7. Int.- Esses critérios são definidos pela rede ou pela escola? 
8. D2- Pela... Tem um esqueleto meio que é consenso, mas aí a 
gente... 
9. Int.- Acrescenta... 
10. D2- Acrescenta ou altera alguma coisa assim, né então aí... 
11. Int.- Vocês dão o feedback.. 
12. D2- Isso... 
13. Int. E isso tem nota né? 
14. D2- Tem nota, é... Essa coisa da nota que pega muito, eu lido 
super mal com isso porque acho que é muito difícil mensurar 
isso... 
15. Int.- Mas, tem que fazer?! 
16. D2- Tem que fazer! E aí essa semana até falei... Como que... A 
gente foi fazer uma avaliação e aí falei na avaliação: - Olha, 
acho que têm algumas coisas que eu queria apontar. Uma é da 
possibilidade de você fazer grandes contribuições, falei pra ela. 
Acho que você tem uma boa formação, você né, você sabe porque 
você tá aqui, então acho que, você poderia contribuir mais com o 
seu grupo, mesmo pras suas crianças... Nossa! Ela ficou muito 
ofendida! Ela falou: - Você tá querendo que eu seja professora, 
que eu tenha postura de professora? Eu falei:- Não, estou 
querendo que você tenha postura de alguém que escolheu 
trabalhar na educação... 
17. Int.- Hum hum... 
18. D2- Né, então aí foi assim, foi difícil porque daí ela falou: - Olha, 
eu não gosto dessa escola, não gosto de vir aqui! Porque, daí 
falei, vocês precisam registrar o que vocês fazem, planejar e 
registrar. Aí ela falou: - É, mas, a professora não faz, não 
registra! Mas, aí falei: - Olha, mas, a gente também tem que dar 
conta de construir algumas práticas independente do que o outro 
faz ou não faz...né, então pensa no que vocês podem fazer tal... Aí 
ela falou:- Essa escola é muito fria! Eu também, eu concordo com 
algumas falas que ela trouxe, né essa coisa em relação à 
construção do trabalho pedagógico é muito complicada, né então 
assim, como lugar de construção de conhecimento eu acho que a 
gente precisa repensar muito, então, acho que foi um choque 
assim pra elas, porque... Falei: - Olha a gente precisa produzir 
trabalho, né e assim, o trabalho não é só a pedagogia do amor, 
só essa coisa assim, de como é bonitinho, fofinho, a gente tem um 
compromisso social e eu tenho cobrado um pouco disso sim, 
então, ai eu quero que vocês façam planejamento, quero ver o 
registro que vocês fizeram, então vamos pensar junto. Então se 
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elas falam... Eu vejo o semanário e está "Li história" eu, que 
História? Ai estou trabalhando...” 
 
Observamos nesses turnos uma situação de avaliação de probatório, prerrogativa 
do cargo da diretora, que deflagrou uma situação de conflito de concepção no que se refere ao 
trabalho da agente de educação Infantil (AEI) e da diretora. Um descompasso entre a 
atribuições e o gênero da atividade, entre a norma e a atividade de trabalho realizada 
diariamente pelas duas pessoas envolvidas na situação acima, a diretora e a AEI. 
Para nos auxiliar na análise deste episódio buscamos o documento que regula a 
atividade de trabalho de monitores e AEI no município: 
 
Seção III 
Da Equipe de Monitores Infanto-Juvenis e de Agentes de Educação 
Infantil 
Art. 46 - São atribuições de cada integrante da equipe de monitores 
infanto-juvenis e/ou dos agentes de educação infantil, além das 
previstas na legislação vigente: 
I - promover a educação em sua integralidade, entendendo o cuidado 
como algo indissociável ao processo educativo; 
II - planejar, desenvolver, registrar e avaliar o seu trabalho de 
acordo com o Projeto Pedagógico de forma integrada com os demais 
profissionais da unidade educacional, visando ao desenvolvimento 
integral da criança; 
III - registrar os acontecimentos relevantes do desenvolvimento da 
criança, em livro próprio, contribuindo para o processo de avaliação 
contínua; 
IV - participar do processo de escolha, juntamente com o orientador 
pedagógico e com a equipe docente, dos livros, dos materiais 
pedagógicos e dos brinquedos; 
V - participar das reuniões de pais; 
VI - organizar espaços e tempos das atividades pedagógicas; 
VII - zelar pela conservação e higienização dos materiais de uso da 
criança; 
VIII - comunicar à equipe gestora da unidade educacional todo e 
qualquer problema em relação à criança. (CAMPINAS, 2010) 
 
 
603. ”Ela falou: - Você tá querendo que eu seja professora, que eu 
tenha postura de professora? Eu falei:- Não, estou querendo 
que você tenha postura de alguém que escolheu trabalhar na 
educação...” 
 
Ao nos debruçarmos sobre esse episódio nos deparamos com um universo de 
impressões, inferências e até mesmo possibilidades de análise. Todavia, optamos aqui por 
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olhar a miúde para a questão da dinâmica das relações humanas que, nesta situação, implica 
na dinâmica das relações com a atividade de trabalho que é sensivelmente atravessada pelas 
Políticas Públicas do município.  
Quando nos inclinamos sobre a fala da AEI, vemos claramente uma indignação 
em relação ao comentário da diretora. Podemos dizer que a AEI demonstrou um grande 
descontentamento ao sentir-se “cobrada” pela diretora por não fazer algo que não lhe é 
atribuído, algo que não faz parte de sua função.  Entende que está sendo cobrada por 
desempenhar uma atividade pela qual ela não é responsável e especialmente não é paga para 
fazer.  
Quando diz: “Você tá querendo que eu seja professora, que eu tenha postura de 
professora?”, a AEI está contestando a fala da diretora, demarcando sua atividade de trabalho 
e sobretudo, colocando em xeque as expectativas da diretora em relação às suas atribuições 
profissionais. Sente-se cobrada pelo desempenho pedagógico; sente-se cobrada injustamente 
pela diretora por algo que ela entende não fazer parte de suas obrigações, por compreender 
que assumir a ”postura de professora” não faz parte da sua função.  
A AEI com sua fala explicita nesta situação o que - na maioria das vezes - ocorre 
de forma velada nos bastidores das unidades de educação infantil. Ela evidenciou  - trouxe à 
tona - um conflito latente que permeia as relações diárias de trabalho entre AEI e professores 
na educação infantil, neste e em outros muitos municípios, nos quais ainda temos Políticas 
Públicas que concebem tal divisão do trabalho. Como é possível notar na descrição das 
atribuições do cargo de AEI, espera-se que o profissional desempenhe uma função pedagógica 
“acompanhada” pelo professor, que dê subsídio ao trabalho do professor. 
Quando remetemos as atribuições ao cotidiano, entendemos que monitores e AEI, 
ainda são responsáveis pelo trabalho braçal, podem “acompanhar” e “participar” do trabalho 
pedagógico desenvolvido pelo professor da sala, que se configura no trabalho intelectual e 
consequentemente, mais valorizado.  
Esse é um exemplo das disputas e conflitos cotidianos que se estabelecem no 
interior das UE e por consequência fazem parte do métier da diretora. Entendemos que essas 
reivindicações são legítimas quando olhadas a partir das relações de trabalho e das políticas 
públicas, entretanto, compreendemos também que essas mesmas atribuições dão margem a 
outras cobranças. 
Ao analisarmos esta situação, muitas questões são suscitadas, porém, o presente 
trabalho não objetiva oferecer respostas a tais questionamentos. Permanecem entretanto como 
provocações para pensarmos na relação entre o trabalho cotidiano, as relações humanas e as 
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Políticas Públicas que organizam a educação do município e mais especificamente nas 
Políticas públicas de educação infantil. Como mediar relações de trabalho, a partir de políticas 
públicas municipais, que promovem essa dicotomia entre o trabalho do professor e do 
monitor-AEI?  Como respeitar e reconhecer a primeira infância, se não há investimento em 
políticas que garantam que todos os profissionais que atuam com crianças pequenas tenham 
formação específica? Quais as propostas de formação inicial que se viabilizam como políticas 
públicas no município?  
As Diretrizes municipais alegam que: “A formação, enquanto qualificação6 dos 
profissionais que trabalham com crianças é considerada um dos fatores que mais influenciam 
na qualidade do trabalho das Unidades Educacionais de Educação Infantil.” No entanto, ainda 
não há recursos que efetivamente viabilizem a transformação dessa situação.  
Vimos que as diretoras implicadas nessa pesquisa buscam garantir nos tempos 
coletivos nas UE investir na formação continuada, para viabilizar um melhor atendimento às 
crianças pequenas. Por outro lado, possuem clareza das reais demandas e das necessidades de 
Políticas Públicas, que promovam a superação dessa realidade. Podemos dizer que ainda 
assim, as diretoras olham para o núcleo da função e buscam colaborar para essa formação em 
serviço. 
Quando fazem as escolhas no âmbito da gestão, estão sinalizando para o que é 
importante na escola, evidenciando em suas ações, suas crenças e concepções.  
Quando chamam para si a responsabilidade e o compromisso com a formação, 
com o fortalecimento dos coletivos que compõem o métier da diretora, demonstram 
“Compreender como os sujeitos operam na construção do conhecimento, como o 
conhecimento vai fazendo sentido nos níveis individual e coletivo, (...)” (SMOLKA, 2007, p. 
16), ou seja, acreditam que, “Educar é substantivamente formar” (FREIRE, 1998, p. 37). 
Realizam um trabalho de muita sensibilidade nas UE frente às condições dadas.  
O espaço da escola fica marcado pelas políticas públicas e por mais que se busque 
equacionar essas questões no cotidiano, elas invadem todas as relações.  
Pensar em todas essas demandas do ponto de vista da gestão, ou mais ainda, do 
lugar de diretora dessa unidade, requer um refinamento do olhar; um respeito para o que se 
faz; uma sensibilidade para os indícios que se desdobram nas relações. 
                                                          
6
 No documento está como nota de rodapé 11-“Indicadores de qualidade na Educação 
Infantil” (MEC/SEB, 2009), Critérios para um atendimento em creches que respeite os 
direitos fundamentais das crianças” (MEC/SEB, 2009). 
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Para finalizar esta análise, direcionamos nosso olhar para as falas de D2 nesta 
mesma situação. Podemos dizer que as expectativas de D2 em relação ao trabalho da AEI, 
também superaram o que está posto na descrição da tarefa. D2 demonstra acreditar que todas 
e todos que trabalham na UE têm seu papel educativo. Tal constatação nos leva a ponderar 
sua avaliação sobre as práticas educativas da AEI, pois de seu lugar compreende que o que 
está na atribuição justifica seu apontamento. Vislumbra o cuidar e o educar associados ao 
“planejar, desenvolver, registrar e avaliar” como parte integrante da função.  
Por sua vez, ao voltarmos nosso olhar para as atribuições da diretora, notamos que 
as questões apontadas à AEI, não estão previstas no documento que descreve o que cabe a 
diretora. D2 se auto atribui funções, e desse modo, realiza a estilização do gênero da 
atividade "direção de escola".  
Ao observarmos as atribuições rigorosamente, não localizamos aspectos 
pedagógicos na função do Diretor Educacional. Todavia, no decorrer de nossas análises e a 
partir das “instruções” das diretoras, pudemos observar que elas foram gradualmente nos 
dando indícios que suas atividades de trabalho superavam o aspecto administrativo. As 
diretoras revelaram como os afazeres e atribuições - de certo modo - vão se (re)configurando. 
Nas ideias de Yves Clot, o sujeito vai (re)criando e (re)organizando sua atividade. 
Quando nos remetermos à análise das atribuições, observamos que as Políticas 
Públicas não contemplam e não concebem o trabalho pedagógico. Entretanto, essas diretoras 
assumem um papel político em seus fazeres cotidianos quando transcendem os limites do 
administrativo incorporando em suas ações o pedagógico. O trabalho que de fato as diretoras 
realizam, não aparece contemplado em suas atribuições, entretanto, podemos dizer que as 
atribuições se contemplam nos fazeres cotidianos das diretoras, em suas atividades de 
trabalho. 
Foi possível observar que as IS nos apresentaram tudo o que não faz parte das 
atribuições no trabalho de direção.  Neste sentido - salta aos olhos - o quanto as IS trafegam 
na contra mão das atribuições preconizadas pela lei, uma vez que estas explicitam o caráter 
administrativo da função de diretora. As duas diretoras demonstram nos pequenos gestos, o 
que não está explícito. As IS das diretoras divergem das atribuições, suas falas trazem 
aspectos que não estão contidos em nenhum item do documento que regula a tarefa. As 
atribuições orientam que é responsabilidade do diretor a construção coletiva do PPP, 
entretanto não se menciona nada sobre TDC, GEM-HFAM.
Tendo concluído as observações, podemos dizer que D1 e D2 vão alterando o 
modo de fazer gestão. Elas imprimem de forma singular suas marcas, estilizando o gênero de 
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atividade  e contribuindo para que este permaneça vivo, resguardando as quatro dimensões do 
métier. 
Nos pequenos gestos, na dinâmica das relações, as diretoras mesmo sem ter em 
suas equipes de trabalho outras diretoras, vão vitalizando o gênero de atividade, fazendo de 
forma diferente o que a dimensão transpessoal (memória coletiva do gênero) e 
impessoal(atribuições) do métier conservaram. No espaço entre a tarefa e o realizar a 
atividade de trabalho, vemos as diretoras (re)dimensionarem as atribuições de caráter 
rigorosamente administrativo, em ações pedagógicas. Na interlocuções com o outro - tomando 
essas contribuições - elas reconfiguraram e transformaram a dimensão interpessoal (nas 
relações, no coletivo) e pessoal (pela sua singularidade), (re)modelando seus fazeres no 
métier. “Portanto, estruturalmente, ele é conflito (CLOT, 2010, p.290)”  
Podemos então dizer que nesse caso, o coletivo de trabalho da equipe pedagógica 
se configurou como um recurso para o desenvolvimento do métier da diretora, como lócus de 
fortalecimento desse métier. As diretoras a seu modo - (trans)formando e se (re)conhecendo 
nesse métier, - imprimem no trabalho administrativo o pedagógico, tendo a compreensão de 
que todo trabalho na escola é pedagógico, inclusive o administrativo. Reforçamos a 
importância do trabalho administrativo para a viabilização do trabalho pedagógico nas 
unidades escolares, e diante disto, enfatizamos que administrativo e pedagógico estão 
imbricados nos fazeres dessas diretoras, ou seja,  há um hibridismo em suas práticas. As 
diretoras ao legitimarem seus estilos pessoais transformam as regras dando caráter pedagógico 
ao trabalho administrativo. 
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6 Considerações Finais 
 
Temos como objetivo trazer para a conclusão desse trabalho de pesquisa, uma 
síntese dos resultados das análises, relacionando as dimensões pedagógicas e administrativos 
no métier da diretora. Buscamos nesse trabalho identificar nas práticas das duas diretoras que 
tiveram suas Instruções ao Sósia analisadas o quanto o trabalho pedagógico se explicita, ou 
não, em suas práticas em detrimento do trabalho administrativo. Junto com essas questões 
outras foram se evidenciando sobre a constituição dos coletivos de trabalho no métier das 
diretoras, e nesse contexto trazemos as contribuições para encerrar essa dissertação. 
Podemos dizer, a partir das análises decorridas das IS que o contexto, as 
necessidades, as condições objetivas, vão delineando e orientando o real do trabalho das duas 
diretoras, configurando o fazer de cada uma delas. Cada qual vai se gestando dentro de suas 
possibilidades. 
Tratar de questões administrativas pedagógicas na escola, a princípio soam como 
se pertencessem a campos diferentes quase antagônicos. Porém, essas diretoras mostram nas 
IS uma forma diferenciada de realizar o trabalho pedagógico. No decorrer das IS e também 
das análises, vemos que as questões pedagógicas vão se tornando flagrantes. Entretanto, 
podemos dizer que há um silenciamento radical do aspecto pedagógico nas atribuições da 
direção e uma relevância determinante do pedagógico na fala das diretoras. 
 A complexidade da atividade dessas diretoras, a gama de fazeres que não estão 
postos nos documentos oficiais, contemplam o real do trabalho em seu métier. Elas se auto 
atribuem e compõem junto com sua equipe o métier onde se explicitam as mais diversas 
relações, os mais diversos modos de fazer. 
O modo de “abrir” a escola e acolher funcionários, professores, famílias e 
crianças; a sensibilidade e acolhida com a comunidade; a escolha por materiais de qualidade; 
o reconhecimento dos profissionais que compõem a equipe; o papel do outro na composição e 
na organização do trabalho coletivo e as parcerias estabelecidas; a escuta; a busca pelas 
crianças; a intenção e o desejo de fazer diferente; a reconfiguração das relações; o trabalho 
sistemático planejado, organizado e realizado nos GEM-HFAM; a formação no GEM-HFAM, 
o planejamento do TDC; a intenção de que o TDC seja um espaço mais formativo; as 
formações realizadas no TDC; as escolhas pelos espaços coletivos; a escolha pelo 
fortalecimento dos coletivos de trabalho são todas questões que aparecem nas IS e que 
caracterizam o trabalho de ambas as diretoras.  
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As questões levantadas no parágrafo anterior indicam o modus faciendi desses 
coletivos que se (re)organizam, (re)fazem, (re)estruturam pelas relações que se estabelecem 
entre as diretoras e seus coletivos de trabalho. O TDC e o GEM-HFAM são, por excelência, 
os momentos  em que se encontram os coletivos explicitados nas IS das duas diretoras. Diante 
disso optamos por enfocar e analisar as falas das diretoras com relação ao TDC e ao GEM-
HFAM, duas instâncias de trabalho coletivo formalmente institucionalizadas. 
São nesses espaços que acontecem os encontros mais fecundos dos coletivos de 
trabalho possuindo uma importância ímpar nos fazeres cotidianos. Ultrapassam as questões 
meramente administrativas vinculando - de um modo geral - as demandas com as questões 
pedagógicas. Tal imbricamento de fatos se estabelece como força motriz para os 
encaminhamentos e tomadas de decisões no trabalho cotidiano da UE.  
A relevância dada a esses espaços vão se mostrando nos pequenos gestos, nos 
fazeres cotidianos, sendo marcados pelo compromisso que se revela incorporado nas práticas 
dessas diretoras. Há um modo de fazer que atravessa todas as instâncias, todo o espaço, todo o 
fazer.  
O explicitado acima se evidencia na IS, quando D1 nos fala sobre o TDC. D1 
ressalta no TDC a forma de organizar o trabalho, a divisão das tarefas, a abertura da pauta 
para que todos participem, a escuta dos funcionários dos mais diversos segmentos, a 
discussão das demandas, a organização das formações e o posicionamento da gestão. O que 
demonstra o compromisso com o trabalho, com a equipe e com as crianças. 
De igual modo temos D2 nos falando da IS nos momentos coletivos GEM-HFAM 
e TDC, de forma que vai se evidenciando a importância dada a esses espaços no cotidiano 
daquela diretora. D2 chama os segmentos a participarem do coletivo da escola, organiza, 
reúne e acolhe essa participação. D2 juntamente com a vice-diretora vai organizando a escola 
de modo que todos e cada um possa se colocar e não necessariamente ter atendida a sua 
demanda, mas acolhida sua fala. D2 tem grande preocupação com a formação de monitores-
AEI, propõe e viabiliza formação. Investe na formação desse coletivo, acreditando em seu 
potencial como lócus de conhecimento, práticas e trocas.  
No decorrer das IS e por consequência das análises apresentadas nesse trabalho de 
pesquisa, podemos dizer que as diretoras participantes - a todo tempo nos pequenos  gestos - 
explicitam suas crenças. Tudo se explicita por meio da organização da escola - suas escolhas - 
e no modo como vão entretecendo suas práticas com o coletivo de trabalho. 
Podemos dizer que o trabalho coletivo pode ser uma opção como estratégia de 
mobilização, mas não se resume a isso. É princípio norteador, articulador de um coletivo de 
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trabalho, porém, o que vimos que não é só uma escolha consciente, mas é inerente às práticas 
cotidianas das diretoras que vão se costurando, se entretecendo nos seus fazeres com os 
sujeitos e com o trabalho.  
O trabalho coletivo vai permeando todas as ações, o trabalho fica ancorado nos 
diversos coletivos e o modo de fazer vai costurando as práticas. A análise nos dá a 
possibilidade de visualizar o modo de fazer das diretoras, torna explícito os posicionamentos e 
escolhas que dão relevância ao coletivo perceptível nos pequenos gestos e nas práticas 
cotidianas. 
Dar voz aos mais diversos segmentos que compõem esse cenário, permite 
conhecer as necessidades e demandas a partir do lugar que cada qual ocupa. Permite ampliar o 
olhar e o campo de atuação da equipe gestora, conhecendo e considerando as mais diversas 
possibilidades de trabalho com adultos e crianças na UE, reconhecendo a todos e a cada um 
como parte desse coletivo maior que constitui a UE de educação infantil. 
O modo como descrevem o métier evidencia princípios e compromissos. Reforça 
que a opção pelo coletivo não é mera estratégia, não é por acaso que as diretoras se 
relacionam desta maneira com os sujeitos mais diversos que compõem essa comunidade 
escolar. Há intencionalidade, há o desejo por fazer o que já se fazia de outra forma, de uma 
forma onde todos se sintam contemplados como parte daquele todo e ao mesmo tempo 
respeitados em suas diferenças e especificidades. Podemos dizer, que está inscrito nas práticas 
cotidianas que a mobilização está posta com todos os riscos implicados. 
É notório que nos seus modos singulares de atuação - em seus estilos - as duas 
diretoras evidenciam um compromisso social, político, pedagógico com a comunidade 
escolar, com a escola enquanto instituição, e se esforçam por construir um coletivo de 
trabalho em torno de um trabalho coletivo, pois como vimos, são instâncias que se completam 
para que possamos ter realmente um coletivo de trabalho forte.  
Entendemos que envolver essa comunidade composta por vários coletivos - 
contemplado no métier das diretoras - e mais do que isso, envolver os coletivos pelos quais as 
diretoras circulam em um grande coletivo é algo que requer sensibilidade, de modo que essas 
escolas sejam de todos e de cada um. 
Considerando que as relações vão sendo marcadas pelo lugar ocupado pelas 
diretoras, pelos seus modos de (não)realizar, entre outros, podemos dizer que essas diretoras 
estão a todo tempo na condição tênue de transitarem pelos coletivos, mas correm o risco de 
não pertencer aos coletivos pelos quais transitam. Lidam com a resistência e a concessão a 
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todo tempo - com a controvérsia - mas entendemos que a partir de suas posturas, concebem os 
conflitos como lócus de (trans)formação. 
Ao nos remetermos às análises das IS, podemos observar que ambas as diretoras 
se preocupam com a constituição de seus coletivos de trabalho, que buscam entretecer através 
de suas práticas relações que permitam o crescimento do grupo e sua consolidação enquanto 
coletivo, sem perder de vista a atividade fim da escola, a construção e a qualidade o trabalho 
pedagógico para a educação das crianças pequenas. Porém, reconhecendo as dificuldades e 
tentativas frustradas que fazem parte do real da atividade, acreditam na construção do coletivo 
como processo, como fruto das relações na dinâmica das relações. 
Evidencia-se aqui a ideia de uma proposta de gestão pautada no diálogo que por 
meio da linguagem, as relações se (re)estabeleçam e se (re)signifiquem nessa arena de lutas, 
os desejos e as paixões vão sendo (re)configurados, mudando de status,  dando voz aos 
interesses compartilhados, ao que o coletivo pode fazer junto.  
Retomamos que essas diretoras não têm um coletivo de trabalho composto por 
diretoras, ou seja, não há um coletivo de diretoras na unidade, no entanto, as diretoras estão 
"cercadas" de muitos coletivos que compõem o seu métier, ora fazendo parte desses vários 
coletivos, ora fazendo parte de nenhum. E, nesse (não)pertencer, ao mesmo tempo que 
colaboram na constituição desses coletivos, vão se constituindo.  
Dada essa condição, é notória a dificuldade no cargo de diretora de fazer parte 
desses coletivos, de adentrar os espaços que compõem os nossos CEIs. A diretora ao 
participar dessas reuniões, ainda que opte por assumir uma postura de escuta e de caráter mais 
dialógico, não se desinveste da função, do que lhe é atribuido e da hierarquia que lhe é 
conferida. 
Podemos dizer que esse lugar vai se (re)configurando a partir das relações 
estabelecidas, de suas posturas e do trabalho que realizam. Em nossa análise, encontramos 
elementos que demonstram as prioridades das diretoras e como são feitos os 
encaminhamentos. Deixam claro - apesar dos desconfortos - que não se eximem da função, 
mas que podem compor o coletivo da UE como parceiras de trabalho. Conquistam esse lugar 
que vai sendo autorizado pelos coletivos pelos quais elas transitam.  
Os coletivos de trabalho para Clot, são espaços nos quais o sujeito se constrói e se 
fortalece. Acredita que o sujeito só se torna parte do gênero da atividade quando está imerso 
no coletivo de trabalho, e que o coletivo e o sujeito se constituem mutuamente, como também 
podem enfraquecer-se levando à extinção do gênero da atividade e ao adoecimento do sujeito. 
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Em que pese muitos argumentos favoráveis sobre o coletivo de trabalho, 
destacamos aqui que este coletivo que protege é o mesmo que quando não tem seus interesses 
atendidos, pode contraditoriamente se tornar corporativista e opressor. O coletivo usa a 
própria condição de fazer parte do mesmo gênero para se prevalecer da condição que lhe 
favorece, em detrimento do que pode vir a não lhe favorecer. Ou seja, em situações de 
diferenças e discordâncias, o coletivo pode provocar sofrimento no sujeito. 
Exibimos aqui uma situação na qual, na dinâmica das relações, o coletivo se 
configura e age de maneira que sobrepuja seus aspectos positivos. Compreendemos que os 
coletivos são compostos por pessoas que, por sua vez, trazem para esse coletivo seus valores e 
crenças pessoais. Fazem emergir no social comportamentos que mobilizam os sujeitos 
envolvidos nesse movimento do relacionar-se, do humanizar-se, o que em muitas situações 
pode causar sofrimento naquele que chega, por resistir e não compartilhar seus saberes, por 
exemplo. 
Reforçamos aqui, que acreditamos no trabalho coletivo, na potência do coletivo 
como lócus de revitalizar-se, de (re)construir-se, de pertencer, de pensar junto e de resgatar o 
poder de agir, entretanto, acreditamos que esse coletivo precisa ser cuidado, e que esse cuidar 
só é possível a partir do reconhecimento do outro como alguém que se constitui por meio das 
relações. Observamos que essas diretoras buscam um outro modo de se relacionar, um modo 
que estabeleça ou que se busque construir uma relação de confiança e de parceria.  
Os cargos de chefia - historicamente, e inclusive nesta rede de ensino - vêm 
acompanhados de comportamentos questionáveis associados ao despotismo e abuso de poder. 
Desconstruir essa imagem não é nada simples, considerando ainda que são atribuídos ao cargo 
procedimentos de cunho impopular. A obrigação e o compromisso de dar encaminhamentos, 
de não ser negligente, de decidir o que é melhor para o coletivo, para a UE e especialmente 
para a criança a partir do lugar de quem acompanha e observa o todo, muitas vezes leva a 
questionamentos e tomadas de decisões que são vistas com antipatia.  
Quando analisamos o conteúdo extraído das IS podemos notar o que foi 
explicitado no parágrafo anterior - sobretudo quando descrevem um procedimento que requer 
um posicionamento mais firme por parte das diretoras. Quando apesar de questionamentos e 
enfrentamentos precisam decidir de forma diferente do que foi proposto pelo coletivo. Na 
dinâmica das relações, o posicionamento firme das diretoras pode ser visto como autoritário, 
arbitrário, contudo, as diretoras apesar de prezar pela opinião do coletivo de trabalho, se 
posicionam de acordo com o que é necessário, mesmo que contrariando o grupo.  
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Essa postura pode demonstrar respeito pela equipe, pelo trabalho. Preserva um 
coletivo maior, o coletivo da comunidade escolar. As diretoras tentam levar em conta o que é 
importante para a comunidade. Se faz necessário analisar tais decisões. Muitas vezes, uma 
atitude da direção que parece arbitrária, acontece para que um maior número de pessoas sejam 
beneficiadas, e em muitas ocasiões, para que as crianças atendidas na UE não corram riscos e 
não sejam negligenciadas. 
Ficou explícito durante a trajetória de análise desse trabalho que as diretoras que 
tiveram suas falas analisadas, elegem o coletivo da gestão como lócus de referência para a 
revitalização da atividade. Apontam que na diferença, na organização do trabalho, na divisão 
das tarefas, na controvérsia se constituem em seu métier. E nesse coletivo da gestão a 
instância interacional se renova. 
As diretoras vão fortalecendo o gênero da atividade  - “diretora de escola” - à 
medida que junto com os trabalhadores elaboram novas formas de fazer o que sempre foi 
feito. Imprimem suas marcas (re)criando os estilos e reconfigurando seu métier, o que permite 
que se apropriem pelo gênero cada vez mais com propriedade e potência de sua atividade de 
trabalho, aumentando assim com e pelo coletivo seu poder de agir. 
Vimos portanto, que o "ser diretora" é marcado por expectativas dos coletivos 
pelos quais transita. Por exemplo, temos de um lado o coletivo da equipe educativa que se 
posiciona a partir do lugar social que ocupa e do trabalho desenvolvido na UE. De outro, a 
expectativa das famílias que muitas vezes não coincide com as expectativas do coletivo da 
UE. Esses dois coletivos compõem um coletivo maior, o coletivo da comunidade escolar cuja 
(des)articulação perpassa pela figura da diretora de escola, na busca por um coletivo 
fortalecido. 
Diante dessa expectativa, em relação ao trabalho da diretora que gera a cobrança, 
destacamos a relevância no modo de fazer e de seu posicionamento no grupo, pois, sabemos 
que o coletivo de trabalho que questiona, que discorda, é o mesmo coletivo que espera da 
diretora a tomada de decisão em detrimento do lugar social que ela ocupa. Esse lugar social é 
marcado pelo gênero da atividade “diretora de escola”, ou seja, a função social de diretora de 
escola é marcada por expectativas e controvérsias. 
Sabemos que tal questão não tem simples resolução e que se descortina uma 
situação bastante complexa, especialmente a respeito das relações de trabalho que se 
configuram no interior da UE. 
Todavia, não pretendemos ser ingênuos em acreditar, que por haver valorização 
do trabalho realizado no coletivo - desse coletivo e nesse coletivo - haverá a equalização das 
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diferenças nas relações de trabalho. Muitas são as questões que se configuram nos bastidores 
das unidades de Educação Infantil.  
Talvez a maior das diferenças institucionalizadas seja a diferença entre 
professores e monitores. Todavia, não se ambiciona buscar apenas no interior da unidade 
resolver tal questão pelo fortalecimento dos coletivos ou pelo quesito formação em serviço, 
pois temos clareza de que para que se resolva esta questão de equivalência entre as funções de 
professores e monitores/AEI, necessitamos sobretudo de políticas públicas, e aqui caberiam 
muitas análises. Entretanto - este, bem como outros temas que concernem os meandros 
escolares - podem se configurar objetivos de pesquisa para outros trabalhos. É imprescindível 
dizer que muitas foram as questões com as quais nos deparamos durante essa trajetória. 
Muitas se objetivaram nas análises, outras continuaram latentes, como por exemplo, a 
implicação de um coletivo fortalecido e seus impactos na aprendizagem. 
Como diretora e pesquisadora imbricada nessa pesquisa, temos como proposta 
compartilhar aqui, as dificuldades e os desconfortos que foram se configurando no decorrer 
deste trabalho. 
Já é sabido que na Clínica da atividade, o protagonista não é o expert ou o 
intervenant, mas sim, o próprio trabalhador. As propostas metodológicas da CA tem como 
princípio o método dialógico para que o trabalhador tenha a chance de olhar, com a ajuda de 
um intervenant, para o seu próprio agir e a partir desse processo de ouvir-se, (re)ver-se e 
(re)elaborar estratégias que mudem o sentido de sua ação no trabalho. 
Recuperamos também que  - segundo Vigotski - ao falar de sua atividade de 
trabalho, o instrutor fala sobre o que gostaria de ser, já trazendo para a descrição da atividade 
o real do trabalho, o trabalho (não)realizado e as possibilidades de fazer diferente aquela 
atividade. Retomamos também a ideia de que o homem a todo tempo esta repleto de 
(im)possibilidades, de ações (não)realizadas que fazem parte do real da atividade e que vão 
(re)configurando o fazer, ou a reflexão do trabalhador sobre seu próprio trabalho.  
Na CA, esse processo se dá no coletivo, onde todos e cada um dos envolvidos no 
processo participam desse movimento de análise, do rever-se. Porém, nesta pesquisa, o 
movimento de análise não é feito por um coletivo de trabalho. A análise é feita pela diretora 
pesquisadora, que busca por meio das IS confirmar suas hipóteses de pesquisa analisando 
diferentes práticas de diretoras, todavia é uma delas. 
Sendo a diretora implicada na pesquisa também a pesquisadora em questão, o que 
se acentua é a dificuldade de ouvir as IS sem emitir juízo de valores, justificar suas ações, 
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comparar-se com a outra diretora, identificar-se com ela, ser solidária, compreender os 
processos citados, enxergar-se na atividade da outra, pois conhece o métier.  
Na CA os trabalhadores são os protagonistas da análise e na análise de sua própria 
atividade de trabalho. As mudanças só têm validade, significado e consistência, quando são 
propostas pelo próprio trabalhador e pelo coletivo de trabalho. Concebem a ideia de 
fortalecimento do coletivo, de recuperação da vitalidade desse coletivo, o que justifica que as 
demandas para a CA sejam postas a partir dos trabalhadores e, portanto de um coletivo. Caso 
contrário, quando as mudanças são feitas por alguém externo aquele métier, a tendência é que 
as intervenções se dissipem ao invés de se consolidarem.  
Recuperamos que o sujeito não está sozinho na atividade. Pertence a um gênero 
de trabalho que traz a história daquela atividade, o transpessoal do métier. Ou seja, está no 
métier, composto ainda pelo impessoal, pela atribuição que atravessa essa história e "protege" 
o métier.  Ao mesmo tempo em que esse métier é conservado, vai sendo transformando com o 
que é pessoal e interpessoal. Os trabalhadores envolvidos nessa tarefa vão dando vida a esse 
métier, transformando a cada situação real de trabalho.  
É nesta condição que esta pesquisadora se encontra diante das Instruções ao Sósia. 
Compreende-se profundamente imbricada com o trabalho, pois ao mesmo tempo é 
pesquisadora, se objetiva como foco de análise. Está posta aqui uma controvérsia sobre a 
possibilidade ou não dos papeis coincidirem, no caso, diretora e pesquisadora. Tendo essa 
compreensão e vislumbrando na controvérsia impulso para a transformação, vimos a 
possibilidade da realização desse trabalho. Recorremos ao trabalho de Anjos (2014), que nos 
auxiliou na compreensão desse lugar. 
Trazemos então, Clot (ano, p. 117-118) para ilustrar tal situação, 
 
Mudar uma situação, não pode constituir o objeto de intervenção de 
uma expertise "externa". A abordagem mencionada aqui propõe a 
implementação de um dispositivo metodológico destinado a tornar-se 
um instrumento para a ação dos próprios coletivos de trabalho. El 
propõe um enquadramento para que o trabalho possa ser ou voltar a 
ser um objeto do pensamento para os interessados que formulam tal 
demanda. Portanto a contribuição de uma clínica da atividade é, em 
primeiro lugar, metodológica. De fato, pode-se considerar, atualmente, 
que as transformações só poderão manter-se, de forma duradoura, pela 
ação dos próprios coletivos de trabalho. Eis motivo pelo qual nos 
parece que a análise do trabalho visa, antes de mais nada, apoiar esses 
coletivos nos seus esforços de reduplicar seu poder de agir no seu 
meio. Dito de outra maneira, para ampliar seu raio de ação. A ação 
transformadora duradoura não poderá, portanto, ser delegada a um 
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especialista da transformação, a qual não se pode tornar, sem graves 
decepções para os agentes da demanda, um simples objeto de 
expertise. 
 
Não foi durante a Instrução ao Sósia que as mazelas se explicitaram, mas no 
decorrer da análise as aflições transbordaram, sendo necessário um exercício de olhar para o 
próprio trabalho como o trabalho do "outro", para que fosse possível tecer sobre o que foi dito 
na IS as considerações  necessárias. 
Para encerrar esse trabalho, após todas as análises que foram aqui expostas, 
trazemos dois excertos, respectivamente de D1 e D2, que ilustram as relações estabelecidas 
com seus coletivos, com seu métier e o quanto tais relações se explicitam como “função 
psicológica do trabalho”. 
 
D1 
 
832. D1- Menina, você sabe que eu gosto tanto do meu trabalho que 
não parece que eu estou trabalhando... 
 
D2 
 
563. D2 – Eu gosto de estar presente nesses momentos, 
567. D2 – “eu quero participar do curso...” 
  
Diante disso podemos dizer que, frente ao que foi mostrado nas IS, mesmo com as 
adversidades do complexo cotidiano que  as diretoras vivenciam em seu métier,  o prazer e o 
gosto na realização do trabalho e o desejo de participação no coletivo, parecem marcar o 
métier das diretoras. 
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Anexo I 
Instrução ao Sósia D1 
 
1. Int- Vamos lá, gravando! 
2. D1- Até que é interessante... 
3. Int- S suponha que eu seja sua sósia que vá te substituir em seu trabalho amanhã. Que 
instruções você me daria pra que ninguém perceba a substituição? 
4. D1-Então vamos lá... 
5. Int- Amanhã é...  
6. D1- Na quarta-feira. Então vamos lá e aí eu teria que descrever, por exemplo, a rotina que 
eu tenho na quarta. Por exemplo, tenho tudo... 
7. Int- Amanhã se eu fosse te substituir que horas eu teria que chegar na escola? 
8. D1- Amanhã você teria que chegar sete horas.  
9. Int- Sete horas... Bem cedo... 
10. D1- A escola tem um funcionário vigilante que vai abrir toda a escola e depois, sete 
horas, ele abre o portão para as famílias. Fica lá neste portão de entrada acompanhando a 
entrada e aí você vai chegar mais ou menos dez para sete. 
11. Int- Dez pras sete tenho que chegar... Tenho que ser bem pontual... 
12. D1- É porque não dá pra você cobrar horário dos funcionários se você não chegar no 
horário.  
13. Int - E como é isso? Os funcionários costumam chegar no horário? 
14. D1- Costumam, costumam... Sim eles percebem que eu não me atraso. Então eu tenho 
poucos problemas com o horário e também quando eu vou cobrar o horário deles eu tenho 
legitimidade naquilo que estou falando, porque eu também cumpro horário.  
15. Int- Então teria que chegar as sete, umas dez para as sete? 
16. D1- Umas dez pras sete. 
17. Int- Aí eu chego primeira coisa que eu faço.  
18. D1- Chegou... A primeira coisa é... Vai encontrar com o vigilante provavelmente aí você 
vai perguntar pra ele se está tudo bem né?! E também com o zelador da escola, porque se 
tiver qualquer problema de dispara o alarme... Ou se eles percebem alguma coisa diferente 
na escola, aí eles já me avisam neste horário. 
19. Int- Han han... 
20. D1- Aí, estando tudo bem, aí você vai entrar lá na sala. 
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21. Int- Qual sala? 
22. D1- Na primeira sala que é a sala da direção. Iiisso... E aí você tem o armário que você 
pode guardar sua bolsa... E aí você vai fazer um tour pela escola. 
23. Int- Um tour (risos) 
24. D1- Iiiso! Isso mesmo e aí você vai passar em todas as salas. 
25. Int- Em todas as salas, mas aí, o que é que eu faço quando passar pelas salas? 
26. D1- Você vai cumprimentar todos os funcionários. 
27. Int- Tá bom! 
28. D1- Então vai dizer bom dia, se está tudo bem... Porque neste horário eles já estão lá 
também. 
29. Int- Essa hora todos os professores e monitores estão nas salas de aula. 
30. D1- Os monitores... Então, os professores vão chegar às sete e vinte. 
31. Int- Ah! Tá... Então são os monitores que estão lá recebendo as crianças? 
32. D1- Isso! 
33. Int- ... E conversando... 
34. D1- Aí, depois que passou nas salas, aí precisa passar também na cozinha.  
35. Int- Antes de chegar na cozinha daí como é isso? Eu preciso me preocupar com o tempo 
que isto tudo dura. 
36. D1- Ah! É uma coisa rápida... 
37. Int- É rápido... 
38. D1- Uma coisa rápida dá uns dez minutos mais ou menos... Dez, quinze minutos. 
39. Int- Cumprimentou todo mundo, passa também pela cozinha as cumprimentam vê se está 
tudo bem, se elas precisam de alguma coisa e aí depois, você vai ficar na frente da escola. 
Então tem uma rampa, tem um portão tem uma rampa enorme e aí você vai ficar aí no pé 
da rampa, em cima e aí você vai ficar recebendo as famílias...  
40. Int- Ah! Porque as crianças estão chegando... 
41. D1- Isso! 
42. Int- Porque a entrada nas salas, as famílias acompanham... 
43. D1- Isso... As famílias acompanham o integral. Então eles vão entrar e vão até as salas. O 
parcial, sete e vinte, as professoras vão ficar ali perto de você para receber as crianças. 
44. Int- Ah! Daí o parcial... Os pais não acompanham. 
45. D1- Éee quatro e cinco anos não acompanham... 
46. Int- Tá... E... 
47. D1- Eles sobem a rampa, aí esperam os professores lá em cima. 
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48. Int- Então ficam ali, converso com os pais... 
49. D1- Isso, daí você vai dizendo, bom dia, pra eles, se está tudo bem... Tem que conversar 
um pouco com as crianças porque elas também vão te olhar, vão estranhar um pouquinho 
você…. 
50. Int- Por quê? (rrss) 
51. D1- Porque igual agora eu saí de férias, então antes de eu sair de férias, é engraçado eu os 
cumprimentava, eles vinham, abraçavam... Outros fazem tchauzinho e dizem que está 
tudo bem... 
52. Int- Ahnhahn... 
53. D1- Aí eu fiquei quinze dias em casa... Quando voltei eles já me olhavam meio 
estranhando, meio estranho, assim.... Ah! Voltou quem é essa? 
54. Int- Anhahn... 
55. D1 - Então eles vão estanhar um pouquinho, mas depois eles vão acostumando... Então 
daí eu vou cumprimentando as famílias, as crianças, depois começam a chegar os mais 
velhos, aí eu cumprimento também os maiores... Os maiores vêm, abraçam, beijam, 
contam alguma coisa.  Mostra que pintou a unha... Que trançou o cabelo... 
56. Int- Isso demora... 
57. D1- Né... Aí vai até sete e meia. 
58. Int- Até sete e meia? 
59. D1- Sete e meia fecha o portão... 
60. Int- Ah... É rápido então isso? 
61. D1- Éhhh! 
62. Int- Tá... 
63. D1- Às sete e meia fechou o portão 
64. Int- Hum hum... Agora antes... Nessa passada nas salas mesmo com zelador... Você 
faltou se tiver tudo bem, tal... Se tiver um problema ou, por exemplo, se alguma monitora 
faltou... Que eu faço? 
65. D1- Aí precisa conversar com os outros setores e ver se desloca alguém pra ir até lá... Até 
que você consiga resolver Ou então, até sete e vinte chega o professor da sala. 
66. Int- Tá... E... Costuma acontecer isto? Tem falta de profissional? 
67. D1- Muito difícil... Muito, muito difícil porque elas se organizam. 
68. Int- OK 
69. D1- Então, essa semana mesmo, teve um que passou mal, à noite, aí ela mandou uma 
mensagem para outra se podia trocar de horário com ela, aí ela mesmo já se organizou. 
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70. Int- Ahhh... OK 
71. D1- Aí quando eu cheguei sete horas falou: troquei com a Mara que ela não estava bem. 
Não estava se sentindo bem... Foi ao médico... Então eu venho de manhã ela vem à tarde... 
72. Int- Então elas já resolvem, muitas vezes, sem... 
73. D1- Iiiisso! 
74. Int- Sem precisar falar com... 
75. D1- Nós temos um combinado que quando você vai faltar ou dar uma abonada você já 
deixa isto combinado com outra pessoa. 
76. Int- Ham ham... 
77. D1- Então, quando elas vêm falar: Ah! Eu vou abonar tal dia, elas já trazem o nome de 
quem vai substituir. 
78. Int- Entendi... 
79. D1- Né?! Então esse é um combinado muito bom que elas têm lá... 
80. Int- Ah! Legal! 
81. D1- Então, emergências mesmo... É muito difícil, muito difícil de acontecer... 
82. Int- Que bom né... 
83. D1- É, é... Elas têm estes combinados 
84. Int- Táaa... 
85. D1- Então a coisa vai... Caminha bem e aí a maioria mora perto, mora no bairro, também, 
então isso facilita... 
86. Int- Tá... aham... 
87. D1- Pra fazer estes ajustes, essas trocas... 
88. Int- E aí então, depois deste horário fechou o portão... 
89. D1- Aí fechou o portão, aí você pode voltar lá pra sala e aí cuidar da parte das 
pendências... aí então... Geralmente tem vários papeizinhos lá na minha mesa, né!!! 
90. Int- Quem deixou estes papéis? 
91. D1- Às vezes, a vice, às vezes, a orientadora pedagógica e às vezes, uma monitora restrita 
que me ajuda. Então aí ela deixa lá anotado. 
92. Int- As coisa que precisam acontecer. 
93. D1- É, e também as da limpeza... 
94. Int- E como é isso? Tipo um post-it? 
95. D1- Isso... Elas deixam lá... O chuveiro do berçário queimou...  
96. Int- Tá...    
97. D1-É preciso pedir a retirada dos armários então, elas deixam lá... 
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98. Int- Deixam em cima da mesa daí eu vou chegar e vou ver isso facilmente. 
99. D1- Isso vai, vai... Aí você vai ver isso e aí você vai tentar ir resolvendo aquelas 
pendências. 
100. Int- Hum hum... 
101. D1- Terminaram aquelas pendências aí é olhar o e-mail... 
102. Int- Olhar o e-mail... 
103. D1- Porque daí tem as pendências da secretaria que vem por e-mail... Sempre tem que 
olhar o e-mail... 
104. Int-Todos os dias tem que olhar o e-mail... 
105. D1- Isso! Várias vezes a gente olha de manhã... 
106. Int- Várias vezes... Por quê? 
107. D1- Isso! Daí a gente olha perto da hora do almoço, depois no final da tarde porque toda 
prefeitura manda a demanda por e-mail. 
108. Int- E aí tem coisa que tem que resolver no mesmo dia? 
109. D1- Tem, tem coisa que tem que resolver no mesmo dia coisa que fica pra depois... 
110. Int- Tá... 
111. D1- Mas, têm pendências que têm que ser no mesmo dia, mas aí o que eu ia dizer pra 
você, não pode! Você não vai deixar acumular muita coisa tá?! 
112. Int- Tá! Eu sou uma pessoa bem organizada... 
113. D1- Isso, isso mesmo! 
114. Int- Rsrsss 
115. D1- Então conforme você for pegando assim as demandas, tenta elimina-las pra não ter 
que voltar né?! Aí entre uma tarefa dessa e outra é importante você dar uma volta pela 
escola... 
116. Int- Ah, tá... Então, por exemplo, eu cuido um pouco de umas pendências, dou uma volta 
pela escola... 
117. D1- Isso... 
118. Int- Daí eu volto olho o e-mail... 
119. D1- É... Uma coisa que ajuda muito é que o banheiro fica no final do corredor, então pra 
você ir ao banheiro, você passa pela escola toda... Então é nessa ida que né... Dá pra ter 
uma visão geral das salas, o que tá acontecendo e aí se você viu um professor fazendo 
alguma atividade legal, aí você pode entrar na sala... 
120. Int- Ah, tá... 
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121. D1- Ver a atividade, conversar com as crianças porque eles já estão acostumados, com 
esse movimento de entrar, né?!  Às vezes, também, você vai passar pelo corredor aí eles 
chamam: - Ah, vem aqui ver isso! Vem olhar isso, né! E às vezes, também é problema, 
né?! Ah! Vem ver esse bilhete que a mãe mandou como eu respondo? Porque a febre dele 
tá muito alta. A gente liga agora ou espera mais um pouco? 
122. Int- Ok! Daí eu vou passando e tento dar uma passada em todas as salas de novo... 
123. D1- É... Quando você passa pelo corredor você já vai sentir assim como andam as 
coisas... 
124. Int- Hum hum 
125. D1- E aí sempre têm umas coisas legais acontecendo aí você não vai aguentar! Você vai 
querer entrar para ver... 
126. Int- Eu sempre entro... rsrss 
127. D1- É vai querer entrar pra ver, né?! Ouvir as crianças... Esse movimento é muito bom... 
128. Int- Hum hum... 
129. D1- E também a área externa da escola é muito grande. Então entre uma demanda e outra 
também durante o dia, ou uma vez no período da manhã e uma vez no período da tarde, 
sempre dar uma volta pela área externa também no momento em que as crianças estão 
brincando... 
130. Int- No parque? 
131. D1- No parque é pra ver se está tudo bem, se os professores estão lá os olhando e também 
pra dar uma atenção pras crianças porque é o momento que eles estão brincando 
livremente. Então eles vêm conversam, contam uma coisa, contam outra, pedem pra 
comprar coisas, precisa comprar bola, a balança está quebrada, eles vêm... 
132. Int -Aí eu tenho que ir com um caderninho pra anotar? 
133. D1- Não... Eu não levo nada. Não precisa! Você não precisa levar nada... 
134. Int- Eu não esqueço depois? 
135. D1- Não! Não vai esquecer... 
136. Int – Rsrsrs 
137. D1- E aí outra coisa que eu aproveito também esse momento, é algum funcionário 
parente, é parente de algum funcionário, liga pra gente dar algum recado, ou às vezes, 
alguma mãe liga que quer saber alguma coisa... Então dificilmente eu peço pra Elaine que 
é a monitora que me ajuda ir ver isso... 
138. Int- Hum hum... 
123 
 
139. D1- Então na maioria das vezes, vou eu mesma! Que daí é uma oportunidade também 
que eu tenho de estar com as crianças e de estar com os professores que é o que eu gosto 
também... 
140. Int- E como isso é visto assim? É tranquilo para os professores esse movimento? 
141. D1- No começo eles vão estranhar você indo lá um pouquinho... Mas, aí depois eles vão 
levar numa boa... 
142. Int - Tá... 
143. D1 - Né... Assim como eles me estranharam, também acredito que eles vão primeiro 
testar pra saber qual a sua intenção de ir até lá... 
144. Int- Se é fiscalizar... 
145. D1 - Isso... Se você vai lá pra fiscalizar o que eles estão fazendo, ou só pra... É não faz 
isso que isso tá errado, né?! 
146. Int- Hum hum... 
147. D1- Então no começo eles vão estranhar um pouco você entrando, mas depois vai ficar 
tranquilo porque o grupo é bem aberto a isso, né... 
148. Int – Hum hum 
149. D1 - Se eles sentem essa segurança... 
150. Int- OK... 
151. D1- Aí... 
152. Int- Aí isso já passou... 
153. D1- Nossa! Já está quase na hora do almoço, né... 
154. Int- É! E aí? Eu almoço? 
155. D1- Isso, aí você almoça. Aí você vai almoçar... 
156. Int- Onde? 
157. D1- Pode almoçar na escola mesmo... 
158. Int- Pode comer a comida da escola? 
159. D1- Inclusive diretor precisa degustar tudo o que é servido na escola. 
160. Int- Ah sério? É uma das atribuições? Rssss... 
161. D1- Isso, isso mesmo, pra ver se está bom de sal, se o sabor está bom, se a comida está 
adequada para servir pras crianças... 
162. Int - Ah é? 
163. D1- Então, uma das atribuições é você degustar. 
164. Int- Isso está escrito onde, assim... 
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165. D1- Têm várias orientações da nutricionista mesmo, né de fazer isso, porque depois tem, 
às vezes, eles vêm com avaliações, você tem que avaliar então você precisa ter 
experimentado... 
166. Int- Então, aí eu almoçaria lá na cozinha da escola mesmo... 
167. D1- Pode almoçar lá e tem uma copa separada que é... 
168. Int- Dos professores... 
169. D1- Dos professores, isso... Então, o que a cozinha faz, então, ela atende as crianças, né?! 
E aí sempre tem uma sobra ou outra, o que acontece muitas vezes é que, o horário que eu 
vou almoçar, elas falam: Ah! Acabou salada, ou então, ah eles comeram toda a carne! Não 
tem mais carne, então não pode né... Elas não separam a comida! Ah esse aqui é da 
diretora ninguém mexe... 
170. Int- Ah... É o que sobrou... Hum hum 
171. D1- Mas, aí você pode almoçar lá, até mesmo porque no bairro não tem nenhum lugar pra 
você ir almoçar. 
172. Int- Ah, tá... 
173. D1- E aí levar marmita também é uma dificuldade que eu tenho, pra comer marmita, né?! 
Então, aí já une o útil ao agradável, aí tem que experimentar aí eu vou almoçar por aqui e 
tudo mais... 
174. Int- Aí que horas mais ou menos ocê almoça? 
175. D1- Por volta de meio-dia... 
176. Int- Meio-dia... 
177. D1- Mas, DA, vai ter dia que você vai almoçar duas horas... 
178. Int- Rsrss 
179. D1- Tem dia que você vai almoçar uma e meia... 
180. Int- Rssss... Depende do nível das pendências... 
181. D1- É... Isso! E como no horário do meio-dia à uma é o encontro das monitoras da manhã 
e da tarde... 
182. Int- É o GEM? 
183. D1 – Não! Todos os dias elas se encontram esse horário porque, as meninas da manhã, 
trabalham das sete à uma.  
184. Int- Hum hum... 
185. D1- As da tarde do meio dia às seis, então do meio dia à uma, a gente tem todas lá da 
manhã e da tarde... 
186. Int- Ah... Tá... 
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187. D1- Então, quando tem qualquer intriga entre elas, qualquer problema de relacionamento 
ou com alguma criança, eu faço reunião com elas nesse horário... 
188. Int- Ah... Tá... 
189. D1- Do meio dia a uma, então, aí até terminar a reunião, até... Você vai almoçar uma e 
meia duas horas... 
190. Int- Mas, daí é uma reunião assim... 
191. D1- De uma hora... 
192. Int- Mas, é uma reunião que é esporádica ou ela acontece todo dia? 
193. D1- Não tem todos os dias essa reunião... 
194. Int- Ah tá... Só quando precisa... 
195. D1- Só quando precisa, quando você precisa falar com o grupo, ou quando o grupo 
precisa falar com você... 
196. Int- Ok... 
197. D1- Então, agora eu vou ter uma demanda pra tratar com elas de abonadas, porque elas 
vão poder tirar abonadas até 17 de dezembro. Então, aí eu vou aos grupos nesse horário 
porque daí eu já consigo falar com a equipe da manhã e com a equipe da tarde... 
198. Int- Ok... 
199. D1- E... Aí acaba complicando um pouco o horário de almoço, então, não tem horário de 
almoço... Tem dia que você vai almoçar onze e meia e tem dia que você vai almoçar duas 
horas... Tá? 
200. Int- Ok... 
201. D1- Já vai preparada... E aí o período da tarde, segue mais ou menos esse ritmo também... 
202. Int- Resolvendo pendências... 
203. D1- Entre as demandas administrativas e essa questão de estar também nas salas de estar 
com as crianças... 
204. Int- Hum hum... 
205. D1- As famílias também! Você vai dar atendimento às famílias porque eles procuram 
muito a escola pra tirar informação, pra fazer cadastro e aí... 
206. Int- Cadastro de quê? 
207. D1- É pra garantir vagas. 
208. Int- Ah tá... 
209. D1- Então quando eles querem vaga eles vão fazer cadastro... 
210. Int- Pra outra criança da família... 
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211. D1- Isso é... Então DA aí você sempre atende as famílias. Ent,ão isso é uma coisa que a 
comunidade já acostumou também né... 
212. Int- Mas, aí... 
213. D1- É uma coisa que eles também elogiam muito... 
214. Int- Eles precisam agendar ou não? 
215. D1- Não... Eles vão e aí eles vão avisar o vigilante que precisa falar com você... 
216. Int- Aí eu paro o que eu tiver fazendo... 
217. D1- E aí o vigilante vai lá... Aí você para... Tem uma mãe aí que quer tirar uma dúvida de 
matrícula, por exemplo, aí eu falo, pede pra ela entrar. Às vezes, se eu estou resolvendo 
alguma coisa que naquele momento eu não posso parar, aí eu peço para ela aguardar um 
minutinho que eu já vou atendê-la... 
218. Int- Ok... 
219. D1- Mas, assim falar pra comunidade, ah vai embora que hoje eu não posso atender então 
isso... 
220. Int- Isso não... 
221. D1- Isso é bom você não fazer porque, na verdade, a gente quer a comunidade do nosso 
lado!  
222. Int- Hum hum 
223. D1- E isso traz frutos bons pra escola, elas sempre serem atendidas. Então aí eu faço o 
sacrifício de sempre dar atenção pra eles... 
224. Int- Tá... 
225. D1- Tá... 
226. Int- E aí qual é o horário de ir embora? 
227. D1- De ir embora aí vai ser quatro horas, porque você abriu a escola então seu horário de 
sair é quatro horas... 
228. Int- Mas, você também tinha dito que é dia de TDI... 
229. D1- É dia de TDI quarta- feira, amanhã... 
230. Int- E o que é o TDI? 
231. D1- TDI não! TDC amanhã... 
232. Int- Ah! TDC!  
233. D1- TDC! É o horário de trabalho coletivo... 
234. Int- Aí é só com os professores ou com as monitoras também? 
235. D1- Têm os dois, os professores e tem uma escala que um monitor de cada setor vai na 
quarta-feira. Então, no começo do ano eu já combinei isso com elas e elas fazem a escala. 
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Então, aí você não vai precisar sair chamando, que a hora que começar o TDC, uma de 
cada setor já vai para sala que tem TDC... 
236. Int- Que horas é o TDC? 
237. D1- É de onze e vinte e cinco até uma e cinco... 
238. Int- Tá... 
239. D1- Inclusive vai também uma merendeira, cozinheira, e vai também uma da limpeza... 
240. Int- Ok... 
241. D1- O que acontece é que, às vezes, elas não ficam o tempo todo, por conta da rotina que 
elas têm... 
242. Int- Hum hum... 
243. D1- Daí eu organizo a pauta de modo que os assuntos mais gerais eu trago no começo da 
reunião que depois eu já tenho esse combinado com elas também. Deu o horário de vocês 
pra fazer a limpeza ou pra fazer a alimentação podem se retirar... 
244. Int- Tá... 
245. D1- Daí elas ficam uma meia hora, quarenta minutos, mais ou menos... 
246. Int- Mas. Aí o TDC é coordenado pela diretora? 
247. D1- E a OP... 
248. Int- Ah tá... Uma hora e meia, né? 
249. D1- Isso! Então, o que você vai fazer de manhã, quando for por volta de dez horas, então, 
sempre dá uma parada a equipe gestora e aí a gente compartilha a pauta, vê se ainda falta 
alguma coisa, porque durante a semana conforme vão acontecendo as demandas, 
demandas que é de TDC, eu já vou anotando... 
250. Int- Hum hum... 
251. D1- A vice também vai anotando e a OP também. 
252. Int- Daí vocês compartilham... 
253. D1- Isso, a gente compartilha e fecha numa pauta só. Aí a gente já digita, imprime e leva 
uma cópia da pauta para cada um. 
254. Int- Hum hum, OK... 
255. D1- Que foi também uma coisa que o grupo pediu no começo do ano... 
256. Int- Toda equipe gestora está no TDC?... 
257. D1- Sim, está! 
258. Int- Toda semana?... 
259. D1- Toda semana! A não ser quando tem alguma convocação, do contrário, nós vamos as 
três. 
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260. Int- Ok... 
261. D1- Pra não ter aquela coisa assim de fez algum combinado, aí a vice não estava, por 
exemplo, aí o grupo vem e calhou de eu não estar na escola também aí a vice não sabe o 
que aconteceu. Então, pra não criar essa situação a gente prefere estar lá as três, a não ser 
que tenha convocação... 
262. Int- E já era assim antes de você chegar ou foi algo que mudou? 
263. D1- Então, já tinha essa prática, mas é... Não era seguida tão à risca assim como foi 
depois que eu cheguei, porque daí, depois que eu cheguei eu falei pra elas: - Não a gente 
vai fazer assim toda semana desse jeito. E aí esse ano a gente organizou mais ainda, 
porque daí esse ano o grupo pediu pra gente levar a pauta, porque daí eles sabem de toda 
demanda que vai ser tratada, né... 
264. Int- Hum hum... 
265. D1- E no grupo também, quando tem algum problema que precisa discutir no grupo, aí 
elas vão e pedem para colocar: - Ah! Coloca o item de brinquedo no parque na pauta, 
porque o pessoal tá deixando muito brinquedo esparramado, a gente precisa resolver 
isso... Então, aí eles também podem participar da pauta... 
266. Int- Tá... 
267. D1- A merendeira também: S estão jogando muita comida fora, precisa conversar e a 
gente pode colocar... 
268. Int- Entendi... 
269. D1- Aí vêm as meninas da limpeza: - Ah, tão deixando muita areia no bebedouro do 
banheiro, então, é melhor colocar na pauta. Então, todos podem participar da pauta 
também... 
270. Int- Tá... 
271. D1- Então, pode acontecer deles irem lá falar pra você: - DA, põe isso na pauta... 
272. Int- Aí, tem que por... 
273. D1- Isso... 
274. Int- Mas, aí como que eu dividiria? Como é dividida a reunião entre... Então, tem uma 
primeira parte dessa uma hora e meia... 
275. D1- Tem... 
276. Int- O que é atribuição da diretora? O que é atribuição da OP? 
277. D1- Tá... 
278. Int- Como vocês dividem o trabalho? 
129 
 
279. D1- Eu começo, eu sempre tomo a frente da reunião! Então, você vai tomar a frente da 
reunião, vai estar com a pauta e daí você vai seguindo os itens, daí chegou lá no item que 
é, por exemplo, avaliação do caderno temático de etnias, que a prefeitura pediu pra fazer 
agora... Provavelmente já vai começar na próxima semana isso, então, quando chega nesse 
ponto, aí eu falo agora a OP vai passar pra vocês sobre isso... 
280. Int- Tá... 
281. D1- Aí vai... É nós vamos ao circo e quem cuidou do agendamento com o moço da 
empresa lá do circo, foi a F... 
282. Int- Que é a vice?... 
283. D1- É... Então, combinados sobre o circo, a F vai passar pra vocês, porque foi ela que 
combinou... 
284. Int- Tá... 
285. D1- Então, aí isso você vai poder dividir... 
286. Int- Rsrsrsrsrss... 
287. D1- Então, né?! O que for a parte delas aí elas vão falando, mas aí quem vai tomar a 
frente é você. 
288. Int- Entendi... 
289. D1- E quando acontecer também algum conflito, que às vezes tem... 
290. Int- E eles acontecem? 
291. D1- Às vezes tem que um concorda e outro não concorda que, tem que ser assim ou não 
tem que ser assim, né?! Tem algumas situações que aí você vai poder fazer votação... 
292. Int- Tá... 
293. D1- E tem algumas situações que você vai dizer não isso não vai fazer. Então, se for 
alguma coisa que pode vir a prejudicar o nome da escola ou o trabalho coletivo, ou 
alguma criança, então, você vai se posicionar: Não, isso não vai fazer! 
294. Int- E eles respeitam essa... 
295. D1- Sim, mas, você vai ter que ter argumentos tá DA, sempre! 
296. Int- Risos... 
297. D1- Porque o grupo não é fácil, sempre tem que ter argumentos, olha gente, isso não vai 
fazer por causa disso, disso, disso... Né... Então só pra você entender, a semana passada... 
Nós vamos ter agora um site da escola, né?! E aí nós fizemos uma etiqueta bem bonita pra 
colar no caderno pra ficar um bilhete diferente, pra chamar atenção mesmo das famílias e 
aí a gente já tinha combinado no passado que, a etiqueta ia no caderno... Aí a hora que eu 
fui passar que amanhã todos vão colar a etiqueta que o site está no ar, aí o professor B 
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falou assim: Ah! Mas, eu não acho legal colar a etiqueta no caderno. Porque dá a etiqueta 
e a mãe cola onde ela quiser em casa, perto do computador, não sei o que, num sei que... 
Aí eu falei B, nós já combinamos anteriormente no grupo que ia ser dessa forma. A aí 
outra professora também... -A ah mas, e se colocar na capa, e se colocar não sei na onde, 
na contracapa... E virou um fuá! Aí eu peguei e falei assim: - Vamos fazer uma votação, 
porque daí era uma coisa que dava pra votar... 
298. Int-Hum hum... 
299. D1- Votou lá... 
300. Int- E decidiu o quê? 
301. D1- Que era dentro do caderno como já tinha combinado... 
302. Int- Como já tinha decidido antes... 
303. D1- É então... 
304. Int- Hum hum... 
305. D1- Aí teve outra situação que eles queriam que voltasse a corda que um professor 
pendurou uma corda no galho da árvore... 
306. Int- Pras crianças brincarem... 
307. D1- E aí as crianças iam lá e balançavam só que por duas vezes eu peguei duas situações 
assim muito sérias. Uma delas foi que a criança pisou e foi enrolando a corda e ela estava 
quase se enforcando que, quase não conseguia voltar e a outra que, do jeito que o menino 
colocou e pra variar é uma criança que é surda... Então não adiantava eu gritar de longe 
pra ele parar de rodar, né?! Aí eu tive que sair correndo e ir lá socorrer... 
308. Int- E o professor não estava lá no parque... 
309. D1- Não! Estava num outro canto do parque conversando e aí, depois numa outra 
situação que teve é que outro menino colocou o pé e foi com tudo e aí, nisso ele bateu 
numa outra criança e jogou a outra criança longe, aí eu fui e tirei a corda. Chamei o 
zelador na hora e falei: Tira a corda! 
310. Int- Rssss... 
311. D1- Aí no TDC eles vieram: - A corda porque que eu tiro a corda, porque infância, 
porque a criança precisa brincar na lama, aí eu peguei, ouvi todos os argumentos, aí eu 
falei assim: - A criança tem que brincar, mas em primeiro lugar é a segurança da criança e 
aquele brinquedo oferece risco, e aí é um brinquedo que a escola colocou, sem norma 
nenhuma, se acontecer qualquer coisa, nós não temos apoio da prefeitura pra resolver. 
Então, essa responsabilidade vai ficar somente sobre o meu CPF. Então, eu não vou 
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colocar a corda e pronto! Então, vai ter situações que você vai ter que fazer assim 
também, tá DA?!... 
312. Int- Rsrss, ser bem firme! 
313. D1- Isso! Enquanto for o meu CPF não vai ter! Né?! 
314. Int- Hum hum... 
315. D1- E aí morreu o assunto... Próximo item da pauta, né, então tem situações que... 
316. Int- Que precisam... 
317. D1- Sim... Que você vai poder fazer uma votação e tem situações que você vai ter que 
dizer, não vai fazer e pronto! 
318. Int- E aí, o TDC geralmente ele é pra isso assim, tem as demandas... 
319. D1- Pras demandas coletivas...  
320. Int- Pras demandas coletivas serem resolvidas... 
321. D1- E tem estudo também... 
322. Int- Tem estudo... 
323. D1- Tem também. Então, geralmente a gente divide os TDC. Então, tem TDC que é pra 
demandas somente... 
324. Int- Inteiro... 
325. D1- Tem TDC que a gente trata, meia hora, com demanda e uma hora com estudo. Às 
vezes, tem TDC que é só estudo, então, nós tivemos dois TDC com que foi uma pediatra 
na escola pra falar sobre sexualidade. Então foi o TDC todo, aí depois nós tivemos outro 
TDC pra fazer estudo sobre gênero, sobre ideologia de gênero, e aí também foi o TD todo 
Aí também agora, no final do ano, nós já fizemos um cronograma e então, tem três quartas 
–feiras que a gente vai usar pra fazer avaliação dos projetos que a escola fez esse ano. 
Então, a gente vai reunir o grupo pra fazer avaliação... 
326. Int- Ah tá... 
327. D1- Então, já tem uma programação... 
328. Int- E esses temas de sexualidade, o gênero, aí foi decidido... 
329. D1- Ah... No coletivo... 
330. Int- Como vocês decidiram isso? 
331. D1- No coletivo, no início do ano... 
332. Int- Tá... 
333. D1- Então, no início do ano, tem uma reunião geral com todos é aí, onde a gente discute 
os eventos que a escola vai ter e também discute quais os temas que a escola vai estudar... 
334. Int- Hum hum, tá bom... 
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335. D1- Então, aí a gente terminou um estudo de gênero que começou o ano passado, aí, 
depois, a gente trabalhou um pouco a sexualidade e agora a gente vai voltar nas diferenças 
étnicas dois TDC, porque a OP que está lá na escola é em caráter de substituição. Ela fez o 
mestrado dela, né, então ela, avaliou material do MEC, o que tem preconceito o que não 
tem como escolher um livro e aí como ela tem esse conhecimento, então, a gente precisa 
aproveitar que ela tá lá na escola e a escola tem um projeto de etnia já há alguns anos, já 
tem uns oito anos, já que tem... 
336. Int- Tá... hum hum... 
337. D1- Então, aí as demandas de formação já foram fechadas... 
338. Int-Hum hum... Ok... 
339. D1- Aí, pra amanhã aí vai ter mesmo as pendências... Amanhã é o dia de pendências... 
340. Int- O dia de pendências... 
341. D1- É... 
342. Int- Tem muitas? 
343. D1- Amanhã tem algumas pendências pra gente tratar que são os... 
344. Int- Por exemplo... 
345. D1- Eventos de final de ano... 
346. Int- Tá... 
347. D1- A mostra de trabalho que nós vamos fazer em dezembro que, eles já têm que, é eles 
já precisam ir se organizando, tem o relatório que é a ficha de acompanhamento, relatório 
individual que cada professor faz das aprendizagens da criança e isso mostra pras famílias 
depois. 
348. Int- Hum hum... 
349. D1- Então, a gente vai... 
350. Int- E é uma coisa que toda rede faz ou só a sua escola? 
351. D1- A maior parte da rede faz, mas, não é uma coisa que a prefeitura dita tem que fazer 
né?! Então, aí elas fazem um relatório, dá uma página mais ou menos digitada das 
aprendizagens que a criança teve. Como que é a alimentação da criança na escola, o 
momento do brincar, letramento, aí vai envolvendo também as áreas do conhecimento. E 
aí no dia da reunião final de familiares, daí elas mostram esses relatórios e a família 
também tem o espaço que a família pode escrever, deixar algum recado pra escola, 
sugestão, aí assina a professora, assina a família, assina a OP e eu. E aí, a gente guarda 
isso na escola, isso é um documento que fica na secretaria, arquivado... 
352. Int- Tá... 
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353. D1 .Então, pra amanhã você vai ter essas... 
354. Int- Vai ter que lidar com essas... 
355. D1- Isso com essas pendências... Enquanto você está no TDC, a Elaine fica com o 
telefone da escola... De onze e vinte e cinco até uma e cinco... 
356. Int- A monitora... 
357. D1- Isso! Restrita e aí ela vai atender ao telefone... 
358. Int- Anotando as pendências... 
359. D1- Anotando as pendências... 
360. Int- Então eu não preciso atender telefone nem resolver nada enquanto eu estou no TDC... 
361. D1- Só se for alguma coisa muito, muito grave! Aí ela vai lá e vai falar, por exemplo: Aí 
é o supervisor, por exemplo... 
362. Int- Mas, isso já é combinado com ela? 
363. D1- Sim, sim ela já sabe do contrário você não sai do TDC... 
364. Int- Tá...  
365. D1- Né?! Porque é importante você lá... Pra ouvir toda a discussão porque o grupo 
também não é fácil, então, às vezes, né, um interpreta de um jeito, o outro de outro e aí 
você precisa ter ouvido tudo, então é melhor você não sair de lá, você ficar lá... 
366. Int- Até o final... 
367. D1- A não ser que seja uma coisa muito grave, se não né, é importante ficar lá... 
368. Int- Tá bom! Hum hum.. 
369. D1- E até mesmo depois quando algum professor vem questionar alguma coisa: - Ah, 
mas porque colocaram as três turmas juntas pra assistir o teatro, por exemplo, olha nós 
discutimos isso no TDC, então, você tinha que ter falado lá naquela hora. Então se 
naquela hora você concordou, então agora vai ser desse jeito, então pra dar também, essas 
respostas a gente precisa ter assistido e ter visto como a coisa aconteceu, né... 
370. Int- Tá... 
371. D1- Então, é importante você ficar lá e aí a Elaine já sabe. Agora quando é assim alguma 
formação como quando teve, por exemplo, a palestra da pediatra, aí ela falou pra mim: - 
Ai, S eu queria muito assistir a palestra da pediatra... 
372. Int- Ah tá... 
373. D1- Aí eu deixei o telefone com o vigilante... 
374. Int- Ah, entendi! 
375. D1- Aí eu falei pra ele: - Fica com o telefone pra mim que a Elaine vai lá... 
376. Int- E ele se vira bem? 
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377. D1- Ele se vira bem também, ele se vira bem... 
378. Int- Hum hum... 
379. D1- Aí ele também faz dessa mesma forma, ele só chama se é muita urgência, se não ele 
fala... 
380. Int- E acontece de ser chamado? 
381. D1- Às vezes, sim mas, é raro... 
382. Int- É raro?... 
383. D1- É raro... E às vezes, quando liga alguém da secretaria que eles ficam meio com 
medo, né, aí se eu num chamá-la, então vou lá avisar que é da Secretaria, mas é muito 
difícil... 
384. Int- Ser algo que precisa ser naquela hora... 
385. D1- É muito difícil, raramente você vai precisar sair, raramente, porque daí eu já peço pra 
ele avisar as pessoas que eu estou na reunião com os professores... 
386. Int- Hum hum... 
387. D1- Então se alguém da prefeitura... 
388. Int- Eles sabem... 
389. D1- Eles também já entendem que a gente tem esse horário... 
390. Int- Hum hum... 
391. D1- Então, aí eles passam... 
392. Int- E todo mundo participa? Todos os professores ficam na reunião, eles ficam? 
393. D1- Ficam, ficam... 
394. Int- O tempo todo?... 
395. D1- Eles ficam o tempo todo né... E aí nós adotamos também uma prática que você 
precisa fazer que é o seguinte, tem uma ata, é feita uma ata da reunião, então quando você 
for pra reunião, você vai levar o livro que a Elaine já sabe onde fica, aí você... 
396. Int- Risos... 
397. D1- Aí você vai levar esse livro de ata e aí eles já sabem: - Quem faz a ata? É só você 
perguntar: - Quem vai fazer a ata hoje? - e uma professora já vai levantar a mão... 
398. Int- Ah tá... 
399. D1- Porque tem uma escala, já... E aí ela vai fazendo a ata, no decorrer da conversa se ela 
perceber que ela não está dando conta, pulou pra outro item, ela não deu conta de 
escrever, ela vai pedir pra você: - Ai, DA para a reunião um pouquinho... 
400. Int- Hum hum... 
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401. D1- Aí você para um pouco, ela termina lá o que ela precisa escrever. Quando for dez pra 
uma, você vai encerrar o TDC, se tiver alguma demanda ainda vai ficar para o próximo 
dia, encerra, lê a ata e aí todos assinam... 
402. Int- A ata do dia, já? 
403. D1- A ata do dia... 
404. Int- Ah, já assina na hora, já... 
405. D1- Elas já vão fazendo na hora, eu tenho acho que duas professoras que digitam aí a 
gente lê no dia anterior, posterior, mas o restante já faz na hora, a gente já lê na hora... 
Porque também aconteceu da gente discutir situações e na ata ficar o registro diferente, aí 
naquela correria todo mundo assina a ata sem ler... 
406. Int- Aí depois... 
407. D1- Aí depois se tem algum problema a gente vai olhar a ata e nossa... Não foi bem isso 
que eu falei, não era isso que era o combinado, então, aí, agora a gente faz dessa forma... 
408. Int- Daí se tiver algum erro já arruma na hora... 
409. D1- Já arruma na hora, já acerta e também tivemos um problema, de fazer uma ata e 
depois passar a ata pra assinar e aí uma das funcionárias, foi uma monitora: - Ai! Eu não 
vou assinar essa ata que eu não concordo! Só que na hora não falou e aí criou o maior caso 
na escola. Então pra evitar isso, DA, você encerra a reunião dez pra uma, aí... 
410. Int- Eu preciso ser bem disciplinada... 
411. D1- Isso” Aí você lê, pede pra pessoa que fez ata ler a ata e aí conforme ela vai lendo, se 
tem alguma coisa que não está de acordo o grupo mesmo já vai falando, ou se de repente, 
ela escreveu DA ela disse, isso e não foi aquilo, daí você pede pra ela fazer uma 
retificação, ela faz e aí, todos assinam e encerra a reunião. Aí, quando terminar essa 
reunião provavelmente, já vai ser uma e cinco... Aí o pessoal da tarde tá chegando que é o 
parcial... 
412. Int- Hum hum... 
413. D1- Daí você vai de novo lá na rampa... 
414. Int- Ah, faz o mesmo movimento que de manhã... 
415. D1- Pra receber essas crianças todas e aí depois, você pode almoçar...  
416. Int- O parcial os pais não vão até a sala? 
417. D1- Não... 
418. Int- Então é só ficar no portão... 
419. D1- É... E aí tem pai que vai fazer tchauzinho no portão pra você também... 
420. Int- rsrsrs 
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421. D1- Vê que você está lá na escola né... Isso é outra coisa importante também... 
422. Int- Ah tá... 
423. D1- Eles sentem, eles têm uma segurança maior quando eles sabem que o diretor está na 
escola. Isso eu percebi no decorrer da minha experiência. Então quando você vai lá fora, 
nem que seja 5 minutos, eles estão todos ali no portão, mas eles já viram que você tá lá... 
424. Int- Hum hum... 
425. D1- Né?! E também tem uma famazinha que diretor não cumpre horário, que diretor 
nunca fica na escola, então esse comentário a gente não tem, porque eles veem a gente lá o 
tempo todo, então, isso é bem tranquilo... E aí o meu relacionamento com eles é ótimo, 
viu... 
426. Int- É?... 
427. D1- É! E aí você fazendo esse meio de campo, você vai ver que vai ser também! 
428. Int- Entendi... Tá legal... E aí eu consigo ir embora às quatro horas? 
429. D1- É tem dia que não... 
430. Int- Não... rsrsrs 
431. D1- Tem dia que você vai passar um pouquinho, mas nos últimos tempos, até mesmo 
porque eu tenho o meu trabalho pra escrever, então deu meu horário eu saio mesmo. 
432. Int- Tá! 
433. D1- Deu 4 horas eu estou indo embora... 
434. Int- Mas, isso por causa do mestrado? 
435. D1- Isso! Isso! No passado é eu ainda não fazia muita questão do meu horário, às vezes, 
eu ainda estava lá quatro e dez, quatro e quinze, mas já aconteceu deu ficar até cinco e 
pouco... De repente tem uma pendência muito urgente, né?! Alguma mãe que chega pra 
fazer alguma reclamação lá pra você: - Ah porque ontem meu filho saiu machucado daqui, 
num sei o quê... Tem que ser naquela hora... 
436. Int- Tem que resolver... 
437. D1- Daí então, não tem jeito! Agora... Esse semestre que eu estou conseguindo sair no 
meu horário sim. Deu meu horário: - Gente! Preciso ir embora que eu tenho que 
escrever...  
438. Int- Rrrsrs aí... 
439. D1- Aí se tem alguma coisa que é urgente, eu já resolvi! Muito, muito urgente, e algumas 
coisas eu vou passando pra F... 
440. Int- Que aí é a vice que continua... 
441. D1- Que é a vice que daí ela fica até as seis... 
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442. Int- Fecha as seis? 
443. D1- Isso... E aí tem dias, então, amanhã você vai entrar as sete e vai sair as quatro e vai 
ter dias que você vai entra nove e sair dezoito... 
444. Int- Na quinta, por exemplo,... 
445. D1- Na quinta vai ser seu meio período. Você vai fazer das 7 às 11... 
446. Int- Ah tá... Aí a rotina é parecida só que sai 11 horas... 
447. D1- Onze horas... Isso... Porque a sua jornada de trabalho é de trinta e seis horas 
semanais... 
448. Int- Tá então quinta é o... 
449. D1- Quinta é das sete às 11, ou se você, tiver alguma pendência mais pra tarde, você pode 
fazer das oito ao meio dia, mas o seu horário é de 4 horas... 
450. Int- É de 4 horas... 
451. D1- Isso... 
452. Int- Tem alguma reunião na quinta? 
453. D1- Não, geralmente não tem nada, por isso, meu meio período já ficou na quinta... 
454. Int- Então essa... 
455. D1- Porque daí eu já escolhi um dia mais tranquilo... 
456. Int- Hum hum... 
457. D1- Então, você pode não fazer na quinta, por exemplo, mas não vai poder ser na 
quarta... 
458. Int- Porque temos TDC... 
459. D1- Isso! Isso tem o TDC e também de quarta, às vezes, eles convocam a gente pra 
reunião... 
460. Int- Reunião na prefeitura... 
461. D1- Com os supervisores... 
462. Int- No NAED... 
463. D1- Que é no NAED, então, às vezes, isso acontece de quarta-feira... 
464. Int- Que horas? 
465. D1- De quarta-feira, das nove, até umas onze, onze e meia no máximo. Aí tem que sair do 
NAED e vir correndo pra escola... 
466. Int- Aí vem correndo... 
467. D1- É... Do NAED até a escola, quinze minutos mais ou menos... 
468. Int- Ah tá... 
469. D1- Mas aí... 
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470. Int- Mas, não é toda semana? 
471. D1- Não, não é toda semana e, às vezes, passa assim um mês e faz uma reunião... 
472. Int- E aí é pra dar recados... 
473. D1- Isso! São os informes gerais que tem... 
474. Int- Entendi... E na sexta? 
475. D1- E aí na sexta-feira, você pode fazer o horário, seguindo aí o meu horário, das 9 às 
18... 
476. Int- Aí fecha a escola... 
477. D1- Aí você fecha a escola... 
478. Int- E na sexta tem e aí, na sexta, a chegada é diferente... Você chega às nove... 
479. D1- Aí eu chego as nove, aí todos já entraram... 
480. S- E aí eu faço... 
481. D1- E aí você vai fazer a mesma coisa... 
482. Int- Faz a ronda... 
483. D1- Então você vai chegar, vai lá na sala, de repente, a F vai ter alguma pendência que 
ela precisa tratar com você, porque daí ela já abriu a escola e alguma coisa já aconteceu, aí 
ela vai passar pra você, se não tiver nada de muito urgente que precisa ser naquela 
momento, daí você já deixa suas coisas lá e já dá uma volta pela escola também. Aí, passa 
em todos os setores, na cozinha, cumprimenta todo mundo e aí começa o trabalho. 
484. Int- E aí vai a mesma rotina... 
485. D1- Isso... 
486. Int- Vê as pendências, vê os e-mails... 
487. D1- Isso... 
488. Int- Intercalando com parque, sala de aula... 
489. D1- Isso, isso mesmo... 
490. Int- Não tem reunião na sexta também... 
491. D1- Não tem, não tem... 
492. Int- Que dia que é o GEM? 
493. D1- O GEM é de terça –feira... 
494. Int- E você participa também? 
495. D1- Não, porque elas fazem numa outra escola, numa outra escola... 
496. Int- Por quê? 
497. D1- Porque elas escolhem o curso que elas querem fazer... 
498. Int- É curso? 
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499. D1- Isso... 
500. Int- O GEM não é reunião? Como o TDC? 
501. D1- Não, não! O GEM é só para as monitoras e elas podem escolher se elas querem fazer 
numa escola próxima ao bairro, ou se elas preferem ir até CEFORTEPE... 
502. Int- Elas... Que elas fazem? 
503. D1- Aí elas ficam ali no bairro mesmo... 
504. Int- Numa outra escola... 
505. D1- Numa outra escola... Porque tem alguns polos de curso... E como a minha escola, a 
escola que eu trabalho... Que mania de dizer minha, né?!... 
506. Int- É... 
507. D1- Não tem polo, então, mas, têm duas escolas vizinhas e isso a prefeitura definiu no 
final do ano passado, então eles chamaram as OP e dividiram por região e aí montaram os 
cursos... 
508. Int- E a OP acompanha isso, não? 
509. D1- Também não, também não, aí ela... A OP da escola acompanha esse horário de 
quarta-feira e o horário de terça feira, dos professores, porque, de terça, tem o TDI... 
510. Int- Mas, aí é individual, né?! 
511. D1- É só para as professoras. É individual as professoras podem atender as famílias, aí ou 
eu ou a OP, ou a F, acompanhamos, quando o assunto é mais sério... 
512. Int- Hum hum... 
513. D1- E aí você vai precisar acompanhar também... Então ela fala aí DA, a semana que 
vem eu vou chamar a mãe de tal criança, porque tá com um comportamento, assim, assim, 
assim, assim... Então, é melhor você se puder ficar junto pra ver o que vai acontecer. 
Agora aí DA, nós vamos chamar tal mãe porque a criança entrou agora, não tá se 
adaptando, a gente quer falar da rotina... 
514. Int- Daí não precisa ficar junto... 
515. D1- Daí você não precisa ficar junto, né... 
516. Int- Mas, aí segunda e terça, qual o horário? 
517. D1- Daí de segunda-feira de manhã, de segunda quem abre a escola é a F, então você vai 
fazer das 9 às 18, né?!... É como eu faço o grupo de pesquisa de manhã, daí eu já 
organizei o horário pra F abrir a escola. Então, no caso, você vai poder ter quatro horas 
pra fazer sua formação também... 
518. Int- Aí no caso, você faz no grupo... 
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519. D1- Isso, eu faço no grupo... É você vai poder fazer, você vai poder escolher um curso da 
prefeitura, ou fazer algum curso na universidade, ou então, você vai cumprir esse horário 
na escola, aí você vai escolher... 
520. Int- Você cumpre lá na SF... 
521. D1- É... 
522. Int- Aí então, na verdade... Entra que horas então? 
523. D1- Aí você no caso, vai fazer das 9 às 18, se você for pra faculdade... 
524. Int- Não, mas se for pra SF... 
525. D1- Daí você vai fazer das duas às 18... 
526. Int- Das duas às 18... 
527. D1- Isso... 
528. Int- Tá... 
529. D1- Porque daí são quatro horas, né... 
530. Int- De formação... 
531. D1- Que você pode ficar fora e aí conta... Essa uma hora que você tem de viagem, mais 
uma hora de almoço, aí você pode se apresentar na escola às duas... 
532. Int- Às duas... 
533. D1- Aí você trabalha das duas às 18... 
534. - E como é o fechamento? 
535. D1-Costuma ser tranquilo, DA. Geralmente, o vigilante vai abrir o portão cinco e dez 
porque a gente tem a saída estendida e aí as famílias podem já ir retirando as crianças... 
536. Int- Aí dos pequenos... 
537. D1- Isso... 
538. Int- Até três anos eles vão na sala buscar... 
539. D1- Vão, vão buscar, e na saída, todos vão buscar... 
540. Int- Ah... 
541. D1- Pra gente ter esse controle de com quem as crianças estão saindo... 
542. Int- Tá... 
543. D1- Só que aí, cinco e dez abriu o portão, então tanto parcial como integral quem quiser 
embora pode ir, né... Aí, por volta de vinte pras seis, mais ou menos, aí tem pouquíssimas 
crianças na escola. Geralmente tem dois três... 
544. Int- Mas, aí eu tenho que fazer alguma coisa na hora da saída? 
545. D1- Não... 
546. Int- Tem que olhar... 
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547. D1- Na saída, o que eu faço, por volta de cinco e meia, aí eu também já vou desligando 
computador, daí você também vai ter que fazer isso... Deu cinco e meia, já poder ir 
parando... 
548. Int- Rsrsrss 
549. D1- Vai desligando o computador, já vai guardando suas coisas, porque a mesa vai ficar 
cheia de pendências, aí você já vai guardando, já vai separando aquilo que você não deu 
conta, aí você já vê o que você passa pra vice fazer no outro dia, ou que você pode passar 
para OP fazer. E  aí quando dá por volta de vinte pras seis mais ou menos, aí eu vou 
também nas salas, eu fico ali recebendo as famílias que vão chegando eu faço esse contato 
com os funcionários, com as crianças e com as famílias, eles sempre tem alguma coisinha 
pra falar, tem uma dúvida pra tirar... Sempre tem um pai falando com você... 
550. Int- Tá! ... 
551. D1- Sempre vai ter... 
552. Int- E acontece de pai que se esquece de buscar? 
553. D1- Acontece! Acontece... Aí que eu pedi pra minha irmã porque hoje eu estaria ocupada 
e a irmã esquece, por exemplo... 
554. Int- Aí tem que ligar... 
555. D1- Aí tem que ligar... Pra pessoa ir. Às vezes, a família tá no trânsito, então, acaba 
chegando mais tarde, mas como a gente tem essa saída estendida de cinco e dez até as 
18... 
556. Int- É mais difícil... 
557. D1- Então, às vezes, eles ligam cinco e meia: -Aí, eu vou atrasar uns vinte minutinhos 
vão 10 pras seis... 
558. Int- Hum hum... 
559. D1- É difícil, vai ser difícil você ficar depois das 6... 
560. Int- Tá! 
561. D1- Mas, já houve, de eu sair seis e meia... 
562. Int- Esperando... 
563. D1- Uma única vez, então, pode ser que aconteça com você também... 
564. - Risos... Certo! 
565. D1- Aí fiquei esperando, que foi um caso, que a Mãe combinou com o tio e o tio 
esqueceu... 
566. Int- Nossa... 
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567. D1- E aí era impossível dela ir mesmo, que estava muito longe e aí, a hora que fez 
contato com eles, ele estava lá no início das Amoreiras. Então, ele falou que ia demorar 
mais uma meia hora pra chegar e foi o que aconteceu. Então, mas até hoje eu fiquei lá até 
às 18 horas um dia... 
568. Int- Tá... 
569. D1- Em dois anos... 
570. Int- Ah... 
571. D1- Às vezes, eles chegam 18h10min, 18h05min, mas é muito esporádico... Você não vai 
precisar... 
572. Int- Se preocupar muito com isso... 
573. D1- Isso... 
574. Int- E na terça... 
575. D1- Aí na terça você vai fazer o horário das sete às quatro... 
576. Int- Aí abre a escola de novo, como na quarta... 
577. D1- Isso segue esse mesmo esquema... 
578. Int- Na terça tem reunião... 
579. D1- De terça tem só aquele TDI que provavelmente você vai precisar participar, se não, 
pode deixar por conta dos professores junto com a OP mesmo... 
580. Int- Hum hum... 
581. D1- De quarta-feira você também vai fazer, das 7 às 4, de quinta, das 7 às 11 e de sexta-
feira, das 9 às 18... 
582. Int- Sei... 
583. D1- Certo? 
584. Int- Bastante coisa... 
585. D1- É... O dia vai passar que você nem vai perceber... 
586. Int- Quando você vê, acabou... 
587. D1- Quando você vê, já acabou já acabou, porque daí atende o telefonem ah, chegou 
entrega de uniforme, então, mas você também é, vai buscando pessoas pra te ajudar, né, 
então, lá chegou uniforme, você não vai lá contar duzentos uniformes, então fala pro 
moço: aí descarrega na biblioteca e aí você vai pedir ajuda pra moça que fica na biblioteca 
e de uma da limpeza, junto com a E, daí elas contam lá o uniforme pra você... 
588. Int- Hum hum... 
589. D1- Né, então isso é possível de fazer também, de dividir algumas coisas... 
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590. D_ Hum hum, tá... E tem mais alguma coisa S do seu trabalho que, você acha que é 
importante e que você não falou ainda que você faz no dia-dia... 
591. D1- É importante você ouvir as crianças, viu DA! É muito bom você ouvir as crianças! 
Então, de vez em quando, eu entro no banheiro também... 
592. Int- Ah, no banheiro...  Ah, não é só na sala de aula... 
593. D1- Ah, eu entro no banheiro, quando eu desconfio que eles estão aprontando alguma 
coisa no banheiro, aí eu entro lá também! Vou lá ver o que tá acontecendo, então se eles 
estão ali, lavando a mão, aí eu vou lá: - Lava a mão passa sabonete, isso, agora enxágua, 
agora puxa uma folhinha só de papel, muito bem, põe no lixo, aí saio junto com eles... 
594. Int- Hum hum... 
595. D1- Aí hoje, por exemplo, eu vi hoje um que saía do banheiro e voltava, saía do banheiro 
e voltava... 
596. Int- Um pequenininho? 
597. D1- Três anos tem a figura, aí eu fui lá e falei: - L tá tudo bem? Tá... 
598. Eu falei: - Você já foi ao banheiro? - Não... 
599. Você vai fazer xixi, ou cocô? - Eu vou fazer cocô... Eu falei: Você vai sozinho? – Eu vou 
sozinho... E aí ele foi e eu falei, então vai né?! Aí ele foi, entrou no banheirinho aí eu 
puxei a porta e aí eu olhei por cima da porta e falei pra ele: - Você fica sozinho mesmo? -
Eu fico...  Aí eu saí do banheiro e fui avisar uma das funcionárias da sala dele que ele foi 
fazer cocô, porque se vai fazer cocô, elas precisam... Mas, aí ela já estava saindo... 
600. Int- Tá... 
601. D1- Aí no meio do caminho eu já encontrei com ele e aí sempre tem as histórias que eles 
contam né, porque também teve um dia que eu passei e tinha um desesperado com aquele 
monte de papel... Aí eu peguei e falei pra ele: - G, não precisa, fui lá no banheiro e falei G, 
não precisa puxar tudo isso de papel, aí ele falou assim: - É que eu quero limpar bastante 
pra eu não precisar voltar aqui... 
602. Int- Risos... 
603. D1- Falei, ah, tá ótimo! Entendi! Então aí tem essas pérolas, então DA, vai ter hora que 
você vai estar tão estressada com vontade de sumir da escola, aí você dá essa voltinha 
mágica, entendeu? 
604. Int- Ouve as crianças... 
605. D1- Porque daí eles contam essas coisas, aí não adianta, você dá risada mesmo, então... 
Aí outro dia também, andando lá daí ele pegou e falou assim: - Não porque teve um 
menino da perua que me chutou e que num sei o que, que num sei o que, que num sei o 
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que num sei o que... Mas, é daqui da escola? - Não! Você contou para o perueiro? – Não 
contei pro perueiro. E falei assim: - Mas, ele é maior que você? - Eu não sei porque ele tá 
sempre sentado... E foi embora... 
606. Int- Risos... 
607. S - Aí ele tá sempre sentado, e aí você sai de lá e é muito engraçado... 
608. Int- Que ótimo! 
609. D1- E aí quando eles estiverem no refeitório, aí também DA, você passa pelo refeitório e 
pergunta o que eles estão comendo... 
610. Int- Ahhh... 
611. D1- Nossa! - O que tem hoje? Aí quando são os menorzinhos, aí eu falo assim: -Tem 
arroz? -Tem - Tem feijão? -Tem... E aí eles vão falando, né... E aí teve um dia que tinha 
carne com batatas, mas aí eu olhando de onde eu estava olhando eu só enxerguei que tinha 
carne, aí eu falei assim: - Tem carne? - Tem - Tem arroz? -Tem. - Tem feijão? - Tem. Daí 
um catatauzinho vira e fala assim: - Tem batata! Aí eu falei: Nossa! Tem batata, e eu já 
estava indo embora e ele veio dizer que tinha batata... 
612. Int- E você não tinha visto... 
613. D1- É e aí também pra mostrar pras meninas o quanto é importante elas dizerem o nome 
dos alimentos para as crianças, né... 
614. Int- Ah, tá!  
615. D1- Daí eu peguei e chamei atenção delas, e falei: Tá vendo gente! 
616. Int- Eles nem sabem... 
617. D1- Quando eles estão atentos ao que tem, ao que tá sendo servido e isso trabalha 
também a oralidade das crianças, né... 
618. Int- Hum hum... 
619. D1- E aí eu estou sempre passando por ali e eu falo pra eles: comem tudo, hein?! 
620. Int- Você dá uma olhada mais ou menos a hora que é... Que você sabe que eles estão no 
refeitório e... 
621. D1- Isso é... 
622. Int- Que eles estão por lá... 
623. D1- É... Dou uma passada assim... 
624. Int- Tem um almoço e tem um leite na hora que eles chegam ou não? 
625. D1- Tem, tem o café da manhã... 
626. Int- O café da manhã... 
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627. D1- Aí depois tem o almoço pro período integral. Então vai ter o café da manhã, vai ter o 
almoço, aí a tarde tem um lanche da tarde, tem o lanche da tarde e depois tem o jantar, que 
a gente fala que é a última refeição deles. Pro parcial, só tem no meio da manhã e tem um 
horário de lanche e o parcial da tarde tem o horário de lanche... 
628. Int- Tá... 
629. D1- Então, aí quando você passa lá e fala: - Precisa comer tudo, experimentar, daí quando 
eles veem você passar, daí eles vão te chamar... - Estou comendo tudo... 
630. Int- Estou comendo tudo... 
631. D1- - DA! Eu peguei verdura, e eles vão contar e você não vai resistir e você vai lá dar 
uma olhadinha... 
632. Int- Entendi! Mas, tem outra coisa que estou me lembrando que a A comentou na sua 
defesa, na sua qualificação, o Conselho, uma coisa da participação das crianças... 
633. D1- Sim... 
634. Int- Como é que era? 
635. D1- Sim o que a gente faz, é... Depois que eu comecei a estudar mais sobre as narrativas, 
né... E a validar mesmo o que as crianças falam, aí eu pedi pra que os professores fizessem 
um levantamento com as crianças, tipo de onde a gente deveria usar a verba da festa.  - 
Então, a gente tem um tanto de dinheiro, o que vocês acham que a escola precisa? Por 
mais que eles não tenham noção do que dá pra fazer com R$7.000,00, mas eles sabem 
dizer o que a escola precisa... Então, precisa comprar fantasias, precisa fazer uma quadra, 
então a gente tem... Precisou também colocar plaquinhas pra identificar os banheiros... 
636. Int- Hum hum... 
637. D1- E depois que a gente conseguiu a reforma dos banheiros da escola, então precisava 
identificar, então, as crianças fizeram as plaquinhas, desenharam por grupos, né e aí a 
professora foi lá, fez as plaquinhas, eles pintaram, essa plaquinha foi pra parede... 
638. Int- Hum hum... 
639. D1- Então, eu procuro muito trazer a participação das crianças, então, você também vai 
precisar fazer isso... 
640. Int- Hum hum... 
641. D1- Então, tem lá a verba da festa, então os professores... 
642. Int- Que festa? 
643. D1- Nós fizemos uma festa que chama festa da família e aí nós fizemos venda, teve as 
danças e aí nós fizemos venda de pastel, de cachorro quente, de doce, a pesca, é uma festa 
junina, vamos dizer, como se fosse e aí nós conseguimos arrecadar R$6.400 reais. 
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644. Int- Nossa!!! 
645. D1- É! 
646. Int- Bastante! 
647. D1- E agora, até sexta-feira, os professores estão fazendo um levantamento com as 
crianças, de onde a gente pode aplicar o dinheiro, e vão dar esse retorno pra você... 
648. Int- Que bacana! 
649. D1- - DA, as crianças acham que o dinheiro tem que ser aplicado de tal forma! E aí 
depois você senta com o coletivo da escola e mostra o que as crianças querem. Foi 
também uma avaliação para as famílias, perguntando onde elas acham que a gente deve 
aplicar o recurso. Então, quando você já tiver com o resultado das crianças e com o 
resultado das famílias, você vai levar isso pra uma reunião de TDC e vai discutir onde vai 
utilizar a verba, considerando também o que as crianças disseram, como o ano passado, 
nós compramos as fantasias que eles pediram... 
650. Int- Hum hum... 
651. D1- Do jeito que eles pediram né! E eles são críticos: - Aí não tem fantasia que serve pra 
mim, né?! Então não dá par comprar a fantasia na loja, então, a gente contratou uma 
costureira... 
652. Int- Ah... 
653. D1- E aí a costureira fez e aí como é verba de festa, eu não preciso, por exemplo, de nota 
fiscal... 
654. Int- É mais tranquilo... 
655. D1- Então a costureira fez e eu fiz um recibo que ela recebeu, ela assinou... Tudo que 
você for fazer na escola você precisa envolver as crianças! Tudo! Tá bom?! 
656. Int- Tudo?! 
657. D1- Tudo! Então, vai organizar uma festa e aniversário, precisa ver com eles o que eles 
querem que tenha né... É... Igual nós passamos lá pela reforma do banheiro... Então eu fui 
lá, mostrei pra eles o banheiro, o que ia fazer no banheiro, quem eram os funcionários que 
iam trabalhar no banheiro e porque eles não podiam ir lá e quanto tempo isso ia demorar. 
Terminou a reforma... 
658. Int- Mas, como você fez? Você levou todos? 
659. D1- Sim... 
660. Int- Um grupo de cada vez? 
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661. D1- Uma sala de cada vez. Fui lá, mostrei e falei não podem vir aqui, entenderam? 
Porque vai quebrar essa parede e vai fazer isso, fazer isso, fazer isso... Então enquanto 
vocês estiverem lá, então se for fazer o que for fazer na escola... 
662. Int- Chamar, mostrar... 
663. D1- Então chamar, explicar, mostrar pra eles... Então se vai comprar um brinquedo novo, 
chegou o brinquedo, mostrar, ir lá falar pra eles, então de trazer mesmo as crianças pra 
participar dessa gestão que você vai fazer tá bom?!  
664. Int- Legal! Joia! Tem mais alguma coisa que você gostaria de falar? 
665. D1- Então, pra você não atrasar nada, tá?!  
666. Int- Entregar tudo... 
667. D1- Entregar tudo dentro do prazo! 
668. Int- Ai que difícil S! 
669. D1- DA! Fique ligada nas coisas... 
670. Int- Tudo, você diz o quê?  
671. D1- Tudo dentro do prazo... 
672. Int- A demanda da secretaria? 
673. D1- Isso mesmo! Tudo, tudo mesmo! O que os professores forem pedir pra você... 
674. Int- Por quê? 
675. D1- Por que isso é importante? Primeiro porque quando você começa a atrasar demandas 
da secretaria, a escola fica vamos dizer, mal vista, porque essa escola nunca entrega, 
porque você sempre atrasa, porque isso, porque aquilo, né?! Então fica ruim depois 
quando você precisar pedir alguma coisa pra escola... 
676. Int- AH, tá! 
677. D1- Eles também não vão dar muita bola, porque você atrasa tudo, então... Então seja 
pontual com as coisas da secretaria...  Com as coisas dos professores, porque isso envolve 
também trabalho pedagógico, então se eles chegarem: DA, preciso de massa de modelar, 
eu preciso de tal papel pra fazer uma arte, eu preciso que você compre telas pra eu 
trabalhar com as crianças, então DA, você dá um jeito... 
678. Int- E faz o que eles pediram... 
679. D1- E você faz... 
680. Int- Eles têm uma, um tempo, uma antecedência, que você pede? 
681. D1- Tem, têm, eles sempre vão pedir pra você na sexta-feira, e aí você... 
682. Int- E aí você tem que providenciar até quando? 
683. D1- E aí você tem uma semana mais ou menos pra ir providenciando pra eles... 
148 
 
684. Int- Em uma semana tenho que dar conta... 
685. DD1- É... A não ser que alguma coisa que você não consiga, então, por exemplo, a tela 
que você tem que encomendar e vai demorar 15 dias. Você entra e já os avisa: Olha, já 
encomendei e vai chegar tal data... 
686. Int- Então, aí como eu faço essa compra, eu vou até uma loja, ou eu compro pela 
internet? 
687. D1- Então, algumas coisas você tem um bazar no próprio bairro que é pertinho da escola 
isso é ótimo, e assim você vai lá se apresenta... A escola tem uma conta lá. Então, aí, lá 
tem praticamente quase tudo o que eles me pedem. 
688. Int- Tá... 
689. D1- Então, toda parte de papelaria, tem uma parte de brinquedos, tem uma parte de bazar, 
e aí, assim, 80% das coisas você vai acabar encontrando lá. Aí você vai lá na sexta-feira 
compra isso, se você tiver muito atarefada, você liga pra moça lá da papelaria, a C, passa a 
lista, por telefone, e ela já deixa tudo separado, o que você quer... 
690. Int- Daí você só pega... 
691. D1- Aí você vai lá pega e assina uma notinha, que ele sempre faz uma notinha. Aí no 
final do mês, junta essas notinhas e você vai lá fazer o pagamento... 
692. Int- Ah, tá! E aí eu também tenho que administrar o dinheiro, né?... 
693. D1- Tem também... 
694. Int- Tem assim, uma verba por mês... Ou é por ano... 
695. D1- Tem, é assim, uma verba por trimestre... 
696. Int- Por trimestre... 
697. D1- Isso, e aí quando chega essa verba, você vai fazer uma reunião com os professores e 
depois vai levar isso pro Conselho de Escola e aí, um tanto de verba vai ser destinado para 
um passeio cultural... 
698. Int- Hum... 
699. D1- Um tanto de verba para material pedagógico, um tanto de verba para reforma... 
700. Int- E aí... 
701. D1- E aí você vai administrando essa verba... 
702. Int- E é suficiente? 
703. D1- Pra fazer tudo o que a escola precisa, não! Porque a escola está num prédio que é 
muito antigo e além de ser muito antigo, era um salão de baile que virou escola. 
704. Int- Risos... 
705. D1- Então, a gente precisa estar melhorando pra atender melhor as crianças, né?! 
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706. Int- Hum hum... 
707. D1- Então o solário tinha uma porta estreita, aí a gente abriu e colocou uma porta 
balcão... 
708. Int- E as reformas são... 
709. D1- Então aí as reformas... 
710. Int- São feitas com esse dinheiro... 
711. D1- Parte desse dinheiro e aí quando a coisa é muito grandiosa, aí eu encaminho ofício 
pedindo adicional de verba. O ano passado eu pedi um adicional de R$110.000,00 e eles 
mandaram nove, então, já foi alguma coisa... 
712. Int- Risos... 
713. D1- Já foi alguma coisa... Então tem isso, né?! E aí você vai administrando... Quer dizer, 
num falta nada, então a gente, você vai conseguir pagar um cinema pras crianças, você vai 
conseguir pagar um passeio de trenzinho pelo bairro, vai conseguir comprar todo material 
que os professores pedem, e aí DA, você escolhe marca boa, tá?! 
714. Int- Ah, é... 
715. D1- Nada de comprar aquela massinha que gruda tudo... 
716. Int- Escolhe coisa boa... 
717. D1- Isso, nada de comprar aquele lápis horrível que você aponta e num vai nunca, né?! 
Então você escolhe marcas boas pras crianças... 
718. Int- E nesse bazar tem coisas de marcas boas?... 
719. D1- Sim, sim... E aí, assim, umas duas vezes por semestre, mais ou menos, aí você vai 
precisar ir até a Kalunga... 
720. Int- Ah tá... E faz uma compra maior... 
721. D1- Aí você faz uma compra maior e de algumas coisas mais específicas, então aí... 
722. Int- E acaba sendo mais em conta... 
723. D1- Acaba sendo mais em conta... E esse bazar, dá desconto pra você, tá... 
724. Int- Ah... Também né?! Você é a maior fonte de renda, de lucro deles... 
725. D1- É... A gente gasta em torno de mil reais, mil e duzentos por mês, mais ou menos... 
726. Int- Hum... 
727. D1- Né?! Com ele, aí, no começo do ano é uma compra maior, aí você vai lá na Kalunga, 
aí você vai na Kalunga porque é uma compra muito grande... 
728. Int- Papel, lápis... 
729. D1- É... Aí, o preço da Kalunga compensa... 
730. Int- Hum hum... 
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731. D1- E daí DA, você não vai receber auxílio combustível, é do seu salário mesmo... 
732. Int- É do seu salário mesmo... 
733. D1- Então por isso que não dá pra ir muito na Kalunga, né? Então primeiro por questões 
de tempo e também por questão de combustível, por que fica né, se comprar as coisas 
muito longe aí chega uma hora que a gente não consegue nem bancar isso... 
734. Int- Hum hum... 
735. D1- Mas, aí, assim umas duas vezes por semestre, acaba indo, né... 
736. Int- Entendi... 
737. D1- Não tem jeito... 
738. Int- E aí, você vai aqui mesmo? 
739. D1- Não eu vou lá mesmo, porque daí eu levo uma funcionária comigo e daí você 
também quando for, se você vir que a lista é grande, leva alguém com você porque daí 
chega uma hora que não é fácil, né... Geralmente cinco, seis carrinhos... E aí você precisa 
de alguém... 
740. Int- Nossa! Tão grande assim? 
741. D1- É porque pra não amassar os papéis, daí a gente arruma tudo direitinho, né... 
742. Int- Nossa! 
743. D1- Então você leva uma ajudante, daí você vai ou com a vice ou com a E que é da 
secretaria, que te ajuda que ela também é boa pra poder te ajudar escolher as coisas, né... 
744. Int- Hum hum... 
745. D1- Que ela tá sempre em contato com os professores ali e ela sabe, qual é a saída de 
cartolina, qual é a saída de massinha de modelar... 
746. Int- Entendi... 
747. D1- Ela tem esse conhecimento, então ela vai te ajudar muito, né?! E também na Kalunga 
têm umas coisas diferentes, umas coisas mais bonitas... 
748. Int- Tem variedade... 
749. D1- Isso... Igual agora, essa última vez que eu fui lá, eu vi aquele lápis de cor de 72 cores, 
né... 
750. E aí eu cheguei na escola e falei pros professores: - Olha não dá pra comprar um monte, 
né?! Mas, a próxima vez que eu voltar eu vou comprar uma caixa para cada professor, 
porque a diversidade de cor que tem é muito grande e as crianças precisam ter acesso a 
esse material, porque a mãe não vai lá pagar R$ 90, 00 numa caixa de lápis de cor... 
751. Int -Hum hum... 
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752. D1- E vai dar outra qualidade ao trabalho artístico das crianças e eu já combinei isso com 
elas que a próxima vez que eu voltar eu vou comprar uma caixa para cada professor... 
753. Int- Pra cada professor e elas se organizam... 
754. D1- E elas vão se organizando, nos cantinhos, um cantinho de cada vez, para as crianças 
irem trabalhando, né... 
755. Int- Hum hum... 
756. D1- Então tem, tem isso também... 
757. Int- É uma delícia lápis de cor... 
758. D1- Isso é! Exatamente isso! E é assim, é uma coisa que eles vão ter acesso só na 
escola... 
759. Int- E a biblioteca? Ela é bem... 
760. D1- Ela é bem equipada,  
761. Int- Bem equipada? 
762. D1- Bem equipada... 
763. Int- Aí vem do governo, né?! 
764. D1- Os professores... 
765. Int- Livros você não é... Não sou eu que tenho que fazer compra de livro? 
766. D1- Às vezes, vai ser você sim... 
767. Int- Ah, tá... 
768. D1- Porque o que acontece, às vezes, elas precisam de títulos específicos, que não vem 
nem da prefeitura e nem do governo do estado e nem do federal... 
769. Int- Aí, como dinheiro do Conta Escola pode ser usado pra isso? 
770. D1- A gente já deixa separado, uma quantidade, né igual a gente já deixou... 
771. Int- Pra comprar livro... 
772. D1- Então, quando você for fazer a previsão de gastos, aí você já vai deixar uma verba 
pro projeto biblioteca, uma verba pro projeto horta... O projeto horta precisa de terra, 
precisa de muda, precisa de regador, aí, você já vai deixar isso também lá previsto na 
previsão, e aí, depois que você fez lá essa previsão, aí é só seguir isso... E aí você toma 
muito cuidado quando você for comprar as coisas... 
773. Int- Por quê? 
774. D1- Porque você vai comprar e tem que prestar conta do dinheiro... 
775. Int- Ah sim... 
776. D1- Tá? Então você vai fazer a compra e aí você vai pagar com cheque. Primeiro você 
tem que ter a nota porque não pode sair o cheque e depois a nota! Às vezes, a gente fala 
152 
 
assim pro fornecedor: - Ai preciso da nota... - Depois eu mando a nota por e-mail... Aí ele 
manda a mota no outro dia, então... 
777. Int- Então não pode ser, tem que ser na hora... 
778. D1- Não pode ser... Mesmo que ele fale: - Olha estou te mandando por e-mail, só se for 
nas empresas que a gente tem confiança que vai mandar mesmo. Agora se for uma que 
você vai comprar pela primeira vez, então primeiro você veja a nota... 
779. Int- Tá! 
780. D1- Porque já aconteceu de o ano passado da OP ir pagar umas contas de cópias 
coloridas e o moço falar: - Ah, já faço e mando por e-mail e aí ele mandou 3 dias depois 
porque ela ficou falando, falando e eu tive que fazer ofício pra justificar... Como que você 
paga uma coisa que não tem a nota, então não faça isso DA! 
781. Int- Ok! 
782. D1- Espera a nota e aí você pega a nota! Aí você vai fazer o cheque nominal e pedir uma 
cópia do cheque. Se a loja não tiver cópia do cheque, você tira uma foto e você vai 
arquivando, por ordem de compra, né, a nota e a cópia do cheque, a nota e a cópia do 
cheque... No final do mês, você vai mandar uma cópia disso para o escritório de 
contabilidade, e ele vai lançando isso numa planilha, a cada três meses, ele manda isso pra 
você, aí você vai conferir se ele fez certo, porque apesar de você não ser contadora... 
783. Int- Risos... 
784. D1- Você vai achar erros no serviço do escritório... 
785. Int- Sério?  
786. D1- Vai... 
787. Int- E esse escritório é contratado pela escola? 
788. D1- É... Pela prefeitura... 
789. D1- Pela prefeitura, o ano que vem tá pra mudar, mas esse ano a prefeitura tem o contrato 
até dezembro... 
790. Int- Hum hum... 
791. D1- Aí, no final de três meses, ele vai mandar tudo isso pra você... 
792. Int- Aí você confere... 
793. D1- Aí você vai conferir, vai juntar as notas e os cheques dos três meses por ordem de 
data, vai chamar o Conselho e mostrar tudo o que você fez e aí, nessa reunião, DA, você 
passa a nota e o cheque pros pais e pra todo mundo do Conselho ver... Então você faz 
assim, você tem uma roda e você fala, vai passando a nota e a cópia do cheque, e a última 
que tá lá na ponta, vai organizando isso pra você na ordem de volta, né... No começo eu só 
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falava, eu ia falando e guardando, mas aí depois, eu achei que ficava muito distante, daí eu 
comecei a passar a nota e aí eles olham as notas que você comprou, sabe? 
794. Int- Ah tá... 
795. D1- Ah, comprou isso, comprou aquilo... 
796. Int- E tem bastante participação dos pais? 
797. D1- No Conselho... 
798. Int- É um grupo fechado... 
799. D1- Sim, são. Eu tenho no Conselho que frequenta mesmo, que sempre tão de cinco, 
sempre tem cinco, estão sempre lá e aí tem os suplentes que, às vezes vai, mas, às vezes, 
não vai... Mas, aí os pais que vão, eles realmente participam! Eles olham as notas, eles 
conferem cheque, eles até olham coisa e perguntam: - Ai, S, isso não vai te complicar? E 
eles podem falar isso pra você também. Tem lá o cheque, agora não escreve mais os 
centavos... 
800. Int- Ah, é? 
801. D1- Daí, outro dia, uma mãe se preocupou... 
802. Int- É, e os centavos assim, né? 
803. D1- É, e a mãe falou: Mas, S não aparecem os centavos na cópia do cheque, mas depois 
juntando esse monte de centavos, isso não vai dar problema pra você? E daí a gente 
percebe que elas leem até o que você escreve no cheque... 
804. Int- Interessante né? 
805. D1- Então, é bom, e também como a gente não faz nada de errado, então, mesmo acho 
que eu tenho que mostrar mesmo, deixa-los lerem as notas, o que comprou o que não 
comprou... 
806. Int- Hum hum... 
807. D1- Quando você tiver um gasto que você achar que foi muito além, aí você explica pra 
eles. Então, tem uma média de mil reais na papelaria, num mês deu mil e seiscentos, daí 
você explica: Olha gente, esse mês deu mil e seiscentos porque nós trocamos todas as 
massinhas, compramos grampeador, fizemos isso e isso e aquilo e aí, antes que eles 
perguntem você já fala... 
808. Int- Já fala... E aí a reunião do Conselho financeiro é uma vez a cada três meses... 
809. D1- Uma vez a cada três meses. Chama todo mundo, isso é no final do período porque é 
o único horário que as famílias podem também. Então, você vai ter que fazer também, 
porque é esse horário que já tem pré-estabelecido, e aí termina por volta de sete horas... 
810. Int- E que dia da semana costuma ser? 
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811. D1- De terça-feira... 
812. Int- Mas, é uma vez a cada três meses... 
813. D1- Isso, uma vez a cada três meses, é essa hora que você ficou a mais por causa da 
reunião do Conselho... 
814. Int- Daí você pode descontar... 
815. D1- Daí você pode descontar, também, num outro dia, daí você pode sair mais cedo ou 
chegar mais tarde, porque você não vai receber hora extra nenhuma! 
816. Int- Risos... 
817. D1- De nada! Entendeu? Mas daí você pode descontar... 
818. Int- Daí você vai se organizando quando precisar... 
819. D1- Isso, isso mesmo, se você tiver alguma emergência na escola também... Então, por 
exemplo, se a OP, agora a gente tem OP e vice, mas a OP tirou uma LTS de quinze dias e 
por causa disso, você precisou ficar um tempo a mais, daí você vai anotando o tempo que 
você ficou a mais... 
820. Int- Depois tira... 
821. D1- O trabalho que você fez e aí você mostra isso para o supervisor e aí você pode tirar 
essas horas num outro momento, né, pode organizar isso... 
822. Int- Meio banco de horas... 
823. D1- Isso, isso, mas aí tem que mostrar pro supervisor, tá?! 
824. Int- Ah, não pode tomar essa decisão sem mostrar... 
825. D1- Tem diretor que faz isso: Aí eu fiquei mesmo... 
826. Int- Você mostra... 
827. D1- Mas eu não faço e então o nosso supervisor já vai tá esperando que você faça alguma 
coisa, daí, você vai dizer a ele, até mesmo, porque se acontecer alguma coisa na escola e 
depois... Nunca aconteceu, mas aí de repente, você tá descontando 4 horas numa tarde e 
você não vai, uma criança machuca e esse caso vai parar lá na supervisão e aí, tá, você não 
estava abonando, você não estava na escola... Bom, lembra aquelas horas que eu falei pra 
você, então, nesse dia eu fiz esse desconto, então por isso que eu gosto de falar... 
828. Int- Pra ficar mais resguardada... 
829. D1- E aí, é bom você dizer também... 
830. Int- Tá entendi... Tá bom! 
831. D1- Ah, acho que é isso, né... 
832. Int- Muito obrigada S! 
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833. D1- Menina, você sabe que eu gosto tanto do meu trabalho que não parece que eu estou 
trabalhando... 
834. Int- Olha só! 
835. D1- É muito engraçada essa relação, né... É muito estranho aí, várias vezes, eu chego a 
comentar isso com o meu marido, ou lá com a minha família, porque as minhas irmãs vem 
falar: -Ai, porque o meu trabalho... E eu não tenho esse peso, né... 
836. Int- Porque você gosta muito... 
837. D1- Eu gosto muito! 
838. Int- Que bom, né, que bom, que bênção! Ainda mais um cargo administrativo nem 
sempre... 
839. D1- E aí, DA, você não deixe a rotina administrativa engolir todo seu horário, você dá 
umas escapadinhas... 
840. Int- Pra ouvir as crianças... 
841. D1- Pra ouvir as crianças, pra ver o que os professores estão fazendo, e aí eles vão 
procurar você pra mostrar também depois: Ah! 
842. Int- Eles vão percebendo esse movimento... 
843. D1- Sim, estou lá na minha sala e eles vão lá: Ai S! Vem ver o trabalho que eu estou 
fazendo... E daí eles podem chamar você também... 
844. Int- Ai, que legal! 
845. D1- DA vem ver o quadro que eles pintaram... DA, vem ver, né, eles vão chamar, a roda 
de música, DA, vem ver... E aí você larga tudo e vai ver! Porque eles se sentem 
valorizados! Né?! 
846. Int- Hum hum... Legal! 
847. D1- Então isso é importante! 
848. Int- Que joia! Que bom! Muito obrigada S! 
847. D1- Imagina, quando precisar... 
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Anexo II 
Instrução ao Sósia D2 
 
1. Int.- Então, vamos lá... Suponha que eu seja sua sósia e vá te substituir no teu trabalho, 
amanhã, não, porque amanhã você não vai trabalhar... rsrs 
2. D2- Amanhã, não, amanhã, melhor não... Substituir-me, amanhã seria um bom dia... 
Cuidar das crianças... 
3. Int.- Segunda- feira, por exemplo, podemos começar por segunda... Que instruções você 
me daria para que ninguém percebesse a substituição, né... Assim, a ideia é você falar um 
pouco dos detalhes, do que você faria, não só das atividades que você venha a fazer, mas 
do como, coisas que são específicas da sua atuação, que identificam você nesse lugar... 
4. M- É... Acho que é assim... A chegada, bom dia, pra todo mundo que estivesse ali. 
Segunda-feira especialmente eu entro às sete... 
5. Int.- Então, assim, a ideia MV, sei que é difícil, mas é você falar como se você estivesse 
me dando instruções... 
6. D2- Tá... 
7. Int.- Então, você vai ter que chegar às sete, você vai dar, bom dia, pra todo mundo, tenta 
fazer esse jogo... 
8. D2- Tá. Você vai chegar... 
9. Int.- Às sete... 
10. D2- Um pouquinho antes das sete... Pelo menos cinco pras sete, chega na escola, você dá, 
bom dia, pra todo mundo, você vê se está todo mundo na escola... 
11. Int.- Todo mundo quem? 
12. D2- Todo mundo os professores, monitores, zelador, guarda, as meninas que estão na 
recepção... 
13. Int.- Como eu faço isso? 
14. D2- Você chega e olha de modo geral... rsrsrs, dá aquele olhar assim, daí você já faz 
aquela pergunta: - E aí? Todo mundo por aí? Está tudo bem? Né! Então, está tudo em 
ordem, alguém sabe de alguém, tem um... As meninas que ficam na recepção, a V e a C, 
elas sempre chegam um pouco antes ainda... Então você pode perguntar diretamente pra 
elas, se está todo mundo lá, se elas receberam algum telefonema, se tem alguma coisa que 
não está conforme o esperado, provavelmente, elas já vão... A hora que você botar o pé na 
escola, se tiver alguma coisa errada, elas já vão... 
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15. Int.- E no caso de não ter, se não tiver todo mundo lá, o que você faz? 
16. D2- Daí, se não tiver todo mundo, então assim, o que... Você deve fazer... De qualquer 
forma, mesmo se estiver todo mundo você chega e vai passando pra ver, sala por sala, 
porque como são só duas salas que tem só as professoras são as duas salas de 
agrupamento III. As outras têm os professores e os monitores, então, normalmente não 
existe o problema de estar sozinha. 
17. Int.- Sozinha... 
18. D2- Né?!  Mas, assim você passa sala por sala começa aquela, passando salas por sala 
dando bom dia pra todo mundo perguntando se precisa de alguma coisa... 
19. Int.- As crianças entram que horas? 
20. D2- Sete... 
21. Int.- Sete... 
22. D2- As sete, a partir das sete... 
23. Int.- Como é a entrada? Eles ficam no portão ou os pais levam até a sala? 
24. D2- Não, os pais levam até a sala. Normalmente eu chego um pouco antes por isso, 
porque daí eu dou bom dia pra todo mundo, daí você tem que dar bom dia pra todo 
mundo, ver se tá todo mundo lá... Assim que você perceber que está tudo em ordem, que 
está todo mundo lá, você pode até se dirigir ao portão, muitas vezes, eu faço isso também, 
ou você vai passando de sala em sala... Agora no começo, ou você vai até o portão para 
aguardar os pais no portão... 
25. Int.- Mas, aí eu passo de sala em sala e eu falo alguma coisa ou eu só olho... 
26. D2- Não, você passa dando bom dia pra todo mundo, vendo se está tudo em ordem, vendo 
se estão precisando de alguma coisa, se tem algum atraso, daí você pergunta: -Cadê o 
fulano? Não chegou ainda, né?!  Você pergunta se tem notícia, se mandou mensagem, se 
mandou recado, se vem se tá tudo em ordem, se precisa de alguma coisa... Daí, 
normalmente eles já te dão, também uma ligou, não ligou, alguma coisa assim, né... 
27. Int.- Aí, se acontece de faltar um professor ou um monitor o que é que você faz?... 
28. D2- Se falta um professor ou monitor a gente vê... É normalmente assim, você tem que 
ver, se a quantidade de adulto, a gente sempre, eu oriento assim, vamos esperar até o final 
da entrada até umas 07h15min, 07h20min, pra entrar, vamos esperar até a entrada ver 
quantas crianças vêm, aí você tem que respeitar o módulo do monitor que é o...  
29. Int.- Ah tá, então...  
30. D2- É a quantidade de adulto por criança... Então cada setor é um módulo diferente, daí 
você tem que perguntar quantas crianças têm e, às vezes, tem setor que mesmo o módulo 
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sendo mais alto, né, assim, doze crianças, dezesseis crianças o que acontece é que tem 
muita criança de fralda ainda. Então tem muita troca e tem as especificidades de cada sala 
que você vai ter que estar atenta, então, assim tem uma sala que a professora está limitada, 
não pode levantar peso então você tem que chegar lá e ver se todas as pessoas que estão lá 
são suficientes, tem duas limitadas na mesma sala, uma professora e uma monitora 
31. Int.- E não dá pra remanejar? 
32. D2- Não, então... É porque quase que em todas as salas têm uma limitada, de agente ou 
de monitor... 
33. Int.- Sério? Mas, por acidente de trabalho, ou... 
34. D2- Na verdade é por conta de levantar peso, fazer troca, né?! Esse movimento repetitivo 
mesmo, então elas ficam de apoio... 
35. Int.- Nossa... Sabe teve uma vez que a gente, eu e a E, estávamos e, foi num congresso lá 
em L, nós vimos isso, uma pesquisa que falava do desgaste físico dos profissionais da 
educação infantil. 
36. D2- É lá a gente tem assim comprovadamente. No começo desse ano a gente teve, hum, 
eram quatro que ao longo do ano se aposentariam. Então a terceira vai se aposentar agora 
dia primeiro de setembro. Aí, sobra uma delas que é nessa sala que tá com a professora 
que também é limitada... 
37. Int.- Então, na sala dela, se estiver faltando alguém, tem que chamar uma substituta... 
Remanejar... 
38. D2- Na verdade, isso, tem que remanejar, daí você passa nos outros setores, vê como é 
que está... 
39. Int.- Então, na verdade, você tem que passar na sala, duas vezes, na entrada e depois na 
saída pra ver... 
40. D2- Isso se for o caso de ter falta, sim. Mesmo porque se você percebe que tem a falta que 
assim, porque a gente tem um sério problema de atraso. Então, às vezes, eu vou para o 
portão... Você tem que ir sempre pra sala do fundo, que é uma das salas que a gente tem 
mais problema, que no fim, as duas monitoras tem um histórico de atraso...  Então, às 
vezes, você chega e a professora está recebendo as crianças, sozinha e tem pai querendo 
falar, então normalmente é... Eu passo o olhar meio geral e vejo se tá todo mundo pelo 
menos com dois na sala pra acolher as crianças, pra receber os pais que querem falar 
alguma coisa, aí eu passo no portão, dou bom dia, para os pais, para o guarda e vou 
normalmente para essa sala, lá de trás, que é essa sala que tem esse histórico de... 
41. Int.- Daí eu ficaria lá um pouquinho... 
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42. D2- Isso, aí eu ajudo a professora fazer a entrada... 
43. Int.- Aí as monitoras chegam atrasadas... 
44. D2- As monitoras chegam atrasadas... 
45. Int.- E pode acontecer delas chegarem e eu estar lá ainda... 
46. D2- Provavelmente, várias vezes, acontece... 
47. Int.- E aí eu falo o que pra elas? 
48. D2- Bom dia meninas! Tudo bem com vocês? 
49. Risos... 
50. D2- É o máximo que você pode falar... 
51. Int.- Por quê? 
52. D2- Porque, eu ainda falo: poxa, gente, né, a gente, eu já pedi tantas vezes, vocês 
atrapalham a organização do setor, atrapalham a organização da escola... 
53. Int.- E elas falam o quê? 
54. D2- A gente conta com vocês... - Não, MV, prometo que não vai acontecer de novo... 
Então tá, então... Mas, isso é reincidente né... 
55. Int.- E aí isso é assim mesmo? Assim, não tem nenhuma ação em relação a isso no interior 
da escola?  
56. D2- Então DA, tem uma questão muito séria, assim... Que a gente tem uma relação de 
dependência muito grande com os funcionários, porque assim o grupo de trabalho é 
muito... De modo geral, elas são bastante comprometidas, mas têm esses pequenos 
deslizes, então assim, se a gente disser, o que a gente pode fazer... Olha então, você 
chegou atrasada, nós vamos descontar essas horas, porém existe uma necessidade enorme 
de que elas dobrem... 
57. Int.- Ah tá...  
58. D2- Então o que acontece, mesmo se eu falar, tudo bem, nós vamos descontar essas horas, 
tem duas coisas, uma nessa da gente fechar algumas possibilidades mesmo que elas 
colaborem com a escola, e elas de modo geral colaboram, e, outra coisa que no fim a 
gente até meio que passa, porque como elas fazem a dobra, então... Uma coisa acaba 
compensando a outra... 
59. Int.- Uma coisa acaba compensando a outra... 
60. D2- Mas, assim, realmente, eu falo, poxa! Sério com elas olha vocês atrapalham quando 
isso acontece, eu sei que já melhorou muito, diz que a coisa era pior, assim... 
61. Int.- Era pior... 
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62. D2- É então eu falo pra elas: - Olha vocês não podem comprometer o trabalho da 
professora, essa entrada na acolhida, a gente não acolhe só as crianças, a gente acolhe 
essas famílias, né?! Então, muitas vezes, essas mães vão querer falar comigo no portão, no 
caso com você, vão querer falar com a professora e a gente precisa aí dessa retaguarda, 
né?! Aí eu sempre falo, a gente vai ter que atender essas crianças, tem criança que chega 
com sono, tem criança que chega dormindo, tem criança que chega chorando, então a 
ideia é que essas crianças estejam bem acolhidas ali... 
63. Int.- Tá. 
64. D2- Aí eu passo, já vejo o parque, dou uma olhada de modo geral... 
65. Int.- Isso depois que sai da sala? 
66. D2- Isso depois que saio da sala, se elas chegaram, elas vão chegando, aí se está tudo em 
ordem... 
67. Int.- Aí, fez a entrada e sai de lá e vai olhar os outros espaços da escola, é isso? 
68. D2- Isso! Aí já dou uma circulada... Nesse trânsito primeiro eu já vi como é que está o 
parque, já passei e dei um toque pras meninas da limpeza pra rastelarem... 
69. Int.- Mas, daí nessa hora não tem ninguém no parque ainda, é só pra ver se tá tudo em 
ordem... 
70. D2- Não, sem criança, não tem ninguém ainda, isso, só pra ver se está tudo em ordem, aí 
peço pra elas, ai, vocês podem, por favor, passar lá, ver como é que está, dar uma ajeitada, 
então aí, faço essa primeira... Vou até a cozinha... Tem dia que consigo chegar na cozinha 
9hs da manhã pra dar bom dia, então não é assim... Esse “circular” não é tão rápido assim, 
porque nesse entremeio todo mundo... É, né, vão te pedir alguma coisa, olha preciso 
disso... Você vê que aquela mãe... 
71. Int.- Aí eu vou parando e falando?... 
72. D2- Isso, vai parando, vai dando uma atenção, a gente estava com bastante problema de 
AG I que estavam muitas crianças com virose, com diarreia, aí eu saio, vou até a cozinha, 
dou bom dia pra todas, vejo se tá tudo em ordem, se estão precisando de alguma coisa, 
que, às vezes, está faltando alguma coisa que a CEASA não entregou, então já faço 
também essa primeira triagem aí... 
73. Int.- E as crianças já chegam e ficam na sala e, depois, já tem um café logo cedo... 
74. D2- As crianças de AG I e AGII já tem esse café logo de manhã... 
75.  Int.- Que horas? 
76. D2- 07h30min 
77. Int.- Logo no começo... 
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78. D2- Logo no começo e aí as crianças de AG III, agora a gente mudou o cardápio, então 
agora só tem um lanche no meio do período... 
79. Int.- Tá, então aí você foi, fez essa passagem chegou na cozinha e depois, da cozinha? 
80. D2- Aí, depois normalmente eu passo na cozinha dos funcionários para ver está tudo em 
ordem, se tá tudo limpinho, peço pra elas darem uma olhada também, é que quando 
cheguei a cozinha era assim, muito ruim... Era... 
81. Int.- Como assim? Dos funcionários? Dos funcionários e a cozinha que elas usam pra 
fazer comida para as crianças é insalubre... Suja... 
82. D2- A dos funcionários era mais suja assim, a das crianças elas limpam, mas não aparece, 
porque é muito antiga... 
83. Int.- Ah tá... 
84. D2- Né, então assim, tentando todo dia eu paço e falo gente ainda não vieram tirar essa 
coifa ainda, vamos ver se a gente tenta de novo... Então assim... Eu fico, eu fico num... 
Tentando dar uma injeção de ânimo nelas assim, porque eu chego e elas, ai, olha, então 
assim, é... 
85. Int.- É ruim... 
86. D2- É... 
87. Int.- E a dos funcionários também? 
88. D2- A dos funcionários era muito ruim também, era assim uma parede meio encardida, 
não tinha, era parede, né então... 
89. Int.- Não tinha azulejo... 
90. D2- Não tinha azulejo... E a lavanderia... 
91. Int.- Agora tem? 
92. D2- Agora tem! Então a lavanderia era junto com a cozinha, então, às vezes, chegavam 
com lençol sujo, com criança que vomitou e tinha gente almoçando aquela coisa assim... 
Então você tem que dar uma organizada nisso, dar uma orientada nas meninas, então 
sempre, né?! Pra deixar tudo limpinho, então, agora assim, nós azulejamos tudo, 
colocamos piso... 
93. Int.- Entendi, e aí isso já é o quê... Dez da manhã? 
94. D2- É quase isso, então assim... Antes disso, de modo geral eu passo aí eu é... Ligo meu 
computador, volto pra minha sala, às vezes, tem mãe que precisa de uma declaração, daí 
você faz uma declaração, troca uma ideia com a mãe tal entrega e... Aí normalmente vou 
para o AGI A, que é onde ficam os bebês, os menores assim, daí eu vou lá pra recarregar 
energia... Risos... 
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95. Int. Vai lá só pra cheirar os bebês... Só... 
96. D2- Só pra cheirar os bebês, aí troco uma ideia com elas e normalmente fico lá um 
pouquinho que normalmente é onde está mais pesado, então vejo se... 
97. Int.- Mais pesado por quê? 
98. D2- Porque é a sala que tem maior frequência!  Muita! Todos são de troca, né?! Então, 
porque assim, nessa escola é muito gozado o AG III, por exemplo, não tem demanda. 
Então, assim, eu tenho duas salas de AGIII de manhã, uma a proposta de atendimento é de 
trinta e tem vinte matriculados e no máximo doze frequentes... 
99. Int.- Ahhh, super pouquinho... 
100. D2- E na outra sala a proposta é de dezesseis e tem catorze matriculados e seis 
frequentes... 
101. Int.- Nossa... 
102. D2- Então assim... 
103. Int.- Qual é o bairro mesmo? 
104. D2- Aqui no SM, do lado do H... Então eu sempre passo, dou essa olhada e vou para o 
AGI, mesmo porque lá é onde a coisa normalmente tá mais... 
105. Int.- Aí são quantas crianças? 
106. D2- Até pra ajudar acolher, são vinte e quatro, vinte e cinco na verdade, porque já tenho 
uma ordem judicial... E então nós já estamos esperando mais pelo menos umas três, então 
é onde... E criança nessa idade é assim, apesar delas oscilarem muito a frequência por 
conta de ficarem muito doente essas coisas todas, elas são muito frequentes, porque elas 
dão muito trabalho em casa, então demanda muito mesmo do adulto, né... Então, 
normalmente, eu fico um pouco lá até dar uma acalmada, às vezes, ajudo a dar uma 
mamadeira uma coisa assim, dou uma encaminhada vejo se tá tudo em ordem, porque 
quando eu vou pra lá e vejo que a coisa tá muito apertada eu passo de novo, vou dando 
uma olhada e vejo se tem alguém pra dar uma remanejada pra ajudar lá... 
107. Int.- Ah tá... 
108. D2- Até já fiz uma coisa meio fixa, então... Isso que eu falo, eles são bem colaborativos 
nesse sentido assim, é, eu ia remanejar um monitor que é um agente de EI que acabou de 
ingressar, que acabou de chegar na escola, era mais antigo de creche, mas acabou de 
chegar na escola então ele era o último e eu ia remanejar fixo pro AGI A, mas como ele... 
Aí a menina que é a outra monitora pediu, falou: - Por favor, porque é ele que me ajuda, 
então deixa... Falei: - Não tudo bem, mas, a gente vai precisar fazer um regime de 
colaboração aí... 
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109. Int.- Aí ele vai revezando? 
110. D2- Aí os dois, por volta de 9 horas um dos dois, vai para o AGI A pra ajudar na troca, 
daí volta pro agrupamento deles ajuda dar almoço, e depois as 11hs, um dos dois também 
volta pra ajudar fazer dormir, fazer a troca depois do almoço, essa coisa assim... 
111. Int.- Ahh entendi... 
112. D2- Então aí... 
113. Int.- Então você fica eu ficaria de manhã meio por conta dessa coisa de passar nas salas 
de ajudar o agrupamento... 
114. D2- Isso, ver se está tudo em ordem, ver o que elas estão precisando... Nesse entremeio 
tudo acontece, né?! A professora que está fazendo projeto na biblioteca vem falar com 
você, vem pedir pra comprar pasta, ou vêm falar dos livros, elas querem sentar um pouco 
pra conversar sobre o projeto aí eu sento pra conversar um pouco... 
115. Int.- Lá na sala do agrupamento mesmo?... 
116. D2- Não, aí normalmente eu vou pra minha sala, ou vou pra biblioteca... 
117. Int.- Mas, aí não é muito planejado isso, é a partir da demanda... 
118. D2- É a partir da demanda... 
119. Int.- Se aparecer... 
120. D2- É... A gente fez algumas reuniões sistemáticas e planejadas, é... Outro dia até fui 
com elas pra elas conhecerem a biblioteca lá da Comunitária... Então fui com elas, aí a 
gente fez essa coisa mais planejada, mas, aí tem os acertos que vão sendo... 
121. Int.- No dia... 
122. D2- Isso... Aí eu recebo as cópias que eu mandei fazer, aí já peço pra alguém 
organizar... 
123. Int.- Cópias do que... 
124. D2- É a gente, a LM tá fazendo curso com a gente na quarta-feira, então tem a 
referência bibliográfica, que a gente já pediu pra fazer as cópias, então já peço pras 
meninas entregarem, separarem por bloquinho e entregar... 
125. Int.- Entregar pra cada uma... 
126. D2- Entregar pra cada um, né?! Então volto pra minha sala, abro meu e-mail 
institucional, vejo tudo o que tem no e-mail... 
127. Int.- Aí, isso já vai ser quase a hora do almoço... 
128. D2- Quase a hora do almoço, não... Tem dia que é muito tranquilo, todo esse, né... Mas, 
tem dia que demora, então depende do... 
129. Int.- Depende... 
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130. D2- Mas, de modo geral, assim, até umas oito horas eu tenho que, pelo menos, voltar 
pra sala pra... 
131. Int.- Dar uma olhadinha no e-mail... 
132. D2- Ver o e-mail, porque tem coisa, às vezes, que está acontecendo que eu tenho que 
ligar 08h30min que tem alguma informação assim... 
133. Int.-Ah, tá, então chegando nessa segunda-feira eu tenho que olhar o e-mail... 
134. D2- É, tem que olhar o e-mail, porque é ainda... 
135. Int.- Aí o e-mail normalmente vem de quem? Da secretaria? 
136. D2- Normalmente vem da secretaria, às vezes, muito repetido vem da descentralizada 
que é o NAED, dando alguma orientação, ou se saiu alguma resolução, ou marcando 
reunião... 
137. Int.- Mas aí eles podem mandar alguma coisa que é pra resolver naquele dia, naquela 
manhã? 
138. D2- Podem... Podem... 
139. Int.- E eles fazem normalmente... 
140. D2- Hamm... Às vezes, fazem... 
141. Int.- E eu tenho que responder? 
142. D2- Tenho que responder... Não vou dizer que é assim... Não é tão... Acontece pouco de 
ser pra mesma hora, mas, às vezes, normalmente o que é pra mesma hora, eles ligam... 
143. Int.- Tá... 
144. D2- Nisso tudo... 
145. Int.- Ainda tem os telefonemas... 
146. D2- Ainda tem os telefonemas... Todos os telefonemas... 
147. Int.- Que eu ainda tenho que atender...  
148. D2- Você tem que atender... 
149. Int.- Aí, se alguém chamar, olha MV, quem, a secretária que vai te chamar? 
150. D2- Então, a C e a V que são aquelas que... As duas são cozinheiras readaptadas... 
151. Int.- Ahh... 
152. D2- É meio por conta de questão física, mas são muito, assim, muito atentas... 
153. Int.- Elas que ficam na secretaria... 
154. D2- Elas que ficam, na verdade, não tem secretaria a escola... 
155. Int.- Ah... 
156. D2- Porque na EI, não tem secretaria, porque não tem secretária, então, assim elas ficam 
na recepção mesmo, na porta da escola quem chegar... 
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157. Int.- Na EI não tem secretária? 
158. D2- Não... 
159. Int.- É o diretor que faz tudo? 
160. D2- É o diretor que faz tudo! 
161. Int.- Por quê? 
162. D2- Porque eles acham que a demanda é menor que a EMEF, porque tem vice-diretor, 
porque essa coisa toda assim, então essa questão de PRODESP, INTEGRE todo sistema 
de controle de cadastro, toda matrícula a gente que faz né?! Então, as duas, normalmente 
uma das duas atende ao telefone e sai atrás de mim... -Você não para! E tem essa coisa, 
também, que com tudo isso, tem a questão de compras de material, a demanda das 
professoras, a demanda das meninas da limpeza, né?! Que eu tentei, assim organizar pra 
que elas fizessem, não pra que todo mês ou a cada cinco dias, assim: - Ai acabou o papel 
higiênico, ai acabou... Não gente! Vamos organizar um estoque, vocês vão controlando 
vão cuidando, mas a gente vai fazendo assim, de um modo mais sistemático, sei lá de dois 
em dois meses, porque se não... Pra fazer compra de material de limpeza você não precisa 
fazer três orçamentos, mas, eu faço, então quer dizer demanda tempo também, tem que 
parar pedir orçamento, aquela coisa toda... 
163. Int.- Então tem um dia que senta pra fazer isso ou... 
164. D2- Não... Eu peço pra elas fazerem uma lista... Ontem, eu pedi pra elas fazerem uma 
lista, e hoje eu já fui ver se elas: - Fizeram a lista? Não... Falei então, oh pra segunda, 
vocês... 
165. Int.- Daí segunda- feira teria que cobrar, de quem? 
166. D2- Daí segunda-feira eu vou e cobro das meninas da limpeza... 
167. Int.- Das meninas da limpeza... 
168. D2- Olha preciso da lista, pra gente não precisar fazer a compra correndo, pra gente ter 
um tempo, né?! Hoje eu fui e perguntei: - Tá faltando alguma coisa? -Tá faltando papel 
toalha... Aí, já remanejei de uma escola pra outra que tem as duas unidades, tem a outra 
unidade... 
169. Int.- Ah, tá, então de segunda você fica nessa no SM... 
170. D2- As duas são ali no SM e são muito perto... 
171. Int.- Ah tá... 
172. D2- De modo geral, assim 90% do tempo eu fico nessa, porque ela é maior, porque tem 
muito mais adultos e crianças, na outra escola são só 3 professoras de manhã e 3 a tarde... 
Então normalmente, quando a gente tem alguma coisa eu ligo para menina que é uma 
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servente readaptada na outra escola e: - N como estão as coisas por aí, tudo em ordem? 
Precisa de alguma coisa ou então se tem alguma coisa pra levar ela vem de bicicleta, leva, 
então assim... 
173. Int.- Ah, entendi... 
174. D2- E aí tem o zelador também, que está lá, então eu passo e falo, olha ajuda... (agora 
eu tenho zelador né...) então falo, olha dá uma olhadinha, se precisa de alguma coisa ele 
leva... 
175. Int.- E tem um zelador só... 
176. D2- Um... Dois zeladores, um cada dia... 
177. Int.- Um em cada escola? 
178. D2- Na outra escola não tem. 
179. Int.- Só nessa maior... 
180. D2- Na outra escola não tem zelador... E aí... A gente tem que inventar coisa para o 
zelador fazer... Então, você vai pensando esse final de semana... 
181. Int.- Aí o zelador fica lá... Zelando pela escola... 
182. D2- Zelando... É... Daí então, falo: - Ajuda rastelar o parque... Têm uns galhos lá trás, 
você não quer ver se consegue cortar ou dar uma puxada nos galhos, ou então, lá fora 
perto do canteiro tem muita folha, você não quer ajudar a recolher... Então assim, você 
tem que pensar no que você vai pedir para o zelador fazer, por exemplo, essa semana tinha 
rifa que nós vamos fazer uma rifa para arrecadar dinheiro... 
183. Int.- Tá... 
184. .D2- Então aí falei: - Bate o carimbo, pra mim, nessas folhas, daí, entre ele, a C e a V 
eles se organizam e carimbam as rifas, contam, separam... 
185. Int.- Eles se dividem... Tá, então de manhã tem essa rotina de passar, daí da cozinha, 
entre isso ver e-mail, telefone e tal... E depois? Eu almoço? Onde eu almoço? 
186. D2- Eu não! Risos... 
187. Int.- Então eu não almoçaria? 
188. D2- Olha, você pode assim, as meninas da cozinha normalmente vão guardar um 
pratinho pra você, daí elas vão ficar tentando te laçar... 
189. Int.- Mas, por que eu não almoço? Não dá tempo? 
190. D2- É porque... É assim eu quero terminar... Eu sempre quero deixar tudo em ordem pra 
ver se eu consigo almoçar, mas como sempre aparece alguma coisa que não estava no... 
Mas, assim eu dou uma escapada, às vezes, entro na cozinha... Você tem que pôr a 
toquinha pra entrar na cozinha, não esquece... 
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191. Int.- Ah... 
192. D2- Então, assim, daí você dá uma olhada, vê se tá tudo em ordem, e aí você... Ah e 
outra coisa, na hora da... Em todo período de alimentação, você tem que dar uma circulada 
assim, tá, pra ver se não tá todo mundo fazendo pratada e não vai faltar comida pras 
crianças, porque é pelo FNDE, pela questão da CEASA, tem uma resolução que não 
permite que o adulto coma a comida da criança na escola... 
193. Int.- Hum hum... 
194. D2- Porém, é... Existe uma prática de que come escondido, aquela coisa toda, então, o 
que eu fiz, que a AP... Você precisa saber quem é a AP: a AP é a nutricionista da CEASA, 
entendeu... Então falei assim: - Olha eu não vou ficar, eu não tenho tempo pra ficar 
vigiando marmanjo e nem vou fazer de conta que eu não estou vendo!  Então acho que a 
gente podia institucionalizar de alguma forma, né?!  Eles experimentarem, aí ela queria 
que só um por setor, por exemplo, se tem cinco naquele agrupamento, só um adulto que ia 
experimentar no dia ou então só o professor, ai eu falei: - Não!  Ou é pra todo mundo ou 
não é pra ninguém, então a gente colocou no PPP que todo mundo pode experimentar, 
fazer a degustação, tá?! 
195. Int.- Degustação... 
196. D2- É uma cumbuquinha... 
197. Int.- Mas, elas fazem... Comem muito. 
198. D2- Então, tem gente que, depois disso, continuou fazendo prato, daí você tem que 
chamar individualmente... 
199. Int.- Ai então tem que ir lá e olhar se elas estão comendo muito, é isso... 
200. D2- Você faz de conta que você vai lá ver se as crianças estão bem. 
201.  Risos... 
202. Int.- Mas, elas comem junto com as crianças? 
203. D2- É aí a ideia é assim... A gente orientou assim, tudo bem, aí a gente combinou com a 
nutricionista, desde que seja um pratinho mesmo, pra não correr o risco de que falte 
comida pras crianças, porque vinha faltando mistura para as crianças, então aconteciam 
umas coisas assim, agora na gente tem um combinado, todo mundo é responsável por 
esses combinados, então a gente vai é... Tem um ou outro que foge a regra, daí você meio 
que circula pra dar um oi, assim, fica meio por perto só pra não... Dá uma circulada... 
204. D2- Daí você vai pra garantir, mesmo assim, que não falte comida pras crianças... 
205. Int.- E não tem uma vice? 
206. D2- Tem! 
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207. Int.- É ela, mas ela não vai de segunda?... 
208. D2- Não, ela vai também e nesse meio todo ela também já chegou e, tá, nós estamos, as 
duas, mais ou menos no mesmo processo assim... 
209. Int.- Mas vocês dividem as tarefas, não? 
210. D2- Ela é muito, pragmática, assim ela é super organizada, né, e ela é muito voltada pra 
essa questão do administrativo... 
211. Int.- Tá... 
212. D2- E isso é ótimo porque ela me ajuda muito, me ajuda até a me orientar assim, então é 
super bacana, ela é assim da minha extrema confiança então, assim, a gente trabalha muito 
bem junto! Então ela passa também essa... A gente fala assim vamos fazer... 
213. Int.- A ronda... 
214. D2- Vamos fazer a ronda, exatamente, literalmente, e nós vamos a gente faz a ronda e 
tal e aí sempre tem uma demanda enorme de burocracia pra gente ver! Então, por 
exemplo, agora, nós temos que fazer ao mesmo tempo, nós temos que indicar os 
ingressantes de primeiro ano, todas as crianças que vão pro primeiro. A gente imprime o 
papel, manda pros pais, eles têm que trazer o endereço, a gente tem que atualizar o 
endereço, no sistema para ir pra PRODESP, pra ir pro georreferenciamento de primeiro 
ano pra ver pra que escola que eles vão e junto com isso tá acontecendo o cadastro do 
SER que é a atualização cadastral dos servidores. Então o que ela fez, ela organizou um 
horário e um cronograma com o nome de todo mundo e socializou isso pra todo mundo se 
organizar pra nesse dia a gente atender isso. Então a gente aí tem demanda de compras 
que é fora da escola que eu enrolo bastante pra fazer porque eu sempre acabo achando que 
é mais importante eu ficar na escola do que sair. No fim eu fico meio atrapalhada com 
isso, mas, daí a gente sempre faz um checklist, assim do dia e aí a gente vai... Por 
exemplo, essa coisa do processo seletivo, na quarta-feira saiu no Diário Oficial, daí a essa 
pessoa que a gente contava mais ou menos que pudesse vir a ser OP, já falou: - Não 
quero! Aí, a gente não tinha ninguém, só que são três dias pra fazer a inscrição se não a 
gente perde... 
215. Int.-Ah, sim entendi... 
216. D2- Então, a gente tem que começar assim a fazer, a laçar pessoas, ai você não quer não 
tem interesse, aí liga pra um, liga pra outro, vê o que acontece... 
217. Int.- Mas, aí esse checklist do dia vocês fazem juntas em algum momento do dia 
mesmo... 
218. D2-Isso... 
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219. Int.- Daí chegou lá, segunda, aí sentaria... 
220. D2- Daí quando é assim no começo do dia, assim né, segunda, por exemplo, daí a gente 
já acaba planejando as coisas pra semana... 
221. Int.- Hum hum 
222. D2- Então olha, vamos ver o que a gente tem pra essa semana que não pode esquecer, 
não pode deixar passar..., que assim né, sempre no que é programado e planejado sempre 
tem alguma coisa que atravessa... Tem que fazer mudança de zelador... 
223. Int.- Tá... E por que isso de ser um cada dia? 
224. D2- É a jornada deles 12x36... 
225. Int.- Tá... Mas aí são os mesmos dois... 
226. D2- Os mesmos dois...  Só que eu já estou num processo que eu já assim nesse último 
mês, passaram mais ou menos uns quatro no dia alternando, porque eu tive um problema 
que eu descobri que eles estavam acessando sites pornô na escola e também que estava 
entrando na escola fora do horário de trabalho. Então sábado, 22h30min, 24h00min, sendo 
que eles têm que ficar até as 18h30min, daí fui mexer no computador um dia e uma pessoa 
falou: -Dá uma olhada lá... Aí quer dizer... Então assim, são essas coisas que a gente não 
prevê... 
227. Int.- Eles ficam com a chave? 
228. D2- Eles têm a chave, a senha do alarme, né então, aí o que eu fiz, pedi uma senha 
diferente pra cada um, porque a gente pede o relatório do alarme, então esse tipo de coisas 
que no fim, não são tão cotidianas, mas que tem um desgaste, né, a gente leva tempo, você 
fica sabendo, e fala: - E agora, o que eu faço? 
229. Int.- Hum hum... 
230. D2- Até você elaborar, daí é um terceirizado, teoricamente, você tinha que passar a mão 
no telefone ligar para o supervisor e falar: - Ó, recolhe! Né?!  Mas, aí é uma pessoa que tá 
ali, também não dá pra ser tão... Daí você chama, e conversa e aí. Essa coisa toda, então 
isso tudo vai... Aí um que descobre que tá, que vai ter que por um... Como chama aquele 
aparelhinho de coração... 
231. Int.- Marca passo? 
232. D2- Estender... É... No meu tempo era marca passo, agora chama estender... Então, aí é 
um que descobre isso, o outro que descobre que... Então, aí nessa coisa toda e... De modo 
geral, a EI acho que é um pouco mais caseira até assim, e a gente também acaba acho que 
sendo um pouco referência pra algumas coisas... Uma que vai se aposentar e aí... O que 
vamos fazer e são muitas coisinhas que vão atravessando o... 
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233. Int.- Tá e aí o horário que eu ficaria na escola na segunda, até que horas?   
234. D2-Então, na segunda você fica até as quatro...  
235. Int.- Então aí a parte da tarde, qual que seria? 
236. D2- A parte da tarde... 
237. Int.- Porque tem as crianças, não ficam o dia todo? 
238. D2- O dia todo? A maioria fica o dia todo... Só as de AGIII que não... 
239. Int.- Tá... Então tem uma segunda entrada... 
240. D2- Tem uma segunda entrada de uma turma... 
241. Int.- Só de uma turma... 
242. D2- Uma turma que é da professora, E, e você passa e então, assim, ela é bem tranquila 
também... 
243. Int.- Daí essa coisa de passar é mais rápida... 
244. D2- Isso, mas de modo geral, a gente também dá uma circulada, vê se tá tudo em 
ordem, porque o que acontece é que não tenho entrada de criança, mas, tenho entrada de 
funcionário... 
245. Int.- Ah, porque muda... 
246. D2- Muda! Então meio dia, sua sala fica bem assim, em frente ao cartão ponto... 
247. Int.- Ah é? 
248. D2- Então você vai vendo quem tá chegando. 
249. Int.- Quem tá batendo o ponto, quem não tá batendo o ponto... 
250. D2- É... Você vai vendo quem tá chegando... Então você dá uma circulada porque daí 
eles também vão para almoçar, o que também não era para ser, mas eles têm essa coisa de 
chegar e ir almoçar... 
251. Int.- Mas, aí no refeitório dos professores? 
252. D2- É no refeitório dos funcionários... 
253. Int.- Mas, comem a comida da... 
254. D2- Que trazem, normalmente de casa é... 
255. Int.- A comida deles, tá. 
256. D2- Porque primeiro foi só a degustação, agora é o almoço... 
257. Int.- Ah, tá, entendi... 
258. D2- Entendeu? 
259. Int.- Entendi!  E eu não como nada? Risos... 
260. D2- Ai você passa, normalmente, quando você vai lá elas falam: olha, são duas e 
quarenta, você não vai comer? Já está quase na hora da sopa e você não veio, é melhor 
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jogar essa comida fora, toma sopa agora, então assim, aí eu entro, ponho a toquinha, como 
alguma coisa rápido e...  
261. Int.- Faz a sua degustação... 
262. D2- Isso! Faço a minha degustação e daí assim, é rápido né?! 
263. Int.- Daí depois tem alguma atividade fixa prevista assim, alguma reunião, não? 
264. D2- Na segunda, não. Daí, na segunda, a gente já faz isso de olhar mesmo, isso que vai 
acontecer na semana toda, dá uma planejada, 
265. Int.- Faz mais ou menos um checklist... 
266. D2- Isso... 
267. Int.- Por dia assim... 
268. D2- Por dia... 
269. Int.- Aí isso você senta, assim tem um horário combinado, ou vocês sentam a hora que 
dá assim... 
270. D2- Sempre no começo da manhã, depois que a gente faz a ronda, aí a gente abre e-
mail, já vê mais ou menos o que tem e já dá uma pensada nisso... 
271. Int.- Na semana... 
272. D2- É... É que assim, parece que é rápido, parece que tudo é rápido, no fim a gente fala, 
então vamos ver nesse contexto todo se tem que pensar em alguém que vai chegar pra 
receber, num prestador de serviço que você tem para fazer um cheque, que você não pode 
esquecer na hora de fazer o cheque, de fazer nominal e tirar cópia porque se não depois, 
não paga tá... 
273. Int.- Como assim? Não entendi... 
274. D2- Você tem que pegar a nota fiscal e conferir, aí você faz um cheque nominal à loja, 
ou à empresa, ou para quem tá te prestando o serviço. É, tira cópia e ele tem que dar uma 
assinada na nota, dizendo que recebeu daí você tira cópia da nota e do cheque... 
275. Int.- Entendi... 
276. D2- Daí você pega isso já guarda na pasta de Conta Escola pra você não se embananar 
depois porque você tem que fazer a prestação de contas... 
277. Int.- Quando? 
278. D2- É... Ao final de cada mês a gente faz essa prestação de contas, confere se estão 
todas as notas, se todas as notas têm cópia, se todos os cheques têm cópia e manda para o 
escritório de contabilidade. Então a gente tem que ir até o NAED, tem toda essa, e ao final 
do trimestre, que é agora que nós estamos no final do trimestre, você tem que convocar o 
Conselho de Escola pra vir pra fazer a prestação de contas do trimestre. Então, hoje eu já 
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mandei lá bilhete que na quarta-feira de manhã, pela manhã, terá reunião de Conselho de 
Escola. Daí já peço para as meninas além delas entregarem os bilhetinhos, para ligarem 
pras famílias reforçando, dizendo que... 
279. Int.- E como é que, os pais costumam não ir... 
280. D2- Então, pelo que eu soube assim, não tinha muita frequência, não, mas eu acho que 
era um pouco essa coisa assim... Então como a gente começou não, olha, liga que é 
importante, então eu acho que tem vindo sim! E o Conselho tá acho que eles não tinham 
muito ideia, de fato, assim esses pais do que é fazer parte desse Conselho de Escola. Então 
acho que a gente tá construindo esse processo assim... Por exemplo, essa questão da 
cozinha, que é muito complicada que vamos dizer é insalubre, essa coisa toda, né, mas é 
uma reforma tão estrutural que a gente não tem como mexer, porque o prédio é muito 
velho! Então a pessoa que faz lá nossa manutenção falou: - Olha, se a gente quebrar aqui 
pra trocar o encanamento desse tanque, a gente corre o risco de ter que quebrar tudo e não 
dá mais pra fazer ligação entre um cano e outro. Então assim, você é meio mestre de obras 
também, você tem que ficar de olho nessa coisa toda... Chega lá, você olha o azulejo e tá 
certinho, mas o menino que foi colocar o micro-ondas coloca o micro-ondas lá, pra cima 
daquela lista ali, numa altura que ninguém alcança. Então você fala oh, num dá tá torto. 
Daí você chama a pessoa que é responsável e fala: - Olha, quero que troca aquele azulejo, 
quero que mude pra baixo, então assim... Você fica... 
281. Int.- Na parte da tarde ficaria mais resolvendo essas demandas que aparecem no dia 
assim... 
282. D2- Isso... 
283. Int.- E eu consigo ir embora geralmente às quatro horas? 
284. D2- Não! 
285. Int.- Não?  
286. D2- Não! Você nunca vai embora às quatro horas... 
287. Int.- Por quê? 
288. D2- Porque a E sai pra fazer o almoço, então quando a E volta, porque a E que vai 
fechar a escola, sua vice... Então ela vai ficar até as seis, mas ela chega normalmente lá 
pelas duas e meia, 3 horas, então, às vezes, das duas e meia até as quatro vocês não 
conseguem resolver tudo o que vocês têm para resolver... 
289. Int.- Juntas... 
290. D2- Juntas, né, então você vai acabar alongando sempre o seu tempo um pouquinho lá, 
assim... 
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291. Int.- Ela chega que horas? 
292. D2- Na segunda, ela chega, é pra ela chegar às 8, mas, ela sempre chega 15 pras, mas 
como ela fecha a escola ela faz um tempo maior de almoço... 
293. Int.- Entendi... 
294. D2- Então ela sai meio dia, volta, às vezes, duas e meia, três, pra dar tempo de... 
295. Int.- E que horas fecha a escola? 
296. D2- Ás seis. 
297. Int.- Às seis, tá... 
298. Int.- Aí vou embora... Mas, se acontece na segunda ficar até a hora de fechar? 
299. D2- Não! Difícil, assim até umas cinco, cinco e pouco normalmente você sai. 
300. Int.- Certo, e aí dos outros dias tem algum dia em que tem alguma rotina específica 
assim, por exemplo, na terça... 
301. D2- Tem! 
302. Int.- Na terça que horas? 
303. D2- Na terça é assim um dia bastante intenso, também, porque você tem GEM... Que é 
o Grupo de Estudos de Monitoras... 
304. Int.- De monitoras... hum hum... 
305. D2- Então na terça tem o GEM do período da manhã e do período da tarde... 
306. Int.- E que horas é o GEM? 
307. D2- Das 10 ao meio dia, no período da manhã, e da uma às três no período da tarde... 
308. Int.- 2 horas... 
309. D2- Isso. 
310. Int.- E aí... 
311. D2- Como você não tem OP... 
312. Int.- Eu que faço... 
313. D2- Normalmente você que faz... 
314. Int.- Normalmente por quê? 
315. D2- Porque o que tem acontecido é que tem uma professora que está dando um apoio 
pra gente nessa parte... Então é... Você entra um pouco mais nessa questão mais teórica de 
orientação de pensar nesse olhar do desenvolvimento das crianças, da literatura do 
trabalho que deve ser desenvolvido por eles, e tal e ela entra um pouco mais com essa 
parte prática de fazer oficinas... 
316. Int.- É uma professora da escola? 
317. D2- É uma professora da escola... Então aí ela tá... 
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318. Int.- Nos dois GEM... 
319. D2- Nos dois GEM... 
320. Int.- É o mesmo planejamento? 
321. D2- É o mesmo planejamento... 
322. Int.- E que horas que eu faço o planejamento do GEM? 
323. D2- Então, normalmente a gente encerra o GEM na terça, faz uma avaliação breve e aí a 
ideia é que a gente já planeje assim, para o mês... 
324. Int.- Coletivamente... 
325. D2- Coletivamente, mas com essa professora, então você e a E essa professora, né, 
sempre acolhendo as falas deles, as demandas tal, pensando um pouco porque o grupo da 
manhã é muito diferente do grupo da tarde. Normalmente, ela traz que o grupo da manhã 
sempre traz queixas e a gente tem que pensar nisso também, então daí, na terça, é isso... 
326. Int.- Tá, mais aí, por exemplo, que horas você para pra separar o texto, pra ler o texto, 
pra sei lá se vai ter uma discussão teórica, tem uma apresentação, como é que é isso? Ou é 
só uma discussão? 
327. D2- Isso, normalmente uma discussão da proposta que a gente fez. Você fez a proposta 
pra eles fazerem a leitura de um artigo, mas aí eles não fazem,  
328. Int.- Fazer previamente? 
329. D2- Mas, daí eles não fazem... 
330. Int.- Um por semana? 
331. D2- Um por semana, na verdade, a gente tinha combinado depois de 15 dias que a gente 
voltaria nessa... Mas, aí não aconteceu... 
332. Int.- Não rolou... 
333. D2- Não... E aí a S tem ajudado muito nessa questão de fazer essa questão prática. O 
que acontece é que, às vezes, assim, se tem uma coisa, eles pediram muito essa questão do 
desenvolvimento, de olhar pra essa questão do desenvolvimento da criança pequena, 
então, às vezes, pega um artigo e lê junto... O que a gente também tá fazendo agora é que 
a escola tem a proposta de um parque mais sustentável, então é um projeto da escola de 
uma área molhada e que depois essa água seja, que passe pelas zimbras e que daí tem uma 
cisterna então tem uma proposta, um projeto que foi feito, mas o projeto é meio 
megalomaníaco. Assim, então a gente não tem dinheiro pra fazer, né?! Então, a ideia é de 
fazer bazar, rifa, festa, essa coisa assim, pra arrecadar dinheiro e junto com isso, né, tem 
uma questão que é muito séria que a gente identificou que os próprios funcionários da 
escola não tinham muito conhecimento desse projeto. Então o que eu fiz, assim, no 
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começo do semestre, no TDC, juntei todos os segmentos, pelo menos por representação, 
então cada professor, monitor servente, alguém da cozinha, zelador pra participar, pra 
gente levantar assim, e fazer uma breve avaliação do semestre anterior e levantar as 
demandas e uma das coisas que a gente percebeu, é que assim, tem uma questão séria com 
o projeto. Esse projeto, que no fim esse projeto é o que norteia em termos de tema vai, o 
PP da escola, então se tem um viés de sustentabilidade, então a gente entendeu que era 
importante, pensar um pouco nessa questão do trabalho com a reciclagem, 
sustentabilidade essa coisa toda, então no GEM a gente também planejou isso. Deles 
assistirem documentários, discutir sobre isso, e aí, duas professoras, uma é essa S que está 
ajudando a gente e a outra é S também, mas as duas fizeram assim uma, deram uma volta 
no bairro porque tem um lugar que atrás era área de ocupação, então elas viram muito essa 
questão do lixo na rua, e tem um córrego ali atrás que está super comprometido. Aí tem 
um monitor que ele nasceu por ali e é engenheiro ambiental e ele retoma e ajuda nisso 
também... 
334. Int.- Monitor que é engenheiro ambiental...? 
335. D2- E é um dos 10 mais, superbacanas com as crianças. E então, ele ajuda a gente nessa 
coisa, e o que a gente fez, planejou um pouco esses GEM olhando um pouco pra essa 
questão de um documentário que fala um pouco sobre o lixo, de uma reflexão... 
336. Int.- Mas, aí dá pra fazer esse planejamento na própria escola, no tempo da escola, ou 
tem algum trabalho de preparação em casa? 
337. D2- A professora responsável ganha pra fazer isso... 
338. Int.- Tá... 
339. D2- Então a gente combinou... 
340. Int.- É um projeto à parte... 
341. D2- É ela ganha HP por isso, então a gente... Normalmente eu sento com ela um 
pouquinho e falo: - Ó, pensei nisso, o que você acha, ela sim ou não, então acho que você 
pode ir mais ou menos por aqui, daí ela pensa... 
342. Int.- Daí ela que faz... 
343. D2- É daí o procedimento, qual vai ser o encaminhamento daí ela vê... 
344. Int.- Daí todas as monitoras participam do GEM? 
345. D2- Não! Tem monitora que faz pedagogia, por exemplo, que não precisa participar do 
GEM... 
346. Int.- Tá... Aí, o GEM da manhã é com as monitoras da tarde? 
347. D2- São com as monitoras da tarde... 
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348. Int.- E as que dobram período? Ou não tem? 
349. D2- Tem, a gente tem tentado fazer com os que fazem faculdade e que não são 
obrigados a participar do GEM, façam essa dobra na terça... Pra que eles não percam... 
350. Int.- Tá... 
351. D2- Eles não gostam do GEM, eles não gostam, eles reclamam bastante de ficar, mas, 
por outro lado, a S tem uma prática que é bem bacana! Tem muita atividade prática, então 
eles fazem como se fosse, assim, uma oficina de teatro, de contação de história, então eles 
também vão, ela ajuda bastante nisso assim tá... 
352. Int.- E são 4 horas né? 2horas de manhã e duas horas à tarde e você consegue ficar só lá 
sem ser interrompida? 
353. D2- Não... 
354. Risos... 
355. D2- É, quando eu estava por conta exatamente de ficar só, eu e a E, normalmente 
ficávamos nós dois, ali por conta disso, e muitas coisas iam acontecendo e aí vinham: - 
Aí, dá pra... E aí eu ou ela saía, mas de modo geral, a gente tentava priorizar aquele 
momento pra ficar com eles, assim, alguém que ligava, pede pra deixar recado, daqui a 
pouco eu ligo, fala que eu tô numa reunião com professor, mas é difícil porque é muito 
tempo no mesmo dia, e muitas coisas vão acontecendo ao mesmo tempo... 
356. Int.- Agora, como é a professora que conduz mais é um pouco mais tranquilo... 
357. D2- É um pouco mais tranquilo. A gente consegue dar conta desta nossa parte que é 
mais burocrática, mais administrativa, mas, eu vou lá, que eu não me controlo... 
358. Int.- Mas, você fica às duas horas, ou fica só um pouco? 
359. D2- Não, às vezes, eu entro, fico um pouco, vejo qual é a proposta no começo e aí, por 
exemplo, se eles vão assistir a um documentário que eu já assisti, daí eu saio, vou fazer 
alguma coisa, participo um pouco da discussão, às vezes, eles têm uma proposta de 
contação de história, eu fico lá pra ouvir a contação de história, eu procuro valorizar o que 
eles estão fazendo... 
360. Int. Entendi tá, e além do GEM tem alguma outra coisa importante na terça? 
361. D2- Não, acho que o mais importante assim é o GEM... 
362. Int.- E na quarta? 
363. D2- Na quarta você tem o TDC na EMEI... 
364. Int.- Que é na outra... 
365. D2- Que é na outra unidade... 
366. Int.- Aí tem que ir lá... 
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367. D2- Aí tem que ir lá... 
368. Int.- Aí é o único dia que vai lá? 
369. D2- Fixo, assim é... 
370. Int.- Aí, eu vou se precisar... 
371. D2- Normalmente, você passa, de um modo geral liga, dá uma passada... 
372. Int.- Dá uma passada, a hora que der... 
373. D2- A hora que der... A hora que dá uma acalmada acalmou aqui, você fala, vou dar 
uma passada lá pra ver se está tudo bem, daí tem o TDC na quarta-feira... 
374. Int.- Daí o TDC é... 
375. D2- Das 11h30minh às 13:10h. O que acontece no TDC é o seguinte, agora a LM tá 
fazendo uma formação com a gente, então como eram dois TDC... 
376. Int.- Nesse TDC? 
377. D2- É... Especificamente na EMEI na quarta-feira. Só que eram dois os TDC né?! O da 
EMEI na quarta e o da CEMEI na quinta, que também é uma coisa que você disse que vai 
mudar. Você já disse que para ano que vem todo mundo vai fazer no mesmo dia e no 
mesmo horário... 
378. Int.- Ah... Tem dois TDC?! 
379. D2- Têm dois TDCS da EMEI na quarta e o da CEMEI na quinta, então você fica por 
conta de terça GEM, quarta TDC e quinta TDC... 
380. Int. E aí, a LM que está fazendo o TDC da quarta, é isso? 
381. D2- A cada quinze dias e aí a gente fez meio que um... A gente perguntou quem estava 
disponível, quem estava a fim de participar, tal da formação da quinta, né, porque como 
não é no mesmo dia a gente não tem como falar: - Olha, é um projeto da escola porque 
muda o dia e aí, a princípio, muitos não iriam, mas hoje você tem só dois da CEMEI que 
não vão... 
382. Int.- Ah! Que bacana! 
383. D2- Então, foi bacana! A gente foi meio que pelo... Enfim... Tentando convencer, 
falando, olha é bacana, vamos participar tal... Mas, aí tem gente que fala: - Ai não quero 
porque tem lição de casa... Aí tem umas que você fala: - Ai, tudo bem, vai, nem vou ficar 
olhando sua lição de casa, você vai tentando assim, porque acho que é mais importante 
elas participarem, do que elas não participarem, então... 
384. Int.- Entendi! 
385. D2- Então, na quarta-feira, a cada 15 dias a LM vai para fazer é... 
386. Int.- Tem uma discussão teórica... 
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387. D2- É, tem uma discussão teórica... 
388. Int.- Daí, elas leem previamente? 
389. D2- Daí elas leem previamente, a ideia... 
390. Int.- Teoricamente... 
391. D2- Teoricamente a ideia é que elas façam essa leitura prévia... 
392. Int.- Entendi! 
393. D2- E você vai junto ou você não vai? 
394. D2- Vou! 
395. Int.- Toda, toda vez... 
396. D2- Toda quarta. É que na quarta, é seu dia de reunião de gestão, no NAED... 
397. Int.- Tá... 
398. D2- Que normalmente começa lá pelas oito, 08h30min e, às vezes, vai até o meio dia, 
então... 
399. Int.- Aí você sai... 
400. D2- Aí você sai correndo e vai... 
401. Int.- Chega atrasada! 
402. D2- Chego atrasada no TD... 
403. Int.- Mas, quando a LM não tá, aí como é? Elas vão se organizando? 
404. D2- Elas vão se organizando, porque daí é só a EMEI, mas a E tá lá também... 
405. Int.- Ah a E tá lá, a E não vai na... 
406. D2- Na reunião de gestão, não... 
407. D2- Na reunião de gestão, não... Quando é só reunião de gestão, não, mas quando é de 
equipe gestora, daí ela vai... 
408. Int.- Entendi... E a reunião gestão, qual é o papel dela é qual...? 
409. D2- No NAED? Normalmente é pra discussão de resolução, para muito para informe, 
mas, assim... 
410. Int.- Toda semana? 
411. D2- Não! A ideia é que fosse toda semana, mas não acontece toda semana... Então, por 
exemplo, nessa quarta-feira, a gente teve reunião que falava sobre a resolução de 
atualização do SER que é uma coisa que dá bastante polêmica, bastante problema. 
412. Int.- O Que é atualização do SER? 
413. D2-É esse cadastro que você faz a atualização... 
414. Int.- Ah... Das crianças que vão pro primeiro ano, não? 
415. D2- Não, dos servidores, aí entram os cursos, tempo de serviço, essa coisa toda... 
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416. Int.- E é a direção que faz? 
417. D2- É a direção que faz e fica, e que no fim é o que vai demandar a classificação do 
servidor na rede... 
418. Int.- Tem um momento pra fazer isso, ou...? 
419. D2- Então, isso que eu falei, que concomitante com essa inserção das crianças do 
primeiro ano a gente começou a fazer o SER... 
420. Int.- Que tem que fazer até o final do ano? 
421. D2- Não! Até o dia 14 de setembro, que é aquele que te falei que a E fez o cronograma 
e aí, a gente vai, você ai ter que fazer, entendeu... E aí todo mundo com todos os seus 
pontos, aí todo mundo chora, reclama que o outro que trabalhou em outra rede tá trazendo 
tempo e não sei quê, porque eles ficam desesperados principalmente os monitores e 
agentes, porque é a chance que eles têm de mudar de período e todo mundo quer o período 
da manhã e também, ninguém normalmente quer ir para o berçário... Mas isso é uma coisa 
que você vai ter que enfrentar agora, porque você já está planejando um banheiro para 
atender AGI... Uma outra sala... 
422. Int.- Ah, mais uma sala, porque tem demanda? 
423. D2- Porque tem uma fila de espera de 40! 
424. Int.- Nossa! 
425. D2- Sendo que nos seus AG III... 
426. Int.- Tem seis...  
427. D2- Então aí vai dar uma mexida... 
428. Int.- Tá... É, mas aí, no futuro, seus AGIII vão estar cheios também, né, porque as 
crianças vão crescendo... 
429. D2- Não porque... 
430. Int.- Eles saem? 
431. D2- Eles saem normalmente eles vão pras entidades que atendem de período integral... 
432. Int.- Ah... 
433. D2- Por isso que a gente não tem demanda de AGIII porque não é integral. Mas, tá 
acontecendo uma coisa curiosa assim, normalmente AGIII a gente enfrenta isso mesmo 
das crianças saírem por conta desta... De não ser de período integral, mas o AGII a gente 
sempre tem demanda, tem fila de espera, assim como o I, mas esse ano não. Então, até as 
crianças de AGII, têm umas que já estão indo pra essas instituições, que são as ONGs, 
então o que a gente tem hoje de espera, de demanda de espera, é de AGI... 
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434. Int.- Essa tá entendi. É, mas aí nessa reunião de gestão, geralmente tem de se preparar 
de algum modo pra ir ou... 
435. D2- Eles mandam uma pauta... 
436. Int.- Eles mandam uma pauta, uma convocação previamente, com quanto tempo de 
antecedência?... 
437. D2- Isso, uma convocação, depende, tem dia que uma semana antes, tem dia que na 
segunda, tem dia que na terça... 
438. Int.- Tá... Então não tem uma regra... 
439. D2- Mas, a gente também fica meio que na espera que possa acontecer. 
440. Int.- Tá, e geralmente tem alguma preparação não, ou é só ir pra discutir lá o que... 
441. D2- Então é, mas, por exemplo, a gente sabia que ia acontecer a discussão da resolução, 
aí não tem jeito porque... Então, assim, eu gosto de ler a resolução antes, pra saber o que 
está acontecendo, mas é uma resolução longa que tem um monte de brechas para o pessoal 
entrar com recurso, então é... 
442. Int.- Que é essa do SER?... 
443. D2- Que é essa do SER... Então aí tem, teve essa e na mesma reunião teve o pessoal da 
Coordenadoria de Convênios que é um, o seu problema eterno... 
444. Int.- Por quê? 
445. D2- Porque é a parte de lidar com a verba. De fazer compras, de fazer os orçamentos, de 
fazer tudo sistematicamente... Tem que ser o mais... 
446. Int.- Entendi. E aí na quarta, depois do TD, volta pra outra escola? 
447. D2- Então, daí na quarta normalmente eu fico lá... 
448. Int.- Na EMEI?... 
449. D2- Na EMEI, é o meio período da E, então a E... 
450. Int.- Vai embora... 
451. D2- Vai embora e é a quarta, agora tenho APP...  
452. Int.- Ah tá, daí você vem pra cá?! 
453. D2- Daí venho pra cá, daí saio de lá umas duas e pouquinho e venho pra cá... 
454. Int.- Daí já venho pra cá, tá... 
455. D2- Daí fico meio que monitorando, né... Mando notícias pelo Whatzap... Esta coisa 
toda... 
456. Int.- Mas, aí a E que volta pra fechar a escola? 
457. D2- Não, nesse dia ninguém volta pra fechar a escola. 
458. Int.- Aí é o zelador só... 
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459. D2- É o zelador, mas aí o que e a gente fez, essa professora que tá ajudando no GEM, 
eu pedi pra ela ajudar nisso. Então ela volta pra fechar a escola, pra ver se tá tudo em 
ordem, se precisa de alguma coisa... 
460. Int.- Pra ligar pra pai... 
461. D2- Pra ligar pra pai se precisar e a gente tem também os monitores que são 
responsáveis pelo período, então se tiver que... Mas, eu sempre acho que é importante ter 
mais alguém que não está na sala até pra dar uma... Ir prevendo se vai precisar ou não, se 
tiver alguma coisa elas me ligam... 
462. Int.- Tá bom!  Aí na quinta tem o TD na outra escola?  
463. D2- Quinta tem o TD na outra escola... 
464. Int.- Mas, aí têm algumas professoras que fazem duas vezes? As que vão na quarta? 
465. D2- Não a gente combinou que o TD seria no curso essas duas... 
466. Int.- Aí elas... 
467. D2- Aí elas não têm na quinta, só que ficaram duas que não podem participar... 
468. Int.- Aí faz o TD com essas duas? 
469. D2- Aí, de modo geral, é vocês façam a parte do planejamento, a E até que tem ficado 
com elas que é o dia que tenho minha disciplina também... 
470. Int.- Ah, tá que você tá aqui na UNICAMP? 
471. D2- Que eu t estou aqui... E...  
472. Int.- O dia todo? 
473. D2- Só de manhã, mas até o semestre passado, eu que fazia o TDC sempre! Né, então aí 
a gente passa a pauta um pouquinho antes, vê quais são as demandas delas também e a 
ideia é que elas também fiquem um pouco por conta do planejamento, e essas duas que 
não tão participando do curso, a gente combinou delas fazerem a leitura dos textos 
também, né... 
474. Int.- No momento do TDC... 
475. D2- No momento do TDC... E aí assim, ver o que tem de demanda da escola, né... 
476. Int.- E elas tem feito? 
477. D2- Tem feito... 
478. Int.- As leituras... 
479. D2- Tem feito... Então assim, aí, o que a gente vai ter um bazar, então uma delas que é 
responsável pela organização do bazar, então assim... Você já vai vendo o que vai precisar 
tal essa coisa toda... 
480. Int.- Entendi. Agora quando chegar a OP, a OP que vai cuidar do TDC?... 
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481. D2- É... Teoricamente, sim, né?!... Então... Eu não acho que assim, mesmo ela 
chegando assim, não dá pra simplesmente falar vai né?! Então assim... De a gente planejar 
junto... 
482. Int.- Acompanhar... 
483. D2- Acompanhar, ficar junto, né então, mais ou menos, nessa linha assim, mesmo 
porque a ideia é que, pelo menos, uma vez por mês tenha uma discussão mais teórica no 
GEM, então, a LM, também... A gente tá pensando numa coisa assim, então a LM faria 
uma discussão mais teórica com eles sobre essa questão do desenvolvimento, um pouco 
mais voltado pra isso, então uma dessas vezes seria mais voltado pra isso, e também tem a 
S que eu também acho que ela tá fazendo um trabalho muito bacana que a gente não 
queria simplesmente que ela abandonasse, inclusive, uma dos candidatos a ser OP a gente 
pediu que fosse ela, porque ela já tá engrenada, conhece grupo essa coisa toda... 
484. Int.- Ela se candidatou? 
485. D2- Ela se candidatou, eu peguei na mãozinha dela e falei: - Assina aqui!...Risos... 
486. Int.- Entendi... 
487. D2- E ela: "- Como assim, assina aqui...”. 
488. Int.- Mas, aí vocês não sabem... Como que é essa escolha? 
489. D2- Aí a escolha é nossa, a gente que faz a entrevista... 
490. Int.- Ah, tá... 
491. D2- Isso já ajuda, mas a S é professora adjunta... 
492. Int.- Ah... 
493. D2- Que nesse momento ela tá substituindo monitor... 
494. Int.- Entendi... 
495. D2- Então, teoricamente, ela nem poderia, mas assim como acho que a supervisora fica 
mais cansada deu ficar ligando lá, acho que ela vai acabar permitindo que, entendeu... 
496. Int.- Entendi... Ah, então pode ser que seja ela...? 
497. D2- Pode ser que seja ela... Liguei e falei: - Pode adjunto? - Teoricamente não! Mas... 
Aí ela: - Tá bom, tá bom! Fala pra ela fazer a inscrição daí a gente vê depois como é que 
fica... Pra garantir a inscrição. 
498. Int.- Mas, tem um critério? Tipo se é professor tem prioridade? 
499. D2- Não! 
500. Int.- Não tem um critério?... 
501. D2- Não tem nada, previamente não, tem que fazer uma ementa, fazer um projetinho, 
fazer a inscrição e aí a gente faz uma entrevista. 
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502. Int.- Entendi tá... 
503. D2- Então... 
504. Int.- Aí, na quinta, depois daqui, você volta pra escola ou não? 
505. D2- Volto pra escola, daí faço esse finalzinho de TDC com elas e aí... 
506. Int.- Vai atendendo as demandas da escola, nada de específico assim. 
507. D2- Nada de específico, depois não. Aí normalmente eu e a E, a gente faz um bate bola, 
por conta do TD que tem dia que é tranquilo e tem dia que é super polêmico... 
508. Int.- E como tem sido com a LM? 
509. D2- Com a LM, essa quarta eu não, eu cheguei atrasada porque eu estava na reunião, 
mas tem uma professora que é super crítica que é da EMEI, porque assim as professoras 
da EMEI e da CEMEI são muito diferentes... Aí ela falou: - Ai foi um horror, porque elas 
não deixam a LM falar, porque a gente quer que elas tenham que vir mesmo da CEMEI 
para cá, era melhor que fosse só a gente pelo menos a gente tinha chance de aprender, 
porque elas vêm e ficam falando sem parar então assim... 
510. Int.- Entendi... 
511. D2- Mas, aí perguntei: - LM, o que você achou? E ela falou: Ah, acho que a gente tem 
que acolher as falas, né, então assim, um começo... 
512. Int.- Começou agora então? 
513. D2- Começou agora no segundo semestre... 
514. Int.- Ah tá... 
515. D2- Elas reclamam porque é muito texto pra ler, então assim... 
516. Int.- E no outro, que é uma semana, é isso e na outra, é a cada quinze dias... 
517. D2- No outro é cada uma no seu... 
518. Int.- No outro é cada uma no seu... 
519. D2- Na sua escola, no seu TD... 
520. Int.- Daí, você vai na quarta e na quinta você chega só no final, entendi... 
521. D2- Nos últimos dois, é a LM. Ela ficou doente em um, então, assim, nós fizemos os 
últimos dois, nesse semestre, na verdade, não teve nem uma quinta-feira que eu não 
estive...  
522. Int.- Ah entendi... 
523. D2- Com o grupo todo, porque não tinham começado as aulas, aí a gente fez. Nós 
vamos fazer três seguidos de quarta, aí, então, eu estou ficando com elas o tempo todo... 
524. Int.- Entendi. E na sexta? 
525. D2- Na sexta é meu meio período, saio onze...  
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526. Int.- Fico só de manhã... 
527. D2- Você tenta... 
528. Int.- Não, saio sempre às onze... 
529. D2- É... Assim, entendeu... 
530. Int.- E entro às sete. 
531. D2- Entro às sete... 
532. Int.- Aí o mesmo processo da entrada, igual na segunda... 
533. D2- Isso... Na verdade você faz a entrada na segunda, na quarta... É que como na quarta 
tem reunião de NAED, às vezes, você não vai pra escola, mas assim, segunda, quarta, 
quinta e sexta... 
534. Int.- Só terça que não?! 
535. D2- Só terça que não... 
536. Int.- Tá e daí, na sexta, tem essa parte aí da ronda e fica meio por conta disso... 
537. D2- Isso... 
538. Int.- De resolver as demandas da escola...  
539. D2- De resolver todas as demandas da escola, essa coisa toda... 
540. Int.- Entendi... 
541. D2- Aí fica lidando com todo esse... 
542. Int.- É bastante coisa! 
543. D2- É bastante coisa! É gozado assim né... Comparando um pouco com minha prática 
no E, é... Por um lado é muito menos desgastante, menos...  As demandas são muito mais 
tranquilas, mas, elas demandam tempo também... 
544. Int.- Hum hum... 
545. D2- Então é um jeito diferente, porém, você fala: - Nossa! Não tem nem como 
comparar, assim... 
546. Int.- É menos trabalho... 
547. D2- É menos... Não digo nem que é menos trabalho, mas é menos trabalhoso... 
548. Int.- Hum hum... 
549. D2- Né, então assim, tudo é menos trabalhoso, mas assim, e no E realmente tinha uma 
demanda... 
550. Int.- Gigante... 
551. D2- Administrativa gigante, pedagógica gigante, então assim é... Tem dia que a E fala: - 
Nossa, vai ser uma loucura essa coisa de cadastro do SER! E eu falei:- Vai? Então, assim, 
é diferente assim, eu, por mais que que nem você falou: Ai você nunca almoça? -Eu nunca 
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almoço, mas, eu sei que também é uma opção minha, entendeu?! Porque assim eu não vou 
sair de lá pra ir pra minha casa porque num dá tempo e aí eu estou lá, então não vou falar, 
olha, não vou atender alguém porque estou em horário de almoço... 
552. Int.- Você não faz seu horário de almoço nunca então?... 
553. D2- É, é então eu fico lá assim, por exemplo, na quarta-feira eu já estou fora da escola, 
eu já podia fazer meu horário de almoço, mas quarta-feira é o dia do TDC, aí eu não tenho 
coragem de não ir ao TDC, pode ser que seja porque eu sou muito também... 
554. Int.- Muito o quê? 
555. D2- Controladora? 
556. Risos... 
557. Int.- Por que seria muito controladora? 
558. D2- Não porque eu acho que é importante eu estar no TDC, não porque é importante 
minha presença, é importante eu saber o que está acontecendo... 
559. Int.- Então, mas se não é importante você pode saber de outras maneiras... 
560. D2- Então, mas, por exemplo, se surgir alguma coisa ali que não sei... É não sei... 
561. Int.- risos... 
562. D2- Eu gosto de estar presente nesses momentos assim eu acho que... 
563. Int.- De encontro coletivo... 
564. D2- Isso... Eu acho que... Eu gosto... 
565. Int.- Então mesmo com a OP você pretende continuar participando? 
566. D2-Sim! Na quarta, por exemplo, falo: - Não, está tranquilo, está tendo curso, não 
preciso sair correndo que nem uma louca da reunião. Mas, aí eu opto por sair correndo 
que nem uma louca da reunião. Eu quero, até por conta de ver a discussão né, então 
assim... Eu quero participar do curso, então assim... 
567. Int.- Entendi... E tem mais alguma coisa que você acha importante dizer sobre o seu 
trabalho, sobre a sua rotina que você não falou ainda? 
568. D2- Então, acho que meu olhar é um pouco diferente do que elas estavam acostumadas 
na escola, eu acho que elas sentiram sensivelmente a minha chegada... É... Eu acho que 
até uma trajetória tanto de não ter OP, então tem uma questão aí do pedagógico que é 
muito... 
569. Int.- Faz quanto tempo já isso? Quanto tempo? 
570. D2- Acho que uns seis, sete anos que elas não têm uma OP, nesse... 
571. Int.- Teve algumas... 
186 
 
572. D2- Isso! Uma que pingou... É um processo seletivo, começa, para vai nessa coisa 
assim, não teve um trabalho constante. Então, assim que incomodam ao longo do 
processo, porque assim, nesse meio todo a gente tem que fazer as avaliações de 
desempenho, tem que fazer as avaliações de período probatório, né?! De modo geral o 
servidor é difícil de acolher o que você faz de apontamento, né?! Então... 
573. Int.- E como é essa avaliação? 
574. D2- Então, por exemplo, essa semana eu tive avaliação até de uma menina que faz 
pedagogia aqui, a gente chama, fala: - Olha, dá uma lidinha nos critérios pra próxima, pra 
gente planejar... 
575. Int.- Esses critérios são definidos pela rede ou pela escola? 
576. D2- Pela... Tem um esqueleto meio que é consenso, mas aí a gente... 
577. Int.- Acrescenta... 
578. D2- Acrescenta ou altera alguma coisa assim, né então aí... 
579. Int.- Vocês dão o feedback.. 
580. D2- Isso... 
581. Int. E isso tem nota né? 
582. D2- Tem nota, é... Essa coisa da nota que pega muito, eu lido super mal com isso 
porque acho que é muito difícil mensurar isso... 
583. Int.- Mas, tem que fazer?! 
584. D2- Tem que fazer! E aí essa semana até falei... Como que... A gente foi fazer uma 
avaliação e aí falei na avaliação: - Olha, acho que têm algumas coisas que eu queria 
apontar. Uma é da possibilidade de você fazer grandes contribuições, falei pra ela. Acho 
que você tem uma boa formação, você né...  Você sabe porque você está aqui, então acho 
que, você poderia contribuir mais com o seu grupo, mesmo pras suas crianças... Nossa! 
Ela ficou muito ofendida! Ela falou: - Você tá querendo que eu seja professora, que eu 
tenha postura de professora? Eu falei:- Não, estou querendo que você tenha postura de 
alguém que escolheu trabalhar na educação... 
585. Int.- Hum hum... 
586. D2- Né?! Então aí foi assim, foi difícil porque daí ela falou: - Olha, eu não gosto dessa 
escola, não gosto de vir aqui! Porque, daí falei, vocês precisam registrar o que vocês 
fazem, planejar e registrar. Aí ela falou: - É, mas, a professora não faz, não registra! Mas, 
aí falei: - Olha, mas, a gente também tem que dar conta de construir algumas práticas 
independente do que o outro faz ou não faz...né?!  Então pensa no que vocês podem fazer 
tal... Aí ela falou:- Essa escola é muito fria! Eu também, eu concordo com algumas falas 
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que ela trouxe, né essa coisa em relação à construção do trabalho pedagógico é muito 
complicado, né então assim, como lugar de construção de conhecimento eu acho que a 
gente precisa repensar muito, então, acho que foi um choque assim pra elas, porque... 
Falei: - Olha a gente precisa produzir trabalho, né e assim, o trabalho não é só a pedagogia 
do amor, só essa coisa assim, de como é bonitinho, fofinho, a gente tem um compromisso 
social e eu tenho cobrado um pouco disso sim, então, ai eu quero que vocês façam 
planejamento, quero ver o registro que vocês fizeram, então vamos pensar junto. Então se 
elas falam... Eu vejo o semanário e está: "Li história" eu:- Que História? Ai estou 
trabalhando... 
587. Int.- Elas entregam o semanário? 
588. D2- Mais ou menos... 
589. Int.- Você pede? 
590. D2- Eu que vou pedindo assim... 
591. Int.- Mas, não é obrigado... 
592. D2- Não, é... Eu combinei que elas fizessem, mas assim quando eu dou conta de pegar 
pra ler eu pego, dou uma lida, assim, mas, muito pouco, né... 
593. Int.- E não são todas que fazem? 
594. D2- Elas até fazem, para... Têm umas assim que fazem meio que para cumprir tabela, 
então assim, história, roda, leitura, lanche, sono... Daí eu... -Que história você leu? Sobre o 
que você está pensando?  De acordo com o seu trabalho? Com o seu planejamento? Né?! 
Porque daí eu fiz o PP, porque eu não tenho OP, né?! Então, fiz o PP... 
595. Int. Com elas?! 
596. D2- Com elas! Então eu li os planos, tem a P que é essa outra professora que eu queria 
que fosse OP, que ajudou, mas aí eu fui olhando os planos e falei assim: - Olha, se a 
proposta é trabalhar é fundo do mar, o que você tá trazendo de obra literária o que, você 
está... Então isso é uma coisa que eu acho que elas têm assim, sentido diferença, de... E 
essa coisa né?! Que eu não tenho muita... E eu gosto desse movimento, quero que as 
coisas aconteçam, e mesmo sei lá... Questão d eestrutura do prédio é uma coisa que 
demanda tempo, porque eu tenho que ficar ligando pedindo pra Coordenadoria de 
Arquitetura Escolar, implorando! Caiu a porta do meu banheiro, por favor, alguém pode 
vir pra arrumar? Então isso tudo também, mas eu acho que esse olhar, mais mesmo assim, 
pro que elas estão fazendo com essas crianças, pro que elas estão pensando com essas 
crianças, isso eu acho que elas... De modo geral, elas teriam condição de ter um trabalho 
sistematicamente organizado.  
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597. Int.- Hum hum... 
598. D2- Né, então, por exemplo, tem festa de aniversário, ah, elas já sabem o que vão fazer 
o que vão enfeitar, elas fazem as coisas com as crianças, então, aí as coisas pra enfeitar 
são com as crianças, elas vão lá arrumar o lugar com as crianças... Né, mas... 
599. Int.- Outras coisas... 
600. D2- Outras coisas... Então, o que me chama atenção é a quantidade de elas não tem uma 
cultura de respeitar horário nos espaços e aí eu tenho falado... 
601. Int.- Parque, por exemplo? 
602. D2- Principalmente, então assim é parque e TV. Tem televisão em todas as salas o que 
me traz um incômodo gigantesco... 
603. Int.- Ah, é? Mas, elas passam filme ou assistem canal de desenho?... 
604. D2- Tem de tudo! Mesmo porque, muitas vezes, o filme é o desenho... Então isso eu 
tenho falado, tenho... Olha, a gente tem que ampliar repertório porque isso eles já vem em 
casa... 
605. Int.- Aquela velha conversa... 
606. D2- aquela velha e longa conversa... 
607. Int.- Todas são pedagogas? 
608. D2- Todas são pedagogas... 
609. Int. Quantas são? Quantas professoras?  
610. D2- São. Na verdade a gente tem oito salas, mas, como tem AGIII, eram 10 professoras, 
mas uma se aposentou e a gente fechou a sala porque não tinha demanda. 
611. Int.- Tá... 
612. D2- Então, são nove professoras. 
613. Int.- E monitoras? 
614. D2- Então, monitoras são mais ou menos umas trinta... 
615. Int.- trinta. 
616. D2- É... 
617. Int.- Por que tem sala que têm duas... 
618. D2- Tem sala que têm três... 
619. Int.- Entendi... Então tá bom MV... 
620. D2- Acho que é mais ou menos isso assim... E a gente vai, se equilibrando entre uma 
escola e outra porque a EMEI já é bem diferente. É engraçado porque tem uma cultura 
muito marcada do que é CEMEI e do que é EMEI. Na EMEI elas têm um trabalho mais 
sistemático, mais registrado, mais planejado, com mais autonomia... 
189 
 
621. Int.- Ah é? 
622. D2- Então é engraçado... 
623. Int.- E elas tão lá há mais tempo, elas tão lá muito tempo? 
624. D2- Olha, tem de tudo! 
625. Int.- Tá! 
626. D2- Acho que a professora mais nova que tá na EMEI, tem uma que é adjunta, que está 
com uma turma, mas aí tem uma que faz seis que tá lá, outra que faz oito, uma que faz 
quinze e uma que faz vinte... 
627. Int.- Entendi! É variado...  
628. D2- E na CEMEI também, tem uma professora que, têm duas que chegaram esse ano, 
mas, assim, tem uma que tá lá há vinte e três anos... Então é bem misturado... 
629. Int.- Tá certo! Então tá bom! 
630. D2- Obrigada DA! 
631. Int..- Imagina! Então salva aí pra você, você não perder... 
